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JOJ T I E M P O (S. M e t » o r o l 6 e r l c o N . ) . — P r o b « . b l « h u U I M 
(« la d« l a tarde d« hoy. C a n t a b r i a , y G a l i c i a : V l w i t o * 
d« l a r « ^ i ó n del Oeste y aguaceros . C e n t r o y E x t r e m a -
d u r a : Cielo con nubes favorab les p a r a l a f o r m a c i ó n d« 
tormentas . T e m p e r a t u r a : m á . x i m a de ayer , 30 en J a é a , 
B a e t a y A l m e r í a ; m í n i m a . 9 en P o n t e v e d r a , L/eón y T e -
rue l . E n M a d r i d : m á x i m a , 29; m í n i m a , 14. ( V é a « « oa 
q u i n t a p l a n a el B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o . ) 
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P r ó x i m a m e n t e s e d e d i c a r á u n C o n s e j o e x t r a o r d i n a r i o a l E s t a t u t o 
C o n t r a l a s r e g i o n e s y c o n t r a l a n a c ¡ ó n | L 0 D E L D I A Se r e d u c e e l s u b s i d i o d e 
p a r o e n A l e m a n i a 
U n o b s e r v a d o r d e l P a r l a m e n t o f r a n c é s j u a g a b a de e s te m o d o a los d i p u t a d o s 
de A l s a c i a : " E n l a C á m a r a los d i p u t a d o s a l s a c i a n o s no c u e n t a n . N a d a les i n -
t e r e s a f u e r a de l a c u e s t i ó n a l s a c i a n a , y f u e r a de e s t a . c u e s t i ó n n a d a s a b e n . " E l 
a r t i c u l i s t a de " L e T e m p s " , que t r a n s c r i b e l a c i t a de l l i b r o " L ' A l s a c e F r a n c a i s e " , 
reconoce que el j u i c i o e x p r e s a d o a s í c o n t i e n e m u c b a p a r t e de e x a g e r a c i ó n y de 
i n j u s t i c i a , p e r o no d u d a de s u e x a c t i t u d f u n d a m e n t a l . E s c i e r t o . L o s a l s a c i a n o s 
t ienen a m e n g u a d o e l h o r i z o n t e p o r el p r o b l e m a c o n c r e t o de s u r e g i ó n , t i e n e n d i s -
m i n u i d a s u i n t e l i g e n c i a y e n c o g i d a s u v o l u n t a d p o r l a s c u e s t i o n e s a l s a c i a n a s . 
¿ C ó m o s i no, p u e d e c o n c e b i r s e l a a l i a n z a m o n s t r u o s a t a n t a s v e c e s a n a t e m a t i z a d a 
por l a * a u t o r i d a d e s de l a I g l e s i a , e n t r e l o s c a t ó l i c o s y el c o m u n i s m o , s a c r i f i c a n d o 
los p r i n c i p i o s m o r a l e s a l a s a t i s f a c c i ó n de deseos a u t o n o m i s t a s ? 
A p r e s u r é m o n o s a d e c i r que o t r o s m u c h o s p a r t i d o s no a u t o n o m i s t a s — e n F r a n -
c i a y f u e r a de e l l a — s u f r e n de u n m a l p a r e c i d o . P o c o s i n d i v i d u o s p i e n s a n en s u 
g r u p o y e n s u p r o g r a m a c o m o u n m e d i o de e n g r a n d e c e r e l p a í s y e s t á n d i s -
pues tos a s a c r i f i c a r a q u é l l o s p o r b e n e f i c i a r a l a n a c i ó n . C a s i todos h a n h e c h o 
de los d i s c u r s o s y l o s l u g a r e s c o m u n e s d e l p r ó x i m o m i t i n u n a c u e s t i ó n de g a -
binete. C o n l a s v a r i a c i o n e s n e c e s a r i a s r e p i t e n e l f a m o s o " p i é r d a n s e l a s co lo-
nias" . . . S ó l o q u e e s t a v e z c o r r e r i e s g o de p e r d e r s e a l g o m á s que l a s c o l o n i a s . 
E s l a s o c i e d a d e n t e r a l a que e s t á a m e n a z a d a c o n e l d e r r u m b a m i e n t o . . . 
U n n u e v o t e s t i m o n i o 
R e c o g i m o s h a c e d í a s e n este l u g a r l a s 
p a l a b r a s , de a d m i r a c i ó n y de e logio p a r a 
Ñ A U E N , 2 0 . — E l G o b i e r n o de l R e i c h 
h a dec id ido r e d u c i r l a d u r a c i ó n de l s u b -
í a s O r d e n e s r e l i g i o s a s que les t r i b u t ó en 
u n d i s c u r s o e l j e f e r a d i c a l f r a n c é s H e -
r r i o t . H o y n o s l l e g a n t a m b i é n de F r a n -
c i a o t r a s p a l a b r a s n o m e n o s a d m i r a t i v a s 
y e l o c u e n t e s . L a s h a p r o n u n c i a d o e n l a 
r e c e p c i ó n d e l g e n e r a l W e y g a n d , en l a 
A c a d e m i a F r a n c e s a , e l a c a d é m i c o M . J u -
les C a m b o n . H a b l a n d o de l o s m i s i o n e r o s , 
h a d i c h o : " H o y s o n e l los n u e s t r o s m e j o -
r e s r e p r e s e n t a n t e s ; h a n h e c h o p o p u l a r en 
e l m u n d o n u e s t r o n o m b r e , n u e s t r a i n - i q u e c e l e b r e . 
f l u e n c i a , n u e s t r a l e n g u a " . E l t e s t i m o n i o j E s t o c o m p l i c a t o d a v í a m á s el p r o b l e -
es i r r e c u s a b l e . M . C a m b o n v i v i ó l a r g o | m a p o l í t i c o del R e i c h , p o r q u e l a r e d u c -
t i e m p o en S i r i a , y p u d o c o m p r o b a r p o r j c i ó n de l a a y u d a a los p a r a d o s p o d r á 
s í m i s m o lo q u e a h o r a n o v a c i l a en r e - ' c r e a r u n conf l i c to con los s o c i a l i s t a s , 
s id io a los p a r a d o s desde v e i n t i d ó s s e m a -
n a s a t r e c e , c o n objeto de s u p r i m i r l a 
c a u s a p r i n c i p a l de l d é f i c i t e n el P r e s u -
p u e s t o . P a r a a l i v i a r l a s i t u a c i ó n d e los 
M u n i c i p i o s , a b r u m a d o s t a m b i é n p o r e l 
p a r o forzoso , se l e s h a a u t o r i z a d o a. 
c r e a r u n i m p u e s t o e s p e c i a l sobre todos 
los e m p l e o s . T o d o esto se h a r á p o r de-
c r e t o que, n a t u r a l m e n t e , s e r á p r e s e n t a -
do a l R e í c h s t a g e n l a p r i m e r a r e u n i ó n 
c o n o c e r . que h a s t a a h o r a h a n p e r m i t i d o a B r u -
N o n o s l l e g a a i s l a d o e s te h e c h o . E n i n i n g m a n t e n e r s e a p e s a r de l a o p o s i -
M a s nos d u e l e e s p e c i a l m e n t e e n c o n t r a r e s a a c t i t u d p e q u e ñ a , e s t é r i l , en los é̂\fiĉ  se h a c e l e b r a d o e s t o s d i a s con c i ó n r a c i s t a y n a c i o n a l i s t a . Y en e s t o s 
t i d o s r e g i o n a l i s t a s . E s n a t u r a l en l o s p a r t i d o s de c l a s e . E l s o c i a l i s m o es p a r - e x t r a o r d i n a r i a e l c e n t e n a r i o de | m o m e n t o s , c u a n d o l a s i t u a c i ó n de P r u -
los H e r m a n o s de l a s E s c u e l a s C r i s t i a n a s , ¡ s i a e s t á t o d a v í a p e n d i e n t e de s o l u c i ó n , 
que h a n r e c i b i d o u n h o m e n a j e de c a - j S o b r e esto g i r a n los c o m e n t a r i o s de 
r i ñ o de t o d a s l a s c l a s e s soc iaJes i n t e r e - los p e r i ó d i c o s que e s t u d i a n d e t e n i d a m e n -
s a d a s e n los p r o b l e m a s de l a . c u l t u r a . R e -
c o r d e m o s , de paso , m i r a n d o a E s p a ñ a , 
te e l d i s c u r s o de H i t l e r y e1 c o m u n i c a d o 
de l a o f i c ina de p r e n s a r a c i s t a de a y e r , 
e n el que H i t l e r a n u n c i a b a s u p r o p ó s i t o n o m a i a p a r a c o n g t i t u i r l a 
de no e n t r a r en c o a l i c i o n e s c o n n i n g ú n i . 
p a r t i d o y d a r " l a b a t a l l a e n l a D i e t a de i r e g ™ n a u t ó n o m a . C o n c l u s i ó n n u e s t r a : 
4 y e r p r o n u n c i ó s u a n u n c i a d o d i s c u r s o e l s e ñ o r L e r r o u x 
" E l E s t a t u t o n o m e a t e m o r i z a r í a s i C a t a l u ñ a e s t u v i e s e g o b e r n a d a p o r 
v a r o n e s t a n p r u d e n t e s c o m o l o s d e a h o r a " . L o v o t a r á n c o n t a l q u e n o 
a t e n t e a l a u n i d a d n a c i o n a l . M i e n t r a s s e d i s c u t a n p r o b l e m a s n a c i o n a l e s 
n o h a r é o p o s i c i ó n a l G o b i e r n o . E l d i s c u r s o , e n g e n e r a l , d e c e p c i o n ó 
P r i m e r a m e n t e h a b l ó e l s e ñ o r H u r t a d o , d e l a E s q u e r r a c a t a l a n a 
S i g u e n l o s c a t a l a n e s en el u s o de la 
p a l a b r a . 
E l s e ñ o r H u r t a d o 
O t r o e s t i l o : o r a d o r e n f á t i c o y s o l e m -
ne. P o r n u e s t r a p a r t e , s i n t é t i c o e x t r a c -
to y l i g e r a s g l o s a s . 
R e c u e r d o s de j u v e n t u d . T r é m o l o s de 
e m o c i ó n e n l a v o z . F r i a l d a d e n e l a u -
d i t o r i o . E l E s t a t u t o es l a c o n c r e c i ó n 
de u h p a c t o . ¡ S e g u i m o s de p o t e n c i a a 
p o t e n c i a ! ¿ Q u é c l a s e de p a c t o ? N o u n 
p a c t o f e d e r a l . U n p a c t o e n t r e d o s ó r -
g a n o s j u r í d i c o s : E s t a d o y r e g i ó n a u t ó -
p a r t i d o s 
t i d i s t a p o r e x c e l e n c i a , s ó l o p i e n s a e n u n a c l a s e s o c i a l y no p a r a e l e v a r s u c o n -
d i c i ó n , s i n o p a r a r e b a j a r l a de los o t r o s a l m i s m o n i v e l . S e g ú n u n a f r a s e de 
R e n é B a z l n , que c o r r o b o r a u n i n f o r m e r e c i e n t e d e los S i n d i c a t o s l a b o r i s t a s i n -
gleses , h a n c o r t a d o l a s a l a s d e l e s p í r i t u y v e l a n c e l o s a m e n t e p o r q u e n o r e n a z -
can . ¿ N o p r e s e n c i a m o s es tos d í a s , los e s p a ñ o l e s , c ó m o s e e s f u e r z a n p o r s u p r i - que e l l o s so los e d u c a n e n n u e s t r o p a í s 
m i r el c o n t e n i d o s o c i a l de l a R e f o r m a , a g r a r i a , c r e a n d o en v e z de p r o p i e t a r i o s ! § i r a t u i t a m e n t e c e r c a de 40.000 n i ñ o s . P o r 
independientes , s i e r v o s de l a g l e b a ? 
S e les p u e d e n r e p r o c h a r 
l ó g i c a . ¡ P e r o los d e f e n s o r e s 
r o m a n c e p o p u l a r , de l a c u l t u r a 
mi e s p í r i t u h a s t a e n c e r r a r l o e n los e s t r e c h o s l í m i t e s de u n a c o m a r c a , m u t i l a r >En f i n , l a U n i v e r s i d a d a l e m a n a de W ü r z - i p a c t a c o n el E s t a d o ! S i t a n t o p u e -
los c o r a z o n e s h a s t a h a c e r l o s i n d i f e r e n t e s a l o s m a J e s a j e n o s , m á s á v i d o s d e . b u r g a c a b a de c o n f e r i r e l t í t u l o de d o c - | t a . r y c o n s e g u i r c o n l a a m e n a z a de f o r - I de c u a n d o a u n no es s ino u n feto e n 
r e c l a m a r l a p r o s p e r i d a d v e c i n a ! H a n c o n v e r t i d o u n i d e a l g e n e r o s o y f e c u n d o tor " H o n o r i s C a u s a " a l s a b i o re l ig ioso | z a r 0 t r a d i s o l u c i ó n de l a D i e t a , a u n q u e | g e s t a c i ó n , ¡ q u é no h a r á l l e g a d a a l a 
en u n s e n t i m i e n t o e g o í s t a "odioso y e s t é r i l " , u n " g r a n e l e m e n t o de p r o g r e s o y p a d r e A n t o n i o G r i e r a . i gea c o n iog v o t o s de l o s c o m u n i s t a s , i p i e n j t u d de v { d a i 
q u i z á s l a ú n i c a s a l v a c i ó n de E s p a ñ a " en el s i g n o de l a d i s c o r d i a f r a t e r n a l . H a b l a n m u y a l to e s tos h e c h o s de l r e s - ! u n a s eiecc5one5 n u e v a s . P e r m a n e n c i a r e v i s i ó n de l p a c t o P o r * 
t C u á n t o a v a l o r e s se h a n p e r d i d o en los ú l t i m o s a ñ o s p o r q u e a s e n t a r o n s u s í ^ 6 1 0 ^ue m e r e c e n l a s O r d e n e s r e l i g i o s a s £ ) e todos m o d o s el m a r t e s se t e n d r á i ' , , „' , o í 
1 , . , , . , „ „ . e n l o s p a í s e s c u l t o s . ; H a b r e m o s de r e - h a n r i m p r n n n i A h n HPI esi-nriA o c n í r i si , no p u e d e n m o d i f i c a r l o n i e l P a r l a -
n lcs e n u n a b a s e t a n e s t r e c h a , que no l e s q u e d a b a e l e s p a c i o s u f i c i e n t e p a r a i. S . TI • * ^ I p r i m e r a p r u e o a a e i e s t a a o a e e s p i n - , ' r 1,1 
E U u l ^ r Su a . c e . s i é n ! U n o s edi f ic ios p r o v i n c l a o o s c e r r a r o n el h o r i z o n t e P * ^ ^ ^ fio., p a r t i d o , i n t e r e s a f i o , en m e n t ó espaf io l ni e l P a r l a m e n t o cata-
naSonal t a n a m p . i o qne a . a r c a rnefi io n . n n d o : los . r i t o s ^ - t ™ ~ ™ T ^ l " ^ 
les i m p i d i e r o n e s c u c h a r el c l a m o r de l a P a t r i a e n t e r a , -que a l v e l l o s p r e o c u p a - ei t r a n s c u r s o de s u c a r r e r a p o l í t i c a -
g iones , E s t a d o s a u t ó n o m o s ; de q u e d e n -
t r o de E s p a ñ a , h a b r á c i u d a d a n í a s d i -
v e r s a s , a p e s a r de q u e h a s t a a h o r a , h a s -
t a 1932, " c i u d a d a n í a " r e f e r í a s e a E s t a -
do; de q u e , e n e l p a r t i c u l a r i s m o e m -
p e q u e ñ e c e d o r p r o p i o de l o s . d e s c a r r í o s 
c a t a l a n i s t a s , l a " c i u d a d a n í a " d e s c a e c e y 
se a c h i c a h a s t a r e d u c i r s e a l a m o d e s t a 
c a t e g o r í a de " v e c i n d a d " . 
D e s p u é s . . . , ¡ d e s p u é s ! N o q u e r e m o s m a -
n e j a r v e n e n o s . E l s e ñ o r H u r t a d o a l t e r -
n a l a s a m a b i l i d a d e s c o n a d v e r t e n c i a s 
q u e s u e n a n a a m e n a z a . . . que s a b e n a 
i n s i d i a . N o p r o t e s t a n a d i e . Y s i a l g ú n 
d i p u t a d o se a t r e v e , o s a , ¡ s e a r r i e s g a ! 
a s o l i c i t a r — p o r e j e m p l o , e l s e ñ o r A l -
p u e s t o a v o t a r a l ca- .d idato r a c i s t a . 
m i s m o p o r el c u a l h a n a c i d o el p l e b i s -
dos c a s i e x c l u s i v a m e n t e de s a t i s f a c e r a n h e l o s de u n a p a r t e s ó l o d e l t e r r i t o r i o i V U ? i v e c o n es tos h e c h o s de s u a n t e r i o r Duesto que ]a c o r t e s : a h a q u e r i d o s i e m - | c i to ' l a v<>luntad de C a t a l u ñ a . C o n c l u -
e s p a ñ o l , s i n t i ó l a d e s c o n f i a n z a que i n s p i r a s i e m p r e el e g o í s m o . ¿ Q u é h a d e l f u r i a a n t i c l e r i c a l ? R e l e a n e s t a s m u e s -
o c u r r i r c u a n d o e l p a r t i d o r e p r e s e n t a n t e de t o d a u n a r e g i ó n p e r m a n e c e i n d i f e - j t r a s i n e q u í v o c a s de lo que s o n h o y d í a 
rente v m u d o m i e n t r a s se d i s c u t e n p r o b l e m a s n a c i o n a l e s y r e g a t e a c o n l a s C a s a s l o s r e l i g i o s o s e n los p u e b l o s m o d e r n o s 
del P u e b l o p a r a a r r a n c a r p r i v i l e g i o s j u r í d i c o s o f a v o r e s financieros a c a m b í o - . t „ 
de u n a s h e c t á r e a s en donde el s o c i a l i s m o a f i a n c e s u d o m i n a c i ó n ? r & o c a s i ó n a 
V e r d a d que l a E s q u e r r a no es C a t a l u ñ a . , S i no lo s u p i é r a m o s , y a nos l o ¡ q u . e n e s m e r e c e n s ó l o g r a t i t u d y a d m i r a -
r e v e l a r í a el a f á n c u i d a d o s o c o n que los h o m b r e s de ese g r u p o p r e p a r a n el i n s - , c i ó ; n p r o f l i n d a 
t r u m e n t o e l e c t o r a l p r o p i c i o p a r a m a n t e n e r s u m a y o r í a . R a z ó n de m á s p a r a que 
n o s o t r o s i n s i s t a m o s en d e s p e r t a r e n t o d a E s p a ñ a el c o n c e p t o v e r d a d e r o de l r e -
g i o n a l i s m o f e c u n d o , p a r a que r e p i t a m o s n u e s t r a a d v e r t e n c i a de que se e s t á c o -
m e t i e n d o u n e r r o r g r a v í s i m o a l p l a n t e a r , c o m o se h a h e c h o , el p r o b l e m a de l a s 
ore que l a p r e s i d e n c i a s e a p a r a e l p a r - s i ó n n u e s t r a : l u e g o s i é s t a se n i e g a a 
m o n a c i o n a l i s t a , l á n z a s e a i r a d a s o b r e 
a q u e l a t r e v i d o . E l o r a d o r , a s í a s i s t i d o 
de l o s m á s , se c r e c e : " u n d í a , h a s t a 
q u i e n e s n o v o t e n e l E s t a t u t o , q u e r r á n 
o s t e n t a r e l h o n o r de h a b e r l o v o t a d o " . 
• ¡ Y h a s t a a f i r m a q u e q u i e n v o t e c o n t r a 
e l E s t a t u t o lo h a r á p o r e s t í m u l o s e l ec -
t o r a l e s ! ¡ A s í ! P o r lo v i s t o , a q u í n o h a y 
s i n o i n c o n d i c i o n a l e s de M a c i á , d e s d e 
S a n t a n d e r h a s t a H u e l v a . 
E n fin, l e c t o r , ¿ a q u é a g o b i a r t e i n -
ú t i l m e n t e c o n t r i s t e z a s i r r e m e d i a b l e s ? Udo m á s n u m e r o s o , p e r o a c o n d i c i ó n , i a r e f o r m a , o s i m p l e m e n t e s e i n h i b e , el 
de que los r a c i s t a s , a c t u a n d o de l m i s - | E s t a t u t o no de s e r v a r i a d o . L u e g o ! A n o t e m o s 
m o modo, v o t e n p a r a l a p r i m e r a v ico- . • . . . . . ^ . • ̂ o i e m o s u n a s o i a a n r m a c i o n s a u s i a c -
n r e s i d e n c i a a l c a n d i a t o s o c i a l i s t a , p u e s - P a r a E s P a n a ' es ^ t a n g i b l e . E s p a ñ a 
to q u e los s o c i a l i s t a s s o n el negundo ¡ puede m o d i f i c a r s u C o n s t i t u c i ó n , l a del 
p a r t i d o del R e i c h s t a g . 
Ley ¿ de excepción ? i A C C 1 0 N P O P U L A R , t e g r a n t e " de é l . 
• E l s e ñ o r H u r t a d o se a f a n a e n d i s i -
L a c o n f e r e n c i a a n u n c i a d a p a r a h o y , | p a r r e c e l o s . ¿ P o r q u é s e n t i r l o s , a n t e 
a c a r g o de d o n A n t o n i o G o i c o e c h e a , se 
c e l e b r a r á e l p r ó x i m o l u n e s , a l a s s ie te 
C u a n d o d i s c u t i e r o n l a s C o r t e s l a l e v 
u i e u c u u u u u C x w t g ^ v x ^ a v , ~ r ~ " ^ ' v ' " ^ v ^ . J d e D e f e n s a de l a R e p ú b l i c a , d i jo e l pre-
rpo-if>np«3 e s n a ñ o l a s de e s p a l d a s a E s p a ñ a , a t o d a E s p a ñ a . D m a s e a l o b s e r v a r a j , /s . , • • r e g i o n e s espd.nuid.s, ue e a p o j u a ^ a. ^ , , . i - + « r , ^ ^ s i d e n t e de l C o n s e j o p a l a b r a s i n e q u í v o c a s 
loa d e b a t e s s o b r e l a c u e s t i ó n , que se d i s c u t e el r é g i m e n de u n p a í s e x t r a n j e r o . . a f . r m a t i v a g ^ ^ ^ l e y ^ u n a r m a ; y I n e d i a de l a t a r d e j e n e l ,?a l6n de a c . 
F r í o y á r i d o , l i m i t a d o a n ú m e r o s y p r e r r o g a t w a s , s m u n a n o t a e m o c i o n a l , a ¡ n e c e s a r i a a ] Gobierno> . p e r o que serSa tos de A c c i ó n P o p u l a r . D i s e r t a r á s o b r e 
m e n o s que a p a r e z c a u n r e l á m p a g o de odio, s i n u n a v o z d i s p u e s t a a r e p e t i r e l ¡ u g a d a con e x t r a o r d i n a r i a s j u s t i f i c a c i ó n e l t e m a " E l E s t a t u t o c a t a l á n " . 
c a n t o a el " p a r a í s o de D i o s " q u e A l f o n s o el S a b i o ' c o l o c a ' e n e l p ó r t i c o de s u y m o d e r a c i ó n . ' E n esta c o m c r o n c i a se u t i l i z a r á la 
C r ó n i c a G e n e r a l . ¿ H a o c u r r i d o a s i ? R e h u i m o s t o d a enu- m a g n í f i c a i n s t a l a c i ó n s u p e r a m p l i f i c a d o -
L a d i s c u s i ó n s o b r e el E s t a t u t o t a l c o m o se r e a l i z a es u n a t a q u e a C a t a l u ñ a i m e r a c i ó n . ¡ P u e d e n h a c e r l a los l e c t o r e s r a de a l t a v o c e s que a c a b a de m o n t a r s e 
V a E s p a ñ a a l a o p i n i ó n c a t a l a n a y a l a de l a s d e m á s r e g i o n e s . E l r e g i o n a l i s m o ! c o n t a n t a f a c i l i d a d ! L a l e y de e x c e p c i ó n 
v e r d a d e r o no p u e d e p r o d u c i r f r u t o s de e s a c l a s e . Se h a n o l v i d a d o los p r i n - : h a p e r d i d o este c a r á c t e r . E s y a de a p i ; -
v c m n - u c i u " r a - , , „ , • „ „ ^«o.i^vioiicrY.r, fn i tn ñp r a r l r i a d i c a c i ó n . p o r f r e c u e n t e , g e n e r a l . A la h 
c ipios f u n d a m e n t a l e s y se h a c o n s t r u i d o a s í u n r e ^ o n a l f ^ / ^ ^ c o n que se u s a de e l la , ú n e s e la 
a n t i p a t r i ó t i c o y a n t i h u m a n o . D o n d e se p o d í a b u s c a r u n f a c t o r de u ñ ó n , se h a , ^ ^ s e v e r i d a d de sug r e i t e r a d a s a p l i c a -
creado u n g e r m e n de d i s c o r d i a s c i v i l e s , u n s i s t e m a e g o í s t a , c u y a s v í c t i m a s P r i - | c i o n e s 
m e r a s s e r i a n l a s r e g i o n e s . E l p u e b l o e s p a ñ o l lo h a c o m p r e n d i d o y de a h í s u a c - ¡ A h o r a ge h a impUeSto u n a m u l t a d e l 1 ™ lo s e a n , p u e d e n r e c o g e r la s t a r j e -
t i t u d e n l a s p a s a d a s s e m a n a s . C u a n d o a l m i s m o t i e m p o se d i s c u t e n l a R e f o r m a ,10 000 p e s e t a s a l a C a s a L a r i o s . P r o p i a i t a s de d i ez y m e d i a a u n a y m e d i a y v e n c e n de a l t ex to de l a Cong_ 
a g r a r i a y el E s t a t u t o , l o s C í r c u l o s de l a b r a d o r e s los S i n d i c a t o s a g r í c o l a s e n - |de é s t a es u n a f á b r i c a que g i r a b a j o \f de ^ * en l a m a - t i t u c i ó n , s e p r e t e n d e c o n s t i t u i r , no r e -
v í a n p r o t e s t a s s u g i e r e n i d e a s e i n i c i a n m o v i m i e n t o s d e d i c a d o s a l p r o b l e m a c a - d e n o m i n a c i ó n de " I n d u s t r i a M a l a g u e ñ a " . , n d J i a a e i lune!5-
t a l á n S a b e n q u e s i p r o s p e r a e s a m e d i d a , p r e c e d e n t e de o t r o s E s t a t u t o s , se h a - E l m a r q u é s de L a r i o s . d u e ñ o d e l n e g o c i o j — 
b r á ' i n f e r i d o a l a P a t r i a u n a h e r i d a m a t e r i a l y m o r a l m u c h o m á s h o n d a y m á s h a b í a l i q u i d a d o los e j e r c i c i o s a n t e r i o r e s ! 
i J « V,OKIA u n mini^t-rn Oficial ista \ c o n p é r d i d a de v a r i o s c i e n t o s de m i l e s de g r a v e que el f a m o s o c o l a p s o de que h a b l o u n m i n i s t r o s o c i a l i s t a . 
t o r i a : l a de que el p r o y e c t o de E s t a -
tu to de l a G e n e r a l i d a d no v i e n e c o m o 
¡ E s t a d o : no puede t o c a r a l E s t a t u t o de t e soro i n t a n g i b l e . S e g ú n el s e ñ o r H u r t a -
u n a de l a s r e g i o n e s que s o n " p a r t e i n - : d o _ . o h i e s p í r i t u m a g n á n i m o ! — p u e d e n 
l a s C o r t e s de E s p a ñ a m o d i f i c a r l o . E l 
s e ñ o r N i c o l a u n i eso s i q u i e r a c o n c e d í a . 
E l no p e d í a " u n " E s t a t u t o . . . , s i n o "e l" 
E s t a t u t o . 
j ¡ L e r r o u x ! ! 
E l s e ñ o r B e s l e i r o . r o m o s i p r e s i n t i e r a 
y que p e r m i t i r á o í r p e r f e c t a m e n t e al 
o r a d o r desde t o d a s l a s d e p e n d e n c i a ? de 
l a c a s a . 
P u e d e n a s i s t i r a e l l a todos los a f i l i a -
dos a A c c i ó n P o p u l a r , c o n s ó l o ' a p r e -
s e n t a c i ó n del ú l t i m o rec ibo , y los qu^ 
e s a s d o s p a l a b r a s " c i u d a d a n í a c a t a l a -
n a " ? ¡ S i n o s e u s a r á n ! N i h a y p o r q u é 
t e m e r c o n f l i c t o s p r o v o c a d o s p o r u n a d u -
p l i c i d a d c o e x i s t e n t e de c i u d a d a n í a s : l a 
c a t a l a n a y l a e s p a ñ o l a . ¿ Q u e u n e s p a -
ñ o l r e s i d e en C a t a l u ñ a e l t i e m p o n e c e -
s a r i o p a r a a d q u i r i r l a c i u d a d a n í a c a t a -
l a n a ? ¡ P u e s y a es c a t a l á n ! ¿ Q u e u n 
c a t a l á n v i v e de m o d o y p o r t i e m p o 
a n á l o g o e n M a d r i d ? ¡ P u e s p i e r d e s u 
c i u d a d a n í a c a - t a l a n a ! C o n c l u s i ó n n u e s -
t r a : e s a s s e n c i l l a s p a l a b r a s n o s c o n -
Y m i e n t r a s m á s lo dice, m á s transparea-
ta , c o n e s t u d i a d o descuido, su temor dt 
lo c o n t r a r i o . 
N o h a y p r o b l e m a c a t a l á n : hay un pro-
b l e m a de r e o r g a n i z a c i ó n d e l E s t a d o . Már . 
n e j a e l j e f e r a d i c a l e l t ó p i c o , e l lugar 
c o m ú n , c o n s i n g u l a r m a e s t r í a . L e da una 
n u e v a d i g n i d a d ; p r e s t a n c i a categoría, 
p u r a m e n t e e x t r í n s e c a . . . 
U n poco de h i s t o r i a . P r o c e s o de Inte-
g r a c i ó n y de d e s i n t e g r a c i ó n española. 
L o s Reyes C a t ó l i c o s : la unidad nacional. 
E l a b s o l u t i s m o : l a d i s g r e g a c i ó n . Efl d a -
s a s t r e de 1898. E l n a c i o n a l i s m o catalán 
c o m o p r o t e s t a c o n t r a a q u e l l o . La aver-
s i ó n a C a s t i l l a . E l s e ñ o r L e r r o u x quiso 
c o n v i v i r c o n l o s C e n t r o s 
c a t a l a n a : f u é r e c h a z a d o . Sus 
N o se p u e d e s o s l a y a r el p r o b l e m a . 
R e s p o n s a b i l i d a d p e r s o n a l ; de l a s C o r -
t e s , c r i m i n a l , s i no se d a s o l u c i ó n . ¡ L o 
m a l o es que no se h a h e c h o p r o p a g a n -
d a ! E l E s t a t u t o es desconocido.1 S e ha 
deb ido i n f o r m a r a l a o p i n i ó n . A l a o p i -
n i ó n que v a a c r e e r , e q u i v o c a d a m e n t e , 
q u e p o r c u l p a de l G o b i e r n o v a a a p r o -
b a r e l P a r l a m e n t o u n d i c t a m e n s e p a -
r a t i s t a . P e r o n o s e p u e d e d e m o r a r l a 
s o l u c i ó n . H a y s e p a r a t i s m o en C a t a l u ñ a . 
H a y que r e c o n q u i s t a r e s p i r i t u a l m e n t e 
a q u e l p a í s . 
E l E s t a t u t o es m a x i m a l i s t a . E l h u -
b i e r a h e c h o u n d i c t a m e n " m á s flexi-
ble". . . N i a u n e l E s t a t u t o le a t e m o r i -
z a r í a s i t u v i e r a l a s e g u r i d a d de q u e C a -
t a l u ñ a s e r á s i e m p r e r e g i d a p o r v a r o -
n e s t a n p r u d e n t e s c o m o los de a h o r a . 
( ¡ J u s t o ! M a c i á es l a p o n d e r a c i ó n , e l 
e q u i l i b r i o , l a e c u a n i m i d a d . . . ) 
U n e logio de l a g e n e r o s i d a d e s p a -
ñ o l a , p r o c l a m a d a p o r n u e s t r a r a z a , c o n 
e l e f e c t o q u e v a a c a u s a r , s o n r í e y a n u n - 1 h e c h o s , p o r todos los á m b i t o s del m ú ñ -
e l a : e l s e ñ o r L e r r o u x t iene l a p a l a b r a . ! d o - ( A u n q u e el. p á r r a f o es l i t e r a r i a m e n -
M o n u m e n t o a P í o X 
( D e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l ) 
R O M A , 2 0 . — E l d o m i n g o se . i n a u g u r ó 
un busto de P í o X , e n l a i g l e s i a de C a s -
te l franco de V é n e t o , en la c u a l el 18 
de s e p t i e m b r e de 1858 se o r d e n ó s a c e r -
dote G i u s e p p e S a r t o . T o m ó l a i n i c i a t i v a 
de este a c t o l a O r d e n de1 S a n t o S e p u l -
cro. 
N u e v o G o b i e r n o a u s t r í a c o 
p e s e t a s c a d a a ñ o . Y l a h a b í a s o p o r t a -
do, p o r no a g u d i z a r el p a r o en l a b e l l a 
c i u d a d m e d i t e r r á n e a . P e r o l a i n c o n s c i e n -
c i a de los c a b e c i l l a s o b r e r i s t a s qu i so 
. a g r a v a r l a m a l a s i t u a c i ó n de a q u e l l a in-
i d u s t r i a con r e c l a m a c i o n e s a b u s i v a s , de 
2 0 . — D o l l f u s s h a c o n s t i t u i d o 1 5 ^ m e n o s t o l e r a b l e s en u n n e g o c i o en 
v a el nue'vo G o b i e r n o , e n c a r g á n d o s e de P " r a p é r d i d a . Y , a l f in , en uso. a d e m á s , 
d o s c a r t e r a s , a d e m á s de l a C a n c i l l e -
r í a : l a s de N e g o c i o s E x t r a n j e r o s y l a 
de A g r i c u l t u r a , que d e s e m p e ñ a b a e n e l 
d e l d e r e c h o a no a r r u i n a r s e , el propieta^ 
r i o de la f á b r i c a - l a c i e r r a . 
H a b l a el g o b e r n a d o r de M á l a g a con 
Estaban ocultos en una casa de la calle de Hernani (Cua-
tro Caminos). Se encontraron, además, detonadores, pis-
Jolas y numerosas cápsulas. El hallazgo guarda relación 
-on los sucesos de Sevilla. Estaban destinados a un mo-
vimiento organizado por elementos extremistas 
I 
G o b i e r n o a n t e r i o r . P e r o se h a r e a l i z a - " n o d e l o s Jefes de l a C a s a L a r i o s y le í ^ ^ pract icado V a r í a s detenciones Y Ŝ S espera real izar OtPHS m á s 
do u n a m o d i f i c a c i ó n i n t e r e s a n t e , s e p a - ¡ i n f o r m a de a l g ú n p r o p ó s i t o d e l G o b i e r - — l 
r a n d o de l a c a r t e r a de N e g o c i o s E x - ¡ n o r e s p e c t o a l a s a c t i v i d a d e s de l a f á b r i -
I t r a n j e r o s lo r e f e r e n t e a los a s u n t o s e c o - ! c a . P r o p ó s i t o t a r d í o , p u e s t © que a q u é - A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e de a y e r v a - d o r e s y n u m e r o s í s i m a s c á p s u l a s . Se h a n 
E n l a c e r e m o n i a h a n p a r t i c i p a d o los n 5 m i C 0 S i qUe q u e d a n a c a r g o del v i c e - H a y a e s t á c l a u s u r a d a . . . N o d a el g o b e r - r i o s a g e n t e s de P o l i c í a v e n i d o s de B a r - ¡ p r a c t i c a d o v a r i a s de tenc iones . 
Obisoos de T r e v i s o y P a d u a , l a s a u t o r i - i canc . i i i e r W i n c k l e r . S e c r e a u n d e p a r - i n a d o r n i n g u n a o r d e n c o n c r e t a . . . M a s , a c e l o n a , a la s ó r d e n e s de l o s s e ñ o r e s V a l - I H a s t a los p e r i o d i s t a s que h a c e n infor-
dades. n u m e r o s o s c a b a l l e r o s y s e ñ o r a s , i t a m e n t o nuevo , el de S e g u r i d a d , que ipoco , p u b l i c a " E l P o p u l a r " , d i a r i o r a d i j d i v i a y V i l l a v e r d e . p r a c t i c a r o n un re^is - i ma<:¡,ón, ^ ^ D i r e c c i ó n g e n e r a l _ de Sa 
los c a b a l l e r o s d é l a O r d . m de l S a n t o Se7 i d e s e m p e ñ a r á u n f u n c i o n a r i o no i n s c r i - l c a l s o c i a l i s t a , de M á l a g a , u n te legram'- i , t ro en , a c a l l e de H e r n a n i . n ú m e r o 4 0 ; ^ ^ , " ^ ^ " i n f o r m a c i ó n " . A n d a n z a s d e cons 
pulcro de u n i f o r m e y el E s c u d e r o C o n s - ; to en n i n g ú n p a r t i d o p o l í t i c o . A c h . L a s de l j e f e de l a m i n o r í a p á r l a m e n t a r i a d e ; m o d e r n 0 i se l n c a u t a r o n de v a r i o g b u l - l ^ s i v ^ en u n a ca l l e de los C u ^ r o < £ p i r a d o r e s de 1926 a 1930. N a d a i n t e r e -
C o r r e p o r los e s c a ñ o s , sube a l a s t r i b u n a s , 
se e x p a n d e p o r d o q u i e r a u n ¡ a h ! u n á -
n i m e . ¡ P o r f i n ! U n a m i g o nuestro-, h a r -
to de t a n t o o í r h a b l a r d e l d i s c u r s o p a r -
l a m e n t a r i o de L e r r o u x , s i e m p r e a n u n c i a -
do, n u n c a d i c h o , s o s t e n í a que L e r r o u x 
no e x i s t í a , q u e e r a u n a i n v e n c i ó n d e l se-
ñ o r G u e r r a d e l R í o . N o es a s í . E s t á y a 
en pie e l s e ñ o r L e r r o u x . ¡ P e r o a ú n pa-
r e c e b u s c a r u n a h u i d a ! E s t á d i s p u e s t o a 
c e d e r l a p a l a b r a a l s e ñ o r O r t e g a y G a s -
set , a c u a l q u i e r o r a d o r q u e q u i e r a r e c t i -
f i c a r . ¡ N o h a y r e m e d i o ! ¡ H a de h a b l a r ; 
Y h a b l a e l s e ñ o r L e r r o u x c o n s u c l a -
r í s i m a d i c c i ó n de s i e m p r e ; a g r a d a b l e l a 
v o z ; nob le l a f r a s e ; c o r t é s ; c o n s u p r e s -
t a n c i a c o n t r a s t a d a y a en " s o i r é e s " d i p l o -
m á t i c a s y e n c o n f e r e n c i a s i n t e r n a c i o -
n a l e s . 
P l a n e a . . . E n s a l z a s u p r o l o n g a d o s i l e n -
cio. " S i l e n c i o , m o d o de e x p r e s a r i n t e n c i o -
n e s . " S u s c e p t i b l e — a ñ a d i m o s — de ser , 
m á s t a r d e , i n t e r p r e t a d o de m o d o s m u v 
d i v e r s o s . ¡ C o s a ú t i l , m i e n t r a s l a g e n t e 
t o l e r a ! N o v a a h a c e r u n d i s c u r s o , s ino 
s a n t e . ¿ A d ó n d e v a e l o r a d o r p o r t a n 
l a r g o c a m i n o ? A S a n S e b a s t i á n . V e r a n o . 
tant in iano S a n g i o r g i o . d e m á s c a r t e r a s se h a n r e p a r t i d o e n l a a x j u e l p a r t i d o en e l que se a f , r m a q u e ! t c o n t e n í a n 200 k i l o s de d i n a m i t a I m i n o s 
L o s O b i s p o s , el C l e r o , l a s a u t o r i d a d e s ^ f o r m a s i g u i e n t e : J u s t i c i a . S c h u n n i n g ; | e l m m i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n h a i m - i nuqmero5:os dptonadoreg n a m , t a | p a r a c l a r a r c u a n t o pudiera , habe-r de 
y los c a b a l l e r o s , f u e r o n a v i s i t a r e n h a c i e n d a . W e i n d o r f e r ; D e f e n s a N a c i ó - p u e s t o , p o r e l c i e r r e de l a f á b r i c a . 10 .000:y ^ ^ 1 ^ ^ • „ ¡ v e r d a d en estos r u m o r e s se e n t r e v i s t a - , 
Riese , l a c a s a donde n a c i ó P í o X . — D a f - l n a l , V a u g o i n ; I n t e r i o r . R i n t e l e n . T o d o s j p e s e t a s de m u l t a . ^ n el n u m e r o ib de l a m i s m a ca l l e se ron con el j e í e S U p e r i o r de P o l i c i a . E s t e . ' ¡ E l p a c t o ! ¡ A h , p e r o e l s e ñ o r L e r r o u x 
finn ' e s t o s m i n i s t r o s , el c a n c i l l e r y el v i c e - ! E l t e l e g r a m a d e c í a v e r d a d . Y l a m u l t a e n c o n t r a r o n ocho p is to las , v a r i o s c a r g a -
* * * [ c a n c i l l e r s o n c r i s t i a n o s s o c i a l e s . P a r a se f u n d a b a en " la d e s o b e d i e n c i a " d e l i m ^ . . . . . ^ . . J . ^ . J . „ „ . ^ . j ; i ^ 1 ^ ^ l l l 
R O M A 2 0 - S e h a c r e a d o l a p r o v i n c i a ¡ I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a h a s ido n o m b r a d o m a r q u é s de L a r i o s a ó r d e n e s - ¿ c u á -
e c l e s i á s U c a del P a r a g u a y cosaP que e s - ! u n a g r a r i o , B a c h i n g e r . y p a r a C o m e r - ¡ l e s ? - d e l g o b e r n a d o r . 
te bel lo, n a d i e a p l a u d e . E s o s c o n c e p t o s 
a n t e s e n t u s i a s m a b a n . . . ) 
V u e l t a a l o s c a t a l a n e s N o d e b í a n h a -
b e r p e d i d o t a n t o . U n poco . menos . . . , 
c o n r e s e r v a de p e d i r m á s d e s p u é s . 
( ¿ F u n c i o n a b i e n e l b a l a n c í n ? ) . 
J u s t i c i a , e n s e ñ a n z a . . . E l d i c t a m e n d e 
l a C o m i s i ó n o f r e c e p o s i b i l i d a d e s de 
a c u e r d o . A l g u n a s p a r t e s e s t á n , s i n d u -
d a , e s c r i t a s p o r p l u m a c a t a l a n a . L o s 
c a t a l a n e s no t r a d u c e n e x a c t a m e n t e s u 
p e n s a m i e n t o a l c a s t e l l a n o . P o r eso, a l -
g u n a s f r a s e s s u e n a n m a l . P e r o el s e ñ o r 
L e r r o u x s a b e i n t e r p r e t a r l a s b i e n y q u i -
t a r l e s lo e x t e r n a m e n t e d e s a g r a d a b l e . ( L a 
r e p o s t e r í a h a c e f i l i g r a n a s . ) -
E l O r d e n p ú b l i c o . O s v a a s a l i r c a r o 
— d i c e — . Y luego. . . l a gente , en E s p a -
ñ a , v a a c r e e r que e s t á i s o r g a n i z a n d o 
u n e j é r c i t o c a t a l á n . ¿ P o r q u é n o s e -
g u i r c o m o h a s t a a h o r a . . . , c o n S o m a t é n , 
y P o l i c í a de l E s t a d o y G u a r d i a c i v i l ? 
H a c i e n d a . ¡ E s n a t u r a l ! H a b é i s p e n -
s a d o e n v u e s t r a s n e c e s i d a d e s , en v u e s -
t r o i n t e r é s , n o en e l de E s p a ñ a . N o es 
q u e v a y á i s c o n t r a , e l de E s p a ñ a , ¡ e s o 
| n o ! P e r o no h a b é i s p e n s a d o . . . H a y é n 
E s p a ñ a t e r r i t o r i o s m e n o s a f o r t u n a d o s 
U * ¿ T a i : C o n s u S r A p o r c a de c i ó . u n " f a s c i s t a " . J a k o n d g l . 
m a y o de 1929. E i hecho; se h « l l e v a d o a •lllilÍlllilB'llll|i"ll«l''W"'''«|!|P"!l|"l|l!|"1111'"1' 
cabo con l a c o n s a g r a c i ó n de los n u e v o s 
Obispos de C o n c e p c i ó n y C h a c o . 
L a a n t i g u a a s p i r a c i ó n del pueblo del 
P a r a g u a y e s t á s a t i s f e c h a p o r q u e se h a ! 
elevado a M e t r o p o l i t a n a 1? D i ó c e s i s de 
L a A s u n c i ó n . 
E l P r e s i d e n t e h a p u e s t o u n t e l e g r a - \ 
n^a a l P o n t í f i c e e n l o s s i g u i e n t e s t é r m i - \ 
nos: " C o n filial a f e c t o , m e d i r i j o S u \ 
S a n t i d a d , p a r a e x p r e s a r l e ' j ú b i l o m n m i " 
pueblo y G o b i e r n o h a n c e l e b r a d o con | 
c o n s a g r a c i ó n n u e v o s O b i s p o s C o n c e p -
c i ó n y C h a c o , i n s t a l a c i ó n d e f i n i t i v a p r o - | 
y í n c i a e c l e s i á s t i c a P a r a E r u a y . A l m i s m ^ j 
t iempo a e r a d e z c o a l S a n t o P a d r e a l t a 
h o n r o s a d i s t i n c i ó n de g r a n c r u z O r d e n 
^ o u e s t r e S a n S i l v e s t r e , que h a tenido 
benevo lenc ia a c o r d a r m e . " — D a f f i n a . 
S i n d u d a , se d i r á que e l c i e r r e e s u n 
¡ s a b o t a j e a l a R e p ú b l i c a , un in tento p a r a 
c o n q u i s t a de los o b r e r o s i n d u s t r i a l e s , v o l -
v i e r a n s u s o j o s a l o s c a m p e s i n o s . 
B u e n a p r u e b a son n u e s t r a s c a m p a ñ a s . 
L a l e p r o s e r í a d e F o n t i l l e s 
I n d i c e - r e s u m e n 
21 mayo 1932 
D e p o r t e s P á g . 4 
C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s . . . P á g . 4 
Lri» v i d a e n M a d r i d P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 6 
C r ó n i c a de s o c i e d a d P á g . 7 
D e l c o l o r de m i c r i s t a l ( M e -
n u d e n c i a s ) , p o r " T i r s o 
M e d i n a " P á g . 8 
N o t a s d e l b l o c k P á g . 
l a a l e g r í a que v u e l v e ( fo l le-
t í n ) , p o r M a r i e le M i é r e . P á g . 
a u m e n t a r el p a r o y l a m i s e r i a de l a s c í a - ? a c e c,oce afios n a d i e P e n s a b a en l a R o -
s e s h u m i l d e s . P e r o o c u r r e que ta l a c u - l f o r m a a & r a r i a e s p a ñ o l a . N o s o t r o s l a de 
s a c i ó n e s t á , de a n t e m a n o , r e b a t i d a por f e n d i m o s a los pocos m e s e s de p r o m u l - i h a b í a i n c a u t a d o de g r a n c a n t i d a d de d i - , a l a s C o r t e s , e l l a s p r o n u n c i a r á n l a ú l t i m a 
e s tos h e c h o s , que son de p ú b l i c a c e r t e z a ; ' » a ! d a s , a s P r i m e r a s l e y e s d e r e f o r m a e n m a m i t a d i s t r i b u i d a on dos c a j a s e n o a n t i - ! p a ] a b r a y p o r todos s e r A o b e d e c i d a Y no 
Cl m a r q u é s de L a r i o s so s t i ene u n a i p a s e s e x t r a n j e r o s , por m o t i v o s bien d i s - l d a d s u p e r i o r a los dos c ientos k i l o s . !u K - AI - I 
i ¿ _ r s , « « « o r o T^iñ^Q rta ir»» o ^ r p r ^ i a j t m t c f e y en c i r c u n s t a n c i a s m u y diferen-1 T a m b i é n se d e s c u b r i ó g r a n c a n t i d a d de hut>0 m a s c o m p r o m i s o . ¡ A l g o m a s . a l ^ t 
E l 
C a s a - C u n a p a r a n i ñ o s de l o s o b r e r o s de ^ os ^ 
[la f á b r i c a c e r r a d a . A e s o s n i ñ o s , que s o n ' t e s d e E s p a ñ a . 
¡ c i e n , s e l e s d a r o p a , c o m i d a e i n s t r u c A s í r e s u l t a de u n a n o t o r i a i m p e r t i n e n - ! t i d á ' d ' 
c i ó n . j e i a l a o f i c i o s i d a d de q u i e n e s desde el es- L o s a g e n t e s — a ñ a d i ó — c o n s i g u i e r o n de-
] H a d a d o r e c i e n t e m e n t e a l a s u s c r i p c a ñ o del P a r l a m e n t o o l a s c o l u m n a s de 
' c i ó n m u n i c i p a l p a r a r e m e d i o de l p a r o i l a P r e n s a nos r e p r o c h a n a l a s " d e r e c h a s 
^obrero 6.500 pesetag,. ¡ d e i d e a s " que s o m o s 
P a g a m i l b o n o s en los c o m e d o r e s p a r a i b r a d o r e s h u m i l d e s y 
l o s p a r a d o s . . ¡ c a m p o , p o r q u e nos o p o n e m o s — c o m o la 
C o m o a l b a c e a . c o n a m p l í s i m a s f a e u l - t o t a l i d a d de l a s o r g a n i z a c i o n e s a g r í c o l a s 
q u e C a t a l u ñ a . . . 
¿ Q u é m á s ? ¡ P u e s n a d a m á s ! Q u e no 
, p i d e e l P o d e r , que no h a c e o n o s i c i ó n . 
a n t e s de d a r n i n g u n a n o t i c i a s o b r e el nos d i c e a l g 0 n u e v o ! P o r q u e c u a n t o s a l i n i l a h a r á m i p n f r a s ~ P d i s c u t a n n r n h l P 
p a r t i c u l a r , c o n f e r e n c i o p o r te l e fono con i ^ i m i a n a r a m i e n t r a s se D i s c u t a n p r o D i e -
el d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d , que e n ; P a c t o s e h a n r e f e r i d o nos h a n d i c h o — h a - i n ^ . , n a c i o n a l e s . H a b r á d u r a n t e m u c h o s 
a q u e l m o m e n t o se e n c o n t r a b a en e l C o n - j c e u n a s e m a n a , el s e ñ o r M a u r a — q u e a l l í afiog G o b i e r n o s h e t e r o s r é n e o n pn E s n a -
g r e s o . y c o m o d i e r a a u t o r i z a c i ó n p a r a a , j 0 , - ' i e r n o » n e i e r o g e n e o n e n i i . s p a -
f a c i l i t a r la n o t i c i a , el j e f e de P o l i c i a m a - | n o se c o n t r a j o o t r o c o m p r o m i s o , s ino -
n i f e s t ó a los p e r i o d i s t a s que en la c a - | e s t e : C a t a l u ñ a d i r á s u v o l u n t a d p o r un 
I c i a ^ q u r y a " 1 ^ ^ ^ ^ f a ^ p l s t f £ / P l e b í s e i t o , e l t e x t o a p r o b a d o s e r á t r a í d - j d a r á a n i n g ú n G o b i e r n o u n a p u ñ a l a d a 
a t r a i c i ó n . A n d a s u e l t a l a a n a r q u í a . 
Ha.y que f o r t a l e c e r a l G o b i e r n o . V o t a -
r á n é l y l o s s u y o s el E s t a t u t o . . . con u n a 
ñ a . S i o c u r r i e r a u n a c a t á s t r o f e , s i f u e -
r a n e c e s a r i o , p e d i r í a el P o d e r . P e r o n o 
f u l m i n a n t e , ocho p i s to las , v a r i o s m e t r o s m á s ! N o s d i c e el s e ñ o r L e r r o u x que u n o ' r e s e r v a : que n a d a de é l a t e n t e c o n t r a 
de m e c h a y otros e x p l o s i v o s en g r a n c a n - ' , . . , ^ û̂ a 
t e n e r a v a r i o s de los c o m p l i c a d o s , qu ie -
nes p a s a r o n i n m e d i a t a m e n t e a la D i r e c -
de l o s p r e s e n t e s , a q u i e n no n o m b r a por i;, u n i d a d n a c i o n a l . ( P e r o e l p r o y e c t o , 
s u a c t u a l j e r a r q u í a ele v a d í s i m a , f i j ó " l 0 3 | - a t e n t a o no ? E s t o . . . y e s to es c a s i 
l í m i t e s de l a s c o n c e s i o n e s que se p o d í a n ' l o d o , no lo h a e s c l a r e c i d o , ni c o n u n a 
h a c e r a los c a t a l a n e s . . . " ¡ A h ! L u e g o los ' n s i n u a c i ó n . e l s e ñ o r L e r r o u x . ) 
r e u n i d o s se c o m p r o m e t i e r o n , c o m p r ó m e - j N o s o t r o s s e n t i m o s l a o a t r i a . A s í d i c e 
c i t a r o n de tal m a n e r a los á n i m o s q u e ; t i e r o n a E s p a ñ a s i e l los 
p r e t e n d i e r o n l i n c h a r a los de ten idos . H u - í b e r n a r l a , a h a c e r a C a l 
R e c i b i m o s e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 
" V A L E N C I A , 2 0 . — I n f o r m a c i ó n A l i -
f e c h a 17, a a e g u r a no e x i s t i r 
P r a c t i c a n t e s t i t u l a d o s en F o n t i l l e s . E x i s - , 
ten dos: S e r v i c i o f a r m a c o l ó g i c o s a n a - j — 0 — 
tor io p r e s t a s e p o r b o t i q u í n r e g i d o p e r - ¡ P R O V I N C I A S . — S o n e n c o n t r a d a s 
« o n a l f a c u l t a t i v o - m é d i c o . R é g i m e n a l i -
M A D H I D . — E l A y u n t a m i e n t o a b r e 
concur;;o p a r a e l a p r o v e c h a m i e n t o de 
l a s a g í i a s r e s i d u a l e s . — I r á n a L o n -
dres u n o s v e i n t e c o n c e j a l e s p a r a asis-
t i r a u n C o n g r e s o . — C l a u s u r a de la 
A s a m b l e a de a p a r e j a d o r e s . — S e i n a u -
g u r a el C o n g r e s o de I n g e n i e r o s n a -
v a l e s ( p á g i n a s 4 y 5) . 
l l e g a b a n a g o - J y se s i e n t a . A p l a u s o s g e n e r a l e s . N o 
8 | , tades . de u n a h e r e n c i a , h a d e d i c a d o p e ¡ d e s o l v e n c i a — a l p r o y e c t o s o c i a l i s t a , a p a . i b o neĉ ^̂ ^̂  a a C a t a l u n a a q u e l l a 3 ^ J a u d e l a d e r e c h a . 
¡ s e t a s 93.000 a l a r e a l i z a c i ó n de o b r a s i d r i n a d o s ó l o a m e d i a s p o r el G o b i e r n o . A s a l t o p a r a c o n t e n e r a l p ú b l i c o . 1 " c o n c e s i o n e s " , con a q u e l l o s " l í m i t e s " . V\ R e s u m e n : d e c e p c i ó n t o t a l en el f o n -
8 [ ¡ t a m b i é n p a r a a l i v i a r l a s i t u a c i ó n d e los s e g ú n se h a p u e s t o en c l a r o . I . L a s dos c a j a s c o n d i n a m i t a — t e r m i n ó ; r e c l a m a r o n u n a g a r a n t í a , i m p u s i e r o n ! do de los e s p í r i t u s . P o r f u é r a ^ rítorés 
| | o b r e r o s s i n t r a b a j o . 
¿ V e r d a d - q u e . p o r todo ello, p o d í a e s - j a c u d e n a l t a j o de l a R e f o r m a a g r a r i a 
i ' p e r a r el i l u s t r e próce_r. . . c u a l q u i e r cosa . M e r c e n a r i o s de u n a s o l d a d a p o l í t i c a , p a -
^ s f a i u t o e n 
d i c i e n d o — f u e r o n t r a í d a s a la D i r e c c i ó n 
e n u n a c a m i o n e t a y d e s p u é s c o n d u c i d a s 
a l P a r q u e de A r t i l l e r í a p a r a el e x a m e n ¡ e l E s t a t u t o s e r i a n r e s p e t a d o s "los d>f 
I r e c h o s del h o m b r e " . N o se e x i g i ó d 
200 kilos de dinamita 
E s t o s " o b r e r o s de la ú l t i m a h o r a " q u e ^ " ^ ; ^ I t e e t e ' f d ^ é s ^ d ^ d S | , , , » o b l ^ a c i ó n a los c a t a l a n e s : que enj v p p ' a ú s o s . 
| e l  i    
i 
E l 
e l l o s m á s q u e eso. ¡ N a d a m á s q u e eso! 
P a u s a . ¿ I r á a s a c a r de sus b o l s i l l o s el ' Se p a s a a l a d i s c u s i ó n d é l p r o y e c t o 
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m e n o s u n c a s t i g o ? ¡ P u e s a s í c r e e n los:g-ader3 e n v o t o s de los c a m p e s i n o s benp-
m a l a c o n s e j a d o s g o b e r n a n t e s que d e f i e u . i f jc iados , c a r e c e n de a u t o r i d a d p a r a d a r 
de^, a l a R e p ú b l i c a ! p a t e n t e s de a g r a r i s m o y d e p r e o c u p a - i 
i c i ó n s i n c e r a p o r los pobres de l a g r o . H a - ' 
g a b i n e t e de i n f o r m a c i ó n , c r e a d o r e c i é n - ' " " " ^ " í - " " ^ - M ^ * " » " c E l s e ñ o r H U R T A D O , de l a E s o ü e r r a . 
a c t i t u d e s C u a n d o a n t e u n a q u i e t u d e s - t emente , a l frente de c u a l se h a l l a n los r e s n a c i o n a l e s , r o j o y g u a l d a , q u e h a c e c a t a l a n a . 
s e ñ o r e s V a l d i v i e l s o y V i l l a v e r d e . t r e i n t a a ñ o s e x h i b í a e n su s o m b r e r o co- C o m i e n z a d i c i e n lo que no puede s u b s -
KiStos, con v a n o s agente s de P o l i c í a i t r a e r s e en estos i n s t a n t e s a la e m o c i ó n 
U n a a c t ' t u d c l a r a y "011 s i n c e r a P o r los P ü " r e 3 a e i a « r o - " a _ ' . h í n ^ T ' í n ^ . n f ^ ' 3 0 - ' e f e C t n ? í 5 0 VOr, e ] \ ^ o r L e r r o u x a q u e l l a c i n t a de l o s c o l ó - ' ^ E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , u n a a c i . i u u c i d r a y ^ doce a ñ o s e r a n m á s n e c e s a r i a s g a b i n e t e de i n f o r m a c i ó n , c r e a d o recien-1 . . 
consecuente t é r i l m e n t e c o n s e r v a d o r a , q u e s e r e s i s t í a 
M e n t i d o f u é s i e m p r e c o n d i c i o n a d o , s e -
8 ú n e s tado e n f e r m o s . D i e t a l á c t e a s i e m -
pre f u é p r e s c r i t a a n t e c a s o s n e c e s i d a d , 
i n f o r m a c i ó n " H e r a l d o M a d r i d " , d í a 17. 
a c e r c a m a n i o b r a s i n e x a c t a . P r e s i d e n t e 
J u n t a G o b i e r n o , J o a q u í n B A L L E S T E R " ; 
I • • • B" "B B • B E E S I 
U s teléfonos de E L . D E B A T F 
. son: 9 1 0 9 0 , 9 1 0 9 2 , 9 1 0 9 3 
91094, 9 1 0 9 5 v 9 1 0 9 6 
ipo a g r a r i o h a d i c h o a c u a , ( l u i e r t r a n s f o r m a c i ó n de la f a z te - ; ven idos de B a r c e l o n a , se p r e s e n t a r o n en m o u n c a r t e l de d e s a f i o , c o m o u n a a f i r - que le p r o d u c e n los r e c u e r d o s de s u j u -
pn l a s r o r t e q -n - iP r r i t o r i a l de E s P a ñ a ' n o s o t r o s d e f e n d í a - l a ca l l e de H e r n a n i . n ú m e r o 40 m o d e r - m a c i ó n e s p a f i o l i s t a 9 ¡ N o ' N o s r e c u e r d a , vent l ,d c u a n d o se i n i c i a b a e l m o v i m i e n -
« u tds ¿, , M e :mos u n a c r i s t i a n a r e f o r m a . no , y l l a m a r o n a la p u e r t a del p i so p r i n - ^ ^ -, , to Q"6 a h o r a f r u c t i ñ e a . 
b o m b a s en C a r m o n a — T o d a v í a no h a M E n n o m b r e de l g r u p o 
s ido de ten ido R a d a — L o á * s i n d i c a l i s - ¡ el s e ñ o r C a s a n u e v a 
t a s a n u n c i a n u n a m a n i f e s t a c i ó n en | e s a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e h a c e r 
B a r c e l o n a . — C o n f e r e n c i a de A c c i ó n : | a h o r a l a R e f o r m a a g r a r i a " , por lo c u a l H o ^ f ^ n t e a l a c o n v u l s i ó n s o c i a l i s -
P o p u l a r e n Z a r a g o z a ( p á g i n a s 3 y 8) . su m i n o r í a l a b o r a r á p a r a q u e e l p r o y e c - i t a ' s e g u i m o s de fend iendo u n a r e f o r m a 
—o— Lto p r e s e n t a d o a la s C o r t e s se t r a n s f o r ' e c u á n i m e . E s u n a a c t i t u d c l a r a y c o n -
E X T R A N J E R O . — S e r e d u c e e l s u b - i lme en u n a l o y c r i s t i a n a e n lo soc ia l y :seci iente-
i f e c u n d a p a r a la a g r i c u l t u r a . | S i e m p r e e n e l f i e l d e l a b a l a n z a a l 
!' L a a c t i t u d de los a g r a r i o s r e s p o n d e a cua1 t e n d r á que v e n i r é s t e u o t r o G o 
¡ s u p r e c i a d ' ; c a t e g o r í a d e " d e r e c h a s d e b i e r n c s i n o q u i e r e que la R e f o r m a , ' f i ó - : envueit 
ideas"", pues é s t a s v i e n e n d e f e n d i e n d o l a a g r a r i a s e a r u i n o s a p a r a l a a g r i c u l l u r i E s t o s buUi} 
s i d i o a los p a r a d o s en A l e m á n i a ^ - S f 
h a c o n s t i t u i d o el n u e v o G o b i e r n e 
a u s t r í a c o . — H a sa l ido p a r a E u r o p ? 
l a a v i a d o r a A m e l i a E a r h a r t ( p á g i 
ñ a s 1 y 3 ) . j u s t a R e f o r m a desde m u c h o a n t e s q u o ¡ n a c i o n a l e i n ú t i l a los m i s m o s r u r a J e s I n a m i t a y n u m e r o s o ? de tonadores . 
| t o a m i s m o s s o c i a l i s t a s , d e d i c a d o s a l a i q u e q u i e r e f a v o r e c e r . 1 ( S i g u e e n s e g u n d a p l a n a ) 
c i p a l i z q u i e r d a . C o m o n o o b t u v i e r a n P c o n - ^ue é l e s f e d e r a l r e c a l c i t r a n t e . ¡ E s v e r ; • ( E n t r a n el j e f e del G o 
t e s t a c i ó n , a v i s a r o n a u n c e r r a j e r o q u e d a d ! L o h a b í a m o s o l v i d a d o . P e r o aque- l nistl"0 d ? A g r i c u l t u r a . ) 
v i v e en el n ú m e r o 2 de l a m i s m a ca l l e n v, «--I-J -J i 4 i ' ^ m a s a d e l pueblo de C a t a l u ñ a h a 
l l a m a d o F r a n c i s c o A n d r é s , y m i n u t o s a h O S t l l l d a d S u y a a l catal lgniismo. que | i n v a d i d o e l c a m p o p o l í t i c o de las a s p i r a -
u n i í a l o a r r o l l ó , n o d a m u e s t r a s de v i - c iones c a t a l a n a s . 
«.„ 41„- , /-. i. c- D e s c r i b e los t i e m p o s Je S o l i d a r i d a d 
d a . A l g ú n r e c e l o . . . C o n m u c h a f m u r a , C a t a l a n a y d ice qUe a j ^ a x e i 
d e j a e s c a p a r s u d e s c o n f i a n z a , n e g á n d o s u e ñ o de a q u e l l o s u n i v e r s i t a r i o s m a d r i -
l a d e a u e s i no l e s ' " ' no a c á - le"os qVe ?e " ™ ™ n !>1 m o v i m i e n t o . Y" 
" ue " ' 31 no ,pj - • r no ^ fs prepisamente ahora a - i e g a e n a n c o 
t e n los c a t a l a n i s t a s el fallo ije las Cor se va a r e a l i z a r el sueño de a q u e l l o s 
t e s . P o r t r e s v e c e s d i ce que- o b e d e c e r á n . , ^ J T ^ e f f i a n d o otros ilustres u n i v é r s i -
1 t a ñ o s de l a m i s m a U n i v e r s i d a d , se l e -
d e s p u é s q u e d ó f r a n q u e a d a la e n t r a d a . 
E n el i n t e r i o r del p i s o s e e n c o n t r a r o n 
do? b a ú l e s , dos m a l e t a s u n c a j ó n g r a n -
d e de m a d e r a y v a r i o s pacmetes peque-
• p a p » l ^ de p e r f í l e o s 
noerrnbr .n 200 k i l o s ñÁ di 
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v a n t a n a h a b l a r "del p r o b l e m a c o n u n , m i s m o que e l c a t a l á n que p i e r d e ' l a c i u -
gesto e n el que no se s a b e lo q u é h a y de d a d a n í a c a t a l a n a c o n s e r v a l a e s p a ñ o l a , 
a f e c t o y lo que h a y de despego . Y es ( R u m o r e s . ) 
que a q u é l l o s v i v í a n en contacto continuo Desconfianza 
c o n e l pueblo y ios l e a h o r a se p a s a n l a 
v i d a e n c e r r a d o s e n su torre de marfil. S e e x t r a ñ a de l a d e s c o n f i a n z a que se 
R e c o g e a l g u n o s de los c o n c e p t o s ver - h a p r o d u c l d o r e s p e c t o a la a u t o n o m í a de 
h d o s p o r el_ señor Ortega y Gasset en , C a t a ] u ñ a l a c o n c e s i ó n de l o r d e n v 
s u m t e r y e n c i o n y d.ce que q u i e r e desta^ jU3ticiá. etc. . y pregunta por q u é 
^ a r lo d i c h o por aquel respecto a que , desconfianza entre dos 
h a y u n tesoro de energía que es preci-lesa ( 
so p o n e r e n calor. H a y que conceder 
— a g r e g a b a — a Cataluña s u autonomía en 
l a f u n c i ó n p e d a g ó g i c a , p a r a a c o s t u m -
b r a r l a poco a poco a d e s e n v o l v e r s e . P u e s 
y o c o m p a r o e s t a a c t i t u d c o n e l que b u s -
e s a a e s c o n n a n z a e n t r e dos o r g a n i s m o s 
de l E s t a d o . E s t a d e s c o n f i a n z a de los que 
c o n o c e n l a o r g a n i z a c i ó n de l E s t a d o cen -
t r a l , m e h a « e p e n s a r e n l a n e c e s i d a d de 
l a c o n c e s i ó n de l a a : u t o n o « n : a . 
R e l a t a luego u n a p e q u e ñ a a n é c d o t a 
¿ a r e p a r a s e m b r a r l a t i e r r a e s t é r i l , d e s - I D i c e que e l ex a r c h i d u q u e de A u s t r i a , a l 
pues de a b a n d o n a r l a t i e r r a f é r t i l . ¡ p r e s e n c i a r ' c o m o se r e t i r a b a n , p o r o r d e n 
L o s d i s c u r s o s a q u í p r o n u n c i a d o s c o n - ¡ d e l a M o n a r q u í a , los r ó t u l o s de la s ca -
t r a ' e l E s t a t u t o m e h a n r e c o r d a d o — a ñ a - i H e s , p u e s t o s eft c a t a l á n , e x c l a m ó : P o r 
d e — l a p o s i c i ó n a b s o l u t i s t a de l a M o n a r - j e s t a s p e q u e ñ a s c o s a s se p e r d i ó l a c o r o n a 
q u í a , que c u a n d o l l e g ó a p e r c i b i r los r u - a u s t r í a c a . ( R u m o r e s . ) Y c r e e e l o r a d o r 
m o r e s de l pueblo , se m o s t r ó e x t r a ñ a d a 
de q u e é s t e no q u i s i e r a s u t u t e l a . Inte . -
r r o g ó e n t o n c e s a los p o l í t i c o s y a los 
' j u r i s t a s , y é s t o s le c o n t e s t a r o n c o m o lo 
que s e r i a l a m e n t a b l e que , d e s a p a r e c i d o 
e l ex a r c h i d u q u e , n o q u e d a r a s u e s p í r i -
t u flotando. 
A ñ a d e q u s e s t á p l e n a m e n t e c o n v e n c l -
h i z o a q u í e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n ; a q u é - j d o ' d e que en c a d a d i p u t a d o se d a e l c a 
l í o s , c o m o lo h i c i e r a e l s e ñ o r O r t e g a y so p a r a d ó j i c o de que d e s e a que s e a 
G a s s e t . | a p r o b a d o e l E s t a t u t o , pero c o n au voto 
L a M o n a r q u í a t r a t ó de e s t a b l e c e r u n I en c o n t r a , 
p a c t o e n t r e é l l a y el pueblo y c o m e n z ó E s t i m a que el m o v i m i e n t o p o p u l a r mo-
c o n t r a a m b o s u n a l u c h a , que t e r m i n ó p i -
s a n d o e l R e y l a C o n s t i t u c i ó n . Y a h o r a , 
¿ p a r a q u é h a c e r n o s i l u s i o n e s ? ¿ P a r a q u é 
d i s c u t i r , s i s a b e m o s que, q u e r a m o s o no, 
l a H i s t o r i a nos l l e v a a u n p a c t o e n t r e 
la s r e g l o n e s y el P o d e r c e n t r a l ? 
P e r o no u n p a c t o de d e r e c h o , c o n f o r m e 
d e c í a e l s e ñ o r F r a n c h y R o c a , n o ; s i n o u n 
v ido c o n t r a e l E s t a t u t o c o n t i n u a r á , se 
a p r u e b e o no, y los que lo h a n p r o d u c i d o 
a c u d i r á n a l ex r e y a d e c i r l e : L a P a t r i a 
e s t á en p e l i g r o y d e é i s v e n i r a s a l v a r l a . 
E l s e ñ o r F A N J U L : H a y m u c h o s d i p u -
t a d o s r e p u b l i c a n o s que e s t á n c o n t r a el 
E s t a t u t o . ( R u m o r e s y p r o t e s t a s . E l s e ñ ó r 
M a u r a , e n pie^ d i r i g e f rases , a l s e ñ o r 
p a c t o p o l í t i c o e n t r e dos p o d e r e s de de- H u r t a d o , que no se p e r c i b e n . T a m b i é n 
t e c h o : e l E s t a d o y l a r e g i ó n a u t ó n o m a ; 
pac to , p o r o t r a p a r t e , que e s t á p e r m i t i -
do e n l a C o n s t i t u c i ó n . 
( E n e l b a n c o a z u l , todo el G o b i e r n o . ) 
L a r e g i ó n , p o r u n p l e b i s c i t o e x p r e s a 
s u v o l u n t a d ; t r a e e s a e x p r e s i ó n a l a s 
C o r t e s , y a q u í , c o r d i a l m e n t e , s e d i s c u t e 
y a p r u e b a . H e a q u í e l pac to . 
, Se h a d i c h o que l a s C o r t e s no p u e d e n 
m o d i f i c a r e l E s t a t u t o . L a s C o r t e s , p o r 
s í s o l a s , no p u e d e n m o d i f i c a r l o ; e l P a r -
l a m e n t o c a t a l á n , p o r s í solo, t a m p o c o . L a 
m o d i f i c a c i ó n s ó l o p u e d e n y d e b e n h a c e r -
¿ l a los e l e m e n t o s que lo c o n c e r t a r o n . Y 
el s e ñ o r S á n c h e z R o m á n a ñ a d í a que, s ó 
el s e ñ o r U n a m u n o se pone e n p ie , c o m o 
p a r a h a b l a r . . . L a p r e s i d e n c i a i n t e r v i e n e 
p a r a i m p o n e r s i l enc io . ) 
E l s e ñ o r H U R T A D O s igue d i c i e n d o 
que m u c h o s d i p u t a d o s que a h o r a n o qu ie -
r e n v o t a r e l E s t a t u t o , d e n t r o de a l g ú n 
t i e m p o q u e r r í a n h a b e r t en ido e l h o n o r 
de v o t a r l o . ( G r a n d e s r u m o r e s y p r o t e s 
t a s e n a l g u n o s s ec tores de l a C á m a r a . ) 
R e c u e r d a que c u a n d o el p a d r e de l se 
ñ o r M a m a les c o n c e d í a a los c a t a l a n e s 
l a s d e l e g a c i o n e s , a d v i r t i é n d o l e s que no 
les c o n c e d e r í a n a d a m á s . é l d i j o a l s e ñ o r 
M a u r a que el los p e r e c e r í a n , m i e n t r a s que 
el a n h e l o c a t a l á n p e r m a n e c e r í a . Y a s í 
f u n c i o n e s de l E s t a d o . S i a s í h u b i e r a s i -
do, no y a ei d i c t a m e n , el E s t a t u t o i n t e -
g r o h u b i e r a s i d o c o n c e d i d o . M a ñ a n » . 
c u a n d o h a g á i s l a s e l e c c i o n e s p a r a l a G e -
n e r a l i d a d , no s a b é i s a que m a n o s l l ega -
r á n sus poderes . 
D i c e a los c a t a l a n e o que d e b i e r o n 
t r a e r u n E s t a t u t o m e n o s r í g i d o y que 
m u c h a s de l a s a s p i r a c i o n e s que h o y de-
m a n d a n , d e b i e r o n d e j a r l a s p a r a p e d i r l a s 
m á i s a d e l a n t e . A ñ a d e que deben peder en 
a l g u n a s cosas , c o m o p r e n d a , no de l e a l -
tad , s ino de respe to a l m a n d a t o d e Ips 
que nos c o n c e d i e r o n e s t a r e p r e s e n t a c i ó n 
p a r l a m e n t a r i a . 
L o s t é r m i n o s en que se, - .presenta, e l 
d i c t a m e n de la. C o m i s i ó n d a , l a pos ib i l i -
d a d de que se l l e g a r á a u n a c u e r d o . E Q 
el d i c t a m e n , se conoce l a p a r t e que s é 
debe a l d i c t a d o de los r e p r e s e n t a n t e s ' . d e 
C a t a l u ñ a . E e t o — d i c e — q u e lo a s e g u r a p o r 
s u c o n o c i m i e n t o del i d i o m a c a t a l á n . T a -
c h a de o s c u r a l a p a r t e de l d i c t a m e n que 
se ref iere a l o r d e n p ú b l i c o , e n lo que se 
r e l a c i o n a c o n las f u e r z a s a r m a d a s de 
E s p a ñ a d e n t r o de l a . G e n e r a l i d a d . 
H a y que. p e n s a r en que s i se r e t i r a l a 
G u a r d i a c i v i l , l a g u a r d i a de V i g i l a n c i a , 
e t c é t e r a , t e n d r é i s que s u s t i t u i r l a c o n 
n u e v o s e l e m e n t o s , f a l to s de p r e p a r a c i ó n , 
p o r q u e l a e x p e r i e n c i a no se i m p r o v i s a . 
A d e m á s t e n d r í a i s que a u m e n t a r el n ú -
m e r o de d i c h a s f u e r z a s , sobre todo en 
los p r i m e r o s m o m e n t o s de l E s t a t u t o . 
A ñ a d e que t a m b i é n con . esto se c o r r e 
el r i e s g o de c r e a r u ñ a s f u e r z a s q u e pue-
d a n a l g ú n d í a a t e n t a r c o n t r a l a sobe-
r a n í a n a c i o n a l . 
El Ejército 
d u c i m o s u n a s c u a n t a s o p i n i o n e s , p r o -
c e d e n t e s de d i v e r s o s m a t i c e s , que d a n 
u n a i d e a de l e fec to p r o d u c i d o . 
A z a ñ á . — M e h a p a r e c i d o b ien . M u y b i e n . 
s u b s t a n t i v a m e n t e u n d i á l o g o e n t r e e l 
G o b i e r n o y l a o p o s i c i ó n . 
S o b r e e l d i s c u r s o de l s e ñ o r H u r t a d o , 
m e i n s p i r ó u n a d u d a t r a s c e n d e n t a l en 
V a r i o s d e t e n i d o s p o r e l h a l l a z g o d e d i n a m i t ; 
I U n g r a n d i s c u r s o , c o m o yo e s p e r a b a q u e : 1 " que se r e f e r í a a l a i n t a n g i b i l i d a d del 
¡ l o hiciese. A d e m á s , h a e s tado m u y b i e n E s t a t u t o p r e s e n t a d o . P e r o he o í d o con 
d e : p a l a b r a y m u y p r e c i s o ; u n r e p a r o s ó - ! m u c h o gus to que no es i n t a n g i b l e . A h o -
•lo. tengo que h a c e r : él h a b l a de que e l r a , b len ' esto c o n v e n d r í a d e c i r l o en Bar-1 
E j é r c i t o d e p e n d e r í a de l a G e n e r a l i d a d . ! c ? l o " a . d o n d e / o d o s 103 d l a s se e s t a d l -
l E s t á b ien , claro que en esto l a i n t e r v e n - c l e n d o lo c o n t r a r i o . 
' c i ó n es del E s t a d o . N i c o l a u d ' O l w e r . — E l d i s c u r s o de H u r - \ 
P C o n t e s t a n d o a p r e g u n t a s de u n per io - ; tado h a í i d o s o r p r e n d e n t e y m a g n í f i c o , 
¡ d i s t a :dijo que é l . i n t e r v e n d r á el j u e v e s o j L e r r o u x h a h e c h o hoy u n g r a n sacrifi-i 
el v i e r n e s de l a ' s e m a n a p r ó x i m a . j c í o p e r s o n a l . E n s u p a r t i d o h a y gentes j 
M i n i s t r o d e . J u s t i c i a i - E i e n . E l d i s c u r - l d e , persas p r o c e d e n c i a s y h a te-
•so .de u n r e p u b l i c a n o que e s t á a l lado; nido. a t e m p e r a r s u d e c u r s o a l pen-
de, l a R e p ú b l i c a - Sarniento med io , de qu ienes le s i g u e n . 
E l s e ñ o r A l b o r n o z f e l i c i t ó e f u s i v a m e n - G i l R o b l e s . — A u n p a r a los que no es ¡ 
te a l s e ñ o r L e r r o u x a l a ; sa l ida . j p e r á b a m o s u n a ;cosa de f in i t iva , el d i s c u r -
, • , __, , so h a s ido u n a e n o r m e d e c e p c i ó n . Como1 
. M a r t í n e z de V e l a s c o . — E n p r i m e r lu- o p o s i c i ó n a l E s t a t u t o , endeble , 
g a r . en lo. que se r e l a c i o n a con el d i s - j p r o b a b l e m e n t e los m a y o r e s defectos; 
c u r s o de l s e ñ o r H u r t a d o , a m i j u i c i o por del d i s c u r s o se d e j a r á n s e n t i r en el seno , 
l a , f a l t a de t á c t i c a y v i o l e n c i a con que del tido radicaL. I 
se h a p r o d u c i d o , h a s ido el d i s c u r s o que 1 
se h a p r o n u n c i a d o c o n t r a el E s t a t u t o , i E l c o n d e de B o m a n o n e s . — H a pedido! 
P o r lo que r e s p e c t a a l -de l 'señor L e r r o ü x l e í señor L e r r o u x que se h a g a u n m i l a - ¡ 
é s t e h a d e j a d o la c u e s t i ó n en l a m i s m a ' g r o a l p e d i r u n d i c t a m e n que s a t i s f a g a ) 
s i t u a c i ó n que estaba an te s . a todos y los m i l a g r o s s o n i m p o s i b l e s en 
. M a u r a . — U n g r a n d i s c u r s o de f o r m a , I po''tlca-
pero p o l í t i c a m e n t e e s t a m o s donde e s f á | M e l q u í a d e s A l v a r e z . — H a tenido en al-
bamos a v e r . E n c u a n t o a l fondo de l E s - g ^ n o s p u n t o s p o l í t i c o s v e r d a d e r o s a c i e r -
tatuto , poco m á s o m e n o s es l a p o s i c i ó n tos. E n otros no puedo d e c i r lo m i s m o , 
de los que h a s t a a h o r a lo h a n i m p u g n a U n a m u n o . — U n v ie jo p a r l a m e n t a r i o 
lo l a c u a r t a p a r t e de los d i p u t a d o s , pue - ^ " V1^"111 i ^ ' " " " ^ ™ - -
den p e d i r l a m o d i f i c a c i ó n d e l C ó d i g o l h a 3 l d ° - ^ cu^nto e l s"' lor ^ 2 . 2 
f u n d a m e n t a l , y, e n c a m b i o , todos elL f ^ l ^ J L t l ^ J í t ' ^ ^ 
n o p u e d e n s o l i c i t a r que e l E s t a t u t o , s e a 
m o d i f i c a d o . P e r o é s t o , ¿ q u é i m p o r t a p a r a 
que s í l a s C o r t e s , m e d i a n t e los r e q u i s i -
tos c o n s i g n a d o s e n l a C o n s t i t u c i ó n , qu ie -
r e n m o d i f i c a r e s t a p a r t e de l a C o n s t i t u -
c i ó n , o s u p r i m i r l a , quede s u p r i m i d o "ipso 
f a c t o " e l E s t a t u t o y l a r e g i ó n ? ( A p l a u r 
sos . ) 
I n s i s t e en que se t r a t a de u n p a c t a 
e n t r e l a r e g i ó n y e l P a r l a m e n t o y que, 
e s tab lec ido , n i v o s o t r o s n i n o s o t r o s po-
d e m o s m o d i f i c a r l o . 
E l s e ñ o r A L B A : ¿ E s o q u i e r e d e c i r que 
el E s t a t u t o es i n t a n g i b l e ? ( R u m o r e s y 
v o c e s : N o h a d i c h o eso.) 
E l s e ñ o r H U R T A D O : N o , n o h e d i -
c h o eso. H e d i c h o que n i l a s C o r t e s n i 
e l P a r l a m e n t o c a t a l á n , p o r s í so lo s pue-
d e n m o d i f i c a r l o , s i n o de a c u e r d o a m b o s . 
tados c a t a l a n e s , r e p r e s e n t a n t e s d e l a n h e -
lo de l p u e b l o de C a t a l u ñ a , a q u í e s t á n . 
Se d i r i g e luego a l s e ñ o r L e r r o u x y le 
r e c u e r d a s ü v i e j a a m i s t a d . E l s e ñ o r L e -
r r o u x , e n los t i e m p o s e n que nos . cono-
c i m o s , r e p r e s e n t a b a u n a o p i n i ó n c o n t r a -
r i a a l a n u e s t r a ; o p o s i c i ó n que c o n t r i b u -
y ó e n C a t a l u ñ a a l d e s a r r o l l o d e l c a t a l a -
n i s m o . R e c u e r d a t a m b i é n que e l s e ñ o r 
L e r r o u x l e v a n t a b a e n lo a l to de s u c a s a 
de B a r c e l o n a , e n d í a s s e ñ a l a d o s , l a b a n -
d e r a t r i c o l o r c o n l a s b a r r a s c a t a l a n a s en 
el c e n t r o . ( E l s e ñ o r G u e r r a de l R í o h a c e 
s i g n o s d e a s e n t i m i e n t o . ) 
A g r e g a que le h u b i e r a e x t r a ñ a d o que 
el s o c i a l i s m o , que t iene u n s e n t i d o inter-
n a c i o n a l i s t a , f u e r a a q u í e l v o c e r o de l 
v i e j o c o n c e p t o de l p a t r i o t i s m o e s p a ñ o l -
¿ Q u é h a y s e p a r a t i s t a s a l l í ? C o m o los 
U n D I P U T A D O : ¿ Y s i s e n i e g a a l g u - h a y aciui . S o n los v i e j o s r e p r e s e n t a n t e s 
n a de l a s p a r t e s ? • i de a q u e l n a c i o n a l i s m o p a r t i c u l a r i s t a de 
E l s e ñ o r A L B A : Y o , a lo q u e m e r e - ' ^ h a b l a b a el s e ñ o r O r t e g a y G a s s e t . 
fiero e s a s i ese E s t a t u t o a h o r a presen-lPero n ? debe,^ p r e o c u p a r n o s . Q u e ellos 
tado e s i n t a n g i b l e o puede s e r m o d i f i c a d o I f . " * ^ 6 I1 se Pe leen . S o n gentes de v i s i ó n 
ñ o r l a s n n r t p s . ( a r a n ñ * * r , , ™ ^ r t , , . l i m i t a d a , a los que p u e d e n a p l i c á r s e l e s p o r l a s C o r t e s . ( G r a n d e s r u m o r e s que 
o b l i g a n a i n t e r v e n i r a l a p r e s i d e n c i a . ) 
E l s e ñ o r H U R T A D O : ¿ P u e s no se e s t á 
d i s c u t i e n d o ? P e r o , a d e m á s , yo he d i c h o , 
y a l u d í a a n u e s t r o s e x t r e m i s t a s , que el 
p u e b l o c a t a l á n h a e x p r e s a d o s u v o l u n t a d : 
p e r o que a h o r a t i e n e que e s p e r a r a que 
l a s C o r t e s e x p r e s e n l a s u y a . ( G r a n d e s 
a p l a u s o s . ) 
S e g ú n n u e s t r a C o n s t i t u c i ó n , los P o d e -
a q u e l l a s pa , labras de l E v a n g e l i o : " D e j a d 
que los m u e r t o s e n t i e r r e n a s u s m u e r -
tos". 
S e ñ o r e s d i p u t a d o s . P a s a m o s p o r u n o s 
m o m e n t o s d é t r a n s c e n d e n c i a . A h o r a v a -
m o s a d e c i d i r s i E s p a ñ a es u n pueblo 
f u e r t e c a p a z p a r a el d e s e n v o l v i m i e n t o 
de s u ? des t inos , o p o r e l c o n t r a r i o es u n 
pueblo i n f e l i z . 
K a b l a r — d i c e — d e que l a a u t o n o m í a 
r e s e m a n a n de l pueb lo , y s i n u e s t r o p u e - puede c o n v e r t i r s e e n s e p a r a t i s m o es u n a 
blo e s v a n o , v a r i o h a de s e r e l E s t a d o l e y e n d a que n i e s t á e n C a t a l u ñ a , n i en 
que n o s r e p r e s e n t a . | i a ¡ r t e n c i ó n de C a t a l u ñ a . 
P o r lo que r e s p e c t a a ! a c l u d a d á n i a , : R e c u e r d a u n a s p a l a b r a s e n G i n e b r a 
es c l a r o que el c i u d a d a n o c a t a l á n — b i e n ¡ s o b r e e l p r o b l e m a c a t a l á n , l a s c u a l e s , a l 
s e a c á t a t ó n - de hac l tr i ienfQ ,.o e s p a ñ o l dü, ; -ae í ; c e p e t i d a s ^ p o r - e l , i n t é r p r e t e , ^ t e - . a ñ a -
o t r a r e g i ó n , a v e c i n d a d o en- C a t a l u ñ a — t i e > i d i o : - / / B e n d i t o p a í s e n ,el q u e a s í ' s e p i e n -
ne t a m b i é n l a ' ' c i u d a d a n í a " e s p a ñ o l a . L o ' s a ' - ' w - • •> . „,;i a , - . , { »* 
E l s e ñ o r L E R R O U X . C o m i e n z a d i c i e n -
do que e l s i l e n c i o es t a m b i é n u n a m a n e -
r a d e e x p r e s a r l a s i n t e n c i o n e s . N o qu ie -
r e que n a d i e i n t e r p r e t e s u s i l e n c i o de 
m a n e r a c o n t r a r i a a s u s p e n s a m i e n t o s . 
H a c e unos t r e i n t a y u n a ñ o s que B a r -
c e l o n a m e e l i g i ó d i p u t a d o y s i n i n t e r r u p -
c i ó n a p e n a s , s e g u í a s i s t i e n d o a l P a r l a -
m e n t o , e n el que i n t e r v i n e con g r a n f r e -
c u e n c i a . P o r eso a h o r a m e t o c a , no l a 
p e n i t e n c i a , pero s í l a h o r a de o í r , de es-
c u c h a r ^ p a r a luego l a b o r a r p o r a q u e l l o 
q u e m á s c o n v i n i e r a a E s p a ñ a . 
H a b l a de l a é p o c a e n que, p o r c a u s a s 
c o n o c i d a s , los p a r t i d o s d e m o c r á t i c o s v i -
v i e r o n e n l a a b s t e n c i ó n , p r e p a r a n d o a 
s u s m a s a s p a r a u n h e c h o de f u e r z a que 
d e r r u m b a s e a q u e l l a s c o s a s que s e opo-
n í a n a l a l i b e r t a d . 
Se ref iere a l a C o n s t i t u c i ó n de l a A l i a n -
z a R e p u b l i c a n a y dice que e l p a r t i d o so-
c i a l i s t a no se s u m a b a a l m o v i m i e n t o 
h a s t a que e s t u v i e r a n de a c u e r d o los 
p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s . C o n s e g u i d o é s t o , 
r e q u e r i m o s l a c o l a b o r a c i ó n d e l p a r t i d o 
s o c i a l i s t a , e n e l c u a l f u n d á b a m o s g r a n -
d e s e s p e r a n z a s . ~ 
H a b l a d e s p u é s d e l d e s a r r o l l o d e l m o -
v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o , a l c u a l se ofre-
c i e r o n a l g u n o s e lemento^ m i l i t a r e s , co-
m o f u e r z a s de c h o q u e . 
S e c e l e b r a r o n d i v e r s a s r e u n i o n e s de r e -
p u b l i c a n o s , c o n t a n d o s i e m p r e c o n l o s ele-
m e n t o s s o c i a l i s t a s , c o m o s i m p a t i z a n t e s . 
: L a ú l t i m a f u é l a c o n v o c a d a e n S a n S e -
b a s t i á n . A l g u i e n s u g i r i ó l a i d e a de que 
se c o n v o c a s e a l a r e u n i ó n a los p a r t i d o s 
c a t a l a n i s t a s . A l g u n o s de e l los se d e c l a -
r a r o n i n c o m p a t i b l e s c o n m i g ó . D i c e que 
é l r e s p o n d i ó que p a r a t r a e r l a R e p ú b l i -
c a no e r a i n c o m p a t i b l e con n a d i e . 
E n este e s tado de c o s a s — s i g u e — s e 
p l a n t e ó c o n t o d a c l a r i d a d el p r o b l e m a . 
Y u ñ a h o y a l t a p e r s o n a l i d a d de l a R e p ú -
b l i c a d e l i m i t ó a s í e l p r o b l e m a c a t a l á n : 
A l t r i u n f a r l a r e v o l u c i ó n s e c o n c e d e r í a n 
a C a t a l u ñ a s u s a s p i r a c i o n e s h a s t a a q u e l 
l í m i t e s e ñ a l a d o e n l o s D e r e c h o s de l h o m -
bre . Y q u e u n a vez r e u n i d a s l a s C o r t e ; 
e s tas a s p i r a c i o n e s se t r a e r í a n a s u de l i -
b e r a c i ó n , c o n c r e t a d a s e n u n E s t a t u t o . 
A l l í se n o m b r a r o n u n a s c o m i s i o n e s pa -
r a ^ c u m p l i m e n t a r l o s a c u e r d o s y... n a d a 
m á s . o poco m á s , se t r a t ó e n a q u e l l a r e -
u n i ó n . 
E s t a r e f e r e n c i a de l a r e u n i ó n c o i n c i d e 
c o n l a h e c h a p o r el s e ñ o r M a u r a . 
D i c e que los c a t a l a n e s s e a v i n i e r o n a 
t r a e r s u ple i to a l a s C o r t e s y que c u a n -
do é s t a s d e c i d i e r a n a c a t a r í a n su vo lun-
t a d . 
Se h a d i c h o q u e el p a c t o d e S a n S e -
b a s t i á n e r a u n a h i p o t e c a q u e c o m p r o -
m e t í a 'la i n t e g r i d a d de la P a t r i a . 
E s t o lo d i j o — a ñ a d e — u n h o m b r e q u e 
s i r v i ó a u n a m o n a r q u í a que v e n d i ó a la 
P a t r i a e n B a y o n a , y que h o y en el ex-
t r a n j e r o p a g a v o l u n t a r i a m e n t e c o n el 
d e s t i e r r o l a c u l p a de s u c o l a b o r a c i ó n con 
a q u e l r é g i m e n . 
L o a d i p u t a d o s c a t a l a n i s t a s — s i g u e — e s -
t á n , s e g ú n a q u e l a c u e r d o , e n l a s C o r -
tes, y a n t e e l l a s h a n expues to s u op i -
n i ó n . 
D i c e que los c a t a l a n e s que se s i e n -
t a n e n e l P a r l a m e n t o son h o m b r e s de 
h o n o r , y que a q u e l l o s que no s o n p a r -
t i d a r i o s de sus a s p i r a c i o n e s son h o m -
b r e s que t i e n e n t a m b i é n e l v a l o r de s u s 
c o n v i c c i o n e s . A q u e l l o s d i c e n e n l a c a l l e 
lo m i s m o que a q u í en l a s C o r t e s . 
E s t á s e g u r o de que c o n c a b a l l e r o s i -
d a d e h i d a l g u í a a c a t a r á n y r e s p e t a r á n 
l a d e c i s i ó n de la s C o r t e s . 
N o h a y p r o b l e m a c a t a l á n , n i v a s c o , 
n i g a l l e g o . N o e x i s t e m á s p r o b l e m a q u e 
el de l a r e o r g a n i z a c i ó n n a c i o n a l div E s -
p a ñ a . 
H a c e h i s t o r i a de la f o r m a en q u s 
r e a l i z ó Ta u n i d a d n a c i o n a l e s p a ñ o l a , q u é 
c u l m i n ó en l a f u e r z a de l a I n d e p e n d e n -
c i a , c u a n d o todos los pueb los se a l z a -
r o n , n o p a r a l a d e f e n s a d e l a i n d e p e n -
d e n c i a r e g i o n a l , s i n o p o r l a i n t e g r i d a d 
e i n d e p e n d e n c i a de l a n a c i ó n . 
N o se l u c h a b a p o r l a s V a s c o n g a d a s , 
n o se l u c h a b a p o r C a t a l u ñ a , n i p o r A r a -
g ó n . Se l u c h a b a p o r E s p a ñ a , e n c a m a n -
do e n u n o r g a n i s m o c e n t r a l l a d e f e n s a 
de l a p a t r i a . 
A ñ o s d e s p u é s , como c o n s e c u e n c i a del 
e s tado g r a v í s i m o , c a ó t i c o , ^ n que se 
d e s e n v o l v í a l a v i d a n a c i o n a l , p o r l a ne-
f a s t a a c t u a c i ó n de u n a M o n a r q u í a ne-
f a s t a , n a c i ó en C a t a l u ñ a el s e n t i m i e n -
to n a c i o n a l i s t a c o m o p r o t e s t a c o n t r a 
a q u e l l a m a r e j a d a de p a s i o n e s , de vio-
l e n c i a s , de c a l a m i d a d e s que a m e n a z a -
b a n d e s t r u i r e l p a í s . 
D i c e que él , a n t e e l e s p í r i t u s e p a r a -
t i s t a y de d i s g r e g a c i ó n , r e p r e s e n t a o. 
m u c h o s c a t a l a n e s que v e í a n en el se-
p a r a t i s m o u n a c a l a m i d a d y u n d i s p a -
r a t e . M á s q ú e s e p a r a t i s m o , a u n q u e dis-
p a r a t a d o , e r a p r e c i s o r e c o n o c e r que e r a 
u n m o v i m i e n t o r o m á n t i c o , que e x i g í a 
u n t r a t o e s p e c i a l . 
A g r e g a que é l qu i so c o m p e n e t r a r s e 
c o n e l e s p í r i t u c a t a l á n s in l o g r a r l o , p o r -
que h u b o m o m e n t o s e n que se le n e g ó 
h a s t a e l p a n p a r a s u d e s p e n s a . 
Necesidad de solucio-
nar el problema 
D i c e que a l a C á m a r a h a v e n i d o u n a 
n u t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de C a t a l u ñ a , y 
esto i n d i c a c l a r a m e n t e l a e x i s t e n c i a del-
hecho , de l a s a s p i r a c i o n e s que v i e n e n a 
de fender . L a R e p ú b l i c a no p u e d e sos la -
y a r l o . E s p r e c i s o r e s o l v e r este proble-
m a , y n o se r e s u e l v e o c u l t á n d o l o , re le -
g á n d o l o , s ino a b o r d á n d o l o d e c i d i d a m e n -
te. E s t a es l a o b l i g a c i ó n de l a R e p ú -
b l i c a , q u e h a v e n i d o a o r g a n i z a r u n n u e -
vo E s t a d o . No h a c e r l o a s í , s e r í a s e g u i r 
u n a c o n d u c t a c r i m i n a l . 
H a b é i s — d i c e a los c a t a l a n e s — t r a í d o 
a l a s C o r t e s el E s t a t u t o . E l l o s i g n i f i c a 
u n nob le a d e l a n t a m i e n t o a v u e s t r o de-
recho , e n e l que y o q u i e r o v e r e l c u m -
p l i m i e n t o d e a q u e l c o m p r o m i s o de S a n 
S e b a s t i á n . 
D i c e que en C a t a l u ñ a e x i s t e u n a co-
r r i e n t e g r a n d í s i m a de o p i n i ó n s e p a r a -
t i s t a , q u e no se c o n f o r m a r á c o n lo que 
l a s C o r t e s d e c i d a n si no e s t á de a c u e r - | 
do con s u s a s p i r a c i o n e s . 
C r e e que los c a t a l a n e s n o s e h a n pre - j 
o c u p a d o de p r o p a g a r su E s t a t u t o . A s í 
se d a e l c a s o de que un 90 p o r 100 del 
los que a t a c a n a l E s t a t u t o n o l e cono-
c e n s i q u i e r a . I n c l u s o el G o b i e r n o d e b i ó 
p r e o c u p a r s e de l l e v a r el d i c t a m e n a los 
t a b l o n e s d e a n u n c i o s de l o s A y u n t a -
m i e n t o s p a r a c o n o c i m i e n t o de todos . 
D i s c u t a m o s e l E s t a t u t o l a r g a m e n t e y 
t r a n q u i l a m e n t e , c o n todo d e t e n i m i e n t o , 
y a u n a s í a l a h o r a de v o t a r , n o h a r e -
m o s m á s que v o t a r u n d i c t a m e n de l G o -
bierno, e c h a n d o s o b r e é l l a r e s p o n s a -
b i l i d a d del paso que se h a dado , per-
m i t i e n d o el a c c e s o a u n a a s p i r a c i ó n re-
g i o n a l i s t a . 
E s t e ee u n p r o b l e m a n a c i o n a l y no de 
p a r t i d o , y este que yo r e p r e s e n t o n o pue-
de a b r o q u e l a r s e a e s a t r i n c h e r a p a r a 
e c h a r t o d a la r e s p o n s a b i l i d a d s o b r e el 
G o b i e r n o . 
S e ñ a l a l a i m p r e s c i n d i b l e u r g e n c i a de 
r e s o l v e r este p r o b l e m a , pues s i n o puede 
s u s c i t a r s e l a p o s i b i l i d a d de u n a l u c h a 
f r a t r i c i d a . D e s p u é s del E s t a t u t o , E s p a ñ a 
debe r e c o n q u i s t a r e l a f e c t o de C a t a l u ñ a 
con el c a r i ñ o y el t r a b a j o . 
H a b é i s t r a í d o — c o n t i n ú a — u n E s t a t u t o 
m a x i m a l i s t a . E l d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n -
no d e b e s e r m i n i m a l i s t a . D e c l a r a , no 
obs tante , que a l g u n o d e loe e x t r e m o s que 
ex i s t en . en el d i c t a m e n le i n s p i r a ser ios 
temorae , p o r q u e n o s i e m p r e - s e r á n los 
h o m b r e s que h o y : e s c u c h a n la" v o z de E s -
p a ñ a y de s u s regiones , los e n c a r g a d o s 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n y de i n t e r p r e t a r l a s 
P r e g u n t a e n q u é s i t u a c i ó n q u e d a r á _ e l 
E j é r c i t o n a c i o n a l d e n t r o de C a t a l u ñ a . 
¿ V a n a s u b s i s t i r l a s ' f u e r z a s a c t u a l e s ? 
P a r e c e r í a e n t o n c e s u n e j é r c i t o de o c ü -
p a c i ó n o c o l o n i a l . 
E l d i c t a m e n h a c e c o n s t a r los c a s o s en 
que l a G e n e r a l i d a d t i e n e d e r e c h o a u s a r 
e l , E j é r c i t o p a r a r e s t a b l e c e r e l o r d e n 
p ú b l i c o . N o puede r e s e r v a r s e l á f u ' é r z a 
m i l i t a r de l a n a c i ó n p a r a l a n z a r l a 'con-
t r a l a s m a s a s t r a b a j a d o r a s , que s o n l a s 
ú n i c a s que p e r t u r b a n el o r d e n en l a c a -
lle; Y o no puedo v o t a r — d i c e — e é e a r t i c u -
lo de l d i c t a m e n que p e r m i t e que e l E j é r -
c i to de u n p . i i s se e n t r e g u e a u n P o d e r 
d i s t i n t o de l E s t a d o p a r a u t i l i z a r l o en 
f u n c i o n e s de p o l i c í a . 
R e f i r i é n d o s e a l a H a c i e n d a d i c e que 
en e l E s t a t u t o h a y g r a n d e s y n a t u r a l e s 
e g o í s m o s e n benef ic io de u n a r e g i ó n y 
c o n d a ñ o e v i d e n t e p a r a l a n a c i ó n . 
D i c e que l a s c o r r i e n t e s f e d e r a l e s de l a 
a c t u a l i d a d en el a s p e c t o e c o n ó m i c o , 
t i e n d e n a e v i t a r l a d i s p e n s i ó n y a con-
c e n t r a r .en. e l P o d e r c e n t r a l , en u n a u n i -
d a d fuerte , todos s u s r e s o r t e s . Se t i ende 
_ d i c e _ a l a r e a l i z a c i ó n de aque l lo s p e n -
s a m i e n t o s de u n i l u s t r e p o l í t i c o q\ie h a 
conceb ido y p r e d i c a d o l a l l a m a d a u t o p i a 
de los E s t a d o s U n i d o s E u r o p e o s , no t a n 
u t o p í a , s i n o r e a l i d a d h e r m o s a que se 
p l a s m a r á e n u n a r e a l i d a d , en u n f u t u r o , 
no m u y l e j a n o . i.„„„T 
P i d e a los c a t a l a n e s que d e b e n t e n e r 
en c u e n t a que no p u e d e n d e s l i g a r s e del 
p r o b l e m a e c o n ó m i c o de E s p a ñ a , s m cu-
y a i d e n t i f i c a c i ó n no p o d r í a n v e r r e a l i -
z a d a l a p r o s p e r i d a d q u e todos p t e t e n -
demos . , _ . . . . . 
D i c e que el E s t a t u t o , s i n e sa f l ex ib i l i -
d a d que é l pide, d i f i c u l t a r í a la r e a l i z a -
c i ó n de ese deseo de r e f o r m a t r i b u t a -
r i a que d e f e n d i ó el m i n i s t r o de H a c i e n -
da , y que e s t á p i d i e n d o a v o c e s E s -
p a ñ a . 
P e n s a d e n que t a l ;vez pronto se r e a -
lir-on c o n c i e r t o s e c o n ó m i c o s europeos 
que t a m b i é n d i f i c u l t a r í a n con s u s in -
t r a n s i g e n c i a s . N o o l v i d é i s t a m p o c o que 
no todas, l a s . r e g i o n e s e s p a ñ o l a s son 
i g u a l m e n t e r i c a s . H a y m u c h a s que son 
cos tosas p a r a l a s o t r a s r e g i o n e s , y en 
benef i c io de l a u n i d a d deben s a c r i f i c a r -
se l a s r i c a s en bene f i c io de la s p o b r e s . 
E n m i p a r t i d o h a y r e p r e s e n t a n t e s _de 
t o d a s l a s reg iones , i n c l u s o de C a t a l u ñ a . 
e s p l r i t u a i m f e M e ^ q u e ' a l e j a d o s ; O t r o * "vo-
t a r á n con l a m a y o r í a d e l g r u p o n a c i o -
n a l . R e s u l t a esto c o m o u n r e s p e t o a l a 
c o n c i e n c i a de c a d a uno . 
C o m o se ve, no he v e n i d o a q u í a h a -
c e r u n d i s c u r s o de o p o s i c i ó n , n i de pe-
t i c i ó n del P o d e r . [ 
H a y u n a m a y o r í a c a d a v e z m a s dis-
c i p l i n a d a y m á s c o m p e t e n t e , que t iene 
g r a n f u e r z a de o p i n i ó n , ta l v e z m a y o -
r í a en la o p i n i ó n . ( R u m o r e s . ) 
T e r m i n a d i c i e n d o que el los no s i e n t e n 
a p e t e n c i a d e s o r d e n a d a d e P o d e r . P r e s -
t a r á n sus v o t o s a l d i c t a m e n en a q u e l l o s 
a s p e c t o s que c r e a n no v a n c o n t r a l a 
u n i d a d e i n t e g r i d a d de l a P a t r i a . 
E s t i m a que s e g u i r á h a b i e n d o en E s -
p a ñ a G o b i e r n o s de c o n c e n t r a c i ó n du-
r a n t e m u c h o s a ñ o s , h a s t a que d e s a p a -
r e z c a n los pe l i gros y todos p r e s t e n s i n 
rece lo s su a d h e s i ó n a l a R e p ú b l i c a . 
A l a s ocho y c u a r t o se l e v a n t a l a se-
s i ó n . 
do. R e s p e c t o a l d i s c u r s o d e l s e ñ o r H u r 
tado, h a s ido u n a t a j o de i n s i d i a s . S i s i -
g u e n por ese c a m i n o , p o r m i p a r t e no h a y 
n i n g ú n i n c o n v e n i e n t e . Y o estoy d e s e a n d e 
e s t a l l a r . 
E l s e ñ o r M a u r a m a n t u v o u n v i v o d i á 
logo en los p a s i l l o s con el' s e ñ o r C o m p a -
n y s , c o n d e n a d o l a f o r m a e n que se h a -
b í a p r o d u c i d o e l s e ñ o r H u r t a d o . 
— U s t e d e s e s t á n p i d i e n d o — d e c í a — que 
yo sa l te , y v o y a s a l t a r . N o puedo tole 
r a r que se d i g a que los que a t a c a n a l E s 
ta tu to s o n m o n á r q u i c o s . H a y m u c h o s re 
p u b l í c a n o s que le a t a c a m o s , y n a d i e pue 
de d u d a r de m i r e p u b l i c a n i s m o . 
s i e m p r e e n c u e n t r a r e c u r s o s p a r a d a i 
s e s n s a c i ó n de que d ice a lgo y no d ice 
n a d a . 
C o m p a n y s . — H a s ido u n a a c t i t u d no-
ble. Y o no e n j u i c i o . L o h a r é a h í dentro . 
A l p r e g u n t a r l e s i p e r s i s t í a en i n t e r v e n i r , 
porque a s u j u i c i o t u v i e r a d e r i v a c i o n e s 
p o l í t i c a s el d i s c u r s o , c o n t e s t ó : 
A h o r a c r e o m á s en l a neces idad , de 
m i i n t e r v e n c i ó n . 
( V i e n e de p r i m e r a p l a n a ) 
U n a v e z i n c a u t a d o s los agente s de to-
do esto, p a s a r o n a e f e c t u a r otro reg i s -
tro en la c a s a n ú m e r o 16 de l a m i s -
m a ca l l e , y e n u n o de los p i sos encon-
t r a r o n ocho p i s to las , v a r i o s c a r g a d o r e s 
y n u m e r o s í s i m a s c á p s u l a s . L o s i n q u i l i -
nos de l a c a s a , R a f a e l M o n t e s y s u es-
posa , R a f a e l a G a l l e g o , a s i c o m o otros 
I n d i v i d u o s que con ellos se e n c o n t r a b a n , 
q u e d a r o n detenidos . E l a n t e r i o r m a t r i -
m o n i o t iene u n h i j o de pocos a ñ o s . 
L o s exp los ivos f u e r o n l l e v a d o s a l a 
D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d en u n a c a m i o -
n e t a y t r a s l a d a d o s iuego a l p o l v o r í n de 
R e t a m a r e s . 
E l m a t r i m o n i o y los otros i n d i v i d u o s 
q u e d a r o n en l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d 
i n c o m u n i c a d o s . 
A l c o n o c e r e l v e c i n d a r i o de los C u a t / o 
C a m i n o s e l m o t i v o de la s de tenc iones , se 
p r o d u j o u n m o v i m i e n t o g e n e r a l de i n -
d i g - . i a c i ó n , que l l e g ó a c r i s t a l i z a r en u n 
i n t e n t o de l i n c h a m i e n t o ; con ta l v io l en-
c i a , que t u v i e r o n que a c u d i r n u m e r o s a s 
f u e r z a s p a r a l i b r a r a los de ten idos de 
l a i r a p o p u l a r . 
Un "auto" con matrícu-
Vacaciones en julio 
E l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a a l r e c i b i r 
a los p e r i o d i s t a s m a n i f e s t ó que y a se 
. e n c o n t r a b a bien de s a l u d , pero que p a r a 
C a l d e r ó n ( D o n A b i l i o ) . - - E n c o n a u n t o | r e p 0 n e r s e p e n s a b a p a s a r en el c a m p o es-
h a t en ido per iodos a f o r t u n a d o s , pero o tros 
confusos , p o r q u e todo lo d e j a p e n d i e n 
te a l a s f u t u r a s m o d i f i c a c i o n e s del E s 
tatuto . E n que no p a d e z c a l a i n t e g r i d a d 
tos t res d í a s de fiesta. 
— T a l c o m o m e e n c u e n t r o e s t o — a g r e -
g ó — v e o que v a a v a n z a n d o el t i e m p o y 
que s ó l o q u e d a n s e i s s e m a n a s h a s t a el 
la de Sevilla 
L a P o l i c í a a v e r i g u ó t a m b i é n que los 
d e t e n i d o s t e n í a n u n "auto", que ence-
r r a b a n en u n g a r a g e i n m e d i a t o . E n efec-
to, el v e h í c u l o e s t a b a c e r r a d o en u n g a -
r a g e , s i to en l a c a l l e de J a é n , n ú m e r o 9. 
P e r s o n a d o s a l l í los a g e n t e s se i n c a u t a -
r o n de u n coche g r a n d e de s iete p l a -
z a s que e s t a b a a n o m b r e de u n o de los 
de ten idos . E l coche e s t a b a e n c e r r a d o a l l í 
desde h a c e unos q u i n c e d í a s y a p e n a s 
si h a n h e c h o uso de é l . A l l l e v a r l o por 
p r i m e r a v e z a l g a r a g e p r e s e n t a b a hue-
l l a s de h a b e r h e c h o u n l a r g o v i a j e p o r 
c a r r e t e r a . E l v e h í c u l o l l e v a m a t r í c u l a de 
S e v i l l a . 
Bombas iguales a las 
n a c i o n a l n i se v u l n e r e la C o n s t i t u c i ó n , n i i m e 3 de j u l i o , que c o n s i d e r o f e c h a p r u -
e p e r j u d i q u e l a H a c i e n d a , t e n e m o s q u o ' d e n e i a l p a r a l a s v a c a c i o n e s . Y l a v e r d a d 
e s t a r todos c o n f o r m e s . H a m o s t r a d o l a 
d e b i l i d a d de n o p r e s e n t a r d i f i c u l t a d e s a l 
G o b i e r n o , y eso no se puede d e c i r s i n co-
n o c e r a ú n e l c r i t e r i o de l G o b i e r n o . E n 
es que con los dos p r o y e c t o s de R e f o r -
m a a g r a r i a y E s t a t u t o r e s u l t a m u y poco 
t i empo , c o n t a n d o a d e m á s c o n que h a y 
otros de a p r o b a c i ó n i n a p l a z a b l e , a n t e s u e i 
¡ c u a n t o a l d i s c u r s o de l se ñor H u r t a d o , ¡ l a s v a c a c i o n e s , c o m o el que se a c a b a de 
i a p a r t e de s u e l o c u e n c i a , h a o l v i d a d o que i l eer h o y sobre e l e c c i ó n de c o m p r o m i s a -
¡ c u a n d o él v ino a la s C o r t e s n i n g ú n p r e s - | r i o s y p r o c e d i m i e n t o p a r a l a e l e c c i ó n pre-
jtigioso r e p u b l i c a n o n i t a m p o c o los s o c i a - s i d e n c i a l , que, s i n d u d a , q u e r r á a p r o b a r -
l í s t a s a p o y a b a n a los n a c i o n a l i s t a s c a t a - i lo pronto el G o b i e r n o . T o d o esto q u i e r e 
¡ l a ñ e s , y que el los s a l í a n de los e s c a ñ o s | d e c i r que h a b r á que a p r o v e c h a r el t i e m -
p a r a i r a los G o b i e r n o s de l a M o n a r q u í a , j po y p r e s c i n d i r m u c h o s d í a s de la s i n t e r -
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . — M e h a ] p e l a c i o n e s y r u e g o s y p r e g u n t a s , pero no 
p a r e c i d o m u y . b i e n , .sobre, todo, desde el j corno s i s t e m a , c o m o lo d e m u e s t r a que el 
p u n t o de v i s t a de l a s o l i d a r i d a d r e p u - j m a r t e s I r á l a i n t e r p e l a c i ó n sobre l a s p i -
b l i c a h a , pues a b r e l a s p u e r t a s p a r a l l e - | r i t a s , y a a c e p t a d a p o r el m i n i s t r o de 
g a r a u n a i n t e l i g e n c i a de la s f u e r z a s ! A g r i c u l t u r a . P o r a h o r a no se altera el 
r e p u b l i c a n a s . Iprograma. p a r a l a p r ó x i m a s e m a n a y y a 
A l b a , — C r e o que e l v a l o r del d i s c u r s o ! v e r e m o s s i d u r a n t e e l l a p o d e m o s d e d i - ¡ 
del s e ñ o r L e r r o u x , c o n s e r g r a n d e , se: c a r u n d í a e n t e r o a l a s e s i ó n secreto y 
s e ñ a l a sobre todo p o r l a n e c e s i d a d que a lo del T r i b u n a l de p r o c e d i m i e n t o p a r a l 
h a p l a n t e a d o c o m o i n d u d a b l e de que i n - la s r e s p o n s a b i l i d a d e s . V e r e m o s t a m b i é n , 
m e d i a t a m e n t e el p r e s i d e n t e del C o n c e j o s i por a c u e r d o de l a C á m a r a se i n t r o H 
h a g a sobre e l E s t a t u t o l a d - c i a r a c i ó n d u c e n a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s en el pro-
que le c o r r e s p o n d e . A l a altura que h a ' c e d i m i e n t o de los d i s c u r s o s , con el fin de 
l l egado el d e b a t e no p u e d e n ¿ p g u ' r d i s - ' r e d u c i r l a s i n t e r v e n c i o n e s y que a c a b e 
c u t i e n d o u n a s m i n o r í a s con o tras . E s o p r o n t o el debate de t o t a l i d a d , que no pue-
no es el P a r l a m e n t o . E l P a r l a m e n t o es de h a c e r s e i n t e r m i n a b l e . 
de Andalucía 
P o r los d o c u m e n t o s e n c o n t r a d o s en 
los r e g i s t r o s e f e c t u a d o s por l a P o l i -
c í a , se d e d u c e que los c o m p l i c a d o s en 
este a s u n t o m a n e j a b a n d i n e r o en a b u n -
d a n c i a y que son af i l iados a l a C . N . T 
Se r e l a c i o n a este h a l l a z g o c o n los ob-
t e n i d o s r e c i e n t e m e n t e en A n d a l u c í a , y a 
que l a s b o m b a s e n c o n t r a d a s en M o n t e -
l l ano , son i g u a l e s a la s e n c o n t r a d a s a q u í . 
L a P o l i c í a t r a t a a h o r a de a v e r i g u a r 
l a p r o c e d e n c i a de los exp los ivos encon-
t r a d o s . P a r e c e ser que l a d i n a m i t a ha 
s ido r o b a d a en las m i n a s de A l m a d é n . 
En el local de la C. N. T. 
E l m i n i s t r o de M a r i n a n e g ó que e n e l 
C o n s e j o de a y e r se t r a t a r a de n a d a re-
l a c i o n a d o c o n el debate sobre e l E s t a -
tuto . S i n e m b a r g o , este a s u n t o — d i j e -
se t r a t a r á , Go.í| , e l d e í e p i i ^ i e n t o que r e -
q u i e r e en u ñ p r g x i m o . C o n s e j o de c a -
r á c t e r e x t r a o r d i n a r i o . 
U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó a c e r c a de 
l a i n t e r v e n c i ó n d e l s e ñ o r , L e r r o u x , y s i 
m i n i s t r o c o n t e s t ó : 
— ¿ E s que c r e e n u s t e d e s que p u e d e 
t e n e r d e r i v a c i o n e s e l d i s c u r s o d e l s e ñ o r 
L e r r o u x ? Y a v e r á n u s t e d e s c o m o no 
p a s a n a d a . 
T a m b i é n n e g ó que en l a r e u n i ó n que 
va a c e l e b r a r l a m i n o r í a de A c c i ó n R e -
p u b l i c a n a se v a y a a t r a t a r de n a d a r e -
l a c i o n a d o con el E s t a t u t o . L a s cues t io -
nes que v a a a b o r d a r la m i n o r í a e n d i -
c h a r e u n i ó n s o n s ó l o r e l a t i v a s a l a R e -
f o r m a a g r a r i a . 
La intervención de 
de l a m a d r u g a d a t e r m i n ó l a a s a m b l e a de 
r e p r e s e n t a n t e s de los p a r t i d o s r é p u b l i c a 
nos y s o c i a l i s t a s de V i z c a y a y N a v a r r a 
p a r a t r a t a r de l E s t a t u t o v a s c o . P r e s i d i ó 
el a l c a l d e de P a m p l o n a . L a a s a m b l e a ¿n 
c e l e b r ó pn l.ó.s l o c a l e s de l a E s c u e l a de 
A r t e s y O ñ c i o s L a s di'squsiones, fueron 
a c a l o r a d a s a n t e l a a c t i t u d , de los n a v a -
r r o s p o r no c o n o c e r s u f i c i e n t e m e n t e l o ¿ 
de ta l l e s e s e n c i a l e s de l E s t a t u t o . Se a c o r -
d ó que l a C o m i s i ó n g e s t o r a de N a v a r r a 
pub l ique u n i n f o r m e de ta l l ado a c e r c a de 
c u a n t o a f e c t a a l a H a c i e n d a y e n s e ñ a n -
ñ a , p r i n c i p a l m e n t e , y que a l m e s de p u -
b l i cado el i n f o r m e se ce l ebre la a s a m b l e a 
de a y u n t a m i e n t o s que e s t a b a c o n v o c a d 3 
p a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o . 
Reunión aplazada 
A p r i m e r a h o r a de l a n o c h e l a P o l i c í a 
e f e c t u ó u n r e g i s t r o e n e l l oca l de l a 
C . N . T , s i to en l a c a l l e de l a F l o r , n ú -
m e r o 10. A e s t a d i l i g e n c i a se le c o n c e d i ó 
u n a i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a y se r e a -
l i z ó en m e d i o de g r a n d e s p r e c a u c i o n e s . 
E n l a ca l l e c i t a d a y a d y a c e n t e s se s i t u a -
r o n n u m e r o s a s f u e r z a s que a c o r d o n a r o n 
todas l a s s a l i d a s . 
S e g ú n n u e s t r o s i n f o r m e s , en e s t a d i l i -
g e n c i a , que f u é m u y m i n u c i o s a , no se 
e n c o n t r ó n a d a r e l a c i o n a d o con el h a l l a z -
go de los exp los ivos . 
Declaran los detenidos 
D a d a l a e x p e c t a c i ó n que h a b í a p a r a 
o í r el d i s c u r s o del s e ñ o r L e r r o u x , n o es 
e x t r a ñ o que a l t e r m i n a r se p r o d u j e r a 
u n a e x p l o s i ó n de op in iones y c o m e n t a -
r ios en los p a s i l l o s . P o r o t r a p a r t e , el 
s e ñ o r L e r r o u x r e c i b i ó i n n u m e r a b l e s fe-
l i c i t a c i o n e s . A l a b a n d o n a r el s a l ó n de 
ses iones , r o d e a d o por los d i p u t a d o s de 
l a m i n o r í a r a d i c a l , f u é objeto de u n a 
c a r i ñ o s í s i m a o v a c i ó n en el p a s i l l o c e n -
t r a l , y que luego se r e p r o d u j o e n l a ca-
lle en el m o m e n t o de m o n t a r e n el a u -
t o m ó v i l p o r e l p ú b l i c o a l l í c o n g r e g a d o 
con ese f i n . 
E n c u a n t o a l efecto p r o d u c i d o p o r su 
d i s c u r s o , n o f u e r o n u n á n i m e s l a s opi-
n i o n e s n i a u n en el s eno de l a m i s m a 
m i n o r í a que pres ide . H a y que h a c e r 
c o n s t a r , s i n e m b a r g o , que e n t r e é s t o s 
f u e r o n los m á s los que s a l i e r o n b i e n 
i m p r e s i o n a d o s por los c o n c e p t o s e m i t i 
dos por el j e f e r a d i c a l , pero sobre todo 
por la o r i e n t a c i ó n p o l í t i c a que a y e r m a r -
c ó el s e ñ o r L e r r o u x . 
U n c a l i f i c a d o d i p u t a d o r a d i c a l nos de-
c í a que q u i z á a y e r el s e ñ o r L e r r o u x 
a l e j ó , a l m e n o s de m o m e n t o , l a s p r o b a -
b i l i d a d e s de g o b e r n a r , p e r o t e n i a su 
c o n t r a p a r t i d a en l a s e g u r i d a d que p a r a 
el r é g i m e n h a b í a o f r e c i d o con g r a n s i n -
c e r i d a d . 
— T e n g a l a s e g u r i d a d — n o s d e c í a este 
d i p u t a d o — q u e m u c h o s de n o s o t r o s s a -
l i m o s hoy de a q u í f o r t a l e c i d o s y r e c o n 
for tados c o n l a m a r c h a p o l í t i c a t r a z a d a 
p o r el s e ñ o r L e r r o u x . 
E n p r i m e r l u g a r , d e s p u é s de sus pa-
l a b r a s q u e d a a b i e r t o e l c a m i n o p a r a lle-
g a r a l a s o l i d a r i d a d de los g r u p o s r e -
p u b l i c a n o s , que e n o p i n i ó n de m u c h o s 
se d e j a b a y a s e n t i r y se h a c í a a ú n m á s 
n e c e s a r i a , c o n v i s t a a f u t u r o s G o b i e r -
nos de c o n c e n t r a c i ó n . 
O t r o s d i p u t a d o s , e n c a m b i o , o p i n a b a n 
que l es d e s c o n c e r t a b a l a m a n e r a que 
t e n í a e l s e ñ o r L e r r o u x de e n t e n d e r l a 
o p o s i c i ó n y c r e í a n que e r a el G o b i e r n o 
el que s a l í a f o r t a l e c i d o d e s p u é s de s u 
d l s c u r s p . 
L o que s í es p r e c i s o a n o t a r es que 
ni los m i e m b r o s de l G o b i e r n o — I n c l u s o 
el s e ñ o r A z a ñ a — p o r u n lado, n i los d i -
p u t a d o s de la m i n o r í c a t a l a n a o c u l t a b a n 
su s a t i s f a c c i ó n c o n l o que se d e s p r e n -
d e n los dos a s p e c t o s p r i n c i p a l e s del dis-
c u r s o y e n los que se h a b í a r e c o n c e n -
t r a d o l a e x p e c t a c i ó n g e n e r a l : p o s i c i ó n 
p o l í t i c a de los r a d i c a l e s y p o s i c i ó n a n t e 
el E s t a t u t o . 
S e d e c í a e n los p a s i l l o s que e l s e ñ o r 
L e r r o u x , d e s p u é s de d a r c u m p l i d a s a -
t i s f a c c i ó n a l a s a s p i r a c i o n e s c a t a l a n i s -
tas , h a b í a " s o s l a y a d o h á b i l m e n t e a los 
soc ia l i s ta s , b u s c a n d o en c a m b i o a todo 
t r a n c e la a t r a c c i ó n de los g r u p o s r e -
p u b l i c a n o s . D e s d e . luego , m u c h o s d ipu 
tados s o c i a l i s t a s SJ n e g a r o n c o r t é s m e n -
te -a" los r e q u e r i m i e n t o s de los p e r i o d i s -
tas de c o n o c e r l a i m p r e s i ó n que les h a -
b í a p r o d u c i d o . A c o n t i n u a c i ó n , r e p r o -
IVlelquiades Alvarez 
R e q u e r i d o d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z 
p o r los p e r i o d i s t a s p a r a que m a n i f e s -
ta se c u á n d o p i e n s a h a b l a r , c o n t e s t ó q u e 
m i e n t r a s no lo h a g a e l G o b i e r n o , de 
n i n g ú n modo, p o r q u e lo p r i m e r o es co-
n o c e r el c r i t e r i o de é s t e . 
— ¿ Y s i d e s p u é s de l a i n t e r v e n c i ó n de l 
p r e s i d e n t e del C o n s e j o se e n t r a r a y a e n 
el a r t i c u l a d o ? — l e p r e g u n t a r o n los pe-
r i o d i s t a s . 
— A m í m e s e r í a i g u a l , p o r q u e s i e n d o 
lo e s e n c i a l c o n o c e r l a o p i n i ó n del G o -
bierno , yo h a b l a r í a , p o r e j e m p l o , con 
m o t i v o de l a r t í c u l o p r i m e r o . 
Intervendrá don Abilio 
B I L B A O , 2 0 — H a sido a p l a z a d a l a re-
u n i ó n de P a m p l o n a p a r a t r a t a r d e l E s -
ta tu to v a s c o y es pos ib le que se r e ú n a n 
l a s C o m i s i o n e s g e s t o r a s u n o de estos 
d í a s p a r a t r a t a r de las p e q u e ñ a s d i s c r e -
p a n c i a s que e x i s t e n , con obje to de a c t l 
v a r este a s u n t o . 
Comisión a Pamplona 
S A N S E B A S T I A N , 20 .—Ante l a oposi-
c i ó n de los n a v a r r o s a l E s t a t u t o vasco -
n a v a r r o , u n a C o m i s i ó n de l a D i p u t a c i ó n 
m a r c h a r á a P a m p l o n a p a r a e n t r e v i s t a r s e 
c o n los r e p r e s e n t a n t e s n a v a r r o s . 
Una conferencia 
Calderón 
E n u n o de los p a s i l l o s de la C á m a r a 
c o n v e r s a b a e l d i p u t a d o a g r a r i o s e ñ o r 
C a l d e r ó n con a l g u n o s c o m p a ñ e r o s y p e r i o 
distas- E l s e ñ o r C a l d e r ó n m a n i f e s t ó que 
p e n s a b a i n t e r v e n i r a m p l i a m e n t e en e l de-
bate sobre e l E s t a t u t o c a t a l á n y m u y 
p r i n c i p a l m e n t e e n lo que se ref iere a l a 
H a c i e n d a . P i e n s o h a c e r — d i j o — u n e x a m e n 
de ten ido de este p r o b l e m a , que r e v i s t e 
u n a g r a n i m p o r t a n c i a y g r a v e d a d . Y o 
c r e o que l a C o m i s i ó n no se h a p e r c a t a d o 
c l a r a m e n t e de l a t r a s c e n d e n c i a de este 
punto del d i c t a m e n de l E s t a t u t o . D e a p r o -
b a r s e t a l c o m o se p r e t e n d e se l l e g a r á a l a 
e n t r e g a de l a s o b e r a n í a a l a r e g i ó n c a 
t a l a n a . 
— ¿ Q u é d e r r o t e r o s c r e e que s e g u i r á es 
ta c u e s t i ó n ? — p r e g u n t ó u n i n f o r m a d o r . 
— E s m u y d i f í c i l s a b e r l o — c o n t e s t ó e l 
s e ñ o r C a l d e r ó n — . E s p e r e m o s e l t r a n s -
c u r s o de la s i n t e r v e n c i o n e s a n u n c i a d a s . 
E l P a r l a m e n t o d e b i e r a d a r s e c u e n t a de 
c u á l e s son los a n h e l o s de l a o p i n i ó n p ú -
b l i c a . E l p r o b l e m a n o q u e d a r á r e s u e l t o 
c o n l a c o n c e s i ó n de l E s t a t u t o . C u a n d o s e 
c o n c e d a , C a t a l u ñ a s e g u i r á e n s u d e m a n -
d a y e l p r o b l e m a v o l v e r á a e s t a r o t r a 
vez de a c t u a l i d a d . T a m b i é n m a n i f e s t ó 
que i n t e r v e n d r í a e n l a d i s c u s i ó n del pro-
yec to de R e f o r m a A g r a r i a , a l que t i e n e 
p r e s e n t a d a s v a r i a s e n m i e n d a s que se pro-
pone r a z o n a r y d e f e n d e r . 
P r o t e s t a s d e p r o v i n c i a s 
L E O N , 2 0 . — L a C á m a r a de C o m e r c i o 
h a a c o r d a d o e l e v a r u n e scr i to a l G o -
b i e r n o p r o t e s t a n d o d e l E s t a t u t o de C a -
t a l u ñ a . D i c e que no q u i e r e h a c e r s e eco 
de l a s v i b r a c i o n e s c a l l e j e r a s , a u n q u e n o 
deben s o s l a y a r s e . E l p r i n c i p a l a r g u m e n -
to que se h a c e e s que e l E s t a t u t o des -
t r o z a r í a l a H a c i e n d a e s p a ñ o l a , o c a s i o -
n a n d o p r i v i l e g i o s e n f a v o r de u n a r e -
g i ó n , lo c u a l va p r e c i s a m e n t e c o n t r a l a 
u n i d a d de l a p a t r i a . 
C I U D A D R E A L , 2 0 . — P o r l a s e n t i d a -
d e s m e r c a n t i l e s e i n d u s t r i a l e s de V i l l a -
r r u b i a de los O j o s se h a d i r i g i d o a l p r e -
s idente de l C o n s e j o e l s i g u i e n t e t e l e g r a -
m a : " E n t i d a d e s m e r c a n t i l e s e i n d u s t r i a -
les de é s t a p r o t e s t a n r e s p e t u o s a , p e r o 
e n é r g i c a m e n t e . E s t a t u t o C a t a l u ñ a . ¡ V i v a 
E s p a ñ a i n d i v i s i b l e ! — J u a n F r a n c i s c o 
M e u c h e r o . " 
C A R T A G E N A , 2 0 . — E l A y u n t a m i e n t o 
ha a c o r d a d o a d h e r i r s e a la p r o t e s t a c o n 
t r a el E s t a t u t o . 
E l E s t a t u t o v a s c o 
P A M P L O N A , 2 0 . — D e s p u é s de l a s d o s 
S A N S E B A S T I A N , 2 0 . — E n e l A t e n e o 
d i ó u n a c o n f e r e n c i a sobre e l E s t a t u t o d o n 
I g n a c i o U 3 a n d i z a g a . C o m b a t i ó e l E s t a t u -
to v a s c o , f r e e que debe e s p e r a r s e h a s t a 
el o t o ñ o p a r a s a b e r a q u é a t e n e r s e . 
El Esta+uto gallego 
S A N T I A G O , 2 0 . — E n b r e v e se r e u n i r á n 
el a l c a l d e c o n los t é c n i c o s y p r e s i d e n t e ? 
de D i p u t a c i o n e s p a r a o c u p a r s e del E s t a -
tuto gal lego . 
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L a s d e c l a r a c i o n e s de los detenidos , que 
e m p e b a r o n a poco de e f e c t u r s e l a s de-
t e n c i o n e s c o n t i n u a r o n d u r a n t e l a m a d r u -
g a d a . 
T o m a b a n l a s d e c l a r a c i o i n e s d i r e c t a -
m e n t e el je fe s u p e r i o r de P o l i c í a , s e ñ o r 
A r a g o n é s , y ge h a l l a b a n p r e s e n t e s los se-
ñ o r e s V a l d i v i e l s o y V i l l a v e r d e , j e f e s de l 
G a b i n e t e de ; i n f o r m a c i ó n . L a s d e c l a r a -
c i ó n i.1; e r a n {fai l a b o r i o s o s que a los dos 
y m e d i a de la m a d r u g a d a a u n "no h a b í a n 
p r e s t a d o d e c l a r a c i ó n m á s que dos de los 
c i t a d o s detenidos , U n a vez e f e c t u a d a la 
d i l i g e n c i a , p a s a b a n de n u e v o a los c a l a -
bozos de l la D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d , don-
de c o n t i n u a b a n en c a l i d a d de i n c o m u n i -
cados . 
E n los p r i m e r o s m o m e n t o s se d i j o que 
?1 n ú m e r o de deten idos e r a de s e i s ; pero 
p a r e c e que son b a s t a n t e s m á s , pues a 
m e d i d a que a v a n z a b a l a m a d r u g a d a lle-
g a b a n a l a D i r e c c i ó n n u e v o s detenidos . 
El piso de la calle 
de Hernani 
E l p i so de l a c a s a n ú m e r o 40 de la 
c a l l e de H e r n a n i f u é a l q u i l a d o el d í a 15 
d e l a c t u a l . P r e c i s a m e n t e el domingo ÚL 
t i m o f u e r o n los I n q u i l i n o s a recoger M 
c o n t r a t o que les h izo el a d m i n i s t r a d o r 
don P e d r o G a n d á s e g u i . E l c u a r t o renta 
c a t o r c e d u r o s , y no h a b í a n l levado lo» 
m u e b l e s t o d a v í a los n u e v o s inquilinog 
U n i c a m e n t e h a b í a n t r a n s p o r t a d o los bu'J 
tos e n c o n t r a d o s . 
E l p i so e s t u v o d e s a l q u i l a d o desde el 
m e s de d i c i e m b r e . A n t e r i o r m e n t e v iv ió 
en é l u n a f a m i l i a , que lo d e j ó a l quedar 
s i n t r a b a j o el c a b e z a de f a m i l i a , y qUe 
a h o r a v i v e en el P u e n t e de la P r i n c e s a 
Lo que dice una vecina 
U n a s e ñ o r a que v i v e en u n a c a s a pró-
x i m a nos m a n i f i e s t a que el matr imonio 
¡ d e t e n i d o p a r e c í a h a c e r v i d a n o r m a l . Se 
a d v e r t í a que no e s c a s e a b a n el dinero-
pero n a d i e s o s p e c h ó que p u d i e r a tener 
' o b s c u r a p r o c e d e n c i a . 
A ñ a d i ó que h a b í a o b s e r v a d o que el 
| m a r i d o s a l í a a veces c o n u n a g r a n es-
j p u e r t a a l h o m b r o , en l a que, s i n duda, 
t r a n s p o r t a b a m a t e r i a l del encontrado por 
¡ l a P o l i c í a . 
E s t a lo v i g i l a b a e s t r e c h a m e n t e . Ayer, 
a l a s t r e s y m e d i a de l a tarde , nuestra 
i n t e r l o c u t o r a . pudo o b s e r v a r c ó m o un 
a g e n t e se a c e r c a b a a u n ind iv iduo que 
s a l í a de la m e n c i o n a d a c a s a y le obl igó 
p o r q u e o f r e c í a c i e r t a r e s i s t e n c i a , a que 
e n t r a r a en u n p o r t a l p r ó x i m o , donde, sin 
d u d a , h u b o de i d e n t i f i c a r s u personali-
d a d . E l agente lo d e j ó m a r c h a r y horas 
d e s p u é s se e f e c t u a b a e l reg i s t ro . 
I n f o r m e s o f i c i a l e s 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , a l re-
c i b i r de m a d r u g a d a a los periodistas, 
¡ s e r e f i r i ó a l h a l l a z g o de explos ivos en 
u n a c a s a de la c a l l e de H e r n a n i , en 
C u a t r o C a m i n o s , y d i j o que se h a b í a n 
recog ido 105 p a q u e t e s de d i n a m i t a de 
dos k i l o s c a d a u n o y a l g u n o suelto, 
a d e m á s de v a r i a s p i s t o l a s de c a ñ ó n 
l a r g o . 
S e h a n p r a c t i c a d o c u a t r o detenciones, 
e n t r e e l l a s l a de u n m u c h a c h o de diez 
y se i s a ñ o s . 
L a p i s t a v e n í a s i e n d o p e r s e g u i d a por 
l a P o l i c í a desde e l 30 de a b r i l , fecha 
en que nos d i ó c u e n t a de l a t r a m a el 
g o b e r n a d o r c i v i l de S e v i l l a , y desde 
a q u e l i n s t a n t e ni u n solo d í a h a n esta-
do s i n l a d e b i d a v i g i l a n c i a . P u d i m o s ha-
ber c o n s e g u i d o u n s u c e s o especta.cular, 
de d e t e n c i o n e s y c l a u s u r a s de Sindica-
tos; pero , e n c a m b i o , no t e n d r í a m o s las 
b o m b a s en n u e s t r o poder . E s t a s h a b í a n 
s a l i d o de S e v i l l a el 30 de a b r i l y llega-
r o n a M a d r i d el d í a 1 de m a y o . Se si-
g u i ó l a p i s t a y se a g u a r d ó tranquila-
m e n t e h a s t a que l l e g a s e el momento 
que c o n s i d e r a m o s oportuno . 
A y e r , el d i r e c t o r de S e g u r i d a d , que 
h a l l e v a d o p e r s o n a l m e n t e este magni-
fico s e r v i c i o , me c o n s u l t ó , y se dieron 
las ó r d e n e s p a r a l l e v a r a cabo hoy la 
d e t e n c i ó n . 
C o n este m o t i v o , d e d i c ó el ministro 
•a l s e ñ o r M e n é n d e z g r a n d e s f rases de 
elogio, que hizo e x t e n s i v a s a l goberna-
d o r de1 S e v i l l a , a q u i e n se debe el hilo 
i de este a s u n t o , y a l a P o l i c í a , que vie-
¡ n e t r a b a j a n d o c o n e x t r a o r d i n a r i a fe, 
a c o m p a ñ á n d o l e , a f o r t u n a d a m e n t e , el éxi-
to. A ñ a d i ó que l a s b o m b a s encontra-
d a s en C a r m e n a s o n 44 y no 39, como 
se h a d i c h o , y que a 12 k i l ó m e t r o s de 
C a z a l l a se e n c o n t r a r o n doce bombas y 
d i e c i s i e t e p e t a r d o s . L o s detenidos en 
C a z a l l a s o n 80. 
En la Dirección de Seguridad 
A las c u a t r o m e n o s c u a r t o de la ma-
d r u g a d a , el je fe s u p e r i o r de P o l i c í a sus-
p e n d i ó s u s t r a b a j o s de t o m a r declara-
c i o n e s a los detenidos , p a r a rec ib ir a 
los p e r i o d i s t a s , a q u i e n e s m a n i f e s t ó que 
el s e r v i c i o erR de i m p o r t a n c i a extraor-
d i n a r i a , s i b i e n é s t e n o p o d í a apreciar-
se p o r lo que h a b í a t r a s c e n d i d o al pú-
bl ico . 
A f i r m o que, desde luego, este hallaz-
go de b o m b a s g u a r d a , e s t r e c h a r e l a c i ó n 
c o n los s u c e s o s de S e v i l l a y dice las 
r a m i f i c a c i o n e s de este m o v i m i e n t o ge-
n e r a l que se p r e p a r a b a en E s p a ñ a por 
los e l e m e n t o s a v a n z a d o s y que tuvieron 
e n s u o r i g e n , c o m o e n s a y o , los sucesos 
d e l L l o b r e g a t . A g r e g ó que no p o d í a dar 
los n o m b r e s de los detenidos , n i ma-
n i f e s t a r l a s d i l i g e n c i a s r e a l i z a d a s , para 
e v i t a r que e.~tos c o m p l i c a d o s ee dieran 
a l a f u g a . 
U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i los dete-
n i d o s r e s ' d í a n . h a b i t u a l m e n t e en Madrid 
y e l s e ñ o r A r a g o n é s se l i m i t ó a decir 
que no. 
r o y e c l o s o b r e m a t r i m o n i o c i v i l , a p r o b a d o 
r 
Cuide usreé 
s u e s t ó m a g o 
porque ss la bas9 4» 
m s 
Yo padecí también 
como usted, pero me 
curó el 
i e i Dr. Jlceptt 
A la-s c u a t r o y c i n c o m i n u t o s se a b r e 
l a s e s i ó n , b a j o l a p r e s i d e n c i a del s e ñ o i 
E a r n é s , con e x t r a o r d i n a r i a a f l u e n c i a en 
l a s t r i b u n a s y e s c a s a en los e s c a ñ o s . 
E n el b a n c o a z u l el m i n i s t r o de J u s -
t i c i a y e l de l a G o b e r n a c i ó n . 
Se lee y a p r u e b a el a c t a de la s e s i ó n 
a n t e r i o r y s e e n t r a en el o r d e n d e l d í a 
D e f i n i t i v a m e n t e se a p r u e b a el p r o y e c -
to de ley f a c u l t a n d o a l P a t r o n a t o de lo? 
A s i l o s de E l P a r d o p a r a c o n c e r t a r un 
p r é s t a m o con e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n , c o n d e s t i n o a obras en e l E s t a -
b l e c i m i e n t o . 
S i n d i s c u s i ó n se a p r u e b a n otros v a r i o s 
d i c t á m e n e s . 
Se pone luego a debate el d i c t a m e n de 
l a C o m i s i ó n de J u s t i c i a , n u e v a m e n t e re-
d a c t a d o sobre el p r o y e c t o de ley r e l a t i 
v o a l m a t r i m o n i o c i v i l . 
Se da l e c t u r a a u n a e n m i e n d a p r e s e n 
ta da por el s e ñ o r B O T E L L A , a l a r t í c u l o 
p r i m e r o , que es a c e p t a d a por l a C o m i -
s i ó n , por c o i n c i d i r en el e s p í r i t u con el 
d i c t a m e n y o f r e c e r m á s c l a r a r e d a c c i ó n 
L o s d e m á s a r t í c u l o s del p r o y e c t o que-
d a n a p r o b a d o s s in d i s c u s i ó n . 
A c o n t i n u a c i ó n se pone a debate ei 
d i c t a m e n de la C o m i s i ó n de J u s t i c i a so-
b r e el p r o y e c t o de ley r e l a t i v o a l a ins-
c r i p c i ó n , como l e g í t i m o s , de h i j o s h a b i 
do?, f u e r a de m a t r i m o n i o . 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I i n t e r v i e n e en 
c o n t r a de l d i c t a m e n . 
C o n s i d e r a que e s t a d i s p o s i c i ó n no ha 
deb ido s e r p r o m u l g a d a en estos i n s t a n -
tes , s i n o c u a n d o se d i s c u t i e r a n la s le 
y e s c o m p l e m e n t a r i a s d e la C o n s t i t u c i ó n 
C o n este p r o y e c t o se v u l n e r a , n o s ó l o 
e l p r i n c i p i o , s ino e l fin de l a v i d a y so 
p e r j u d i c a a los h i j o s l e g í t i m o s . 
A d e m á s , e l l e g i s l a d o r h a deb ido t ener 
e n c u e n t a que h a y l e y e s f e r a l e s , a l a s que 
se a t a c a n c o n é s t a que se q u i e r e apro-
b a r e s t a t a r d e . 
R e c u e r d a que ha h a b i d o a g e n c i a s c l a n -
d e s t i n a s que i n s c r i b í a n h i j o s i l e g í t i m o s , 
c o n s i g n a n d o c o m o p a d r e s p e r s o n a s de ele-
v a d a p o s i c i ó n s o c i a l , p a r a h a c e r l a s obje-
to de c h a n t a g e s . A h o r a , c o n este proyec -
to se a b r e a m p l i o c a u c e a estos del i tos . 
N o h a y n a d i e — a g r e g a — q u e , con plena 
c o n s c i e n c i a de lo q u e es la s o c i e d a d , con-
s i d e r e ' g u a l e s a los h i j o s h a b i d o s en el 
m a t r i m o n i o , que ¡ o s n a c i d o s f u e r a , de él. 
( G r a n d e s p r o t e s t a s . ) E l o r a d o r t a c h a de 
i n c u l t o s a los d i p u t a d o ^ y dice a l a pre-
s i d e n c i a que en este P a r l a m e n t o , no s ó l o 
n o se puede h a b l a r , « i n o que no h a y ni 
s e g u r i d a d p e r s o n a l . 
E l P R E S I D E N T F D E T A C A M A R A 
d i c e que n o t i e n e n n a d a de p a r t i c u l a r 
l a s p a l a b r a s p r o n i n v a d a s p o r e l s e ñ o r 
G ó m e z R o j í h a y a n p r o d u c i d o i n d i g n a -
c i ó n en los d i p u t a d o s : pero que é l , a u n 
s i n t i e n d o e n el c o r a z ó n lo d i c h o p o r el 
o r a d o r , s a b r á a m p a r a r l e y defender le 
e n todo m o m e n t o . 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I a g r a d e c e las 
m a n i f o F t a c i o n e s dr |a p r e s i d e n c i a y ter-
m i n a s u i n l e r v e n c i ó n r o g a n d o a la Co-
m i s i ó n y a l m i n i s t m de J u s t i c i a que 
a c o j a n s u s i n d i c a c i o n e s . 
( E n este m o m e n t o o c u p a l a p r e s i d e n -
c i a el s e ñ o r B e s t e i r o , que es acogido por 
los d i p u t a d o s con g r a n d e s aplausos . ) 
E l s e ñ o r B E S T E I R O : A g r a d e z c o sin-
c e r a m e n t e e s t a s p r u e b a s de afecto, que 
son refiejo de l que yo s iento hac ia esta 
c a s a . 
E l s e ñ o r J I M E N E Z A S U A . de la Co-
m i s i ó n , c o n t e s t a a l s e ñ o r G ó m e z R o j i . 
D i c e que con el d i c t a m e n , no se trata 
de i r c o n t r a l a p a t e r n i d a d , n i contra la 
I C o n s t i t u c i ó n , n i c o n t r a n a d a de esto; si-
| no ú n i c a m e n t e c o n t r a a q u e l l a s pobres 
1 m u j e r e s , que, i m p u l s a d a s por un carino 
' v e r d a d e r a m e n t e m a t e r n a l , i n s c r i b e n co-
m o l e g í t i m o s h i j o s suyos , los que no 1 
son . como en e l caso de a q u e l l a peinado-
r a de M a d r i d , o c u r r i d o hace unos anos. 
Se v a t a m b i é n con e l p r o p ó s i t o de q",-
sobre los h i j o s c o n s i d e r a d o s como ilegí-
t imos , p o r la. s o c i e d a d , é s ta , no les haga 
objeto de s u r e p u l s a . 
( E n t r a n los m i n i s t r o s de M a r i n a y 
T r a b a j o . ) _ 
E l s e ñ o r G O M E Z R O J I rect i f ica . Cree 
que p r e c i s a m e n t e l a s i n t e r r u p c i o n e s y lo» 
r u m o r e s que se h a n p r o d u c i d o en la Cá-
m a r a d u r a n t e su p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n , 
f u e r o n debidos a que los que los emi-
t í a n no l l e g a r o n a c o m p r e n d e r l a diie-
r e n c i a s u b s t a n c i a l que ex is te entre ei 
m a t r i m o n i o y l a u n i ó n de h o m b r e y mu-
j e r f u e r a d e l m a t r i m o n i o . 
I n s i s t e e n sus a r g u m e n t o s anteriores 
v t e r m i n a d i c i endo q u e s e r á d i f í c i l qu^ 
l l e g u e n a c o i n c i d i r l a C o m i s i ó n y el en 
: este p r o b l e m a , p o r e s t a r ambos situa-
dos en p lanos d i s t intos . , , 
T e r m i n a d a l a d i á c u s i ó n de totalioao, 
se p a s a a l a de l a r t i c u l a d o . , 
L a s e ñ o r i t a C A M P O A M O R iorrí}̂ l 
| a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s a l a r t í c u l o pnro 
ro. . . . . . 
S e a p r u e b a el a r t í c u l o é s t e y. s m ai -
c u s i ó n , los r e s t a n t e s de l Proyecto* ^ « w i 
( V é a s e e n otro l u g a r d e este """f^g 
| la p a r t e de s e s i ó n d e d i c a d a a l E s t a c u 
\ de C a t a l u ñ a . ) 
C r i s i s t o t a l e n e l P e r ú 
L I M A , 2 0 . — E l p r e s i d e n t e deI 
s e j e de m i n i s t r o s , s e ñ o r L u i s F i o 
h a p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n de todo 
G o b i e r n o . ! 
E l G a b i n e t e d i m i t i d o h a p e r m a n e ^ 
en e l P o d e r s ó l o c i n c o s e m a n a s . — A s -
c i a t e d P r e s s . 
Losj^epultac^ 
S A N T I A G O D E C H I L E , Z 0 - " ^ ^ 
c o n s e g u i d o e s t a b l e c e r c o m u n i c a c i ó n ^ 
los c u a r e n t a y u n o b r e r o s s 6 ? ^ , tú-
a c o n s e c u e n c i a d e l h u n d i m i e n t o oei ^ 
aíre-l e ! de R a l e a s y h a c e r l e s p a s a r 
: . L o s t r a b a j o s de s a l v a m e n t o P ^ ' p o -
f e b r i l m e n t e y se c o n f i a e n que n j 
i d r á n s e r s a l v a d o s todos . 
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F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Se proponían implantar el comunismo libertario. Tam-
bién han sido descubiertos explosivos en Cazalla y 
en Jaén. Cinco heridos en una colisión en Mairena 
del Alcor. El gobernador de Sevilla hace grandes 
elogios de la Guardia civil 
También en Manresa se ha encontrado un depósito de bombas 
Han cerrado inclino las farmacias 
Y los pueblos cercanos 
• 
El arsenal y los astilleros se ha-
llan cerrados 
N u e v a s b a s e s d e t r a b a j o e n T o l e d o 
y C i u d a d R e a l 
F E R R O L , 2 0 . — E l p a r o es h o y g e n e r a i . 
I n c l u s o l a s f a r m a c i a s se h a n s u m a d o a l 
m o v i m i e n t o , que e s t á s e c u n d a d o t a m -
b i é n p o r los pueb los c e r c a n o s c o n los 
A y u n t a m i e n t o s a l a c a b e z a . L a s s o c i e d a -
des a g r a r i a s a c o r d a r o n n o a b a s t e c e r los 
m e r c a d o s de F e r r o l . E l conf l ic to a f e c t a 
t a n d i r e c t a m e n t e a l v e c i n d a r i o , que é s t e 
se h a l l a a l a r m a d í s l m o y a p u r a d o a n t e l a 
s i t u a c i ó n . E l a r s e n a l y los a s t i l l e r o s es-
^ P t i t o » ' d i r i g e n t e s y s o s p e c h o s o s y se _ , . i . u f j , . ¡ t á n c e r r a d o s y se e n c u e n t r a n c u s t o d i a -
de t r e i n t a l a s p r a c t i - . $.9 d l C G que ha h U l d O a Glbraltar O, dos p o r f u e r z a s de I n f a n t e r í a de M a r i n a . 
S E V I L L A , 20. — E s t a m a ñ a n a se h a n — 
rtescubierto, en C a r m o n a , c u a r e n t a b o m - « * • 1 • 1 ' 
^ A r . M . í ^ ' S . T - c r . i K a d a n o h a s i d o t o d a v í a 
dad. D e es tas b o m b a s . 38 e r a n de for-
m a de p i ñ a y n a r a n j a y d o s de tubos 
de g r a n p o t e n c i a . 
L a G u a r d i a c i v i l h a s e g u i d o e s t a m a -
ñ a n a p r a c t i c a n d o d e t e n c i o n e s de ele-
d e t e n i d o 
elevan a l n u m e r o 
cadas h a s t a a h o r a , e n t r e e l H s la de l 
c o n c e j a l s o c i a l i s t a A n t o n i o C a l z ó n . 
E n u n s i t io se e n c o n t r a r o n 18 b o m -
bas y en otro 22. 
L o s t e r r o r i s t a s h a n p o n t u a h z a d o que 
t e n í a n p r e p a r a d o u n p l a n de d e s t r u c -
c i ó n de v a r i a s h a c i e n d a s de a q u e l t é r -
mino , y a d e m á s d e s t r u i r m á q u i n a s a g r i -
lolas y m a t a r a a l g u n o s p r o p i e t a r i o s . 
E l a taque i b a a s e r g e n e r a l , y se a r r o -
j a r í a n b o m b a s s o b r e el c u a r t e l de la 
según otros, a Portugal 
También se afirmó que había sido 
visto en Sevilla 
L a s g e s t i o n e s de l g o b e r n a d o r p a r a l l e g a r 
a u n a s o l u c i ó n en el conf l i c to h a n f r a c a -
s a d o y e l C o m i t é de h u e l g a le h i z o cons -
t a r s u p r o t e s t a a n t e el a l a r d e de f u e r z a s 
que h a r e a l i z a d o e l G o b i e r n o . 
E l g o b e r n a d o r c . e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a 
c o n el g e r e n t e de l a C o n s t r u c t o r a , que ae 
h a l l a e n M a d r i d y r e c a b ó de é l que se 
t r a s l a d a s e a F e r r o l , a lo que c o n t e s t ó 
que le e r a i m p o s i b l e h a c e r l o s i n r e u n i r 
p r e v i a m e n t e a l C o n s e j o de A d m i n i s t r a -
c i ó n . A ñ a d i ó que l a C o n s t r u c t o r a e s t a b a 
d i s p u e s t a a d a r el 3 p o r 100 de los j o r n a -
les de los o b r e r o s e m p l e a d o s en c o n c e p -
to de s u b s i d i o p a r a los p a r a d o s , a c o n -
C A D I Z , 20.—Se r e a l i z a n p e s q u i s a s p a r a 
e n c o n t r a r a R a d a y a los f u g a d o s de l a 
c á r c e l de P u e r t o de S a n t a M a r í a , a u n q u e 
G u a r d i a ' c i v i l y se a p o d e r a r í a n d é l j s e s u p o n e que R a d a se e n c u e n t r a y a en 
A v u n t a m i e n t o p a r a d e c l a r a r e l c o m u - j G i b r a l t a r . L a P o l i c í a r e c i b i ó u n a confi-
n i smo l i b e r t a r i o . E n el c i t a d o pueb lo h a n d e n c i a de que se le h a b í a v i s t o p o r l a 
sido c e r r a d a s t o d a s l a s t a b e r n a s p o r A l a m e d a de H é r c u l e s v e s t i d o de s a c e r d o -
orden de la a u t o r i d a d . te, y a l poco r a t o se r e c i b i ó o t r a , s e g u n i d i c i o n de d i c h o s u b s i d i o lo o r g a n i c e e l ! 
L o s agente s de P o l i c í a h a n m a r c h a d o l a c u a l se le h a b í a v i s t o v e s t i d o de m i v G o b i e r n o , 
a los pueb los de C o n s t a n t i n a , G u a d a l c a - ; Jer . 
na l U t r e r a , C a z a l l a y A l c a l á de G u a - N o o b s t a n t e , p o r los pueb los y c o r t i -
d a i r a donde se c r e e que h a y a m á s bom- J o s de l a c a m p i ñ a j e r e z a n a , h a y g r a n 
bas e s c o n d i d a s . v i g i l a n c i a p o r s i se e n c u e n t r a en a l g ú n 
E s t a m a ñ a n a , a l a s ocho , el c a m i ó n ! c o r t i j o . _ , . , , 
de los g u a r d i a s de A s a l t o s a l i ó p a r a A l - , E s t a m a ñ a n a c u m p l i m e n t o a l g e n e r a l 
c a l a de G u a d a i r a , d ó n d e ' se d e c í a que de d i v i s i ó n , s e ñ o r G o n z á l e z , el g o b e r n a -
h a b í a n o c u r r i d o d i s t u r b i o s . L o o c u r r i d o 
es que u n g r u p o de h u e l g u i s t a s q u e r í a 
c o a c c i o n a r a los que i b a n a l c a m p o y 
a l t r a b a j o de l a s f á b r i c a s . L o s g u a r d i a s 
de A s a l t o l l e g a r o n a l a c a l l e de M i n a s , 
donde e s t a b a el g r u e s o de l a m a n i f e s t a -
c i ó n , pero no l l e g a r o n a d a r n i n g u n a 
c a r g a , p o r q u e los h u e l g u i s t a s se d i so l -
v ieron c u a n d o el c a p i t á n de los de A s a l -
to hizo s o n a r el p i to de a t e n c i ó n . S e 
p r a c t i c a r o n 15 de tenc iones . E n v i s t a dei M a r í a , 
que h a b í a t e m o r e s de que a s a l t a r a n l a ' 
c á r c e l , los g u a r d i a s c u s t o d i a n l a c á r c e l . 
L o s detenidos h a n s ido t r a í d o s a S e v i l l a . 
C o n t i n ú a la h u e l g a a g r í c o l a p a r c i a l en 
ve in t i c inco pueblos . H a s t a a h o r a no se 
t ienen n o t i c i a s de que h a y a n o c u r r i d o 
Inc identes y en el G o b i e r n o c i v i l h a n m a -
ni fes tado que no ha h a b i d o m á s i n c i d e n -
tes que los de A l c a l á de G u a d a i r a . 
d o r g e n e r a l de G i b r a l t a r . M . A l e x a n d r e . 
D e s p u é s r e g r e s ó a G i b r a l t a r . 
,A Portugal? 
M i l e s de o b r e r o s r e c o r r e n l a s c a l l e s de 
l a c i u d a d en a c t i t u d p a c í f i c a . 
E s t a m a d r u g a d a f u e r o n c o l o c a d o s u n o s 
p e t a r d o s en l a s p r o x i m i d a d e s de l a f á b r i -
c a de luz e l é c t r i c a , que a l e s t a l l a r , c a u -
s a r o n g r a n d e s des trozos . 
Ni periódicos 
F E R R O L , 2 0 . — L a s b r i g a d a s de m a -
r i n e r í a c u s t o d i a n los c r u c e r o s " B a l e a -
r e s " y " C a n a r i a s " , f o n d e a d o s en el A r -
s e n a l . H o y no se h a p e r m i t i d o l a v e n t a 
S E V I L L A . 2 0 . — U n p e r i ó d i c o de l a r { o - ¡ á e los p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s , y lo p r o -
che , r e f i r i é n d o s e a l a f u g a del m e c á n i c o ipio se h a r á m a ñ a n a c o n los d i a r i o s r e -
R a d a , a s e g u r a que é s t e h u y o p o r v í a r n a - g jona}eS i 
r í t i m a h a c i a l a v e c i n a R e p ú b l i c a de P o r - | 
t u g a l y e m b a r c ó en P u e r t o de S a n t a Dos petardos y U n tiroteo 
L a huida F E R R O L , 2 0 . — L a C o n s t r u c t o r a , a n t e 
l a i m p o s i b i l i d a d de p a g a r los j o r n a l e s 
I p o r f a l t a de l p e r s o n a l a d m i n i s t r a t i v o , 
C A D I Z , 2 0 . — S e g ú n l a s p e r s o n a s que se d e p o s i t ó e l i m p o r t e de l a n ó m i n a en el 
d i c e n e n t e r a d a s h a c e t i e m p o que l a po-l j u z g a d o . 
b l a c i ó n p e n a l m o s t r a b a i n q u i e t u d y se | ^ la s d iez de l a n o c h e e s t a l l a r o n dos 
q u e j a b a de que no se le p e r m i t i e r a l a v a r j p e t a r d o s , p r o d u c i e n d o g r a n a l a r m a . U n o 
l a r o p a c o n l i b e r t a d , y p o r el lo f u e r o n , e i ios f u é c o l o c a d o e n los t r a n s f o r -
A y e r c i r c u l a r o n m á s " t a x i s " e n M a d r i d 
L a Dirección de Seguridad prohibió la reunión de los pre-
sidentes de gremios. Los transportistas de León han dado 
por terminado el paro. En otras capitales se ha unido 
a los huelguistas el comercio 
D u r a n t e el d í a de a y e r se n o t ó m a y o r 
a b u n d a n c i a de " t a x i s " . T a m b i é n c i r c u -
l a r o n m á s c a m i o n e s y en l a C i b e l e s 
p u d i e r o n v e r s e a l g u n o s c o c h e s de l ser -
v i c io p ú b l i c o en los p u n t o s a c o s t u m b r a -
dos. 
E n t r e los " t a x i s " que c i r c u l a b a n p o r 
M a d r i d f i g u r a b a n dos que i b a n c o n d u -
c idos p o r d i r i g e n t e s de l a C a s a de l 
b l e a que no p r e s i d i ó el s e ñ o r G ó m e z , 
s ino o tro I n d u s t r i a l . 
C a l i f i c a n de f a l s a l a d e n u n c i a p r e s e n -
t a d a c o n t r a el s e ñ o r G ó m e z y r e i t e r a n 
a é s t e s u a b s o l u t a s o l i d a r i d a d . 
E l p a r o e n p r o v i n c i a s 
S A L A M A N C A , 2 0 . — C o n t i n ú a e l p a r o de 
P u e b l o y m i e m b r o s de l C o m i t é P a r i t a r i o t r a n s p o r t e s . S e h a r e u n i d o la D i r e c t i v a 
de T r a n s p o r t e s , los c u a l e s c a r e c í a n de de l a F e d e r a c i ó n G r e m i a l p a r a e s t u d i a r 
t r a b a j o d u r a n t e los d í a s a n t e r i o r e s a l l a p e t i c i ó n de a p o y o f o r m u l a d a por l a 
p a r o . 
S e d ice t a m b i é n que h a y m u c h a s o b r a s 
de c o n s t r u c c i ó n p a r a d a s p o r f a l t a de l a -
d r i l l o s y y e s o y que l a C a s a d e l P u e b l o 
J u n t a de T r a n s p o r t e s , de que se v a y a a l 
p a r o de v e i n t i c u a t r o h o r a s todos los r a -
m o s m e r c a n t i l e s . Se e x a m i n ó l a p o s i b i l i -
dad de i r a l p a r o indef in ido y se a c o r d ó 
se h a q u e j a d o a l G o b i e r n o de que c o n p r e s t a r el a p o y o m o r a l y m a t e r i a l a los 
e s t a s i t u a c i ó n a u m e n t a e l n ú m e r o de | h u e l g u i s t a s y d i r i g i r u n t e l e g r a m a a l m i -
o b r e r o s q u e e s t á n s i n t r a b a j o . n i á t r o de l a G o b e r n a c i ó n p a r a r o g a r l e 
L a s A g e n c i a s d e t u r i s m o t a m p o c o | l a l i b e r t a d de los de ten idos , c e l e b r a r u n a 
¡ r e a l i z a r o n a y e r s u s e x c u r s i o n e s acos- ; m a g n a a s a m b l e a de todas l a s s e c c i o n e s 
l u m b r a d a s . f e d e r a d a s el d í a 21 p a r a r e s o l v e r s i v a n 
E n l a D i r e c c i ó n d e l T r á f i c o m a n i f e s - a l p a r o y n o m b r a r u n C o m i t é de e n l a c e , 
' t a r e n q u e el n ú m e r o de " t a x i s " que c i r - n o + o n r « i n n e « ! 
c u l a r o n a y e r e r a m u y s u p e r i o r a dos- u e i e n c i o n e s 
F E n M a a O f i c i n a s m u n i c i p a l e s d i j e r o n . T O L E D O . 20. - C o n t i n ú a el p a r o de 
que los s e r v i c i o s de M e r c a d o s n o se h a - t r a n s p o r t e s . N o c i r c u l a r o n m a s que los 
| b i a n r e s e n t i d o y que se h a b í a n s u m i . | c a m i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o y a l g u n o s dp 
n i s t r a d o m e d i o s de t r a n s p o r t e a c u a n - l in®a- . . . , . , 
tos c o m e r c i a n t e s lo s o l i c i t a r o n . D e ellol P10r 0 . v á e * g u b e r n a t i v a h a n i n g r e s a d o 
se e n c a r g a n la D i r e c c i ó n del T r á f i c o y el,*11,1?; c á r c e l e l p r e s i d e n t e y el s e c r e t a r i o 
je fe de M e r c a d o s . P a r e c e que a lgunos ! dtl1 V o m i t e de h u e l g a ; el p r i m e r o , c o n c e -
c a m i o n e s de I n g e n i e r o s h a n s u f r i d o aVe . ^ l d€ A c c i ó n R e p u b l i c a n a , y el s e g u n d o , 
r í a s por el i n t e n s o t r a b a j o a que h a n iadlCít- : . . . 
s ido s o m e t i d o s ^ D 1 1 " 6 0 " ^ p a t r o n a l de G r e m i o s m e r -
» 1 c a n t i l e s h a v i s i t a d o a l g o b e r n a d o r p a r a 
Los coches de línea'cxP01161^6 s u a d h e s i ó n a l m o v i m i e n t o i n i -
' c i a d o p o r los p r o p i e t a r i o s de c o c h e s m e -
L o s c o c h e s de l í n e a que s a l e n de l a c á n i c o s de t r a n s p o r t e s y h a c e r p r e s e n t e 
C a v a B a j a y P l a z a M a y o r , h a c e n el s u p r o t e s t a p o r l a a p l i c a c i ó n de l a l e y de 
| v i a j e c a s i v a c í o s . L a m a y o r p a r t e de D e f e n s a de' l a R e p ú b l i c a y por l a s de-
; e l los s ó l o l l e v a n el c o r r e o . t e n c i o n e s p r a c t i c a d a s c o n m o t i v o d? este 
A l c o c h e de M a d r i d a A r e n a s de S a n , m o v i m i e n t o . 
¡ P e d r o lo i n t e n t ó i n c e n d i a r e n este ú l - Multas en Avila 
i t i m o p u n t o u n g r u p o de u n o s 25 h o m -
bres . G r a c i a s a l a i n t e r v e n c i ó n de l a A V I L A , 2 0 . — P o r o r d « n del g o b e r n a d o r 
p a r e j a de l a G u a r d i a c i v i l , los h u e l - h a n sido d e t e n i d o s c u a t r o c h o f e r e s p o r 
g u i s t a s n o l o g r a r o n c o n s e g u i r s u pro-] d e r r a m a r t a c h u e l a s p o r e l suelo . Se les 
p ó s i t o . D u r a n t e el c a m i n o t r o p e z ó c o n i h a ¡ m p u e s t o s e n d a s m u l t a s de 500 pese-
dos l o n a s c l a v e t e a d a s de t a c h u e l a s . t a s . 
i E l p e r j u i c i o o c a s i o n a d o p o r e l p a r o l 
^ estos c o h e s es e n o r m e . C o n t i n u a m e n t e ] 
! t i e n e n que a p e a r s e los que los c o n d u -
l cen p a r a q u i t a r l a s t a c h u e l a s que sel • ^ « • U J i . L 2 0 . — E s t a t a r d e no a b n o e l 
No abre el comercio 
M i s s A m e l i a E a r h a r t , q u e i n t e n t a a t r a v e s a r e l A t l á n t i c o e n a v i ó n 
' v ,í W1.1 .1 \ l 111 LILA 1C- v? LUVLA '̂AU.O • • T̂ M 1 _ - _ _ 
c l a v a n a los b a n d a j e s . A l g u n o de estos,co.^e.rcio- E 1 g o b e r n a d o r l l a m o a u n a co-
c o c h e s t i e n e que l l e v a r una b o t e l l a d e | m i s l o n de c o m e r c i a n t e s , los c u a l e s d i j e -
a i r e c o m p r i m i d o p a r a r e p a r a r los pin-1';?n. u n a c o m i s i ó n de c h o f e r e s l es i n -
S i l a a v i a d o r a n o r t e a m e r i c a n a n o h u b i e r a a t r a v e s a d o u n a v e z e l A t l á n - t ^ o s . c i n c o r u e d a s de r e p u e s t o s y c u a - * « > n e T e ^ u r i S a r p l T r u H a n n o ^ l a í í a 
j n i s t r a n s i o r - ; f- j - . i , , M D n i , i i * t r o h o m b r e s p a r a c o r r e g i r l a s a v e n a s . Yoc y e oUnaaa palrullan por Ias ca-
a u t o r i z a d o s p a r a h a c e r l o en u n l a v a d e r o ¡ mes sitos f r e n t e a l a s p u e r t a s de l A r - | t l c o , a 1 " » " 1 0 8 p r o b a b l e m e n t e M r s . r u t n a m . P e r o c u a n d o s e c a s o h a b í a l A p r o x i m a d a m e n t e , pueden c i f r a r s e enjues 
L a P o l i c í a e s t á h a c i e n d o n u e v a s ges- p r ó x i m o a l t a l l e r donde se h a descubier-1 s e n a l M i l i t a r y el l o c a l de l a E s c u e l a r e a l i z a d o l a p r i m e r a p r o e z a , y d e c i d i ó c o n s e r v a r s u n o m b r e d e f a m i l i a . !2 000 p e s e t a s l a s p é r d i d a s que s u f r e n 
snes p a r a b u s c a r a los f a m o s o s a n a r - t o l a z a n j a p o r donde h a n h u i d o . Se c a l c u - , i n g i e s a . N o o c u r r i e r o n d e s g r a c i a s . A c u - p o r i f ^ J ^ f,n n _ i i i - • - • ».•,. • ' • 1 1 k* MI ¡ e s t o s c a m i o n e s , a c o n s e c u e n c i a de l paro . 
Pierden las concesiones 
tlones p  
qu i s ta s J o s é A r i z a y C a b e z a s , sobre los 
cua le s c a e t o d a l a r e s p o n s a b i l i d a d . L a 
P o l i c í a h a h e c h o u n r e g i s t r o en u n a c a 
l a en dos m e s e s el t i e m p o que t a r d a r o n : d i e r o n i n m e d i a t a m e n t e g u a r d i a s de A s a l -
e n a b r i r l a y d u r a n t e este t i e m p o los pre - j to y l a B e n e m é r i t a y el p ú b l i c o h u y ó en 
sos g u a r d a r o n u n a c o n d u c t a b u e n a p a r a ' t o d a s d i r e c c i o n e s . 
del N e r v i ó n d o n d e e s t a b a h o s p e d a d o n o i n f u n d i r s o s p e c h a s a s u s g u a r d i a n e s . | A las once de la noche , c u a n d o la P o -
C a b e z a s , y se h a n e n c o n t r a d o n u m e r o s o s ¡ P o r t e n e r que s a l i r a r r a s t r á n d o s e p o r el 
f u l m i n a n t e s . J o s é A r i z a es e l Individu0lsuel0 d e l a zan3a.se S U P 0 " ^ t ^ r o " 
que o c u l t ó a R a d a c u a n d o se e s c a p ó de en s a l i r los 26 h u i d o s u n a h o r a T o d a la 
, t i e r r a e x t r a í d a se e n c u e n t r a e n el ta -la c á r c e l de S e v i l l a . 
Bombas en Cazalla 
l l e r . H a n l l egado dos f u n c i o n a r i o s de 
P r i s i o n e s . 
l i c í a t r a í a a c u a t r o de ten idos , u n g r u p o 
Con todo, en Boston, donde dir igía una ins t i tuc ión social, los chiquil los 
la l lamaban " L a d y L i n d y " , por su parecido con Lindbergh . Y s e g ú n se 
dice, esta semejanza in f luyó no poco en que le fuese confiado el h idro-
L E R I D A , 2 0 . — L a h u e l g a de t r a n s p o r -
l Y l e d i a a s de precaución i tes s igue c o n i g u a l i n t e n s i d a d ; c i r c u l a n 
s o l a m e n t e a l g u n o s c a r r o s . L a a u t o r i d a d 
Se le busca con intensidad S E V I L L A . 2 0 . — E n C a z a l l a de l a S i e -
r r a t a m b i é n se h a n d e s c u b i e r t o o t r a s 
bombas . L a G u a r d i a c i v i l de a q u e l pue - •E1 d i r e c t o r de S e g u r i d a d m a n i f e s t ó 
blo tuvo n o t i c i a s que se p r e p a r a b a p a i r a t a r d e q u e las n o t i c i a s q u e r e c i b í a 
hoy u n m o v i m i e n t o con obje to de dc- !de S e v i i i a e r a n s a t i s f a c t o r i a s . L a gente 
c l a r a r el c o m u n i s m o l i b e r t a r i o . 
E l d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d m a - i h a t o m a d o p r e c a u c i o n e s p a r a e v i t a r que 
plano "Friendship ", en el que, a c o m p a ñ a d a por Stultz y G o r d o n , hizo n i f e s t ó a y e r a los p e r i o d i s t a s que l a » e p r a c t i q u e n c o a c c i o n e s a l a l l e g a d a de 
n u m e r o s o t r a t ó de l i b e r t a r l o ¿ y se en- a p r ¡ m e r a t r ave s í a Esto fué a orimera vez D e s o u é s Amel i a Farhar t h u e l ° a de " t a x i s " p r e s e n t a b a b u e n as- los autobueses , p r o c e d e n t e s de los pue-
t a b l ó u n v i v o t iroteo e n t r e los de l g r u - ' P j e r a i n * v e s , a - rue Ia pr imera vez. d e s p u é s , M m e l i a L a r n a r t ^ y f ¡ i .e e r a u A , e l evado e l n ú m e r o blos . los c u a l e s , en p e q u e ñ o n ú m e r o , 
po y los p o l i c í a s . A c u d i e r o n t a m b i é n ! ha demostrado sus aptitudes de aviador. jde los que c i r c u l a b a n . S i n e m b a r g o , h a n l l e g a d o c u s t o d i a d o s p o r l a G u a r d i a 
f u e r z a s de l a G u a r d i a c i v i l . E n l a r e f r i é - s e g u i r á n a d o p t á n d o s p m e d i d a s de p r e c a u - c i v i l . E l g o b e r n a d o r h a p u b l i c a d o u n a 
c i ó n p a r a e v i t a r que se e j e r z a n c o a c c i o - ' o r d e n c i r c u l a r de l a D i r e c c i ó n de P e -
nes o se p r o m u e v a n inc idente s . r r o c a r r i l e s , en l a que se o r d e n a que-
1 j d e n s i n e í e c í o l a s c o n c e s i o n e s de l a s l i -
Detencion de un abogado . n e a s que h a n p a r a l i z a d o el s e r v i c i o y 
. l a p é r d i d a de l a f i a n z a . 
g a r e s u l t ó her ido g r a v e m e n t e p o r a r m a 
de fuego u n ta l A r i a s , .de v e i n t i o c h o 
a ñ o s , c a s a d o , m e c á n i c o y c o n d o m i c i l i o 
e n e s t a c i u d a d . 
Informes de Gobernación 
G r a c i a s a l a s p e s q u i s a s de l a G u a r d i a 
c iv i l , y a l a s m a n i f e s t a c i o n e s de u n c o n -
! f idente, se e n c o n t r a r o n en u n o s t e r r e -
nos c e r c a de C a z a l l a , d iez b o m b a s en-
t e r r a d a s a p o c a p r o f u n d i d a d de l a s u -
b a e n t r a d o a l t r a b a jo, que es lo que se ¡ E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , e n su 
d e s e a b a - , a c e r c a de l a fus?a de R a d a m a - j c o n v e r s a c i ó n de m a d r u g a d a c o n los pe-
n i f e s t ó el s e ñ o r M e n é n d e z que no p o d í a n o d i s t a s , d i j o que en E l F e r r o l , donde 
d e c i r n a d a porque l a s n o t i c i a s e r a n con-1 c o m o es s a b i d o , ex i s t e h u e l g a de b r a -
f u s a s D e s d e luego l a s g e s t i o n e s p a r a zos c a í d o s en l a C o n s t r u c t o r a N a v a l , 
s u c a p t u r a c o n t i n ú a n con i n t e n s i d a d y | p o r los desp idos ú l t i m o s , se h a b í a n pro-
p e r f i c i e y m á s a l l á a l g u n o s b o t e s He- n o es e x t r a ñ o que no se s e p a n a d a en i d u c i d o a l g u n a s c o a c c i o n e s , que m o t i v a -
d n o s d e d i n a m i t a . c o n c r e t o s o b r e l a d e t e n c i ó n p o r q u e las ¡ r o n l a d e t e n c i ó n de u n o s i n d i v i d u o s en 
C i n C O h e r i d o s f u e r z a s de l a G u a r d i a c i v i l e s t a b a n r e - | e l l o c a l de l C e n t r o S i n d i c a l i s t a 
, I p a r t i d a s p o r los c o r t i j o s y o tros l u ° a - ' ^ f " f , " ^ ^ " 
S E V I L L A , 20.—En el pueb lo de M a i - r e s . 
r e n a del A l c o r e n e l c e n t r o c o m u n i s t a 
de- a q u e l l a l o c a l i d a d , los e l e m e n t o s co-
m u n i s t a s i b a n a c e l e b r a r u n m i t i n . E l 
acto f u é s u s p e n d i d o p o r l a a u t o r i d a d y 
loa revol tosos i n t e n t a r o n e n t o n c e s for-
m a r u n a m a n i f e s t a c i ó n . L a G u a r d i a c i -
v i l del pueblo s a l i ó a l p a s o de los m a -
nifes tantes , y c o m o l a a c t i t u d de é s t o s 
no f u e r a n a d a t r a n q u i l i z a d o r a , p i d i ó 
re fuerzos a l i n m e d i a t o pueb lo de l V i s o , 
c í a , u n g r u p o d i s p a r ó c o n t r a los agen-
tes . A c u d i e r o n en a u x i l i o de é s t o s u n a 
p a r e j a de l a G u a r d i a c i v i l y v a r i o s sol-
A i - i j • l ^ ^ 0 3 'le los Que c u s t o d i a n l a f á b r i c a . 
S a m b l e a C í e p r o p i e t a r i o s ¡ y r e p e l i e r o n l a a g r e s i ó n . A c o n s e c u e n -
u r b a n o s 
S e n o s r u e g a l a p u b l i c a c i ó n de l a s i -
g u i e n t e n o t a : 
' D e f e n s a de l a P r o p i e d a d U r b a n a E s -
¡ c i a de l a r e f r i e g a r e s u l ó g r a v í s i m a m e n -
te h e r i d o u n o de los que d i s p a r a r o n 
r.obre l a f u e r z a . 
Bases en Toledo 
T O L E D O , 2 ' . — L a C o m i s i ó n de t é c n i -
de donde l l o g a r o n a l g u n a s f u e r z a s . C o - ( A s o c i a c i ó n L i b r e de P r o p i e t a - eos, en v i s t a de que en l a A s a m b l e a 
mo los m a n i f e s t a n t e s i n s i s t i e r a n e n ce- P ^ n o i a ^ ! ™ " 7 T \ , ^ , Hp u ^ n a ñ a l no l l e g a r o n a u n a c u e r d o los p a t r o n o s 
l ebrar la m a n i f e s t a c i ó n , y a r r o j a r o n a l - ¡ n o s de F i n c a s U r b a n a s de E f P a ^ ! y o b r e r o s , h a n r e d a c t a d o c o n c a r á c t e r 
gunas p i e d r a s c o n t r a l a f u e r z a de l a e s t á p r e r . a r a n d o u n a m a g n a A s a m m e a i o b l ¡ g a t o r i o ]as bases que h a n de r e g . r 
B e n e m é r i t a , y a d e m á s d i s p a r a r o n c o n - j e n M a d r i d , a l a que c o n c u r r i r á n r e p r e - j e n t o d a l a p r o v ¡ n c i a d u r a n t e l a é p o c a 
t r a e l la a l g u n o s t i r o s , los g u a r d i a s re -1 s e n t a c i o n e s de t o d a s l a s e n t i d a d e s h e r - d e s i e g a . E n e l las se e s t a b l e c e la. l iber-
pel leron l a a g r e s i ó n y r e s u l t a r o n h e r i - | m a n a g ¿je p r o v i n c i a s y t a m b i é n de to- t a d de t r a b a j o ; el empleo de l a m a q u i -
n a r i a e n c i e r t a s c o n d i c i o n e s . E n estas 
f a e n a s n o p o d r á n u t i l i z a r s e los o b r e r o s 
U n o de l o s p r i n c i p a l e s t e m a s de l a a j u s t a d o s p o r a ñ o s y s ó l o p o d r á n ser 
A s a m b l e a s e r A a n ^ s t i a de los p r o - ^ a l ' e ^ ^ e U ^ S t 
dos c inco de los revo l tosos . j dog l o s e l e m e n t o s i n t e r e s a d o s en l a i n -
Bombas en Jaén ¡ d u s t r i a de l a e d i f i c a c i ó n . 
cado unos r e g i s t r o s en los d o m i c i l i o s de 
varios c o m u n i s t a s e x a l t a d o s y h a n en-
contrado g r a n c a n t i d a d de p e t a r d o s y 
bombas. P a r e c e s e r que este h a l l a z g o e s -
tá r e l a c i o n a d o c o n loe e f e c t u a d o s t n S e -
p i c t a r i o s , q u e p o r t e n e r h i p o t e c a d a s s u s 
fincas n o p u e d e n h a c e r f r e n t e a s u s 
c o m p r o m i s o s c o m o c o n s e c u e n c i a d e l de-
c r e t o de a l q u i l e r e s . P o r lo t a n t o , h a c e 
vi l la . S e b u s c a a d i c h o s e l e m e n t o s e x t r e - u n e s p e c i a l l l a m a m i e n t o a l o s p r o p i e -
mietas. L a B e n e m é r i t a es m u y f e l i c i t a d a | t a r i o s q u e se e n c u e n t r e n e n e s t a s i t u a -
Por su va l io so s e r v i c i o . 
E n l a c i u d a d 
c i ó n p a r a q u e v i s i t e n s u s o f i c i n a s y m a -
n i f i e s t e n s i d e s e a n a s i s t i r a l o s a c t o s 
o u e D e f e n s a de l a P r o p i e d a d U r b a n a 
P o s i b i l i d a d d e l a u n i ó n de 
l a s d e r e c h a s 
d i a r i a s . M i e n t r a s h a y a o b r e r o s p a r a d o s 
n o se p o d r á n u t i l i z a r m u j e r e s o za -
g a l a s . 
R e g i r á n t a m b i é n los s i g u i e n t e s j o r n a -
l e s m í n i m o s : S e g a d o r e s con g u a d a ñ a . 
11 p e s e t a s : s egadores de hoz. 9.50; a t a - N a c i o n a l . A q u e l l a noche f u é u n a n o c h e 
d o r e s p a r a t r e s o c u a t r o , hoces . 9.00; 
a p r e 
c i c 
e s c a 
Será un hecho cuando desaparez-
ca el miedo, la impaciencia v 
la intransigencia 
Conferencia del señor Pabón en 
Acción Popular de Zaragoza 
Z A R A G O Z A , 2 0 . — E n los loca l e s de 
A c c i ó n P o p u l a r h a d e s a r r o l l a d o e s t a no-
che u n a c o n f e r e n c i a el c a t e d r á t i c o de 
l a U n i v e r s i d a d de S e v i l l a d o n J e s ú s P a -
b ó n , d i r e c t o r de " C o r r e o de A n d a l u c í a " . 
L o s s a l o n e s e s t a b a n t o t a l m e n t e o c u p a -
dos de gente y se h izo u n a i n s t a l a c i ó n 
de a l t a v o c e s . P r e s e n t ó a l c o n f e r e n c i a n -
te el c a t e d r á t i c o de Z a r a g o z a d o n M i -
gue l S a n c h o I z q u i e r d o , q u i e n h i z o u n 
g r a n elogio de s u c o m p a ñ e r o . 
S e g u i d a m e n t e el s e ñ o r P a b ó n r e c o r d ó 
los t i e m p o s e n que f u é p r o f e s o r a u x i -
l i a r de la U n i v e r s i d a d de Z a r a g o z a los 
m e j o r e s de su v i d a . E x p l i c ó c ó m o n a c i ó 
A c c i ó n N a c i o n a l , hoy A c c i ó n P o p u l a r , 
a l d í a s igu iente de las e lecc iones , de 
a q u e l l a s e l e c c i o n e s en que d e s a p a r e c i e -
r o n todas l a s f i g u r a s de n u e s t r a p o l í -
t i ca . 
A l u d i ó el c o n f e r e n c i a n t e a l a s f i g u -
r a s que v i n i e r o n a s u s t i t u i r l a s , y el p ú -
bl ico a p l a u d i ó m u c h o el s í m i l i r ó n i c o 
que h i z o de los m i n i s t r o s . 
D e s p u é s de a q u e l d í a s u r g i ó A c c i ó n 
U L T I M A H O R A 
N u e v a e r u p c i ó n e n C h i l e 
LA AVIADORA YANQUI HA SALIDO 
YA PARA PARIS 
H a s ido de ten ido y t r a s l a d a d o a la g p c p n a r a n H P I n M f . T 
C á r c e l Mode lo , en concepto de p r e s o | oe separan ,06 la U. ü. T . 
p r e v e n t i v o e i n c o m u n i c a d o , el abogado: A T M I T - R T A on 1 . Z I 
d o n V i c e n t e R o i g I b á ñ e z . ' nortes s í n t ¿uTí T J ^ 
E s t a d e t e n c i ó n se r e l a c i o n a c o n la:ICo' * V^fJ^L ^ ™ ,T",05 P-Ubl1" 
h u e l g a de t r a n s p o r t e s . l o s . a n i ^ r i ^ T ° c a Í K ^ AS1 C0' 
n \ . 1. m o IOb s a n i t a r i o s . L o s a u t o b u s e s v a n 
P a r a a y e r n o c h e h a b í a s ido c o n v o c a - c u s t 0 d i a d o s p o r f u e r z a s del E j é r c i t o y 
u a p o r la D e f e n s a M e r c a n t i l P a t r o n a l los "autos" de l í n e a p o r l a G u a r d i a c i -
r t - ^ . - r - ^ r , . . . , u n a r e u n i ó n de p r e s i d e n t e s de g r e m i o s i v i i TTan CÍH^ , i n t ~ „ ; , i „ J • , . , , 
M E N D O Z A ( R e p ú b l i c a . . A r g e n t i n a ) , , p a t r o n a l P r a t a r del con^cto de ™- J í o i a r tachueS^0' Í V ^ ' ^ T 
2 0 . - E 1 v o l c á n " D e s c a b e z a d o " , que fué ' los t r a n s p o r t e s . L a r e u n i ó n f u é proh ib i -Ta R ^ O Ú ^ 
el c e n t r o de las r e c i e n t e s e r u p c i o n e s vol- da p o r l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u r i - . S a l m S 7 qUe de NlCOlaS 
c a n i c a s e n l a c o r d i l l e r a de los A n d e s ' d a d ^ t r a n s p o r t i s t a s c e l e b r a r o n u n a r^-
ha e n t r a d o de n u e v o en a c t i v i d a d . E s t a p r o h i b i c i ó n p r o v o c o u n g r a n m a - j u n i ó n , en l a que a c o r d a r o n no re in te -
U n a e s p e s a c o l u m n a de humo se ele-!^31^ ef„ l ^ ^ ! ! : l e l R a í í ? ™ l ® F ! . ? ! ^ ! 1 1 ; . ? r a r s e . a ! t r a b a j o y p o n e r los c o c h e s a 
v a a g r a n a l t u r a 
r a b i e s de c e n i z a s 
de M a l l a r g u a ( p r o v i n c i a -
A s s o c i a t e d press. , — a n a d i o — n o t e n i a n i n g ú n c a r á c t e r pol i - g u b e r n a t i v o . L a d i r e c t i v a m a r c h ó a l Go-
* * x tico. E s t a b a e n c a m i n a d a , p o r el c o n - ¡ b i e r n o c i v i l y d i m i t i ó s u s c a r g o s L o s 
H A R B O U R G R A C E ( T e r r a n o v a ) . 20 . Í S ? 0 ¿ / n ^<r!0r.lu" e l e m e n t o s d i s i d e n t e s f i r m a r o n unos pl ie-
. , . . . . . c i o n de u n conf l i c to que p u e d e l l e g a r a g'os en los r n a l p c ; HO n iAa io C-O~„„„;,;A„ 
La a v i a d o r a n o r t e a m e r i c a n a A m e l i a t.ener suma graVedad H a s t a este mo- de la G ^ p i d e la s e p a r a c i ó n 
E a r h a r t , que i n t e n t a r e a l i z a r s o l a la t r a . m e n t ó l a s o b r a s de l r a m o de c o n s t r u c -
v e s í a de i O c é a n o A t l á n t i c o , ha a t e r r i - c i ó n h a n s u f r i d o s ó l o l a e s c a s e z de ma-
z a d o 
l a s 
Cierra el comercio 
^a e n e l a e r ó d r o m o de e s t a c a p i t a l a t e f i a l e s ; p e r o de c o n t i n u a r en el m i s m o ACT-T-T^T 
 dos de l a t a r d e ( h o r a l o c a l ) . S a l i ó f t ado ^ actuual s i t u a c i ó n h a b r á que P ^ ^ h i S ^ . ¡ J A ~ E ¿ 
i ¿ TVT„Í„O v X U n „ , ^ „ ^ „ M „ n ,0 n n . r a J i z a r l a s o b r a s . p ? r t f s S18:ue s i endo a b 
p a r o de t r a n s -
soluto . E l c o m e r -
de N u e v a Y o r k a n t e a y e r e h i z o l a p r i - n A h i o , ^ i , í r i o ha s e c n n d a d ó Va T ñ ¿ í ^ „ t. ̂ e r -
, . ,,T : L l (.robierno no h a tenido en c u e n - , " s e c u n a a o o l a . n u e l g s y h a c e r r á -
i s L a „ . . e : a ? a ^ " N u e v a ; t a , a g r e g o , que s i l a s c o n s t r u c c i o n e s y | d o todo eI d í a . 




y un minutos de la tarde (hora local) de la industria madrileños constituyen|^s m ^ n t ' ^ 
arantia de solvencia y no pue-Izaron al correo obligando a los viaje-
^ 1 ™ ™ ! ? * ^ ' J ™ 6 ^ 6 . ^ Sran-!ros a bajar y el coche lo encerraron. 
c o n d i r e c c i ó n a P a r i s . — A s s o c i a t e d P r e s s 
d e n 
des i n t e r e s e s que r e p r e s e n t a n . L a con-! 
S E V I L L A , 2 . — E l J u z g a d o e s p e c i a l n o m - ¡ E s p a ñ o l a e s t á p r e p a r a n d o p a r a f e c h a ' s e g a d 
brado p a r a el h a l l a z g o de b o m b a s , h a ee - ' p r ó x i m a . " t r a t a d o p o r a ñ o s , 10 p e s e t a s ; p e r s o n a l 1 q ü e " p e r m i t i ó l í e g a r a g r a n d e s o b r a s , e 
« d o e s ta m a ñ a n a p r a c t i c a n d o d i l i g e n -  
cias. E s t u v o t a m b i é n en el d e p ó s i t o de 
bombas e n c o n t r a d o a y e r , a c o m p a ñ a d o de 
los t é c n i c o s de l a A r t i l l e r í a que e s t u v i e - j ^ T " M a n i f e s t ó , a d e m á s , que c o n e l d é s -
Termina el paro 
20.—T-zOs t r a n s p o r t i s t a s de a u -
a n d a d o h o y p o r t e r m i n a d a 
e n e s ta c a p i t a l . 
Menos circulación 
ron v i e n d o l o s a r t e f a c t o s , y a g r e g a r o n 
Que los exploe ivos e r a n de g r a n p o t e n c i a 
J' que a l g u n o s de e l los t e n í a n en s u i n t e -
rior l í q u i d o s q u e a l m e n o r m o v i m i e n t o 
h u b i e r a n h e c h o e x p l o s i ó n , s i e n d o u n v e r -
dadero m i l a g r o q u e no h a y a o c u r r i d o 
al l í u n a c a t á s t r o f e . 
L a s c i t a d a s b o m b a s , en u n c a m i ó n 
blindado, f u e r o n t r a s l a d a d a s a l c a m p o 
e n c o n t r á n d o l o c o m p l e t a m e n t e i n u n d a d o | . t a f i h o r a e l c a s o . a u n d u r a n t e l a D i c -
^ ^ , , , 1 3 ^ ? Z o S ^ ^ T - v í ™ ' ' ,os L u e í ? 0 , l e ^ l a M o d e r n a , que, q u e r i e n d o y s i n r a s t r o de l o s o b r e r o s d e s a p a r e c í - ^ ^ a ' dG ^ « e le s u s p e n d . e s e u n a r e -
¡ m a q u i n i s t a s y m e c á n i c o s de l i b r e c o n - 1 d e r r o c a r todo lo que de d i v i n o h a b í a J o s ^ u n i o n - . . . C U E N C A , 2 0 . - H o y se h a n o t a d o m e -
d a b a e s t a a c l a r a c i ó n p o r q u e e r a de j u e - ^ ^ n - E n ¿ « g ^ M « e e r a s , ereros en la a n t e r i o r h a tenido que d e j a r p a s o ; n p r d i d n n o r c o n s i g u i e n t e t o - U n e s c n t O a l d i r e c t o r n o s c i r c u l a c i ó n que en los a n t e r i o r e s 
5 p a r v e r o s . 7.50 p o e t a s ; t r i l l a d o r e s do ., , m a r x i s m o , que no es o t r a c o s a que l a L h a n p e r d i d o , p o r c o n s i g u i e n t e 10 g_ c o r r e o s s a l i e r o n s in v i a i P r o s 
d e r r o t a de los d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s d e ^ a s l a s e s p e r a n z a s de s a l v a r l o s . - A s s o - S e g u r i d a d 
c u a l q u i e r sexo o edad , 3.25. c u b r i m i e n t o de M o n t e l l a n o se h a podido 
a v e r i g u a r todo, y a s e g u r ó que c o n l a 
R e p ú b l i c a , n o o c u r r i r á n a d a , y que s o l a - , 
m e n t e e r a de l a m e n t a r l o s i n d i v i d u o s | 
que h a b í a n dado su d inero p e n s a n d o c^ue " A i M i & u 20. 
? a R e p ú b l i c a iba a e s t a r e n m a l t r a n c e . | b e r n a d o r - c i v i l . : 
T a m b i é n e n M a n r e s a | S 
Nuevas bases r Ü ' ^ í ! ^ c i a t e d P r e s s . H a b l a de la s i t u a c i ó n de A n d a l u c í a y 
Continúa la huelga 
n a l e s y o b r e r a s p r o v i 
m a d a s b a s e s t r a b a j 
e n a s de s i e g a 
L a D e f e n s a M e r c a n t i l P a t r o n a l h a ele-| C I U D A D R E A L , 2 0 . - C o m u n i c a n de 
i s t a s p r e t e n d i e -
O b r a s p ú b l i c a s . 
de t i ro de l inea , c o n objeto de h a c e r l a s - R A - R O R L O N A 2 0 . — E l g o b e r n a d o r h a l e c c i ó n , 
allí e s t a l l a r . E l j u e z p i a l ó a los t é c n i c o s L . B _ ^ ^ ^ 0„ M a n r e s a . en u n r e - S ^ " " di 
los "taxis" 
gust iosu , debido a l a c a r e n c i a abso lu ta portes , l a D e f e n s a M e r c a t t i l P a t r o n a l . ; 
que d e s e a r 
has p a r a p 
t é c n i c o s d i j 
imposible , , 
las en a l g u 
d í a s p a r a 
fuerza exp l 
bas, en g r u p o s 
los d e p ó s i t o s 
bre elloe se 
acero de u n a s d o s t o n e l a d a s d e peso. 
P r e n d i d a l a m e c h a e s t a l l a r o n los a r t e -
faotoe c o l o c a d o s y l a p l a n c h a de a c e r o 
colada a r r i b a d i ó u n a v u e l t a c o m p l e t a 
eD el a i r e . L a e x p l o s i ó n f u é t e r r i b l e . 
e a g u a s potables . D e s d e h a c e m u c h o . t i u e no p o d í a e s t a r a u s e n t e d e l h e c h o ] V A L E N C I A , 2 0 . — E l conf l ic to de t r a n s -h a b i a sabido guardar afecto a la casa 'j chas bases, la provincia so|donde v¡v¡a_ Eg0 es |0 qU( hay que ha. " m a n i f e s t a d o que en M a n r e s a , en u n 
S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , se mci^n -.; •."'""V"'. . „ - ^ u - - J l u u •*• esMJ c a ,u ""y i"1" m i d a s 
d e n e s n a r a p r o c e d e r a v a r i o s r e g i s t r o s L a j o r n a d a d e t r i l l a s e r a t a m b i é n dn m e r o ^ a r r o i a a l a r e l i g i ó n , d e s p u é s . n 
v d e t e n c i o n e s que h a n dado p o r r e s u l - o c h o h o r a s , c o n los s i g u i e n t e s j o r n a l e s : a l a f a m i l i a , a l o r d e n , y. p o r ú l t i m o , l a 
t a d o l a d e t e n c i ó n de P e d r o B a l l u s G a r - m a y o r e s de d iec i s e i s a ñ o s , 4.50; meno- p r o p i e d a d , que es lo que m á s de f i enden 
c í a h a b i t a n t e e n l a c a l l e de F o n t - O n r a - re s . 3,50. N o se p o d r á t r a b a j a r a des- a l g u n a s p e r s o n a s . 
d a ' n ú m e r o 17 t a b e r n a . S u m u j e r h a b í - t a jo . t a m b i é n m u c h o s se v a n a e n g r o s a r nnnflirtn HP niirm l a s f i l a s de L e r r o u x p a r a l l e v a r t r a n -
V O m i I C t q de W J O % u i l i d a d a su e s p ! r i t u , y, sobre todo, a l 
Hojas recosidas t a en M a n r e s a , c a l l e de l C a r m e n , n u m e -
J a !ro 30. C u a n d o l a P o l i c í a llego a este p i -
, S E V I L L A , 2 0 . - H a n s ido r e c o g i d a s p o r Iso p a r a r e a l i z a r el r e S i ^ r o . ^ e e n c o n t r g i s o . - R e u n i d o el S i n d i c a t o d é l a ff^^S^na r i r í S u í aue íon 
la P o l i c í a a l g u n a s h o j a e d i r i g i d a s a los r o n c o n l a s b o m b a s y d e m á s a r t e f a c t o s . , ^ ^ ^ ^ ^ af i l iados no ™ec d* T n , , ^ ^ ^ ^ 
Boldados en t é r m i n o s f r a n c a m e n t e co- ¡En é l g u a r d a b a el m a r i d o ^ . m a n l p j i l e n con los p r o d u c t o s de la tóJ^L l e t * " ^ 
« u n i s t a s . ¡ m i e n t a s de t r a b a j o , p u e s es c o n s t r u c t o r ^ »' c e r v e z a s l i E s t r e l l a de G i j ó n Pai-S ^ se i J ^ J S K S S j S S ? S ta 
H ! ^ a l ^ K ^ o ^ - de obras . A B a l l u s no se l e o c u p o n n- b o i c o t e a d a T a m b i é n 0̂ a c o r d ó brinfincte d e m a s o n e s m i e n t r a s un i n -
Dice el gobernador g ú n c a r n e t d e s m a i c a t ó , ni t ^ ^ H l ^ ^ ^ f f i S e n t ^ í lis « v t d i i o ^ m ^ n * * ]* ™no ha-
S W T T T A OA T T : " ; 7 — no a n t e c e d e n t e s . C o m o a c o n s o e n e n e i n ^ " 00 l a g u a r d i a m a s ó n i c a . 
nari^r , ^ - t 2 0 - n o c l } ? i e l s o h o r - dp , r e g i s t r o se h a n e n c o n t r a d o dos P ' * y- t r . ^ . i o n t e , rio u n í m r e i n de n e - H a B l á de l a3 ^ I v ^ n H i g e n t & a y d ice 
m a n i f ^ f J 6 0 ' 1 5 1 ' ^ ^ \ ? e r i 0 A á ^ l ^ h a tolaai ^ a r o a . . U n i 6 n " . un p a q u e t e de 25 ^ ^ P 1 ^ ^ ^ ^ ^ que, p r e c i s a m e n t e , no lo s o n p o r u n a 
b i r ^ d ° q u e l a PollCVadte.¥aaridha- c a r t u c h o s de d i n a m i t a e s p e c i a l , 10 £ a b ^ ^ ^ d e t e r m i n a d a de g o b i e r n o , s m o 
^ a r e a l i z a d o un i m p o r t a n t i e i m o s e r v í - „ „ ^ Q e , , o* „ ^ » ^ n a m á s una . c a l a f1^13^?1 sl.do « e s p e d í a o s p o r n ^ ^ ^ e a ^ ^ ^ ^ ni l i f ,ren f o r m a r e n u n p a r t i d o 
c ío , a g r e g ó que no e r a c o n s e c u e n c i a de 
los r e a l i z a d o s en S e v i l l a , s i n o e l p r i n c i - | 
Pío de los r e a l i z a d o s a q u í , y que e l di- L 
J^ctor de S e g u r i d a d no h a e s t i m a d o opor- jdei c a l i b r e 9, 25 c a r t u c h o s d e l c a l i b r e p a r e j a c o n t i n u é sus t r a b a j o s . do u n n a m a m i e n t o a todos y e x h o r t á n -
en \teSeC^Uarlos h a s t a a h o r a - A ñ a d i ó que 1^75. 42 c a r t u c h o s d e l c a l i b r e 6.35. ve in- • T-« 1 D I ' A TENER °RAN FE EN ,OS DESTIN05: D,> 
DPA ^ h a b i a n s,do d e t e n í a o s s u j e t o s I te d e t o n a d o r e s , c i n c o d e t o n a d o r e s de J->J[ e m i r F a V C a l C H J D e r l i r l a p a t r i a que s e r á s a l v a d a s i los c a t o h -
procedentes de S e v i l l a y a l g u n o s de ellos | m á s p o t e n c i a v siete c a i a s q u e c o n t é - , r n s s aben c u m p l i r s u s d e b e r e s re l ig io-
e v a b a n en M a d r i d u n mes. T a m b i é n ee n í a n c a d a u n a " c i en d e t o n a d o r e s . , „ nn ^ ^ , i , - - sos. 
sabido que estos i n d i v i d u o s c o m p r a - P a r e c e s e r que c o n t i n ú a n los r e g i s t r o s / B E R L I N , 2 0 . — E l e m i r F a y c a l , n i j o E j ¡-eñor P a b ó n f u é m u y a p l a u d i d o 
on en S e v i l l a un coche B u i c k q u e e « t a - y donde se v e r i f i c ó el que n o s o c u p a , d e l r e y d e l H a d j a z . h a llegrado en a v i ó n y e s t a n o c h e l o s a m i g o s y l a J u n t a de 
de a;; P u n t o ' y ciue no h a b í a s ido p e r d i d o f u é en l a c a l l e de l a C i r c u n v a l a c i ó n . 56. a m e d i o d í a , p r o c e d e n t e de L a H a y a . A c c i ó n P o p u l a r le o b s e q u i a r o n con un 
'de M a n r e s a . . P e r m a n e c e r á c o n su s é q u i t o en B e r l í n b a n q u e t e . 
Comité en Alicante 
E l p r o p ó s i t o e r a a r m o n i z a d o r p a r a in-1 C i u d a d - j a r d í n y d e s p u é s de i n v i i a r a los 
« m BilliafffiBlinpinipimiBiM^iinifniffiaiBlllinil-1 t e n t a r s o l u c i o n e s de_ c o n c o r d i a , o t r a s ¡ v i a j e r o s a que se a p e a r a n , v o l c a r o n el co-
¿ L o s m e j o r e s c a r b o n e s ? 1 veces l o g r a d a s e n i d é n t i c a s c i r c u n s t a n - ¡ c h e . I n m e d i a t a m e n t e l l e g a r o n a l g u n a s 
U n , n / f i . C A u y p o r i s u a l P r o c e d i m i e n t o . A l h a - f u e r z a s p ú b l i c a s y p r o c e d i e r o n a l a de-
V ^ a i e r a I V l O n t e r O , O . A . s e r n o s n e g a d o e l p e r m i s o p a r a c e l e b r a r ¡ t e n c i ó n de u n o de los n l b o . o t a d o r e s 
U n i c o d e s n a c h o - C A Ñ I Z A R E S . 12 ' I f - ^ V - ? 1 ^ 8i>llcita<ff> n o « vemos i m - E n la c a r r e t e r a de M a d r i d f u é t a m -
T S n n « i n i o ^ , ^ pos ib i l i t ados de r e a l i z a r el f in que d e - ! b i é n de ten ido u n c a m i ó n de l a C a m p s a , 
l e i e r o n o s w u i y i*X(i3. s e a b a m o s , d e p l o r a n d o que, pese a n ú e s - , q u e c o n d u c í a e n v a s e s v a c í o s y f u é i n c e n -
tro p r o p ó s i t o p a c i f i c a d o r , no lo h a y a - ¡ d i a d o p o r l o s h u e l g u i s t a s . E l motor del 
b a n d o 
c a u -
c h o s 
B a n c o A g r í c o l a y f u n d a r u n S i g u í ' ñ n a ^ ¿ í ^ de l a s e n U d a d e s I c ^ d ^ T o s ^ l u e ñ ^ d f ̂  ^ * 
p e r i ó d i c o . c o n v o c a d a s . 
Nuevas secciones > 
ios g a r a g e s y que 
los c h ó f e r e s que q u i e r a n p r e s t a r s e r v i c i o 
S A N T I A G O , 2 0 . — E l d o m i n g o se cons -
t i t u i r á en P a d r ó n l a s e c c i ó n f e m e n i n a 
de la U n i ó n de D e r e c h a y en segu ida 
la de h o m b r e s . 
Gil Robles a Valencia 
do L , ^ ^ ^ ! 1 " . 0 eS-t€ P l a n o ^ " ' 2 ? - I S e g ú  n o t i c i a s , l a d i n a m i t a p r o c e d o h u é 3 p e d del G o b i e r n , p r o b a b l e -
^ L ^ 1 ? 3 e l e m e n t o s a c r a t a e , que t e m a de un robo a u e se c o m e t i ó el 21 de n ™ - " ^ ^ 
f9T objeto a s e s i n a r a u n m i n i s t r o y a ¡ y o de 1931. ¿ n u n d e p ó s i t o de d i n a m i t a | r a e n i : e ^ ^ t a e i m n e s . 
otro que h a sido m i n i s t r o . E l g o b e r n a - Ljé Pul?" B e r e n g u e r . ¡ s ' - j f g s j( g f g a B B B C B 
v aor m a n i f e s t ó su orgu l lo p o r l o s s e r v i - H A l a m u j e r se l a t i e n e p o r u n a p e r s o - * « i A « « r , « ^ J „ C I H C D A T C 
c,"s r e a l i z a d o s p o r l a G u a r d i a c i v i l de n a dp d u d o s a m o r a l i d a d , m i e n t r a s el L O S I R i e T O n O S 0 6 t L L l t b A I f 
e?ta p r o v i n c i a . A ñ a d i ó que a q u í se tie- m a r i d o es un infe l iz y c u m p l i d o r d e s u s § 0 0 ! 9 1 0 9 0 . 9 1 0 9 2 . 9 1 0 9 3 
n e n m u c h o s conf l i c to s ; pero que h a h a - ¡ d e b e r e s . L o s deten idos e s t á n e n M a n r e - [ n i nQ>l Q i n Q c ; u G i n Q K 
o í d o m e n o s b a j a s q u e en otros s i t i o s , y I s a a d i s p o s i c i ó n del J u z g a d o . piW*, ti y » l w O 
A L I C A N T E 2 0 . — E n D e n i a h a s ido ele-
g ido el C o m i t é de la D e r e c h a s igu iente : 
R a f a e l B o r d e o r e , p r e s i d e n t e ; J o s é A n -
tonio C o l o m e r , v i c e p r e s i d e n t e ; M i g u e l 
D u r á n , s e c r e t a r i o : F e d e r i c o A n t ó n T o -
r r e g r o s a , v i c e s c r e t a r i o ; M i g u e l D e v e s a , 
Nntn I n c n a + r z - m ^ r . se d i r i j a n e n t a l d e m a n d a a l G o b i e r n o 
de 103 Patronos c l v i i . M a n i f e s t ó a d e m á s el g o b e r n a d o r 
T ~ ~ - que t e n í a u n a l i s t a de los c o c h e s de lí-
federados j n e a que h a n d e j a d o de p r e s t a r s e r v i c i o . 
* • • — E n el p u e b l o de T a b e r n e s de V a l l d i g n a 
L a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l de P r o p i e t a - u n c o n c e s i o n a r i o de l s u m i n i s t r o d « g a -
ios d e A u t o m ó v i l e s de a l q u i l e r y l a s o l i n a se n e g ó a f a c i l i t a r l u b r i f i c a n t e , y 
S o c i e d a d M a d r i l e ñ a de P r o p i e t a r i o s de e l g o b e r n a d o r h a o r d e n a d o al a l c a l d e del 
d e p ó s i t o y que a l 
e le i m p o n g a u n a 
d e l C o m i t é de 
paro. 
E s t a n o c h e se h a n p r e s e n t a d o e n u n 
Registro infructuoso t r a n s p o r t e de t r a c c i ó n m e c á n i c a . E x p r e - i g a r a g e d o s i n d i v i d u o s c o n u n o ñ c i o de l 
. s a n s u c o n f i a n z a en l a r e c t i t u d dei j u z - ; G o b i e r n o c i v i l p a r a h a c e r s e c a r g o d e u n o s 
Z A R A G O Z A . 2 0 . — A c a u s a de u n a de- igado . a l que h a n d e p a s a r ¡a? d i l i g e n - j f a x i s N o lo p u d i e r o n h a c e r p o r q u e a to-
m m e i a se lia r e a l i z a d o un r e g i s t r o en c i a s in.-:truidas. y e s p e r a n que é s t e a c o r - ¡ d o s l e s v e h í c t u o s tes f a l t a b a a l g u n a p i e z a 
el C i r c u l o T r a d i c i o n a l i s t a . N o se ha e n - d a r á s u l i b e r t a d a n t e l a n o t o r i a i n e x a c - i i m p o r t a n t e que les i m u o s i b i l i t a b a s e r 
c e n t r a d o a b s o l u t a m e n t e n a d a , y en este t i tud de l a s u p u e s t a c o a c c i ó n c o m e t i d a p u e s t o s e n m a r c h a . Se t u v i e r o n q u e Ue-
sent ido se h a l e v a n t a d o u n a c t a . 'desde la p r e s i d e n c i a de r e f e r i d a A s a m - v a r t r e s c o c h e s p a r t i c u l a r e s . .? 
ria .Vque viene a cambiar "impresiones. Por aclamación se acordó cumplimentar 
• 1 r jioa 0fIoio3 de paro de la industria dsl 
S á b a d o 21 d e m a y o de 1932 ( 4 ) E L D E B A T E MADRID.—Afio XXII.—Nóm. 7.064 
Se i n a u g a r a e l C o n g r e s o C o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l d e I b e n G r a n a d a U n a n o t a d e l a C o m p a ñ í a C o n s e j o d e m i n i s t r o s C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
d e I n g e n i e r o s n a v a l e s 
PIDEN E L RESTABLECIMIENTO 
DE LA ESCUELA 
España debe construir barcos de 
guerra, especialmente "lanchas 
torpederas" 
Se celebrará en la primavera de 1933. Cironés venció 
anoche a Parisis por "k. o." en el sexto asalto 
H O Y S E I N A U G U R A L A E X P O S I C I O N D E C A Z A Y P E S C A 
T r a s a t l á n t i c a 
p r i m e r a v e z , h a n de s a t i s f a c e r a l pti-j»Af-l p e r s o n a l m a r í t i m o a l p r e s i d e n t e de 
b l i éOi l a C á m a r a y a los m i n i s t r o s de M a r i n a 
A d o r n é del a s p e c t o d e p o r t i v o , l a . E x - í y T r a b a j o , a n t e l a n e r e s i d a d en que se 
p o s i c i ó n t i ende m á s b i e n a l a s p e c t o p o - i e n f n , f ' n t r a la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , 
Sifluió tratándose de la crisis obre-
ra en Vizcaya 
S e nos r u e g a l a p u b l i c a c i ó n de l a s i -
guUmte n o t a : , , 
• K I B o c i a í l s t a " de 19 del c o r r i e n t e p u - Se elevan a siete pesetas los de-
bl ica . l a s c o n c l u s i o n e s que a f i r m a h a n 
s i d o c o m u n i c a d a s p o r l a s A s o c i a c i o n e s 
.se v e r i que l a c a z a y pe .sca no s o n s i m -
p l e s p a s a t i e m p o s de l a g e n t e j o v e n , s i -
n o que , b i e n e n c a u z a d a , r e p r e s e n t a a l 
p a í s u n a g r a n f u e n t e d e r i q u e z a . 
y del decre to de 5 de m a y o ú l t i m o , s u s -
T i r o 
C o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l e n G r a n a d a 
G R A N A D A , 2 0 . — H o y se h a n t e n i d o 
_ A y e r , a l a s once y m e d i a de l a m a - no t i c . d G r a j i a d a de que e l p r ó x ¡ m 0 
n a n a , se v e r i f i c o e n los l oca l e s de l a . , , m-
U n i ó n I b e r o A m e r i c a n a , l a i n a u g u r a - C o n c u r s o i n t e r n a c i o n a l de T i r o s e ce le -
d ó n de l P r i m e r C o n g r e s o - N a c i o n a l de b r a r á _ en e s t a c a p i t a l p a r a l a p r i m a v e r a 
I n g e n i e r í a N a v a l , o r g a n i z a d o p o r l a de l a ñ o p r ó x i m o . 
A s o c i a c i ó n de I n g e n i e r o s N a v a l e s . > P a r a a s i s t i r a e s t a c o m p e t i c i ó n v e n -
E s t a A s o c i a c i ó n , r e ú n e todos los e s - : d r á n a G r a n a d a u n a s 5.000 p e r s o n a s de 
p a ñ o l e s que t i e n e n el t i tu lo de i n g e n i e - ^ ^ mun(30_ 
ro n a v a l , b i e n expedido en el e x t r a n - 0T-,, , . . ' , 
j e ro , b i e n en l a e s c u e l a que h a b í a e n E l E 1 h e c h o h a p r o d u c i d o u n a g r a n I m -
F e r r o l , y que el G o b i e r n o de l a R e p ú - p r e s i ó n e n G r a n a d a , p u e s t o que s e c a l c u -
b l i c a a c a b a de s u p r i m i r y e n l a c u a l , ¡ l a n e n t r e s m i l l o n e s de p e s e t a s l o que . 
h a b í a dos secc iones , p a r a i n g e n i e r o s n a - j d e j e de bene f i c io a l a c i u d a d e s t e C o n - " a r a ronoce.r lag P r ' n ^ ' P ^ e s p r u e b a s q u e i h a c e r p ú b l i c o lo s i g u i e n t e : 
v a l e s m e r c a n t e s y de l a M a r i n a d e í c u r s o > G r a n a d a h a c o n s e g u i d o q u e el . a . 0 ^ a n i ! ' ' 3 r en e s t a t e m p o r a d a . S o n , P r i m e r o . Q u e l a n e c e s i d a d de l desp i -
]u l e n c o m p e t i c i ó n s i g u i e n t e s : do de l p e r s o n a l m a r í t i m o de l a C o m p a -
Ü c o n V a l l a d o l i d , S a n t a n d e r y, s o b r e todo, :5 ^ j u n i o . — C i r c u i t o d e l F a n a d é s . | ñ í a de lo-s b a r c o s que e s t á n a m a r r a d o s 
~ . . , iQ q u e v a y a n a m a r r a n d o , le v i e n e i n j -
C a r r e r a a b i e r t a a c o r r e d o r e s de s e g ú n - p u e s t a , p o r u n lado, p o r l a o r d e n de 
d a , t e r c e r a c a t e g o r í a y p r i n c i p i a n t e s , i s u s p e n s i ó n de loa s e r v i c i o s y p o r otro, 
y d o n J e s ú s A l f a r o . d i r o c - E l d í a 31 de m a y o c o m e n z a r á u n CEim- FTabrá i m p o r t a n t e s p r e m i o s . p o r el decre to del G o b i e r n o r e t e n i e n d o 
i r e c t o r t é c n i c o de l a U n i o n n e o n a t o de l a p r o v i n c i a e n e l m i s m o m ^ - « 
rechos del maíz 
I D E A L . — " ¡ D i s p e n s a , P e r i c o ! " ¿ ^ u ^ t e ^ c e í a ^ U r Í Z a r 7 Treoet-
j D e s d e " M e n e c h m o s " a a c á e l n ú m e r o C I N E S 
|de a s u n t o s t e a t r a l e s q u e t i e n e n p o r ba.se 
e l p a r e c i d o de unos h e r m a n o s g e m e l o s ! A U K A Z A R . — ( " C i n e " s o n o r o ) . A las 5 
í e s i n f i n i t o 7 V 10'45: W h o o P e e ^ r e v i s t a de un 
I L o s a u t o r e s a l e m a n e s I m p e k o r e n y ^ / ^ d d a r e s ) . N o t i c i a r i o . Deportes . 
M a t h e r n h a n p e n s a d o que l a s i t u a c i ó n A V E N I D A . - 6 , 4 5 y 10,45: E l correo de 
NUEVO GOBERNADOR CIVIL DE 
PONTEVEDRA 
L y ó n (19-5-932). 
B A R C E L O . — 6 , 4 5 y 10,45: E l rey del 
no e s t a b a s u f i c i e n t e m e n t e e x p l o t a d a y 
e l los l a a p u r a n h a s t a e l in f in i to en u n a 
s e r i e de e n r e d o s t a n c o m p l i c a d o s que h a y ¡ b e t ú n , a s t r a c a d a n a , t r u c o s , r i s a s / p í ¿ ! 
• — m o m e n t o s en que c a s i es p r e c i s o d e t e - | x i m o e s t r e n o : L o s h i j o s de l a cal le (5-
A la s doce y c u a r t o q u e d ó r e u n i d o e l i n e r s e a r e c a p i t u l a r p a r a n o . 7 e r s e P 6 1 " ^ : | 4 " B E A T R I Z . - ( ' ' C i n e " s o n o r o ) . A las 7 
( b u t a c a , 1,50) y 10,45 ( b u t a c a u n a pese, 
t a ) : D e bote en bote, en e s p a ñ o l por 
L a u r e l y H a r d y (6-10-931). 
C A L L A O . — 6 , 3 0 y 10,30: C i e l o robado 
C o n s e j o de m i n i s t r o s en l a P r e s i d e n c i a , do en l a s s i t u a c i o n e s y s u b s i t u a c i o n e s en 
p e n d i e n d o las e n t r e g a s de l a s c a n t i d a d e s j E l m i n i s t r o de J u s t i c i a m a n i f e s t ó a l a j q U e se v a e n t r e t e j i e n d o el a s u n t o , 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a l a c o n t i n u a c i ó n d e | e n t r a d a que se s e g u í a i g n o r a n d o el p a r a - ' u n a v e z a d m i t i d o e l p l a n t e a m i e n t o 
los s e r v i c i o s , de d e s p e d i r a los t r i p u l a n - I d e r o del m e c á n i c o R a d a y que h a b í a ha l a o b r a o l v i d a n d o u n poco que b a . . 
tes de los b a r c o s a m a r r a d o s y que s e j b l a d o con e l p r e s i d e n t e de l a A u d i e n c i a a l " i e n r e f l e x i o n e u n m o m e n t o p a r a 
v a y a n a m a r r a n d o . de C á d i z , q u i e n le c o m u n i c o que no ha " a j g m e u A i U ' h a t , n , . „ r(í 
P a r a r e c t i f i c a r la s a f i r m a c i o n e s que b í a n i n g u n a n o t i c i a de l fug i t ivo . que el e m b r o l l o se d e s h a g a h a y que r e -
g u e r r a . • ¡ C o n c u r s o se c e l e b r e a q í c o p e t í 
A s i s t e n a l C o n g r e s o , u n c e n t e n a r d e i „ t r „ i i „ j „ i ! j o „ „ t - „ „ , i „ . 
I n g e n i e r o s y c o m o i n v i t a d o s , a l g u n o s 
e x t r a n j e r o s . F i g u r a s c o n o c i d a s , s o n don'S . 'm S e b a s t i a n , que a s p i r a b a n a s e r l u g a -
N i c o l á s F r a n c o . B a h a t ó O n d e , h e r m a n o ! r e s de d i c h o C o n c u r s o , 
de l g e n e r a l 
t o r y s u b d 
N a v a l de L e v a n t e que h a n c o n s t - n ú d o o a m p o de C o n e j e r a s , q u e es donde 39 de : í l i n Í 0 - ~ B a r r e , 0 n a a M o n t b I í , n f , h -
P u g i l a t o 
G i r o n e s t r i u n f a p o r " k . o." 
la s m o d e r n a s m o t o n a v e s que h a c e n el n̂ ¿̂X.¿¥,A „i i t , j ^ « „ a « « r t « b i 
s e r v i c i o e n t r e l a P e n í n s u l a y B a l e a r e s , 80 c e l e b r a r á e l i n t e r n a c i o n a l , 
que a n t e s l l e v a b a n los n o m b r e s de l a 
f a m i l i a r e i n a n t e ; d o n A u r e o F e r n á n d e z , 
d i r e c t o r t é c n i c o de l a C o n s t r u c t o r a en 
C a r t a g e n a , que i d e ó y c o n s t r u y ó los , 
s u b m a r i n o s de l a s er i e C ; d o n J u a n U n a n U G v a v e l a d a en P n c e , p e r o c o n 
C a m p o s , d i r e c t o r t é c n i c o de l a C a s a u n p r o g r a m a b a s t a n t e m e j o r q u e e l de 
E c h e v a r r i e t a ; d o n J u a n A n t o n i o S u a n - l a . ú l t i m a j o r n a d a , a l m e n o s e n s u s r e -
ces, d i r e c t o r de F a c t o r í a s de l a C o n s - sult.'ulo.s. 
t r u o t o r a N a v a l ; e l g e n e r a l de D i y i s i ó n j s ¡ n UúgíLr ^ l l e n o l a c o n c u r r e n c i a 
í r S r e t c 1 1 6 I n g e n i e r o s de l a ¡ f u é n u m e r o s a . L(XS d a s c o r a b a t e 3 p r i n . 
P r e s i d i ó l a s e s i ó n de a p e r t u r a , el sub-! ^ P ^ 1 " * e™11 108 de G i r o n e s c o n t r a P a -
s e c r e t a r l o d e l M i n i s t e r i o de M a r i n a , ¡ r I s i s y S a n t o s c o n t r a B l a n c h , l o s que 
v i c e a l m i r a n t e A z a r ó l a , c o n el d i r e c t o r i puede d e c i r s e que h a n s a t i s f e c h o a l a 
g e n e r a l de N a v e g a c i ó n , s e ñ o r R o l d a n , a f i c i ó n . E n e l p r i m e r o , se p r e s u m í a d e s -
el s e ñ o r T o r r e s Q u e v e d o , e l p r e s i d e n t e de ]W<r0 u n a í a c i l v i e t o r i a d e l c a m p e ó n 
del I n s t i t u t o de I n g e n i e r o s c i v i l e s y e l ¡ e ¿ . p a ñ o l y e u r 0 ¿ e 0 | h a s t a p o r « k . 0 u En 
c a m b i o , e n e l s e g u n d o , y a h a b í a s u s m á s 
y s u s m e n o s , y a que B l a n c h r e a l i z ó ú l -
t i m a m e n t e e n B a r c e l o n a m u y b u e n o s 
c o m b a t e s . 
L o s t e l o n e r o s K i d M o r e n o y N u e v o 
h i c i e r o n u n c o m b a t e nu lo , m u y i g u a l a -
dos los dos desde e l c o m i e n d o . 
M a y o r i n t e r é s d e s p e r t ó e l s i g u i e n t e , 
que t e r m i n ó con l a v i c t o r i a de T o r r a d o . 
E l . t e r c e r o , e n t r e S a n t o s y B l a n c h 
f u é m u y e m o c i o n a n t e , c o n g r a n d e s a l -
t e r n a t i v a s , a l p r i n c i p i o . E n e l p r i m e r 
de l a A s o c i a c i ó n de I n g e n i e r o s n a v a l e s , ] 
d o n M i g u e l R e c h e a . 
H a b l ó p r i m e r o é s t e , que a g r a d e c i ó l a 
p r e s e n c i a d e l G o b i e r n o e h i z o n o t a r l a 
I m p o r t a n c i a d e l C o n g r e s o , p a r a m a r c a i 
u n a o r i e n t a c i ó n e n m a t e r i a n a v a l , que 
hoy , p r i n c i p a l m e n t e en l a M a r i n a de 
g u e r r a , no h a y , p e n d i e n t e de l a s so luc io -
nes que adopte l a S o c i e d a d de N a c i o -
nes . T a m b i é n a g r a d e c e a l a U n i ó n I b e r o -
a m e r i c a n a , l a c e s i ó n de l l o c a l . 
E l c o r o n e l de I n g e n i e r o s n a v a l e s , don 
A l f r e d o C a l , d ice que en E s p a ñ a no h a y 
m á s q u e 230 b a r c o s de a l t u r a y que s ó l o 
e l 20 p o r 100 de l c o m e r c i o n a v a l e s p a -
ñ o l e£ h a c e c o n b u q u e s e s p a ñ o l e s . 
B r i n d a a l G o b i e r n o l a i d e a de c o n s t r u i r 
u n c e n t r o de l m . . \ - ; t ¡ g a c i ó n c i e n t í f i c a e n 
u n o de los a s t i l l e r o s , F e r r o l , C a r t a g e n a 
de 
l a o b r a , y o l v i d a n d o u n poco que b a s t a 
C* ! • i c u s m o 
¿ r a m r e c u n c a r las a n r m a c i o n e a q u e ] p í a n i n g u n a n o t i c i a a e i l u g i u v o . - ^ i f dp 
L a s g r a n d e s p r u e b a s de C a t a l u ñ a se h a c e n en a l g u n a s , de l a s i n d i c a d a s j E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n d i jo que c o n o c e r e l ingen io , s i no de l p u n t o a e 
L a U n i ó n ^ n o r t i v a ñ * ^sms ano^r. 1 c o n c l u s i o n e s , y a c l a r a r o t r a s , l a C o m p a - ¡ s e h a b í a c o n f i r m a d o o f i c ia lmente que R a p a r t i d a , de s u s d e r i v a c i o n e s , y l a g r a c i a 6 3 0 y H a y qUe c a s a r a i prinCjne 
o T r a s a t l á n t i c a se ve en el c a s o de d a no h a b í a s ido c a p t u r a d o , c o m o se d i jo i i n n e g a b l e de l d e s a r r o l l o . j (22-9-931). *; 
e n u n p r i n c i p i o . P e r o u n a o b r a que p u d i e r a s e r i n o c e n - i C I N E D E L A O P E R A — ( T e l é f o n o 
A la s dos y m e d i a finalizó l a r e u n i ó n . te se h a c e i n m o r a l p o r u n a s i t u a c i ó n que 134836)—6,30 y 10,30: Q u e m e v o y a P a -
E l m i n i s t r o de O b r a s p ú b l i c a s d i jo ^ l ( i n n a d a a f e c t a a l a e s e n c i a d e l a s u n t o " 
h a b í a n s e g u i d o t r a t a n d o de l a c r i s i s obre- i ^ e i á t l r en d e t a . 
E l p r e s i d e n t e de l C o n s e j o y los d e m á ^ h e s e s c a b r o s o s y d e m o s t r a r que l a s u s -
m l n i s t r o s c o i n c i d i e r o n en a f i r m a r que l a i t i t u c i ó n de u n h e r m a n o p o r o t r o f u é m a s 
r e u n i ó n h a b í a t en ido u n c a r á c t e r e x c l u i c o m p l e t a y t o t a l de lo n e c e s a r i o y con-
s l v a m e n t e a d m i n i s t r a t i v o y que se ha ¡ v e n i e n t e . 
b í a n d e s p a c h a d o n u m e r o s o s exped ien te s i Y)0n A n g e l C u s t o d i o y don L u i s F e r -
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , a l e n t r e g a r n á n d e z R u a h a n t r a d u c i d o b ien l a o b r a , 
l a r e f e r e n c i a , of ic iosa del C o n s e j o , m a n i - - h a n e x a g e r a d o s u e m p e ñ o de do-
ref iere a l p e r s o n a , m a r í t i m o , lo son p o r ¡ | ? d t w en E s p a ñ a , c o n a l u s i o n e s a he-
v i a j e redondo, s i n que t e r m i n a d o é s t e ; O r d e n a d o r de l a E c o n o m í a n a c i o n a l , que c h o s y p e r s o n a s i n n e c e s a r i a s . 
M o n t b Í a n c r ' l S n l i v P l ^ T ó n ^ B P I ^ U ' ^ J 1 " 3 " 1os obrpros de m a r - o tros d € r e - ¡ h a q u e d a d o y a c o n s t i t u i d o . M e r c e d e s P r e n d e s . C a r m e n R o b l e s , 
í l^SSo í ' r T ? , 1 ! ^ f í i f BeUa11' c h o s , y c u á l h a s ido l a c o n d u c t a de l a ! 4 A l y m á n , C a l v o C a s t a ñ o s y C o r c u e r a , 
M o n t b l a n c h . T o t a l , 145 k i l ó m e t r o s . T r a s a t l á n t i c a t a n d i s t i n t a de l a de o t r a s NQ Pi OFICIOSA m u y g r a c i o s o , r e p r e s e n t a r o n c u i d a d o s a - . " V T ^ M A y^aIl^ÍSTaT,as> 
31 de j u l í o . - C a m p e o n a t o de Catahuía. ¡ E m p r e s a s n a v l e d a s , s o s t e n i e n d o ese per- u i F u r i u . U s > « pv m e í t e l a o b r a , que f u é m u y a p l a u d i d a . 
s o n a l a bordo d u r a n t e l a s l a r g a s p a r a - ! G u e r r a . — S e h a n a p r o b a d o v a n o s e K - j * 
d a s de los b u q u e s e n los p u e r t o s t e r - í p e d i e n t e s de p e r s o n a l y m a t e r i a l . j 
m í n a l e s de E s p a ñ a , con a b o n o de s u s M a r i n a . — P r o y e c t o de l e y sobre cons - , 
L a p r i m e r a c a r r e r a n a c i o n a l a e l e c c i o - sue ldos , y m a n t e n i é n d o l o s , a s í c o m o l t r u c c i o n e s n a v a l e s . P E L I C U L A S N U E V A S 
n a b l e p a r a e l c a m p e o n a t o de E s p a ñ a , y i c o n c e d i e n d o c a d a v i a j e p e r m i s o d u r a n t e G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o a d m i t i e n d o la t 
: d i m i s i ó n del g o b e r n a d o r c i v i l de Ponteve-1 
U n a p r u e b a n u e v a de c a r á c t e r n a c i o -
n a l a b i e r t a a c o r r e d o r e s de t o d a s l a s c a -
t e g o r í a s con m á s de m i l p e s e t a s de p r e -
m i o s . E l r e c o r r i d o es : B a r c e l o n a , V í l a -
f r a n c a , V e n d r e l l , A l i ó , V a l l s , C o l l de I l l a , 
S e d i s p u t a r á s o b r e e l r e c o r r i d o B a r c e -
l o n a - E s p l u g a de F r a n c o l í . 
i n c l u s o l a s c a n t i d a d e s i n d i s p e n s a b l e s pa -
ra, p o d e r s a t i s f a c e r los j o r n a l e s o s u e l -
dos de l p e r s o n a l . 
D e b e t a m b i é n h a c e r c o n s t a r l a C o m -
p a ñ í a que s u s c o n t r a t o s , p o r lo que se 
(17-5-932). 
C I N E D O S D E M A Y O . — 6 , 3 0 y 10,3o-
L u c e s de l a c i u d a d (24-11-931). 
C I N E G E N O V A . — ( T e l é f o n o 3 4 3 7 3 ) . » 
r í s (10-5-932). 
C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l é f o n o 
19900).—6.30 y 10,30: A v e n t u r a s de T o m 
S a n y e r (17-5-932). 
C I N E S A N C A R L O S ( T e l é f o n o 72827) 
6,30 y 10,30: S e m i l l a ( m a g n í f i c a super-
p r o d u c c i ó n s o n o r a U n i v e r s a l . G r a n éxi-
to) (4-5-932). 
C I N E S A N M I G U E L . — 6 , 3 0 y 10,30-
D e l i c i o s a , (4-5-932). 
C I N E M A A R G U E L L E S . — 6 , 3 0 y 10,30: 
M o n t a ñ a s en l l a m a s (27-4-932). 
C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
A l a s 6,30 t a r d e y 10,30 n o c h e : E l pasa-
a c u s a ( h a b l a d a en e s p a ñ o l , por L u a -
J . de l a C . 
e n l a que se p o n d r á e n l i t i g i o e l t í t u l o | Ppríod^o a u n t e r c i o y m á s de l a ^tri-
que posee J o s é C e b r l á n F e r r e r , 
L a c a r r e r a es c a s i s e g u r o se r e p e t i r á 
todos los a ñ o s . 
14 d e a g o s t o . — I C i r c u i t o d e l M o n t e s e n y . 
O t r a n u e v a g r a n c a r r e r a que l a U n i ó n 
S p o r t i v a , de S a n s , e m p r e n d e e n c o l a b o -
r a c i ó n c o n l a A g r u p a c i ó n D e p o r t i v a y 
C u l t u r a l de M a n l l e u . H a b r á que e s c a l a r 
l a c u e s t a m á s d u r a de C a t a l u ñ a . D e A r -
b u c i a s a S a n H i l a r i o y de S a n H i l a r i o a 
lo a l t o de l a s G u i l l e r í a s d e s c e n d i e n d o a 
V i c h y l l e g a n d o a M:anl leu p o r L a R o d a . 
L a c u e s t a m i d e m á s de 20 k i l ó m e t r o s . 
L a c a r r e r a s e r á t a m b i é n n a c i o n a l , d o -
i t a d a de m á s de m i l p e s e t a s de p r e m i o s 
a s a l t o c o m e n z ó p o r I m p o n e r s e B l a n c h , | y a b i e r t a a t o d a s l a s c a t e g o r í a s . 
de m o d o que S a n t o s e s t u v o a l b o r d e de l . . . . 4 . i „ _ v T vr u. ^ 
4 a l 11 de s e p t i e m b r e . — L a V u e l t a a C a -
d r a / d o n M a n u e l I n s ú a S á n c h e z . I d ^ m j F I G A R O : " A m o r a toque 
n o m b r a n d o p a r a d e s e m p e ñ a r d i c h o c a r ^ o de r e t r e t a " 
a don A n g e l C a s t i l l o L ó p e z . 
p u l a c i ó n de c a d a buque , c o m o d e s c a n s o , 
o p a r a v i s i t a r a s u s f a m i l i a s de a q u e l l o s 
que l a s t e n í a n r e s i d i e n d o f u e r a de d i - a don n g e l a s t i l l o L ó p e z . | C o n a m b i e n t e de f l a m a n t e s u n i f o r m e s , ^ e t V ' c W V c ^ 
c h o s p u e r t o s t e r m i n a l e s . A g r l c u l t u r a . - D e c r e t o e l e v a n d o a siete p i c a r e s c a g i u n a m o r r o m á n t i c o i 
y 10.30: 
C a m a r o t e s de lu jo ( en e s p a ñ o l ) (23-4, 
932) . 
C I N E M A C H U E C A . — 6 , 3 0 y 10,30: E l 
d o c t o r F r a n k e n s t e l n (27-4-932). 
C I N E M A G O Y A . - 6 , 3 0 y 10,30. S á b a d o 
de g r a n m o d a : L u c e s de B u e n o s Aires 
(24-11-931). 
F I G A R O . - ( T e l é f o n o 93741). A las 6,45 
y 10,45: A m o r a toque de r e t r e t a (ope-
Sr-pundo. Q u e l a ú n i c a o b l i g a c i ó n de pese tas oro los d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s del j M O N U M E N T A L C I N E M A . (Teléfono 
" k . o.", c o n t á n d o s e l e h a s t a n u e v e s e g u n -
dos p o r u n " c r o c h e t " d e i z q u i e r d a . E n 
c a r a c t e r í s t i c a , con g r a n d o m i n i o de 
B l a n c h , q u e a l p r i n c i p i o m o t i v ó u n 
" k . d." de s e i s s e g u n d o s y a l final, h a s t a 
n u e v e . 
o C á d i z , p a r a e n s a y o á e los m o d e l o s que , el s i g u i e n t e " r o u n d " s e v i ó l a m i s m a 
los i n g e n i e r o s n a v a l e s c o n s t r u y e s e n , e v i -
t a n d o a s í e l t e n e r que a c u d i r a l a t é c n i -
c a e x t r a n j e r a . A b o g a p o r l a r e a p e r t u r a 
de l a E s c u e l a y p o r e l i n c r e m e n t o de l a 
c o n s t r u c c i ó n n a v a l , p o r m e d i o d e l c r é d i -
to n v a l , c o n c e d i d o p o r el E s t a d o , sobre 
el v a l o r de l buque , c o m o se h a c e e n o tros 
p a í s e s , y pido s e p r o h i b a l a i m p o r t a c i ó n 
de barcofi . 
E n M a r i n a á e g u e r r a no es p a r t i d a r i o 
de l s u b m a r i n o solo, s i n o de t e n e r t o d a 
c l a s e de b a r c o s , o p o n i e n d o a l a c o r a z a d o , 
el a c o r a z a d o ; a l c r u c e r o , el c r u c e r o ; pe-
r o d e p e q u e ñ o r a d i o de a c c i ó n , s i r v i e n d o 
s ó l o p a r a 'la d e f e n s a , c o m o es l a i d e a de 
l a p o l í t i c a a c t u a l e s p a ñ o l a . D e f i e n d e t a m -
b i é n l a c o n s t r u c c i ó n de l a n c h a s t o r p e d e -
r a s , que o f r e c e n poco b l a n o y u n a voz 
s o l t a d a s u c a r g a de torpedos , v u e l v e n a 
l a c o s t a p a r a c a r g a r s e . 
E l t e n i e n t e c o r o n e l R u b í , que p a s ó a 
l a A r m a d a a l e n d o of ic ia l de I n g e n i e r o s 
m i l i t a r e s , h a c e n o t a r que se h a n cone,-
t r u í d o e n E s p a ñ a e n estos a ñ o s ú l t i m o s , 
p l a n e a d o s por i n g e n i e r o s e s p a ñ o l e s , dos-
c i en tos t r a s a t l á n t i c o s y s e t e n t a b a r c o s 
de g u e r r a , y de é s t o s , los ú l t i m o s s u b m a -
r i n o s h a n l l a m a d o l a a t e n c i ó n de l m u n d o , 
p o r s u s p e r f e c c i o n a m i e n t o s . A d e m á s , u n a 
de la s f a c t o r í a s m á s importacntes de E s -
p a ñ a e « t á d i r i g i d a desde h a c e a ñ o s p o r 
u n e a p a ñ o l , el s e ñ o r S u a n c e s , h a b i é n d o -
nos s a c u d i d o de l y u g o i n g l é s , que exi-
g í a a p r i n c i p i o s d e l s i g lo l a p r e s e n c i a de 
u n e x t r a n j e r o e n n u e s t r o s b a r c o s de g u e -
r r a , a l c u i d a d o d e los motores , que s ó l o 
é l c o n o c í a . P a r a e v i t a r v o l v e r a el lo, p i -
de l a r e a p e r t u r a de l a E s c u e l a . 
E l s u b s e c r e t a r i o de M a r i n a , e n n o m -
b r e de l G o b i e r n o , ó e c l a r a a b i e r t o el C o n -
g r e s o y d i ce que h a y que t e n e r e n c u e n t a 
que es d i f í c i l l u c h a r c o n el e x t r a n j e r o , 
que posee m e d i o s que nosotros , y que los 
i n g e n i e r o s n a v a l e s , h o m b r e s de g r a n d e s 
s a c r i f i c i o s y v i r t u d e s , s a b r á n e n es tos 
t i e m p o s de c r i s i s h a c e r m á s p a t e n t e s d i -
c h a s v i r t u d e s . F i n a l m e n t e les a l i e n t a e n 
s u s ' t r a b a j o s . 
p e l e a ae i n c l i n ó poco a poco a f a v o r de 
S a n t o s , l o g r a n d o p o n e r " g r o g g y " a s u 
cont f i n c a n t e h a c i a e l s e x t o . 
G i r o n é s se e n c u e n t r a i n d u d a b l e m e n t e 
e n el m o m e n t o a c t u a l e n s u m e j o r c o n -
d i c i ó n , en s u p u n t o ; y a n o es s ó l o el 
b o x e a d o r c i e n t í f i c o , s i n o q u e s e h a h e -
c h o m á s d u r o y con m e j o r " p u n c h " , a s í 
es que s i a n t e s no e r a n f á c i l e s los 
t r i u n f o s p o r "k . o.", a h o r a se le p u e d e n 
p r e s e n t a r m u c h o s . 
D e t a n t e o e l p r i m e r a s a l t o , h a s ido 
t a m b i é n p a r a v e r q u e l a i z q u i e r d a es 
u n o de l o s p u n t o s f u e r t e s de l f r a n c é s , 
G i r o n é s c a s t i g ó en e l s e g u n d o " r o u n d " 
c o n u n a b u e n a s e r l e a l e s t ó m a g o , m i e n -
t r a s P a r i s i s .signiló e s g r i m i e n d o l a i z -
q u i e r d a . M i s m a fisonomía, e n e l t e r -
cero . E n el c u a r t o , a l final de o t r a s e -
rie, c a e de r o d i l l a s el f r a n c é s a l s o n a r 
el m e t a l , q u e s e r í a u n a e x a g e r a c i ó n l l a -
m a r l o "gong". 
E n el q u i n t o y a s e v i s l u m b r a e l final 
d e l " m a t c h " : dos c a í d a s , a r a b a s h a s t a 
ocho. 
A l s e x t o , no s ó l o se d e d i c ó a l e s t ó -
m a g o , s i n o t a m b i é n a l a c a r a , y a q u í 
q u e d ó P a r i s i s f u e r a de c o m b a t e . 
R e s u l t a d o s : 
K i d M o r e n o c o n t r a M a r t í n N u e v o . L i -
geros . C o m b a t e n u l o e n c u a t r o a s a l t o s , 
t a l u ñ a 
S e d i s p u t a r á p o r d é c í m o c u a r t a v e z . 
L a w n t e n n i s 
A l e m a n i a - A u s t r i a 
V i E N A , 2 0 . — E n l a p r i m e r a j o r n a d a 
D a v i s e n t r e 
e s h a n 
i d u a l e s , ,co 
m o s i g u e : 
P R E N N g a n ó a M a t e j k a , p o r 6-2, 10-8 
y 6-1. 
Y O N C R I M M M g a n ó a A r t e n s , p o r 
6-2, 6-0 y 6-4. 
A u t o m o v i l i s m o 
L a g r a n c a r r e r a de B e r l í n 
l a C o m p a ñ í a - T r a s a t l á n t i c a , en r e l a c i ó n ¡ W í z e x ó t i c o que se d e c l a r e p a r a c o n - Y s e n t i m e n t a l y u n a c o m i c i d a d a ^ ^ i l c h f s ^ 8 M a l t ^ A l h ^ r f e 
con el p e r s o n a l p a s i v o de j u b i l a d o s , in- 6 „ m o . t h n v á a . , p e r o l a s m á s f i n a y g r a t í s i m a , ! P o ^ E r n e s t o V i l c h e s y M a n a A l b a (19-
v a l i d a d o s , e t c é t e r a , c o n s i s t í a , s e g ú n los 
c o n t r a t o s en v i g o r con el E s t a d o , c u y a 
n u l i d a d se p r o p o n e , por el G o b i e r n o i a 
d e s t i n a r a e s t a s a t e n c i o n e s el 4 p o r 100 
de l a s u b v e n c i ó n , lo que h a v e n i d o c u m -
p l i endo enn t a l lar,n;ue'/.a l a C o m p a ñ í a , 
que d u r a n t e el p e r í o d o que c o m p r e n d e 
de 1910 a 1929 h a d e s t i n a d o a d i c h o efec-
to el 9 por 100, y en c i f r a s r e d o n d a s 
1.000,000 pese tas a l a ñ o , c a n t i d a d s u p e r i o r 
en 8S0.000 p e s e t a s a n u a l e s , a lo que ve-
n í a o b l i g a d a . 
Q u e a f a l t a de r e g l a m e n t a c i ó n de es-
t a s a t e n c i o n e s , o f r e c i d a p o r el G o b i e r n o 
e n l a L e y de C o m u n i c a c i o n e s M a r í t i m a s , 
y p r e v i e n d o e s t a C o m p a ñ í a l a p o s i b i l i -
d a d , n o de u n a n u l i d a d d e c l a r a d a u n i l a -
" P a r a c a l c u l a r l a I n d e m n i z a c i ó n de 
los d e m á s q u e b r a n t o s que r e s u l t e n a la 
C o m p a ñ í a , " c o m o c o n s e c u e n c i a de l a 
r e s c i s i ó n " " de l c o n t r a t o , "despido de l p e r -
sonal" , p e n s i o n e s a l p e r s o n a l p a s i v o 
o t o r g a d a s p o r l a C o m p a ñ í a en l a f o r m a 
y c u a n t í a a u t o r i z a d a s p o r l a s leyes. . . BS?" 
t a i n d e m n i z a c i ó n t e n d r á u n m á x i m u m 
de 28,000,000 de pese tas" . 
D e lo que se deduce , que no es a l a 
B E R L I N , 20 - R e i n a u n a g r a n e x - ^ p ^ ^ 1 ql,ef c 0 m o q , ' ^ ^ d p m c s t r a d o , 
p e c t a c i ó n p o r l a c a r r e r a que s e c e l e - h a c u m p H d o lo q u e le c o r r e s p o n d í a con 
i e s t a o p e r e t a a l e m a n a es de l a s m e j o r e n ¡ 4 " ^ ) T 
AMPLIACION en c o n j u n t o que h a n d e s f i l a d o ú l t i m a I j o ^ E m b a j a d o r c a r t e ? Í B u t a c a de 
A l l l e g a r a l C o n g r e s o el m i n i s t r o d e j m e n t e p o r l a s p a n t a l l a s m a d r i l e ñ a s . L a p a t i o tardo y nochei t r e s pesetag d g . 
M a r i n a , los i n f o r m a d o r e s le p i d i e r o n j a c c j ó n se d e s e n v u e l v e c o n e x t r a o r d i n a r i a 15-932) 
u n a a m p l i a c i ó n de l C o n s e j o de l a m a - ! f a c i i i d a d , s i n que se o b s e r v e u n e x c e s o : P L E Y E L , - ( T . 95474).—6,45 y 10.45: 
ñ a n a - . ^ , , , „ „ „ r n n de t e a t r a l i d a d o u n a p r o p e n s i ó n a e s t l - | E n 1812, O l g a T s c h e c k o v a . 
E l s e ñ o r G i r a l contes to que el C o n - : e l c a m p o de lo c u r s i T I V O L T . - A la s 6.30 y 10,30: E r a n tre-
s e j o h a b í a s ido b r e v e , p o r q u e t u v o q u e r - j ^ " " f ^ ( h a b l a d a en e s p a ñ o l ) (29-3-932). 
i n i e i runipir .se dos veces , u n a p a r a r e c H M é z c l a n s e p a r a e l lo lo f r i v o l o , lo c ó m i -
b i r a u n a C o m i s i ó n del C o n s e j o de a d - j c o y lo s e n t i m e n t a l e n u n i ó n de u n a m u » • * 
m i n i s t r a c i ó n del M o n o p o l i o de P e t r ó - : s i c a t í p i c a m e n t e de o p e r e t a que s u b r a y a ( E l a n u n c i o de los e s p e c t á c u l o s no su-
leos, que a c o m p á ñ á b a a l de legado e n | v a r i o s a c e r t a d í s i m o s n ú m e r o s de d a n z a . | P " n e a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a r í ó n . L a 
P a r í s de l a N a t t a , s e ñ o r O s t r o w s k y y ! L p e l í c u i a i a s í , gs m u y a t i n a d a en l a | f p c ' , a l en tro p a r é n t e s i s a l pie de cada 
o t r a , p a r a que el G o b i e r n o s a l i e r a a J e " j n i r o u n o d i r e c c i ó n h á b i l m 1 c a r ! t í , | e r f c o r r e s p o n d e a l a de la publl-
t e r r a z a t o n el f in de i m p r e s i o n a r u n a s ; t é c n i c a e s c é n i c a . U n a 5 i r e f f " v c a c i o n de E L D E B A T E de l a c r í t i c a de 
c i n t a s c i n e m a t o g r á f i c a s . ¡ c u i d a d o c o n e s m e r o todos los d e t a l l e s y ; I a „ , „ . „ . ) 
L a r e u n i ó n , d i jo el s e ñ o r G i r a l , e s - ¡ C h a r l o t t e S u s a , H a n s M u w e y b i p r i e o ; - a ! p | | H W 
t e r a i m e n t e , s ino de l a r e s c i s i ó n p a c t a d a tuvo d e d i c a d a p r i n c i p a l m e n t e a e s c u - i A r n s se h a n s u p e r a d o en i n t e r p r e t a r l H | . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . . ^ ^ ^ 
del m i s m o , c o n v i n o con e l G o b i e r n o la c b a r a loa Befiorea C a s a r e s y - g r i e t o . ! 0 p e r e t a c o n j u s t i s i m o a c i e ^ 
f o r m a c o m o q u e d a r í a n s u b v e n i d a s IPS E s t e ú l t i m o i n f o r m ó a c e r c a de su Y18- - , e senc ia lmente i n m o r a l en e l a s u n t o d e l I X 
l e t r a t r a n s c r i b i m o s : i o m b a s r e a l i z a d o a y e r en S e - 1 p e r o , pero d e m a s i a d o i n t e n c i o n a d o s y e x . ¡ p ó s i t o d 
v i l l a . citantes, 
L . O. 
b r a r á e l d o m i n g o p r ó x i m o e n l a p i s t a 
de A v u s . 
t o d a l a r g u e z a y h a p r e v i s t o y p a c t a d o 
p a r a el c a s o de r e s c i s i ó n , a l a que se le 
E s l a c a r r e r a m á s i m p o r t a n t e q u e : p u e d e ex ig i r , lo que l a s A s o c i a c i o n e s del 
s e c e l e b r a e n B e r l í n . E l é x i t o e s t á a s e - ! p e r s o n a l m a r í t i m o , s e g u r a m e n t e m a l in-
g u r a d o p o r l a p a r t i c i p a c i ó n de l o s m e - f o r m a d a s , p r e t e n d e n , 
j o r e s c o r r e d o r e s d e l m u n d o , e n t r e e l l o s | Y . Por ú l t i m o , m a n i f i e s t a , q u e se a j u s . 
e l " r e c o r d m a n " de l a m á x i m a v e l o c i d a d , j 
M a l c o l m C a m p b e l l , e l a l e m á n S t u c k , 
C a r a c c i o l a ' y l o s f r a n c e s e s D i v o y L o u i s 
C h i r o n . 
A p r e g u n t a s de los i n f o r m a d o r e s , d i -
jo que efilas b o m b a s e s t a b a n d e s t i n a -
das B u n a m p l i o m o v i m i e n t o a n a r c o -
s i n d i c a l i s t a que h a b í a de t enor l u g a r el 
dfa 20, pues el que t r a t a b a n de r e a l i -
z a r a n t e a y e r e r a s o l a m e n t e u n e n s a y o 
g e n e r a l . D e s p u é s de este d e s c u b r i m i e n t o 
puede c o n a i d e r a r s e abor t 
m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o en 
G A U L í I L L A S T E A T R A L E S 
L a r a 
. 1 
les con los rusos 
ado el m o v í - i H o y s á b a d o , t a r d e , p o p u l a r , t r e s Pe- V 
abso lu to . s e tas b a l a c a , " E l R i n c o n c i t o " . N o c h e , e l g 
g r a n d i o s o é x i t o " E l N u b l a d o " , g e n i a l i n - & 
NeClOCiaCiOneS C O m e r C i a - t e r p r e t a c i ó n , y "m N u b l a d o " , m a ñ a n a & 
barde, p a r a c u y a f u n c i ó n h a y u n g r a n g 
pedido de l o c a l i d a d e s . 
E I m i n i s t r o de o b r a s p ú b l i c a s ' ' K a t i u s k a , l a m u j e r r u s a 
l a s s i g u i e n t e s m a n i f e s t a c i o n e s : 1 *• 
— L o m á s i n t e r e s a n t e h a ;ddo l a c o n - T o d o s los d í a s en R i a l t o l a g r a n d i o s a 
é x i t o 
D i v o , s o b r e " B u g a t t i " , s e h a e n t r e n a -
do h o y y h a b a t i d o e l " r e c o r d " de l a 
p i s t a ; a l c a n z ó l a v e l o c i d a d de 214 k i l ó -
m e t r o s p o r h o r a . 
F o o t b a l l 
A s a m b l e a de l a F . C a t a l a n a 
B A R C E L O N A , 2 0 . — L a F e d e r a c i ó n C a -
t a l a n a h a c u r s a d o l a c o r r e s p o n d i e n t e 
c i r c u n 
L u n e s E S T R E N O 
del interesantísimo "film" del 
espionaje 
' I N A M U J E R D E 
P E R 1 E N C I A 
por 
H e l e n T w e l v e t r e e s i 
• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
iiiii!iiiiiniiiiiiiiimiiiiii!iiiiii!iiininiiiiiviii!R>iiiiüi 
m i i i m i m m m i m m i m m m m i m n m i ^ 
iHiiiiiBiiim^iiiiimiiiiniiiiHiiiiniiiMiiiini^ii^iiaiiiiiM' 
C ó m i c o 
c o n v o c a t o r i a a los C l u b s p a r a l a A s a m - I C o n t l n ú a l l q u i d a n d o s u e ^ é n d i d a c o l e c - ^ a f que h ^ h ^ V ^ m ^ ^ ! ^ 
b l e a e x t r a o r d i n a r i a que h a de c e l e b r a r -
c i ó n de mode los . 
r r o es m á n d i f í c i l . L a p r o p u e s t a que se p r e s e n t a c i ó n , 
h a h e c h o de dos b a r c ó n , u n o a l j i b e y 
o tro m i x t o de c a r g a y p a s a j e l a h a n en-
c o n t r a d o b i e n y r a z o n a b l e s los p r e c i o s 
de los c o n s t r u c t o r e s n a v a l e s . T o d o s los d í a s , t a r d e y n o c h e , " L a ~ 
D e s p u é s del C o n s e j o y o h e o ó t i f e r e o * ¿ { e r c e v i a de l a D a l i a R o j a " , de P i l a r ~ 
c i a d o c o n el p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n j^ ju^n A s t r a y . S 
y lo h a r é t a m b i é n con a l g u n o s o t r o s —— > * S 
d i p u t a d o s de l a s C o m i s i o n e s ge s toras , ' F ' í o ' a f O 
que v e n d r á n , y c o n t é c n i c o s de l a D i - * • S " * » V ^ ¡ S 
p u t a c i ó n p a r a t r a t a r de l a c r i s i s de t r a - l T a r d e y n o c h e , l a o p e r e t a c ó m i c a 
J O S E T O R R A D O (54,500 k . ) g a n ó a s e m a ñ a n a s á b a d o e n l a S a l a M o n t s e r r a t , 
Reunión de las secciones 
P o r l a t a r d e , a lae c u a t r o y m e d i a , se 
r e u n i e r o n laa s ecc iones , p a r a e s t u d i a r 
la s d i v e r s a s c o m u m i c a c i o n e s p r e s e n t a d a s 
sobre l o s t e m a s s i g u i e n t e s : 
" A p u n t e s s o b r e la e s t a b i l i d a d de l o s , 
b u q u e s c o n l í q u i d o s l i b r e s a bordo" , d e ^ 5 6 . 8 0 0 ) P o r k n o c k o u t en e l s e x t o 
d o n l M i g u e l R e o h e a ; " N o r m a l i z a c i ó n de ¡ a s a l t o . 
J u a n C a n o (54 ,200) p o r p u n t o s e n c u a -
t r o a s a l t o s . 
I G L E S I A S (53 ,200 ) v e n c i ó a E r a n s 
( 5 0 ) p o r p u n t o s e n se i s a s a l t o s . 
S A N T O S (69 ,500 ) v e n c i ó a B l a n c h 
(70 ,600) p o r p u n t o s e n o c h o a s a l t o s . 
G I R O N E S (57 ,100 ) v e n c i ó a P a r i s i s 
botes", de don C l a u d i o A l d e r e g u í a ; " i ü e -
t u d i o d e u n a c o r a z a d o d e 10.000 t o n e l a -
d a s " , ; p o r d o n M a n u e l G o n z á l e z - A l e o o ; 
" E s t u d i o e x p e r i m e n t a l de l a r e s i s t e n c i a 
de u n buque", de d o n F é l i x A n i e l - Q u i r o -
U n a g r a n v e l a d a e n M a d r i d 
P a r a e l 12 de j u n i o p r ó x i m o s e ce le -
b r a r á en M a d r i d u n a i m p o r t a n t e v e l a d a 
p u g i l í s t i c a , c o n s i d e r a d a p o r l o s a f i c i o -
IWlMlüinillllK! 
e m e 
g a ; " B u q u e s m i x t o s de c a r g a y p a s a j e " , n a d o s c o m 0 u n a de l aa m e j o r e s q u e SG;se io r o o - ¡ o n a l de a p e l a c i ó n 
de d o n J e s ú s A l f a r o , y " E n s a y o s de v a - :h d i s p u t a d o e n M a d r i d . ] 
p o n z a c i o n de u n a c a l d e r a Y a r r o w " , de : „ , ^ , • • , „ ^ , v „ f « « c u a u o . — J t - x p o s i c i o n ae ios i r a o a j o b 
d o n A m b r o e i o E s p i n o s a . | T r e s s e r á n loa P ^ c i p a l e s c o m b a t e s : ] l e v a d o s a c a b o h a f . t a l a f e c h a p o r el 
b - ¿ - • » - . . . ] V i d a l G r e g o r i o c o n t r a C a r l o s F h x . _ I c o n s e j o i n t e r i n o de l a M u t u a l E s p o r t i v a 
p a r a d i s c u t i r . e l p r o y e c t o de los n i i e y o s j ^ y . C . P E S A L V E R , 7. T e l é f o n o 1G576. 
E s t a t u t o s y R e g l a m e n t o . 
A d e m á s h a b r á de p r o c e d e r s e a l a e lec -
c i ó n de n u e v o C o n s e j o d i r e c t i v o , a s í co-
m o d e l C o m i t é r e g i o n a l de a p e l a c i ó n y 
C o n s e j o de A d m i n i f i t r a n i ó n de l a M u t u a l 
E s p o r t i v a de C a t a l u ñ a . 
E l orden de l d í a es e l s i g u i e n t e : 
P r i m e r o , — L e c t u r a d e l a c t a de l a s e -
s i ó n a n t e r i o r . 
S e g u n d o . — D i s c u s i ó n de l p r o y e c t o de 
R e g l a m e n t o p r e s e n t a d o p o r l a p o n e n c i a , 
T e r c e r o . — E l e c c i ó n d e n u e v o C o n s e j o 
d i r e c t i v o de l a F e d e r a c i ó n y n u e v o C o n -
La Conferencia pesáuergj 
l i t a r a l e m a n a " A m o r a toque de r e t r e t a ' , = 
d i v e r t i d o a r g u m e n t o . M ú s i c a a l e g r e . H J x i - g 
to de r i s a . £ 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
Para hoy| G i r o n é s c o n t r a u n p ú g i l n o . d e s i g n a d o 
A ^ l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , v i s i t a a l a 
L a b o r a t o r i o A e r o d i n á m i c o a e C u a t r o 
V i e n t o e ; a las c u a t r o y m e d i a de l a t a r -
de, s e s i ó n de c l a u s u r a ; a l a s d i ez de l a 
noche , b a n q u e t e o f i c ia l . ; 
L o s h o n o r e s a l j a l i f a e n s u 
r i s i t a a E s p a ñ a 
A r a c o n t r a K i d N í t r a m . 
C a m p e o n a t o s c a s t e l l a n o s 
E l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 22 d e l a c t u a l 
se c e l e b r a r á n , a l a s c i n c o de l a t a r d e , en 
el c a m p o de d e p o r t e s de l a A g r u p a c i ó n 
D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a , l a s p r i m e r a s e l i -
m i n a t o r i a s d e l c a m p e o n a t o de C a s t i l l a de 
boxeo " a m a t e u r " . 
M o s c a s 
J o s é G r e g o r i o c o n t r a J u a n M o r e n o . 
d e C a t a l u ñ a y s u s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
a c t u a l . 
Q u i n t o . — E l e c c i ó n d e l C o n s e j o de A d -
m i n i s t r a c i ó n de l a M u t u a l E s p o r t i v a de 
C a t a l u ñ a . 
P e l o t a v a s c a 
A V I S O I M P O R T A N T E 
P R O D U C C I O N E S A . S . E . , S. A . ( A c -
n i n l i í i a d e s Sonorn.s E s p a ñ o l a s ) , e n t i d a d 
D i n e r o a t O g r á f l c a que, c o n t a n d o c o n equi -
pos sonoros p r o p i o s a d q u i r i d o s en F r a n -
c i a y A l e m a n i a , c o m e n z n r á e n b r e v e l a 
filmación de N o t l c i n r i o s , p e l i c u l á h docu-
m e n t a l e n , a r t í s t i c a s de cor to m e t r a j e , et-
c é t e r a , d e c l a r a que no t iene r e l a c i ó n a l -
g u n a c o n o t r a s C a s a s s i m i l a r e s que, en 
uso de u n d e r e c h o no p o r I n d i s c u t i b l e 
m e n o s p a r t i c u l a r í s i m o , d e m a n d a n a p o -
E n l a s a l a de J u n t a s de l a D i r e c c i ó n 
de C o m e r c i o p r o s i g u i e r o n las de l ibe -
r a c i o n e s de l a C o n f e r e n c i a P e s q u e r a y 
C o n s e r v e r a . 
S e a p r o b a r o n u n a s c o n c l u s i o n e s de l o s T E A T R O S 
c o n s e r v e r o s y o t r a s de loa a r m a d o r e s . C O M E D I A . — A las 0,30 ( p o p u l a r , t r e s 
de b u q u e s de p e s c a de a l t u r a . i p e s e t a s b u t a c a ) : L a oca . A las 10,30: 
H o y por l a m a ñ a n a , se r e u n i r á n nne- |JVnac i ( i to aQ d i V o r c i a (.'5-5-932). 
v a m e n t e y se e s p e r a se a p r u e b e n u n a s C O M I C O . — 6 , 3 0 y 10,30: L a m e r c e r í a 
p o n e n c i a s de P ó s i t o s M a r í t i m o s y de a r - de l a D a U a R o j a (5-5-032). 
m a d o r e s de b u q u e s de p e s c a c o í ; t e r a . E S P A Ñ O L . — 0 , 3 0 : U l t i m o c o n c i e r t o p o i 
— - • • * • » • - ———•—— l a O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a . M a e s t r o P é -
S f » B r n r i m s i P ! r ^ l n ™ A* i r e z C a s a s . 10,30 ( M a r g a r i t a X i r g u ) : L o s 
p r o r r o g a e i p i a z o a e ; ju l i ; inor , ( 1 4 - 5 ^ 2 ) . 
d e c l a r a c i ó n d e r e n t a s F O N T A N A . ( B e n e f i c i o de C a r m e n j D í a z ) . — A l a s 6,30: M a l v a l o c a ( b u t a c a , I c i n c o p e s e t a s ) . A l a s 10,30: L a m e l o d í a 
P o r l e y de 19 de m a y o se p r o r r o g a h a s - d o 1 J a z z - b a n d ( b u t a c a , 
t a el d í a 31 de m a y o el p l a z o c o n c e d i d o : ,3|:1.9:93.1?: 
p e s e t a s ) 
en el a r t í c u l o p r i m e r o de l a ley de 4 de l ^ U E N C A R R A L . — ( C o m p a ñ í a t i t u l a r 
m a r z o del a ñ o a c t u a l p a r a que los pro-1'101 t e a t r o C a l d e r ó n ) . — 6 , 3 0 y 10,30: U U -
, pietario<5 o poseedores de t i n c a s r ú s t i c a s F e r n a n d a ( c l a m o r o s o é x i t o de l a 
yos de d i v e r s a c l a s e a l o s P o d e r e s pu- no s u j e t a s a t r i b u t a c i ó n o d e f l c i e n t e m e n - : t P m I ) o r a d a ) (27-3-932). 
b l i cos . te g r a v a d a s f o r m u l e n l a " d e c H r i e i n n e ^ L A U A , — 0 ^ 5 ( h u t a c a , t r e s p e s e t a s ) . 
P R O D U C C I O N E S A . S . E . , S. A . , en a ¿e J j g j i P y " " refiei-e. dPClarac ionef i E I r i n c o n c i t o . 10,45: E l n u l . l a d o (18-5-
L o » p a r t i o d s de a y e r 
E n el f r o n t ó n J a l A l a i se j u g a r o n a y e r 
dos p a r t i d o s con los s i g u i e n t e s r e s u l -
t a d o s : 
S A L S A M E N D I e I T U R A I N ( a z u l e s ) 
g a n a r o n a O s t o l a y B e r o l e g u i , p o r 50-49 . 
A r e m o n t e . M u y r e ñ i d o y de m o v i d í -
s i m o tan teo y a b u n d a n t e s i g u a l a d a s ; g a -
n a r o n los a z u l e s p o r u n so lo t a n t o . 
I * » * 
R E G U N D I N y X T L A C I A ( r o j o s ) g a - j 
v i r t u d de s u p r o p i o e s f u e r z o , c o n t r i b u i -
r á a u n p r ó x i m o d e s a r r o l l o de la s a c -
1 t i v i d a d e s c i n e m a t o g r á f i c a s n a c i o n a l e s s i n 
¡ e s p e r a r , p o r e l m o m e n t o , m á s que e l 
d i c t a d o de leyes bene f i c io sas p a r a todos 
en g e n e r a l . 
i iwi i i iHii i i immin^ 
¡La " G a c e t a " de a y e r p u b l i c a e l s i g u i e n - G a l l o s 
te d e c r e t o : j u a n D u a r t e c o n t r a F r a n c i s c o H i g u e -
" C o n m o t i v o d e l a p r ó x i m a v i s i t a a S a n t i a g o M a r t í n c o n t r a A n t o n i o 
E s p a ñ a de S. A . L e l J a l i f a de la z o n a i b 
d e l P r o t e c t o r a d o de E s p a ñ a en M a r r u e - | b a n c n e z -
eos, q u e h a d e t r a s l a d a r s e de l a c o s t a i P l u m a s 
a f r i c a n a a la e s p a ñ o l a e n b u q u e de gue-l J o s é GuerreIro contra L u i s S a u z y , 
r r a d e s i g n a d o a l efecto, se h a c e p r e c i s o H u e r t a s c o n t r a A l b e r t o F á - ! n a r o n a A r g t ó f c t e y U r l a , p o r 4o-39 . A 
d e t e r m i n a r el d i s t i n t i v o m a r í t i m o de t a n F o r I i r i 0 m u e r t a s c o m r a A i o e r t o r a 
a l t a p e r s o n a l i d a d , a s í c o m o los h o n o r e s b r e g a n , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a s u r a n g o . : L i g e r o s 
A h o r a b i e n : e x i s t i e n d o y a u n e s t a n - j , . , , , . ,-.„ . 0 
d a r t e q u e en t i e r r a d i s t i n g u e a l a c i t a d a j C e l e s t i n o G a r c í a c o n t r a C a r l o s S o l l s , 
j e r a r q u í a , p a r e c e d e b a s e r e se m i s m o e V W e l t e r " 
d i s t i n t i v o a floto o s e a u n a b a n d e r a c u a - E l i r i u e C r i s t ó b a l c o n t r a M a r i a n o L ó -
d r a de co lor v e r d e c o n u n a e s t r e l l a a m a - j ~ ~ ~ » 
r i l l a d e s e i s p u n t a s en e l c e n t r o ; y lo s :Pez -
h o n o r e s a r e n d i r l e p u e d e n s e r l o s de u n a ¡ M e d i o s 
S o m i e r V I C T O R I A 
E l m e j o r . E l m á s c a r o 
932). 
M U Ñ O Z S E C A . — ( C o m p a ñ í a F a n n y 
B r e ñ a ) . — f i , 4 5 y 10,30: L a b i o s pintado:-, 
D o s l e s i o n a d o s e n r i ñ a 
i ( b u t a c a , t r e s p e s e t a s ) (11-5-930). 
I R 1 A L T O . — ( T e m p o r a d a l í r i c a ) . T a r d e 
y noche , el g r a n d i o s o 6xito de l a z a r -
ti.30, 
•üiiiniiniii • i i i i in i i i iB i i n i i n i n i i i i i 
P o r c u e s t i o n e s d e l oficio r i ñ e r o n e n ! ™ f ' l a K a t i u s k a ^ " W S J W - . , 
l a m o n d o n g u e r í a de l M a t a d e r o los d e - ~ p ~ í t a ^ r a n o ^ ^ r 
p e n d i e n t e s de l a m i s m a C e f e r i n o G a r c í a ! T K A T R O C I N E I D K A L . — A l a s 6,30: 
D o r d u r a , de v e i n t i s i e t e a ñ o s , c o n d o m i - E x i t o de ¡ F s t a noche me e m b o r r a c h o ! . 
I c i l i o e n A m a n i e l , 30, y A n t o n i o M e n é n - ( d i v e r t i d a c o m e d i a en t r e s ac tos de Se -
dez, de v e i n t i t n ' s , d o m i c i l i a d o e n l a c a - v i l l a y C n r r e ñ o ) . B u t a c a , 1 p e s e t a y 1.50, 
¡ l i e de l a P a l o m a , 30. A l a s 10,30 de l a n o c h e , é x i t o de l j u g u e -
T A Q U I M E T R O S , B R Ü J Ü - i L o s dos r e a u í t a í ó n l e s i o n a d o s U n ^ ' í e c ó m i c o e n t r e s a c t o s , de A n g e l C u s -- - - — ~ — n a a o s . u n a i todio y L l l ¡ 3 F e r n á n d e ? . RJoft, I n s p i r a d a 
n U u n i r i l I f T l L A S . N I V E L E S T E O D O U - I v e z a s i s t i d o s en lq P l í n i ™ H^i TPqtQWa 
i ' O S "ZEISíT Y " T R O U r T I i n N " M A - i . . I ^ 3 , a U l i n , c a d e l E s t a b l e . ! en unr i o h r a (ie T m p e k o v e n y M a t h e r n , 
r E R I \ L T O P O G R A F I C O D E O C A S I O N ! C i m i e n t 0 f n e r n n p u n t o s a d i s p o s i c i ó n t i t u l a d a : ¡ D i s p e n s a . P e r i c o ! . L a o b r a 
VirfiTTTT r AR T f R O A I v r r n S V i ^ 1 J u g a d o de g u a r d i a . e n q u e e s t á i n s p i r a d a é s t a , D e r doppelte 
P * > \ i . w u i n ^ . i . r . u a ^ i i u a , i , M o r i t z , h a a l c a n z a d o e n A l e m a n i a m á s 
M u y c o m p e t i d o d u r a n t e s u p r i m e r a M u e r t e d e u n a d e m e n t e de c i n c o m i l r e p r e s e n t a c i o n e s y se h a | - _ ; # t o A D C Í A 
m i t a d y m e n o s en l a s e g u n d a ; lo g a n a n w i m ^ ^ m ^ . . , ^ ^ n u n s a n a t o r i o e . ^ h w , ^ ™ lQ R e p r e s e n t a d o en las p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s B a l n e a r i o L A I b A t t C ' ^ 
los r o j o s p o r s e i s t a n t o s . 
por ':: 
G A R Y C O O P E R | 
y 
L I L I D A M I T A 
L u n e s e s t r e n o | 
| CINE DE L A n m j 
| Es un " f i lm" PARAMOUNT | 
^ i i i i i i M i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i n i i i n i i i i i n n i i n i i j 
• i i i i i i i i i i H i i i i i i B i i M i i i i i B i i i i i i i i i n m i m ¡ i ¡ ! l 
D 
D e s d e h a c e m á s d e -40 ano,8 
S O L U C I Ó N P A U T A Ü B E R G E na 
c u r a d o a m i l l o n e F de e n f e r m o s 
a t a c a d o s de r e s f r i a d o s y d e b r o n -
q u i t i s . L-os m é d i c o s de l m i i n o o 
e n t e r o l a c o n s i d e r a n c o m o el re-
m e d i o m á s e f i c a z de t o d a s la s 
e n f e r m e d a d e s d e l o s p u l m o n e s y 
d e l o s b r o n q u i o s . 
L Paiitaubfrge, París y todas farmacias " 
• i i i r i a • « * B • i i i i iHiiia. a ra 
S V a l í s u d S e m b ^ r c o ! 1 c o n ^ o s ^ L ^ o r e s i ^ i g ^ i e l A m o n a c l d c o n t r a A g u s t í n D o - l a s p r ó x i m a s p r u e b a s s e r u e g a a l o s se -
da f o r m a c i ó n y g u a r d i a c o r r e s p o n d i e n t e s , ch^0-
P o r l o expues to , como P r e s i d e n t e de l a , 
R e p ú b l i c a , de a c u e r d o c o n e l C o n s e j o d e 
m i n i s t r o s y a p r o p u e s t a del de M a r i n a , ; 
V e n g o e n d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 
A r t í c u l o ú n i c o . E l d i s t i n t i v o a u s a r l 
C a r r e r a s d e g a l g o s 
U n a n o t a de l C . D . C . a l g n e r o d e l a s 
P a r a f o r m a l i z a r l a s i n s c r i p e f ó o e a p a r a Q | ^ | | ^ H E ^ tera' natural de Alrnfiría-
P r o d u c t o c i e n t í f i c o g a r a n t i z a d o . ¡ U s a d - | C a r e o » s i n r e s u l t a d o 
z o n a d e l P r o t e c t o r a d o e s p a ñ o l en M a -
r r u e c o s s e r á u n a b a n d e r a 
l o r v e r d e , c o n u n a e s t r e l l a 
se i s p u n t a s e n el c e n t r o ; 
r e n d i r l e d e b e n s e r l o s 
19 c a ñ o n a z o s a l e m b a r c a r y o t r a i g u a l des , h a n l o g r a d o r e u n i r u n e x c e l e n t e 
a s u d e s e m b a r c o , con los h o n o r e s d a for- c o n j u n t o d e ' e i e m p i a r a a , p o r l o q u e c a - ' 1 • • B B 
^¿ÍZ L^¡tií r ^ i r ^ í T ^ : ^ que . V * " 0 ' ^ ' ^ P Sombreros 
J í i c e t o A l c a l á - Z a m o r a y T o r r e s . — E l ; mi-11-35 d i s t i n t a s i n s t a l a c i o n e s , a p e s a r de. 
n l e t r s de M a r i n a , J o s é G i r a l P e r e l r a . " q u e e s t a m a n i f e s t a c i ó n se c e l e b r a porlMontera, D 
B e n í t e z , d e t r e i n t a y c u a t r o a ñ o s , sol-1'^1-'1 e»PO«» ( p o p u l a r e s , t r e s p e s e t a s ) ; .•:iii,B¡|¡iniiiiiBii¡:¡ai!iniíillBllllillll 
< 2 z A R 3 z u E r . A . - 6 , 4 r > : E I c o n d e d e L u - M u e b l e s a r t í s t i c o s y d e l u j o 
' i " " '• ' S c T t a " ^ 0 ' 10'45: ^ 8:ranUJaS* 
gos a c u d í n a l C l u b D e p o r t i v o G a l g u e r o | í ,0; q ^ J ° s Ü * * ™ ^ J Z ^ l t ^ ' E I J " z ^ o de l d i s t r i t o d e C h a m b e r í , 3 C I F X O P B I C E . - A l a s 6,30 y 10,30: 
de l s u m a r i o p o r el s u p u e s t o C u a t r o g r a n d i o s o s debuts de a t r á c e l o -
m e d i o d í a . 
p a r a e f e c t u a r d i s t i n t a s d i l i g e n - tonet F i C a m p e o n a t o de p a c i c n c ¡ a 
B ! i l W i i , l « ! « Ü I l » ! l ! i B l l l l i B ! l ! ! » ( c i a ' 5 - P r e v i a m e n t e h a b í a s ido c i t a d o L u i s h d a r á p r ¡ n c i p i o c o n loa 36 . .asei ," en 
, S a n t i g o s a . e i a¡re< 
f i n a l , u n " m a t c h " , u n " h a n d i c a p " de s e - ! M M A N T E Q U E R I A g e c e l e b r a r o n c a r e o s e n t r e é s t e . S o r i a F R O N T O N J A I - A L A I . — ( A l f o n s o X I . 
C a z a y p e s c a 
E s t a m a ñ a n a , a l a s once , s e . i ° a u g T i - | C O I i g t a r ¡ i de n u e v e pruebag_ U n a d e CUÍLr. ,mmmm 
IZ r . Í T r r f o « í A ' T ^ S f f p Se í í r a r á l a p r n n C r a E x V 0 S ' C i 6 n N a c i o n a l d e i t a c a t e í a c o n c u a t r o e l i m i n a t o r i a s y 
l e ^ a ^ ^ ^ A ^ t- íU^L ^J* C a ^ a y P e s c a F l u v i a l , e n l a z o n a de ^ » . . r a a t c h . -  . . i n   s e - ' 
y a r d a s 
e n t o d o s l o s e s t i l o s 
C o n s t r u c c i ó n g a r a n t i z a d a 
M A R T I N G O N Z A L E Z . — M A » ) R | U 
C a l l e d e la B o l a , 5. T e l é f . VIoQ*-
i jBi j i ¡Bi i i i» i ! i rHi i i iwi i i i a ! i i in .:B Í::B::I::Í B 1 
B B • B I B S B 
B R A V E 
Los teléfonos de EL DEBATF 
son: 91090, 91092, 91093 
91094, 91095 y 91096 
lillllBüHIBüIllB B D • 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! -
¡ ¡ P a r a c o m p r a r barato!. ^ 
¡ ¡ C a s a A r d i d . G e n o v a , 4 . . 
E x p o r t a e i ó n p r o v i n c i a s . 
B B 3 
P a r e c e que los c a r e o s se c e l e b r a r o n g • • B B H B • B H B • B B B B fl 3 B B E • B B B > 
teSS^-Jwí&PS L I Q U I D A C I O N ' E N " M U E B L E S A R N A U 
i n e s que se l es h ' i i a n . P o r t a n t o l a d i l i -
' g e n c i a no d l ó r e s u l t a d o a l g n n o . ' 
V I L L A L A R , 1 0 . - G R A X 1 > E S D E S C U E N T O S 
C o m e d o r e s . C u a r t o s de e s t a r . S a l o n e s . M u e b l e s v a n o s . 
M A D R I D . — A ñ o X X I I . — N ú m . 7 .064 E L D E B A T E ( 5 ) 
S á b a d o 2 1 d e m a y o d e 1 9 3 3 
H o y s e i n a u g u r a l a E x -
p o s i c i ó n N a c i o n a l 
H o y , a l a s d o c e d e l a m a ñ a n a , se v e -
r i f i c a r á e l a c t o i n a u g u r a l de l a • E x p o -
s i c i ó n N a c i o n a l de B e l l a s A r t e s e n l o s 
a n t i g u o s p a l a c i o s de U l t r a m a r y de 
C r i s t a l , d e l R e t i r o . 
A s i s t i r á n e l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú -
b l i c a , e l G o b i e r n o en p l e n o , e l C u e r p o 
E t í p l o m á t i c o y e l e l e m e n t o o f i c i a l . 
E l e c c i o n e s e n l a A c a d e -
o n c e de l a m a ñ a n a , e n e l s a l ó n g r a n d e 
de s u d o m i c i l i o s o c i a l . P l a z a d e l M a r -
q u é s de C o m i l l a s , 7. 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o 
m i a d e J u r i s p r u d e n c i a 
U n n u m e r o s o g r u p o de a c a d é m i c o s 
de l a J u r i s p r u d e n c i a y L e g i s l a c i ó n h a n 
a c o r d a d o p r e s e n t a r , p a r a l o s p u e s t o s d e 
l a D i r e c t i v a q u e h a n d e r e n o v a r s e e n 
l a s e l e c c i o n e s q u e se v e r i f i c a r á n d u r a n -
t e l o s d í a s 29 y 30 d e l a c t u a l , l a c a n -
d i d a t u r a s i g u i e n t e : 
P r e s i d e n t e , d o n A n t o n i o G o i c o e c h e a ; 
v i c e p r e s i d e n t e s e g u n d o , d o n J o s é C a l v o 
S o t e l o ; i d e m t e r c e r o , d o n C i r i l o T o r -
n o s ; a r c h i v e r o , d o n M a n u e l M i r a l l e s ; 
b i b l i o t e c a r i o , d o n P e d r o A J v a r e z V e l l u t i ; 
v o c a l e s , d o n S a n t i a g o F u e n t e s P i l a y 
d o n L u i s J o r d a n a de P o z a s , y s e c r e t a -
r i o d e a c t a s , d o n F e r n a n d o M i j a r e s . 
H o m e n a j e a l a m e m o -
ria d e C a r r a c i d o 
H o y , a l a s s e i s y m e d i a de l a t a r d e , 
ge c e l e b r a r á , e n l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a 
de F a r m a c i a , u n a s e s i ó n p ú b l i c a , h o m e -
n a j e a l a m e m o r i a d e l d o c t o r C a r r a c i d o 
e n l a f e c h a d e s u n a c i m i e n t o , p a r a e l 
r e p a r t o d e l " P r e m i o C a r r a c i d o " , f u n d a -
d o p o r e l d o c t o r L ó p e z P é r e z y q u e d i -
c h o s e ñ o r a d j u d i c a e n n ú m e r o d e 2 6 a 
p r o f e s i o n a l e s y a l u m n o s d e d i v e r s a s c a -
r r e r a s u n i v e r s i t a r i a s d e E s p a ñ a y A m é -
r i c a . 
U n a m u r a l l a a n á l o g a 
a l a d e C h i n a 
A y e r t a d e , p r e s i d i d a p o r e l d u q u e de 
A l b a , c e l e b r ó s e s i ó n l a A c a d e m i a de l a 
H i s t o r i a . E n e l l a se d i ó c u e n t a d e u n a 
c o m u n i c a c i ó n d e l a C o m i s i ó n de M o n u -
m e n t o s d e T a r r a g o n a e n q u e l l a m a l a 
a t e n c i ó n s o b r e l a s r e p a r a c i o n e s n e c e s a -
r i a s e n l a p r i m i t i v a i g l e s i a d e E s p l u g a 
de F r a n c o l í y e n l a m e z q u i t a d e A l c o -
v e d . L a A c a d e m i a a c o r d ó h a c e r s u y a s es -
t a s i n d i c a c i o n e s y e l e v a r l a s a l a s u p e -
r i o r i d a d . Se d i ó t a m b i é n c u e n t a de u n a 
c o m u n i c a c i ó n d e l c o r r e s p o n d i e n t e e n B a r -
c e l o n a , s e ñ o r P e l a y M a r c h , s o b r e l a i n -
v e s t i g a c i ó n q u e se r e a l i z a e n e l M o n a s -
t e r i o de S a n C u g a t de V a l l é s . 
E l d i r e c t o r p r e s e n t ó u n e j e m p l a r d e l 
" C a t á l o g o d e D o c u m e n t o s e s p a ñ o l e s e x i s -
t e n t e s e n e l A r c h i v o d e l m i n i s t e r i o de 
N e g o c i o s E x t r a n j e r o s e n P a r í s " , r e d a c -
t a d o p o r d o n J u l i á J i P a z . 
A s i m i s m o e l d u q u e de A l b a m o s t r ó u n 
e j e m p l a r de l a r e v i s t a " T h e i l l u s t r a t e d 
L o n d o n N e w s " , e n l a q u e se p u b l i c a n f o -
t o g r a f í a s , h a s t a a h o r a d e s c o n o c i d a s , d e 
u n a g r a n m u r a l l a p r e i n c a i c a d e s c u b i e r t a 
e n l o s A n d e s , e n t e r r i t o r i o d e l P e r ú , y 
a n á l o g a a l a g r a n m u r a l l a de C h i n a . 
H i c i e r o n u s o d e l a p a l a b r a , l o s s e ñ o r e s 
G u l l ó n y B a l l e s t e r o s , c ó n t i n ú a h d o e l e s -
t u d i o s o b r e " L o s M u n i c i p i o s e s p a ñ o l e s y 
a m e r i c a n o s d u r a n t e l o s s i g l o s X V J 
a l X V I I I " . 
C l a u s u r a d e l a I V A s a m -
b l e a d e A p a r e j a d o r e s 
•J i 
A y e r , a l a s o n c e de l a m a ñ a n a , se c e -
l e b r ó e n e l s a l ó n d e a c t o s d e l a D i p u -
t a c i ó n , l a c l a u s u r a de l a A s a m b l e a d e 
a p a r e j a d o r e s . 
P r e s i d i e r o n l o s s e ñ o r e s L ó p e z O t e r o , 
C a s t e l l a n o s , F e r r e r S a m a , R e m i s y H e r -
n á n d e z . 
H a b l ó , e n p r i m e r l u g a r , e l s e ñ o r H e r -
n á n d e z , p a r a d a r l a s g r a c i a s a l s e ñ o r 
L ó p e z O t e r o , d i r e c t o r d e l a E s c u e l a de 
A r q u i t e c t u r a , p o r s u a s i s t e n c i a a l a c t o . 
A c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r C a s t e l l a n o s b i -
so u s o d e l a p a l a b r a p a r a e l o g i a r l a l a -
b o r d e s u a n t e c e s o r e n l a p r e s i d e n c i a , 
s e ñ o r H e r n á n d e z , y h a c e r v o t o s p o r q u e 
l a l a b o r de l a A s a m b l e a s e a f r u c t í f e r a 
y , s o b r e t o d o , r e c o m e n d a r a l o s a s i s t e n -
t e s c o n t i n ú e n t r a b a j a n d o e n l o s u c e s i v o 
s i q u i e r e n v e r s a t i s f e c h a s s u s a s p i r a -
c iones . 
F i n a l m e n t e , e l s e ñ o r L ó p e z O t e r o h a -
b l ó e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l a E s c u e l a d e 
A r q u i t e c t u r a y de l o s a r q u i t e c t o s e s p a -
ñ o l e s . D i j o q u e e l p r o b l e m a f u n d a m e n t a ] 
de l o s a p a r e j a d o r e s es e l d e e n s e ñ a n z a , 
que es n e c e s a r i o r e f o r m a r , y a e s t e f i n 
o f r e c i ó l l e v a r a l s e n o de l a C o m i s i ó n t é c -
n i c a t o d a s l a s r e f o r m a s q u e l o s a p a r e -
j a d o r e s c o n s i d e r e n n e c e s a r i a s p a r a e l l o -
g r o d e s u s j u s t a s a s p i r a c i o n e s . 
T o d o s l o s o r a d o r e s f u e r o n m u y a p l a u -
d i d o s . 
A l a u n a de l a t a r d e s e c e l a b r ó u n 
b a n q u e t e , c o n a s i s t e n c i a d e c i e n c o m e n -
sales . 
A l a m e s a p r e s i d e n c i a l s e s e n t a r o n l o s 
« e f i o r e s B e l l i d o , C a s t e l l a n o s , N a v a r r o V i -
ves, F e r r e r S a m a , R e m i s y M u ñ o z A b a d . 
A l o s p o s t r e s h a b l a r o n e l s e ñ o r C a s -
t e l l a n o s , q u e e l o g i ó l a l a b o r d e l s e ñ o r 
N a v a r r o V i v e s y l a a t e n c i ó n q u e a l a 
A s a m b l e a h a n d i s p e n s a d o l o s p e r i ó d i c o s 
m a d r i l e ñ o s , y e l s e ñ o r N a v a r r o V i v e s , 
q u e p r o m e t i ó s e g u i r l a b o r a n d o p o r l o s 
I n t e r e s e s de l a c l a s e . 
A l f i n a l d e l a c t o , e n e l q u e r e i n ó l a 
c o r d i a l i d a d , se l e y e r o n l a s c o n c l u s i o n e s 
9ue , i n m e d i a t a m e n t e , s e p r e s e n t a r á n a l 
m i n i s t r o c o r r e s p o n d i e n t e . S e p i d e , e n l a 
p r i m e r a , q u e s e a o b l i g a t o r i a l a d i r e c c i ó n 
de u n a p a r e j a d o r e n o b r a s de i m p o r t a n -
c i a , s e a n o n o p ú b l i c a s , y e n l a s e g u n -
da , q u e se r e c o n o z c a , e n a d e l a n t e , c o m o 
o f i c i a l l a F e d e r a c i ó n de A p a r e j a d o r e s de 
E s p a ñ a . 
E l s e ñ o r S a n g r o e n l a 
C a s a S o c i a l C a t ó l i c a 
E s t a d o g e n e r a l . — . E n e l c o n t i n e n t e 
a m e r i c a n o d e l N o r t e e x i s t e u n a z o n a 
d e p r e s i o n e s b a j a s a l E s t e de l a b a h í a 
d e H u d s o n ; o t r a e n l a c o s t a o c c i d e n t a l , 
a l a a l t u r a d e l p a r a l e l o 50 , y t a m b i é n 
s o b r e e l g o l f o de M é j i c o . P r e s i o n e s a l -
t a s a l S u r de l o s L a g o s . 
H a d e s c e n d i d o e l b a r ó m e t r o p o r e l 
A t l á n t i c o e n l a s p r o x i m i d a d e s de n u e s -
t r a P e n í n s u l a , m a n t e n i é n d o s e l a p r e s i ó n 
r e l a t i v a m e n t e a l t a p o r L e v a n t e y M e -
d i t e r r á n e o . 
D o m i n a n v i e n t o s d e l E s t e e n g r a n 
p a r t e de l a c u e n c a d e l E b r o , a m b a s 
C a s t i l l a s y l i t o r a l m e d i t e r r á n e o , p e r o 
s o b r e t o d o s o p l a n c o n b a s t a n t e f u e r z a 
e n l a s c o s t a s a d y a c e n t e s a l E s t r e c h o de 
G i b r a l t a r . 
P o r G a l i c i a y e n e l C a n t á b r i c o se r e -
g i s t r a n l i g e r a s l l u v i a s , a c o m p a ñ a d a s de i 
f e n ó m e n o s t o r m e n t o s o s . 
L a t e m p e r a t u r a p r e s e n t a e s c a s a v a -
r i a c i ó n , c o m p a r a d a c o n l a de l o s d í a s 
a n t e r i o r e s . 
E n M a d r i d l a t e m p e r a t u r a m í n i m a 
d e l a i r e a 10 c e n t í m e t r o s s o b r e l a t i e -
r r a l a b o r a b l e h a s i d o de 1 2 , 6 g r a d o s . 
L l u v i a s r e c o g i d a s a y e r e n t o d a E s -
p a ñ a . — E n S a n t i a g o , 18 m m . ; G i j ó n , 1 7 ; 
O r e n s e y O v i e d o , 1 2 ; P o n t e v e d r a , 1 0 ; 
C o r u ñ a , 9 ; C á c e r e s , 0 ,6 ; G u a d a l a j a r a , 
0 ,4 ; V a l l a d o l i d , i n a p r e c i a b l e . 
P a r a h o y 
7,30 t . D o n Q u i t i l i a n o S a l d a ñ a : " C a s t i l l a 
y C a t a l u ñ a . " 
M u s e o d e l P r a d o . — 1 2 m . D o n A n d r é s 
O v e j e r o : " L u c a s J o r d á n . " 
A t e n e o ( P r a d o , 21) .—6,15 t . D o n J u a n 
A g u i l a r J i m é n e z : " P e l i g r o s y h o r r o r e s 
de l a n u e v a g u e r r a m u n d i a l . " 10,30 n . R e -
c i t a l de g u i t a r r a . 
E l a g r e s o r f u é u n o b r e r o p a r a c l p , 
q u e d e c l a r ó q u e n o c o n o c í a a 
s u v í c t i m a 
S o c i e d a d d e P o r t e r o s d e M i n i s t e r i o s e l - L a f u e r z a p ú b l i c a t U V O q u e ¡ l l t e r -
v i l e s ( A b a d a , 11).—9,30 n . J u n t a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a . 
A c a d e m i a N a c i o n a l d e M e d i c i n a ( A r r í e -
l a . 10) ,—6,30 t . S e s i ó n c i e n t í f i c a . 
£ v e n i r p a r a e v i t a r q u e f u e r a 
i n c h a d o 
P o d r á n u s a r s e t o s c o n c e p t o s " p o -
l í t i c o s d e l a s m o d e r n a s d e m o -
c r a c i a s , c o m o L i b e r t a d , 
D e m o c r a c i a , e t c . " 
T a m b i é n p a r a m u j e r e s , l o s d e f l o -
r e s , c o m o " V i o l e t a " i y l o s d e 
a s t r o s , c e r n o " S o l " 
t a A ^ r S S t t t o l ^ S ^ l a & 8 6 l e e n c u e n t r a n n u m e r o s o s d o c u - " S I E M P R E D E N T R O D E L O S L l - i A y u l 
. ,1 . , "' m e n t o s c o m u n i s t a s « « i - r - p - r - ^ r - i n u r - M ^ n o - r r » » » m o r í a de C a r r a c i d o . 
P a r a m a ñ a n a 
M i T E S D E L B U E N G U S T O ' 
I r á n a L o n d r e s u n o s v e i n t e c o n c e j a l e s p a r a a s i s t i r a 
u n C o n g r e s o . L a a m p l i a c i ó n d e l a s o f i c i n a s m u n i c i p a l e s 
— i — • - " * » - - • — — — 
C i n c o o seis a s u n t o s de e s p e c i a l i n t e - j V a r i o s c o n c e j a l e s g r i t a r o n c o n t o n o 
r é s p a r a M a d r i d c o n t e n i a e l o r d e n ^ 1 1 a l a r m a ^ c e l e b r a n d o ^ 3 ^ . 
d í a de l a s e s i ó n m u n i c i p a l de a y e r : e l | N o se h l z 0 e s p e r a r e l resu l tado ,_ p u e s 
de l a t r a n s f e r e n c i a de u n c r é d i t o p a r a ! e l d i c t a m e n m u r i ó i n s t a n t e s d e s p u é s p o r 
| l a a d q u i s i c i ó n de fincas c o n t i g u a s a l ] f a l t a de q u ó r u m - s e r e f e r í a l a s d o s t e r -
, , ^ i , „ . , j , l e e r á s p a r t e s de los v o t o s — e n u n a v o t a -
- ¡ y u n t a m i e n t o p a r a i n s t a l a r a l l í l a s diBrj i f i ^ ^ ! : * * , ^ , 
L a s a g u a s r e s i d u a l e s 
¡ p e r s a s d e p e n d e n c i a s m u n i c i p a l e s ; l a c o n -
v o c a t o r i a de u n c o n c u r s o p a r a e l a p r o -
c í ó n n o m i n a l . 
tím^li 5 ^ * d ? 1 l ^ Í c t ó ¿ S Í > ^ S ^ ^ L a " G a c e t a " p u b l i c ó a y e r u n a o r d e n v e c h a m i e n t o de l as a g u a s r e s í d u a r i a a de] D i 3 C U t i ó s e a c o n t i n u a c i ó n l a _ a p r o b a -
t a s a r D i a z C a v ó n de c u a r e n t a y d o s ; d e J u s t i c i a , q u e d i c e a s i : , M a d r i d ; u n a p r o p o s i c i ó n de s i n g u l a r y i c i ó n d e l n u e v o p r e s u p u e s t o q u e i m p o r t a -
a ñ o s , c a sado , c o n ' d o m i c i l i o e n E s p í r i t u ! " L f i m p o s i c i ó n d e l n o m b r e a l r ^ - e n d e l i c a d 5 s i m o c a r á 
a o v f ^ v i ' . ^ ^ v r . 9 Hnpf in HP t a h n m en. n a c i d o , c o m o r a z o n a b a l a Jrveal o i a e n ae 
S a e n T a m i L f r s a ' y V n ^ m h L d a 9 de m a y o de 191.9, a u n c u a n d o sea t ^ l t a m i e n t o d o n J o s 
v u l g a r m e n t e T a h o n a d e l M i c o , c u a n d o c u i t a d a t r i b u i d a en p r i n c i p i o a l p a d i e se c o m p r o m e t e a d e n u n c i a r p a r t i d a s f a - | v o c a t o r i a de u n c o n c u r s o p a r a l a a d j u -
de p r o n t o s i n t i ó q u e l e t o c a b a n -en u n o a l a m a d r e , n o p u e d e se r a r b i u - a r i a , i l l i d a s d e f r a u d a c i o n e s , " a c a m b i o " d e l d i c a c i ó n de l a s o b r a s , 
h o m b r o . V o l v i ó l a c a b e z a y e n t o n c e s u n 7 se d a , c o m o t o d a s ^ c o " f e r i ü a s a v e i n t i c i n c 0 ÜOr c i e n t o d e i l i m , o r i - e | E l c o n c e j a l s e ñ o r C o r t h a b í a p r e s e n -
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, C a s a d e L e v a n t e ( E n e l s a l ó n de a c t o s 
d e l C í r c u l o de B e l l a s A r t e s ) . — 1 1 m . R e -
u n i ó n p a r a l a c o n s t i t u c i ó n d e f i n i t i v a de 
l a S o c i e d a d , 
O t r a s n o t a s 
c o n t i n u a r á n h o y e á b a d o , a l as c i n c o y 
m e d i a de l a t a r d e , e n e l m i s m o l o c a l e n 
q u e d i e r o n c o m i e n z o , o sea en l a c a l l e de | n a d a d o 
R o b e r t o C a s t r o v i d o , n ú m e r o 4 ( a n t e s 
A m o r de D i o s ) . 
C o n c u r s o m u s i c a l p a r a u n h i m n o . — E l 
A c u d i e r o n g u a r d i a s de G o b e r n a c i ó n , y ' p r e s i ó n t a m b i é n lo s a p e l l i d o s , q u e c o m -
c o m o q u i e r a q u e e l p ú b l i c o c o n t i n u a r a p l e t a n l a f u n c i ó n m d i v i d u a l i z a d o r a q u e 
e n s u a c t i t u d , t u v i e r o n q u e a c u d i r g u a r - t i e n e n los n o m b r e s . 
l e t r a de d i c h o h i m n o se t i t u l a " E s p a ñ a ! se h a b í a g u a r d a d o l a p i s t o l a e n e l b o l - ¡ t e n i d o e n el ^ a p a r t a d o t e r c e r o d e l a m -
i n m o r t a l " , y es o b r a d e l d o c t o r A l b i ñ a n a , ^ s i l l o , h i z o u n s e g u n d o d i s p a r o a l se r de- c u l o 34 d e l R e g l a m e n t o p a r a eJm", 
p u r a d o r a y l a p a r t e e s e n c i a l m e n t e e x p e -
r i m e n t a l . . 
P r o p o n e e l s e ñ o r C o r t q u e n o se e f ec -
t ú e u n c o n c u r s o g l o b a l , s i n o d i v e r s o s 
c o n c u r s o s esspeciales e i n d e p e n d i e n t e s , 
s de l a m a y o r í a . E n e s t a c lase I p r e v i o e s t u d i o de l a c a p a c i d a d m í n i m a 
e c u c i ó n i d e r e f r i e g a s le s u e l e a c o m p a ñ a r e l c o n - ! n e c e s a r i a , p a r a q u e los e n s a y o s p u e d a n 
- I s e r ú t i l e s e n e l p r o y e c t o d e f i n i t i v o . I n -
v o q u e e l g e n i o t r a v i e s o d e l s e ñ o r R e -
g ú l e z s u e l e p l a n t e a r a p a r t i r de l as t r e s 
de l a t a r d e , t a l v e z a p r o v e c h a n d o a r t e -
e l d e s f a l l e c i m i e n t o f í s i c o de los 
L a s bases d e l c o n c u r s o s o n : E l c o n c u r - t e n i d o , n o se sabe s i v o l u n t a r i a o i n - d e l a s l e y e s de M a t r i m o n i o y R e g i s t r o : de de V a i l e l l a n o , y l a de a y e r v e r s o , g . s t e . e s p e c i a l r n e n t e e n q u e l a a d j u d i c a -
s a n t e h a de se r n e c e s a r i a m e n t e e s p a ñ o l c o n s c i e n t e m e n t e , q u e l e h i r i ó e n u n a c i v i l , q u e o r d e n a a l e n c a r g a d o a e i -TÍC-I s o b r e e l v i a j e a L o n d r e s de v e i n t e c o n - L j ó n de 
de n a c i m i e n t o . L a m ú s i c a r e u n i r á t o d o s p i e r n a , 
lo s e l e m e n t o s de a r m o n í a , s o l e m n i d a d y 
e n e r g í a q u e e x p r e s e n l a m á s v i v a e x a l -
A s o c i a c l ó n d e A n t i g u o s A l u m n o s d e 
S a n A n t ó n ( E s c u e l a s P í a s de S a n A n -
t ó n ) . — 5 t . V I I T F i e s t a d e l A h o r r o c o n 
r e p a r t o de c a r t i l l a s a l o s a l u m n o s p o b r e s . 
I n s t i t u t o d e R e e d u c a c i ó n P r o f e s i o n a l 
( F i n c a de V i s t a A l e g r e ) . — 1 1 , 3 0 m . Se-
s i ó n d e c l a u s u r a d e l V C u r s o de M e d i c i -
n a d e l T r a b a j o . 
F e d e r a c i ó n L o c a l d e S i n d i c a t o s C a t ó l i -
c o s d e O b r e r o s ( M a r q u é s d e C o m i l l a s , 
7 ) . — 8 n . D o n P e d r o S a n g r o y R o s de 
O l a n o : " A c t u a c i ó n I n t e r n a c i o n a l de l as 
o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s c a t ó l i c a s . " 
C a s a d e P a l e n d a ( M a r i a n a P i n e d a , 1 2 ) . 
p l a z o de a d m i s i ó n se c i e r r a e l 15 de j u -
n i o de 1932, a l as d o c e d e l a n o c h e . L o s 
c o n c u r s a n t e s p u e d e n p e d i r l a l e t r a y r e -
m i t i r sus c o m p o s i c i o n e s a l s e c r e t a r i o d e l 
C e n t r o N a c i o n a l i s t a E s p a ñ o l , c a l l e de Co-
v a r r u b i a s , 2 y 4, M a d r i d . 
B O L S O S . C O L L A R E S 
A L E S P R 1 T . C A R M E N , 3. 
O r g a n i z a d a p o r l a F e d e r a c i ó n L o c a l 
d e S i n d i c a t o s C a t ó l i c o s d e O b r e r o s , y 
e n s u d o m i c i l i o s o c i a l , p l a z a d e l M a r -
q u é s de C o m i l l a s , 7 , d a r á e s t a n o c h e , a 
l a s o c h o , u n a c o n f e r e n c i a d o n P e d r o 
S a n g r o y R o s d e O l a n o , e x m i n i s t r o de 
T r a b a j o , a c e r c a d e l t e m a : " A c t u a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l d e l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e -
r a s c a t ó l i c a s " . 
E s t a c o n f e r e n c i a es l a s e g u n d a d e l 
c u r s i l l o o r g a n i z a d o p o r e l C í r c u l o d e 
E s t u d i o s d e l a F e d e r a c i ó n y c o m p l e -
m e n t o d e l c u r s i l l o de E s t u d i o s s o c i a l e s 
q u e p o r l o s d i r e c t i v o s d e l a i n d i c a d a 
e n t i d a d y l a C o n f e d e r a c i ó n N a c i o n a l se 
c e l e b r a l o s s á b a d o en l a F e d e r a c i ó n de 
S i n d i c a t o s F e m e n i n o s . 
L o s D e p e n d i e n t e s C a t ó l i c o s 
E l S i n d i c a t o C a t ó l i c o de D e p e n d i e n t e s 
d e C o m e r c i o c e l e b r a r á J u n t a g e n e r a l 
o r d i n a r i a m a ñ a n a d o m i n g o , d í a 2 2 , a l a s 
V a a h a b l a r l a e s f inge . S u p r i m e r d i s -
c u r s o e n l a s C o r t e s p u e d e se r u n a c o n -
t e c i m i e n t o e n l a h i s t o r i a de l a s e g u n d a 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , o p u e d e se r u n a so-
b e r a n a d e c e p c i ó n . C u a n d o t e n g a s a n t e t u 
v i s t a es tos r e n g l o n e s , l e c t o r , e l e n i g m a 
se h a b r á d e s c i f r a d o . B u e n o es q u e sepas , 
s i n e m b a r g o , q u é t a l es h o y l a p r e o c u -
p a c i ó n d o m i n a n t e e n l o s p e r i ó d i c o s . H a y 
e n sus p r o n ó s t i c o s de t odo . . . H a y h a s t a 
f a l t a de p r o n ó s t i c o s . P o r q u e h a s de sa-
b e r t a m b i é n , q u e a es tas a l t u r a s h a y 
q u i e n n o h a d i c h o s o b r e e l t e m a p o c o 
m e n o s q u e e s t a b o c a m í a . . . 
" E l S o l " , q u e d i c e s a b e r l o d e m u y b u e -
n a t i n t a , a n u n c i a q u e e l d i s c u r s o t e n d r á 
t r e s p a r t e s : " I n v e n t a r i o de l s i l e n c i o m a n -
t e n i d o d e s d e q u e a b a n d o n ó e l G o b i e r n o 
d e l a R e p ú b l i c a ; e x a m e n d e l p r o b l e m a d e l 
E s t a t u t o , c o n e x p r e s i ó n de sus p u n t o s 
de v i s t a , y p l a n t e a m i e n t o de d e b a t e p o l í -
t i c o e n t o d a s u e x t e n s i ó n " . 
" L a L i b e r t a d " c o n c e d e a l a j o r n a d a m á -
x i m a i m p o r t a n c i a . P u e d e se r h i s t ó r i c a y 
p u e d e se r u n a d e c e p c i ó n f a t a l . " P o r q u e 
E s p a ñ a e n t e r a t e n d r á h o y l a m i r a d a y 
e l c o r a z ó n e n l a C á m a r a ; p o r q u e de las 
p a l a b r a s de l s e ñ o r L e r r o u x y de l a s pa -
l a b r a s d e l s e ñ o r A z a ñ a , d e p e n d e n m u c h a s 
cosas . P o s i b l e m e n t e l a o r i e n t a c i ó n d e f i n i -
t i v a de l a R e p ú b l i c a , que n e c e s i t a a u -
y e n t a r de u n a vez lo s f a n t a s m a s de los 
e x t r e m i s m o s de d e r e c h a e I z q u i e r d a , y 
l i m p i a r sus h o r i z o n t e s de n u b e s n e g r a s 
y de r e s p l a n d o r e s r o j o s " . 
" E l I m p a r c i a l " d i c e q u e " s i L e r r o u x 
e n a r b p l a l a b a n d e r a e s p a ñ o l i s t a , u n i r á a 
l o s r e p u b l i c a n o s y l a d e s d i c h a d a esque-
r r a n o e s p e c u l a r á n i c o a c c i o n a r á m á s 
c o n sus c u a r e n t a v o t o s . " 
N o h a y q u e p r e o c u p a r s e , d i c e , e n c a m -
b i o , p o r m i l é s i m a v e z " E l L i b e r a l " , es-
t a m o s e n e l m e j o r de lo s m u n d o s y n o 
p a s a r á n a d a . ¡ P u e s n o f a l t a b a m á s ! " L o s 
p e r i ó d i c o s q u e a t r i b u y e r o n e l m i é r c o l e s 
a d o n A l e j a n d r o L e r r o u x e l p r o p ó s i t o de 
i n t e r v e n i r e n e l d e b a t e de l E s t a t u t o , p r o -
m o v i e n d o u n d e b a t e p o l í t i c o s o b r e o r i e n -
t a c i o n e s d e l G o b i e r n o , r e c t i f i c a r o n e l j u e -
ves. . . S i n d u d a , el i n t e r e s a d o les s a c ó de 
s u e r r o r . . . ¿ L e s o c u r r i r á l o m i s m o a los 
c o l e g a s q u e h a b l a r o n a y e r de esos m i s -
m o s p r o p ó s i t o s de l a m i n o r í a de l a es-
q u e r r a c a t a l a n a ? ¡ E s t á v i s t o q u e n o d a n 
u n a ! " 
" L a C o r r e s p o n d e n c i a " d i c e q u e " N i c o -
l a u d ' O l w e r , ex m i n i s t r o de l a R e p ú b l i -
c a , n e g ó s e a s u s c r i b i r u n d o c u m e n t o po-
l í t i c o , p o r q u e se d e c í a a l final de él ¡ V i -
v a E s p a ñ a ! " 
" A B C " a d v i e r t e c o n m e l a n c o l í a q u e 
" t o d a E s p a ñ a r e c h a z a e n b l o q u e e l E s -
t a t u t o c a t a l á n " . Y , s i n e m b a r g o , "es te v o -
t o d e l p a í s , r a r a v e z p r o n u n c i a d o c o n t a n -
t a c l a r i d a d y firnieza, n o c u e n t a p a r a n a -
d a ; y a e s t á r e s u e l t a m e n t e d e s a h u c i a d o . . . " 
T e n d r e m o s a C a t a l u ñ a " s e p a r a d a , c o n 
s u G o b i e r n o p r o p i o y s u P a r l a m e n t o so-
b e r a n o , s i n m á s v í n c u l o s q u e los i n d i s -
p e n s a b l e s p a r a s o s t e n e r l a s e p a r a c i ó n a 
e x p e n s a s de l a n a c i ó n m u t i l a d a . " 
" E l S o c i a l i s t a " h a d e s c u b i e r t o u n a g r a n 
v e r d a d , q u e c o m u n i c a c o n a l b o r o z o a sus 
l e c t o r e s . Q u e el P a r l a m e n t o "es u n i f o r m e 
s i n d e j a r de se r v a r i o . E s s e n s i b l e y, p o r 
s e n s i b l e , c a p a z . U n a s veces a p u n t a t e r -
n u r a s de n i ñ o , y o t r a s se m u e s t r a g r a v e . 
T r a n s i g e e n o c a s i o n e s , h a s t a e l e x t r e m o 
de p a r e c e r d é b i l . P e r o v i v e m o m e n t o s de 
f u e r z a , q u e l a h a c e n d e r o c a . A l t e r n a lo 
d i f í c i l c o n l o f á c i l . S o n r í e y f r u n c e el en-
t r e c e j o . R e c o g e las_ v i b r a c i o n e s d e l p a í s . 
E s u n a a n t e n a m á g i c a q u e , s o b r e ab-
s o r b e r l a s o n d a s d e l p r e s e n t e , r e c i b e t o -
d a l a e m o c i ó n de n u e s t r a g r a n h i s t o r i a . 
E s , e n fin, e l P a r l a m e n t o q u e n e c e s i t a b a 
l a R e p ú b l i c a a l n a c e r : u n c o n s e j e r o y u n 
d e f e n s o r d e l n u e v o r é g i m e n " . ¡ P a q u e 
v e a s ! 
P o r ú l t i m o , " A h o r a " , se o c u p a d e l p r o -
b l e m a d e l c a m p o a n d a l u z , q u e ya^ " v a 
d e s p e j á n d o s e " . C r e e q u e " l a a p l i c a c i ó n r í -
g i d a de e s t a s b a s e s ( l a s d e t r a b a j o ) , de 
u n t i p o g e n e r a l , y en las q u e , p o r c o n -
s i g u i e n t e , n o se h a n p o d i d o t e n e r en 
c u e n t a l a s p e c u l i a r i d a d e s de l a s d i v e r s a s 
c o m a r c a s , d a r í a l u g a r a c o n f l i c t o s y , en 
o c a s i o n e s , a v e r d a d e r a s I n j u s t i c i a s " , 
V i d a l G u a r d i o l a , e n d e c l a r a c i o n e s a 
es te m i s m o p e r i ó d i c o , d ice , a p r o p ó s i t o 
d e l E s t a t u t o , que " h a y q u e p o n e r s e de 
a c u e r d o a c e r c a d e l m ó d u l o de e l a s t i c i -
d a d de l a f ó r m u l a q u e h o y se e s t a b l e z -
c a " , y q u e le " p a r e c e i m p e r t i n e n t e co-
m e n t a r d e t a l l e s , a u n a q u e l l o s q u e de-
b e n se r d e l d o m i n i o p ú b l i c o " . 
E n t i e n d e " L a N a c i ó n " q u e " c o n v i e n e 
h a b l a r m e n o s de c o m p l o t s m o n á r q u i c o s 
y o c u p a r s e m á s de las p e r t u r b a c i o n e s 
e f e c t i v a s " . C l a r o e s t á q u e se r e f i e r e a 
l as b o m b a s de S e v i l l a . 
" I n f o r m a c i o n e s " se l a m e n t a d e l m o d o 
i n s u l t a n t e c o m o se p r o d u c e n loa p e r i ó -
d i c o s m i n i s t e r i a l e s c o n q u i e n e s n o c o m -
p a r t e n sus o p i n i o n e s . 
O r t i z y E s t r a d a , e n " E l S i g l o F u t u -
 l a p a r t e r e f e r e n t e a l a e s t a c i ó n 
g i s t r o n o c o n s i e n t a q u e ^ . P ^ f ^ ^ ^ i ce j a l e s , c o n e l a l c a l d e a l a c a b e z a , p a r a d e p u r a d o r a d e b e h a c e r s e c o n las g a r a n -
* e x t r a v a g a n t e s o, J _ - _ . • . t í a s d e b i d a s de f u n c i o n a m i e n t o . , y s o b r e 
l a ba se de u n r e n d i m i e n t o n o i n f e r i o r a 
c i e r t o l í m i t e . 
Se a p r o b ó e l d i c t a m e n , p e r o a c e p t a n -
do a q u e l l a s m o d i f i c a c i o n e s d e l v o t o p a r -
E l a e r e d i d o f u é t r a s l a d a d o a l E q u i p o r e c i é n n a c i d o s n o m b r e s . . 
u i r ú r g i c o , d o n d e se l e a p r e c i ó u n a h e - ' i m p r o p i o s d e p e r s o n a s , n i q u e se c o n - a s i s t i r a l C o n g r e s o m u m c i p a l i s t a i n t e r -
n a c i o n a l q u e a l l í se h a de c e l e b r a r . H a -
b r á n de p e r m a n e c e r c a s i t o d o s m á s de 
q u i n c e d i a s , a u n q u e c a s i n a d i e e n t i e n d e 
t a c i ó n d e l s e n t i m i e n t o p a t r i ó t i c o . E l p r e - r i d a e n l a e s p a l d a p o r a r m a de f u e g o , v i e r t a n e n n o m b r e s lo s a p e l l i d o s 
m i ó c o n s i s t i r á e n m i l p e s e t a s y e l h i m n o i q u e le i n t e r e s a e l p u l m ó n , do p r o n ó s t i c o ! E l p r e c e p t o , s i b i e n e n é r g i c o , n a a a -
p a s a r á a se r p r o p i e d a d d e l P a r t i d o . E l i g r a v í s i m o . A l l í se c o n s t i t u y ó e l J u z g a d o ^ o l u g a r en l a p r a c t i c a a i n t e r p r e t a c i o -
de g u a r d i a , p e r o n o p u d o t o m a r d e c í a - i n e s v a c i l a n t e s y d e s a t i n a d a s _ m u e n a s v e -
r a c i ó n a l h e r i d o a c a u s a de l a g r a v e d a d ' c e s , p o r q u e los t é r m i n o s " e x t r a v a g a n -
de s u e s t a d o . S o l a m e n t e d i j o q u e n o c o - | t e s " e " i m p r o p i o s d e p e r s o n a s ' , p r m c i - j r í a n jos t é c n i c o s d e l A y u n t a m i e n t o y u n a , „ n n m v p r h a m i p n t n s 
n o c í a a l a g r e s o r . . ¡ p á l m e n t e el p r i m e r o , c a r e c e n s i e m p r e t e de log c o n c e j a l e s G f e c t i v o s . o t r o s l l f 
A l o c u r r i r e l h e c h o , E m i l i o se d i r i g í a de p r e c i s i ó n , y c o n e l v a r i a r d e lo s t i e m - J . ' 
a u n e s t a b l e c i m e i n t o de l a c a l l e de E c h e - pos y de l as o p i n i o n e s d o m i n a n t e s , s u - v a n o s , c o m o se r e c o r d a r a , o c u p a n a l t o s 
g a r a y , d e l q u e es c o n d u e ñ o . E m i l i o h a f r e h o n d a a l t e r a c i ó n s u c o n t e n i d o , y a | c a r g o s e n l a d i r e c c i ó n d e l E s t a d o , p r e -
s i 
n 
n i t r a d u c e - e l i n g l é s . E n M a d r i d q u e d a - « c u l á v f , q u e t i e n d e n a g a r a n t i z a r aa 
1 A y u n t a m i e n t o l a a d e c u a d a e j e c u c i ó n de 
l e n t o s . 
P r e m i o s a d e n u n c i a s 
sido p r e s i d e n t e d e l C o n s o r c i o de l a P a - p a r e c i e n d o e n u n m o m e n t o d e t e r m i n a d o ! c j s amen t , e a q U e i i o s qUe p 0 r c a r e c e r de ¡ a r r i b a h i c i m o s r e f e r e n c i a s o b r e e l p n 
l a d e r i a . ¡ a c e p t a b l e s c o m o n o m b r e s de .Person.as ' | c a r e o g e n l a a r i m i n ¡ = t r a r i ó n m u n i c m a l i m i o a d e n u n c i a s de p a r t i d a s f a l l i d a s . I 
E l a g r e s o r f u é l l e v a d o a l a c l í n i c a de ¡ p a l a b r a s a n t e s t e n i d a s p o r i m p r o p i a s , e " ^ a a m m i s t r ^ c i o n m u n i c i p a l 3 e ñ o r G a l a r z a a d 0 p t ó u n a p o s i c i o 
n o d e s e m p e ñ a r á n f u n c i ó n a l g u n a . 
L a a m p l i a c i ó n d e ! a s 
V i n o d e s p u é s e l a s u n t o a q u e m a s 
r e -
E l 
i ó n 
o p u e s t a c a t e g ó r i c a m e n t e a e n t r a r e n 
r u i a c i o n e s c o n l o s o l i c i t a d o . E l c o n d e 
de V a i l e l l a n o e x i g í a q u e se a c c e d a a 
c o n c e d e r d i c h a c o m i s i ó n , p e r o c o n las 
g a r a n t í a s de que v a y a t o d a d e n u n c i a 
l a c a l l e de N ú ñ e z de A r c e , , d o n d e des-1 p a r a es te fin, y v i c e v e r s a , 
p u é s de a s i s t i d o de u n a h e r i d a e n l a ; L a R e a l o r d e n m e n c i o n a d a de 9 d e | 
r e g i ó n i n g u i n a l , se le e s p o s ó y q u e d ó ! m a y o d e 1919, c o n i n t e n c i ó n de d a r a l ¡ 
d e t e n i d o . A este i n d i v i d u o se le c a l i f i c ó p r e c e p t o r e g l a m e n t a r i o u n j u s t o y ü e - | 
s u e s t a d o de p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . E l t e r m i n a d o a l c a n c e , i n c u r r i ó e n ese f á c i l ; 
J u z g a d o de g u a r d i a se c o n s t i t u y ó e n l a d e f e c t o i n t e r p r e t a t i v o , y a l m i s m o t i e m -
c l í n i c a de N ú ñ e z de A r c e y p r o c e d i ó a p o q u e d e c l a r a b a i n a d e c u a d o s p a r a p o -
t o m a r d e c l a r a c i ó n a l a g r e s o r , que d i j o n e r l o s a lo s r e c i é n n a c i d o s l o s n o m b r e s c o m e n z ó a l as o n c e y c u a r t o l a s e s i ó n I q u e e l ' s e ñ o r T o r r e s B e r n a l r e a V c e s u 
l l a m a r s e B e i m a r d o G u e r r e r o A g u i l a y t e - q u e e x p r e s a n c o n c e p t o s g e n e r a l e s , c o m o y e l p r i m e r a s u i l t o qUe d e t U v o l a a t e n - ' i n v e s t i g a c i ó n ; e l s e ü o i S a l a z a r A l o n s o 
n e r v e i n t i s i e t e a ñ o s . Se l e o c u p ó u n a o p u e s t o s a l a n e c e s i d a d de m ü i v i a u a i i - i c . ó n de] p ¡ e n o f u é ] a t r a n s f e r e n c i a d e ' q u e r í a h a c e r c o n s t a i que n i n g ú n c a - i c -
p i s t o l a a u t o m á t i c a d e l c a l i b r e 7,65, c o n z a c i ó n , s e ñ a l a b a u n ^ c r i t e r i o ^ a s a c m e n i c r é r l i t o de 5P,2 nnr, n p ^ t n s r ^ r a u a H r m i J t e r a d m i n i s t r a t i v o p o d r í a t e n e r e l ac 
C a s a s M u n i c i p a l e s a l s a l ó n de ses iones , y de q u e se e o . m i -
d a u n p l a z c de dos o t r e s m e s e s p a r a 
p i s t o l a a u t o m á t i c a d e l c a l i b r e 7,65, c o n z a c i o n , s e ñ a l a b a un c r i t e r i o " ^ " " « " ' c r é d i t o - de 582.000 p e s e t a s p a r a l a a d q u i - t e r a d m i n i s t r a t i v o p o d r í a t e n e r 1 
u n c a r g a d o r l l e n o ; u n c a r n e t de l a Or- e l uso q u e , h a , e s , t a b l e c ' ° ° ' ^^^^ de l a s ca sas 4 y 6 de l a c a l l e d e l l c e d e r a Jo s o l i c i t a d o , > q u e n o d i o-n'ia. 
u n a 
n o . P e r o e l a d h e s i o n i s m o , t a m p o c o . " 
C r e e " L a V o z " q u e " e l G o b i e r n o es 
d é b i l . E l G o b i e r n o e s c u c h a d e m a s i a d o a 
los e n e r g ú m e n o s y a lo s j a b a l í e s . E l G o - i v e r s o s c o n c e j a l e s . E n l a ú l t i m a ¡ d e b e t e n e r c a r á c t e r de g e n e r a l i d a d , a i . e 
t o d a a p a r i e n c i a , a u n 
i n t e r e s e s p a t r i o s y e s t é r i l p a r a t o d o b i e n , J ^ S S » ^ S a ^ l ^ S f e r u ^ A ^ ^ i d l d — ^ . ^ ^ 1 ^ S Í ^ S « 
m a y q u e e r a u n o b r e r o p a r a d o , q u e : L o P ^ f l J W j ' ^ tttt^^M^ e n i i r ó & U i x i i i a n t i t u b e r c u l o s a . I n f o r m ó c a t e - i t i v o e l p a g o d e l 25 po r 100 h a s t a q u e 
h a b í a s a l i d o a p a s e a r c o m o l o c o . A s e - p u e s l a f u n c i ó n ^ ^ f b z ^ en c o n t r a el i n t e r v e n t o r d e l i l o s a c u e r d o s que e i A y u n t a m i e n t o t q -
g u r o que e l a r m a se l e h a b í a d i s p a r a - p í e n l a t a m m e n , po* ^ clue » A y u n t a m i e n t o s e ñ o r M a ñ a s e i n t e r v i n i e - l m a r á f u e r a n f i r m e s , y q u e e l xcraerdo 
d o i n v o l u n t a r i a m e n t e . D i j o t a m b i é n q u e ñ a s se r e f i e r e , l o s n o m b r e s q u e e x p í e v 
b i e r n o ' s e m u e s t r a ' e x c e s i v a m e n t e b l a n d o . j h a b í a e s t a d o e n F r a n c i a , d e d o n d e r e - s a n o r i g i n a r i a m e n t e , y e n s u p r i m e r a ' 
B l a n d o c o n los de l a e x t r e m a derecha .< g r e s ó en o c t u b r e u l t i m o . D u r a n t e a l g ú n a c e p c i ó n , c o n c e p t o s g e n e r a l e s , c o m o i o S | | 
B l a n d o c o n los de l a e x t r e m a i z q u i e r d a . ! t i e m p o e s t u v o t r a b a j a n d o c o m o i m p r e - q u e d e s i g n a n A m b l e n p r i m a n a m e n . e s o c i a l i s t a , p r i n -
Y E s p a ñ a y l a R e p ú b l i c a s u f r e n las c o n - e ^ ^ ^ í ^ ! 3 e s t a b l e c i d a e n l a j e t o s r e a l e s ^ J ^ " ^ a n t i t u b l r c u l o s a d e l A y u n t a m i e n - c i p a l d e f e n s o r d e l d i c t a m e n , a c c e d i ó , 
s e c u e n c i a s . " . c a l l e de M e n d i z a b a L ! S e n ^ d 0 ' ^ ' L / ^ T i de t o debe se r de h o s p i t a l i z a c i ó n o s i m p l e - t r a s u n a l a r g a d i s c u s i ó n , a q u e e l a s u n -
C e n s u r a " L u z " l a p o l í t i c a p e n a l d e l ^ ™ ^ ^ — s ^ l ^ U n ^ H U » ^ c T a ' d t " - ^ ^ 
G o b i e r n o y d i c e a s í : " E l e s t a d o de i n - | p a r e c e SGri p o r lass m a n i f e s t a c i o n e s c o i n - p e n d i e n t e s . de l n d o l e t e c n i c a . I d a c c i o n m a s a d e c u a d a , 
d i s c i p l i n a q u e e x i s t e e n lo s e s t a b l e c í - c i d e n t e s d e l a g r e s o r y de l a v í c t i m a , q u e j L o s e g u n d o s e r á c i e r t o , p e r o n o h a y 
m i e n t e s p e n a l e s debe t e n e r fin. E l m i - n o e x i s t e c n t r e e l l o s r e l a c i ó n a l g u n a y , p o r q u é p o n e r b a r r e r a s i n f r a n q u e a b l e s 
m s t e n o es r e s p o n s a b l e de l a e f i c a c i a de q u e n i Se COnOCían s i q u i e r a . | a l ur .o y a b o r t a r u n a c o s t u m b r e n u e v a . 
; .; •« Í E l n u e v o o r d e n de d e r e c h o i n s t a u r a d o 
' é r i E r j p a n a y l as i d e a s ' t r i u n f a n t e s . H a n 
h a l l a d o r e f l e j o e n t u s i a s t a e n l o s ' s e n t i -
m i e n t o s de m u c h o s c i u d a d a n o s q u e de -
s e a n s e n c i l l a m e n t e d e s i g n a r a sus h i j o s 
us s e r v i c i o s . M u c h o m á s c u a n d o é s t o s 
| se r e s i e n t e n de u n a p o l í t i c a desca ,be l la-
• d a d e l p r o p i o m i n i s t e r i o , p o l í t i c a de c u y a 
! i n i c i a c i ó n n o es r e s p o n s a b l e e l a c t u a l 
t i t u l a r de J u s t i c i a , p e r o que é s t e , c i e r -
i t a m e n t e , se h a l l a o b l i g a d o a r e c t i f i c a r y 
s u b s a n a r . " ° 
" D i a r i o U n i v e r s a l " c o m e n t a p o s i b l e s 
a p o y o s a l E s t a t u t o y d i c e : "Se t r a t a 
s ó l o de q u e A z a ñ a n o p i e r d a lo s c u a -
r e n t a v o t o s de l a E s q u e r r a , y c o n e l l o s , ! D i c h o s e ñ o r q u e — h e m o s d e r e p e t i r l o — 
n a t u r a l m e n t e , e l P o d e r . " i n o es r e d a c t o r d e n u e s t r o p e r i ó d i c o , h a 
¡ m a n t e n i d o , s i n e m b a r g o , c o n n o s o t r o s 
D e " l i t e r a t u r a c u r s i " c a l i f i c a " L a T i e - ' i - e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o m o a g e n t e d e 
b r e " L a C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a 
Y l a f a m i l i a " 
r r a " " l o " d e l ó r g a n o de l a U . G . T . q u e 
t r a n s c r i b i m o s m á s a r r i b a . 
" L a E p o c a " p o n e e n g u a r d i a a i m i -
n i s t r o de H a c i e n d a a n t e l a s u b i d a de 
la, p e s e t a y a l e g a e l e j e m p l o de S u i z a , 
q u e "se h a d e f e n d i d o v i g i l a n d o l a d i s -
p o n i b i l i d a d c o n s t a n t e de lo s c a p i t a l e s 
r e c i b i d o s , a b s t e n i é n d o s e c o n t o d o r i g o r 
de m e z c l a r l o s y c o n f u n d i r l o s c o n e l d i -
n e r o p r o p i o . " 
A p e t i c i ó n d e l p r o p i o i n t e r e s a d o , y | c o n n o m b r e s e v o c a d o r e s d e t a l e s f a v o - I C o n f e r e n c i a d e i S e i l O P A r b o l e y a SO 
p o r s e r d e j u s t i c i a c o n s i g n a r l o a s i , h e - ; r a b ] e s c i r c i m s t , a n c i a s p o l í t i c a s , y e l E s -
m o s d e a c l a r a r u n s u e l t o p u b l i c a d o e n t a d o s u o r d e n a c i ó n j u r í d i c a n o p u e -
n u e s t r o n ú m e r o de a n t e a y e r t i t u l a d o : !den ¿ e s o - i r e s t a n o b l e a s p i r a c i ó n . L o s 
" N o es r e d a c t o r de E L D E B A T E " , y ; ú n i c o s i m i t e s a e s t a b l e c e r e n este p u n -
q u e se r e f e r í a a d o n G u i d o T r a b u c h e l l i . t 0 i h a n d e se r l o s d e l b u e n gUSt0 y u n a 
d i s c r e t a o p o r t u n i d a d . 
E n s u v i r t u d . 
E s t e m i n i s t e r i o h a d i s p u e s t o l o s i -
g u i e n t e : p u b l i c i d a d , r e l a c i o n e s q u e nos c o m p l a - | 10 A l o s e f ec to s d e l a p a r t a d o 3.° d e l 
c e m o s en c o n s i g n a r , q u e h a n s i d o s i e m - l a r t i c u l o 34 d e l R e g l a m e n t o p a r a e je-
p r e c o r r e c t a s y h o n o r a b l e s . C o n s t e así .ICUCIÓN d s l a s l e y e s ¿ei M a t r i m o n i o _ y 
l l i B ! ! n i ! l ! I V l l l ! l l l ! M c i v i l , e l e n c a r g a d o d e l R e g i s -
A / ^ I T A F M C O f \ O f I V f r ? C íro c i v i l v e n d r á o b l i g a d o a a d m i t i r c o -
/ \ i ^ U A , ÍJSI4 lUiiJ¿\lViIl,D m o n o m b r e s de p e r s o n a s , c o n s i g n á n d o -
R e i n a de l a s de m e s a p o r l o d i g e s t i v a . 1 ^ e n ,la.s c o r r e s p o n d i e n t e s a c t a s d e n a -
h i g i é n i c a y a g r a d a b l e . E s t ó m a g o , r i ñ o - : C i n V T 0- Ü«~V.Í»«« I„„I a_ i - _ „ _ 
n e s e i n f e c c i o n e s g a s t r o i n t e s t i n a l e s ( t i - 1 , a> ^ ^ T ^ f n n í ^ 
fnírlf-nK^ l e n d a n o s de c u a l q u i e r r e l i g i ó n o e l a e 
¡ p e r s o n a s q u e v i v i e r o n e n é p o c a s r e m o -
ta.s y d i s f r u t a r o n d e c e l e b r i d a d h o n r o s a BI|||iWlBlllliBI!»!!!|«':»l!i!!!l 
b ) 
A y e r , á l a s s i e t e y m e d i a de l a t a r d e , 
se c e l e b r ó e n l o s s a l o n e s de A c c i ó n P o -
p u l a r l a s e g u n d a c o n f e r e n c i a d e l c i e l o 
o r g a n i z a d o p o r el g r u p o de l a D e m o -
c r a c i a C r i s t i a n a y l a A s o c i a c i ó n N a c i o -
na'l d e P r o p a g a n d i s t a s , 
E l c o n f e r e n c i a n t e , d o n M a x i m i l i a n o A r -
b o l e y a , d i s e r t ó s o b r e e l t e m a : " L a Cons -
t i t u c i ó n e s p a ñ o l a y l a F a m i l i a . " 
C o m e n z ó d i c i e n d o q u e l a C o n s t i t u c i ó n 
p r o c l a m a l a s l eyes y , a veces, e n e l m i s -
m o a r t i c u l o , l a s a n u i a . C i t ó l o s a r t í c u l o s 
s e g u n d o , 26 y 44, y d i j o que l a c o n t r a d i c -
c i ó n c i t a d a , m á s q u e e n n i n g ú n o t r o , se 
h a c e p a t e n t e en e l a s p e c t o q u e a l a f a m i -
l i a se r e f i e r e . C i t ó l as d i v e r s a s a c e p c i o -
nes q u e l a p a l a b r a f a m i l i a t i e n e , r e c o r d ó 
e x p r e s e n los c o n c e p t o s p o l í t i c o s q u e i n -
f o r m a n l a s m o d e r n a s d e m o c r a c i a s , c o -
m o e l d e L i b e r t a d , e l m i s m o d é D e m o -
c r a c i a , e t c . 
c ) L o s n o m b r e s q u e o r i g i n a r i a m e n t e 
¡ d e s i g n e n cosas, c o m o , p a r a m u j e r e s , l o s 
li'B'HüBmBlllilHllliiBll!^ ;de florea: V i o l e t a , p o r e j e m p l o , y l o s d e M! m a : . a s t r 0 S i c o m o Sa]> etCii y | e n g e n e r a l , t o -
s u e r t e de s u s t a n t i v o s y a d j e t i v o s q u e 
n o h a y a n s e r v i d o p a r a f o r m a r a p e l l i -
. , . . l ü c a u u c ÍÍX í idíc íuía . x c i i i i i i i c i Llene, l e u u i u u 
L o s n o m b r e s q u e o r i g i n a r i a m e n t e l a d i f i n i c i ó n de A r i s t ó t e l e s y d i j o que l a 
C u r a c i ó n c i e n t í f i c a , s i n o p e r a r y p o r e l e o t r o í - o a g u i a c i ó n . D r . M O R E N O M A R T I , 
H o n o r a r i o s d e s p u é s d e l a l t a . F U E N C A R R A I - , 20. D e 5 a 7. T e l é f o n o 96801 
iiBiiiiiBiiniiiiiBiiRiiiiiniiniiiüBii IIIIBÜIIIBII 
A l t o de las P e r d i c e s , u t i l i d a d y r e c r e o , c u a t r o - f a n e g a s , a g u a 
a b u n d a n t e , h o t e l , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , t e r m o s i f ó n , t e l é f o n o , g a -
r a g e , j a r d í n , h u e r t a , e t c . V e r d a d e r o s a n a t o r i o . M a g n i f i c a y se-
g u r a i n v e r s i ó n de d i n e r o . 140.000 pese t a s . S i n c o r r e d o r e s . A d -
m i t o p a r t e p a p e l d e l E s t a d o . S e ñ o r G a r c í a . P u e r t a d e l S o l , 4. 
i d o s y se d e r i v e n o g u a r d e n a n a l o g í a 
c o n o t r o s , ac 
i n o m b r e s de p e r s o n 
d o s e n l a r e a l i d a d o en l a l i t e r a r i a , 
s i e m p r e d e n t r o de lo s l í m i t e s d e l b u e n 
g u s t o . 
i 2.° Q u e d a p r o h i b i d o c o n v e r t i r e n 
n o m b r e l o s a p e l l i d o s y s e u d ó n i m o s . 
3.° E l e n c a r g a d o d e l R e g i s t r o n o a d -
m i t i r á n i c o n s i g n a r á , p o r t a n t o , e n l a s 
a c t a s de n a c i m i e n t o s , m á s de t r e s n o m -
i b r e s p o r c a d a n u e v o i n s c r i t o . 
f a m i l i a es u n a p e q u e ñ a s o c i e d a d q u e no, 
p u e d e v i v i r a i s ' l ada . L a f a m i l i a es u n a 
J o r n a d a s d e s e i s , s i e t e y o c h o 
r a s . J o r n a l e s d e 4 , 5 0 a 1 6 , 5 
L a e s p l é n d i d a , c o s e c h a de c e r e a l e s y 
l e g u m i n o s a s q u e c u b r e h o y los c a m p o s 
de A n d a l u c í a s e r á s e g a d a c o n a r r e g l o a 
bases de t r a b a j o , q u e d e s p u é s de n u m e -
r o s a s r e u n i o n e s de p a t r o n o s y o b r e r o s , 
h a n t e n i d o q u e fijarlas los t é c n i c o s y 
a p r o b a r l a s p o r lo s g o b e r n a d o r e s . 
C o m o m u e s t r a de l a s c o n d i c i o n e s de 
t r a b a j o y de lo s j o r n a l e s , d a m o s u n re-
s u m e n de l a s c o n c e r t a d a s e n C ó r d o b a . 
O c u p a n c u a t r o p l a n a s d e l " B o l e t í n O f i -
c i a l " . D u r a r á s u v i g e n c i a h a s t a e l 30 de 
s e p t i e m b r e . 
Se r e c o n o c e l i b e r t a d c o m p l e t a de t r a -
b a j o , s i n l í m i t e s n i f r o n t e r a s m u n i c i p a -
les p a r a t o d o s lo s o b r e r o s de l a p r o v i n -
c i a . L o s f o r a s t e r o s q u e se p r e s e n t e n v o -
l u n t a r i a m e n t e a t r a b a j a r en u n p u e b l o , 
p e r c i b i r á n i g u a l j o r n a l q u e los v e c i n o s 
d e l m i s m o . S i s o n l l a m a d o s p o r el pa -
t r o n o r e c i b i r á n u n r e a l m á s de s a l a r i o , 
c é l u l a d e l E s t a d o , s i n e l l a el E s t a d o n o 
se d e s m o r o n a , p e r o t i e n e u n a v i d a p r e -
c a r i a . 
C o n c e p t u ó p l a u s i b l e s l as p r i m e r a s f r a -
ses d e l a r t í c u l o 43, e n e l q u e se d i c e q u e | y h a n de p a g á r s e l e s l o s g a s t o s d e l v i a j e 
l a f a m i l i a e s t á b a j o l a s a l v a g u a r d i a d e l i y i o s j o r n a l e s de lo s d í a s q u e é s t e d u r e . 
E s t a d o , p e r o , ¿ c ó m o p u e d e é s t e f o r t a l e - jsjo Be a d m i t e n d e s t a j o s . T a m p o c o se 
^ c e r l a si n o es d e c l a r a n d o l a p e r p e t u i d a d s e ñ a l a r e n d i m i e n t o m í n i m o . U n i c a m e n t e 
A n a l m e n t e u s a d o s c o m o de.l l a z o m a t r i m o n i a l ? S i e l E s t a d o p e r - c u a n d o Un p a t r o n o c r e a q u e los o b r e r o s 
s o n a s o q u e f u e r e n u s a - i m i t e I " 6 e l m a t r i m o n i o se d i s u e l v a , el n o r i n d e n lo d e b i d o , p o d r á c o m u n i c a r -
c o n t r a t o m a t r i m o n i a l q u e d a r e d u c i d o a | se i0 a i i n g e n i e r o a g r ó n o m o , j e f e d e l a 
u n e n s a y o , c o n l o c u a l p i e r d e l a m o r a l ! p r o v ¡ n c i a i p a r a qUe e ¡ g o b e r n a d o r i n t e r -
y q u e d a n a b a n d o n a d o s los h i j o s . v e n g a . 
E l m a t r i m o n i o debe f u n d a r s e , y h a s t a • L a s m á q u i n a s s ó l o p o d r á n ser u s a d a s 
a h o r a se h a f u n d a d o , e n e l a m o r , e n l a j p 0 r su p r o p i e t a r i o . Se e x c e p t ú a n lo s se-
v o l u n t a d , e n l a n e c e s i d a d d e l m u t u o j gadoreS( qUe p o d l . á n u s a r l a s t a m b i é n lo s 
a u x i l i o y en o t r a s m u c h a s r a z o n e s ; e n lo e o i o n o s , s i e m p r e q u e f i g u r e a s í e n el c o n -
q u e n o d e b e f u n d a r s e , c o m o se h a d i s - j t r a t o Se p r o h i b e t o t a l m e n t e el a l q u i l e r 
p u e s t o a h o r a , es e n l a i g u a l d a d ae de re - de n i n g U n a c iase de m á q u i n a s . 
^1 4." C o n t r a l a r e s o l u c i ó n d e lo s e n - | c h o s , y a q u e es to , e n ú l t i m o ca so , s e r a 
•!!IIIB!ili!Bilil!BlB!ifl!IIIIB!lBIII¡in!M;il!!B!iB!-!; d i c a d o a l z a r s e , ' t a m b i é n d e n t r o de q u i n - d e d i v o r c i o 
ce d í a s , a n t e l a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e l o s L a f a m i l i a es u n a v e r d a d e r a s o c i e d a d 
R e g i s t r o s , c u y a r e s o l u c i ó n s e r á firme e n 
l a v í a g u b e r n a t i v a . 
5." Q u e d a n d e r o g a d a s c u a n t a s d i s p o -
s i c i o n e s m i n i s t e r i a l e s se o p o n g a n a l o s 
C l a v e l , 2 
T A P I C E R I A S ~ D E C O R A C I O N 
D i s t i n g ü e s e p o r s u n o m b r e c o m e r c i a l R A M A G A y m o t i e n e su-
o u r s a l e s n i r e l a c i ó n c o n n i n g u n a c a s a d e a r t í c u l o s s e m e j a n t e s ! 
c o n c a r a c t e r e s t í p i c o s y , c o m o t a l so-
c i e d a d , n e c e s i t a u n a a u t o r i d a d q u e d i r i -
j a y c o o r d i n e lo s e s f u e r z o s . E s t a a u t o r i - ! 
d a d — l o h a d i c h o L e ó n X I — c o r r e s p o n d e 
IIBÜWI 
C A L Z A D O 
N u e v a s c r e a c i o n e s p a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o . P r e c i o s m u y b a j o s . 
M A Y O R , 4. — C L A V E L , 2 . 
a n t e r i o r e s p r e c e p t o s . M a d r i d , 14 d e m a - a l v a r ó n , q u e es l a cabeza de l a f a m i l i a , 
y o de 1 9 3 2 . - A l v a r o A l b o r n o z — S e ñ o r D i - , l a m u j e r es e l c o r a z ó n , y s i a l g u n a v e z n v e n d r á e l p r e c . o d e l a m i s m a _ 
r e c t o r g e n e r a l d e l o s K e g l s t r o s y d e l h a d e m u d a r s e s u c o n d i c i ó n , e^to t o c a , ^ 
L a j o r n a d a s e r á d e o c h o h o r a s c o n 
. c u a t r o d e s c a n s o s : dos p o r l a m a ñ a n a y 
dos p o r l a t a r d e . Se c o n s i d e r a r á n e n l a 
j o r n a d a l o s k i l ó m e t r o s que p a s e n del 
p r i m e r o , e n t r e l a finca y el p u e b l o , y se 
d e s c o n t a r á n a r a z ó n de q u i n c e m i n u t o s 
p o r k i l ó m e t r o . S i e x c e d e n d e c i n c o , e l 
p a t r o n o e s t a r á o b l i g a d o a p r o p o r c i o n a r 
a l o s o b r e r o s c a b a l l e r í a s u o t r o s m e d i o s 
de l o c o m o c i ó n p a r a t r a s l a d a r s e . 
L o s j o r n a l e s s o n " a seco" , es d e c i r , s i n 
c o m i d a . S i e l p a t r o n o l a p r o p o r c i o n a , se 
N o t a r i a d o " . 
N O T A S M I L I T A R E S 
P L A N D E I N S T R U C C I O N D E L 
E J E R C I T O 
E l " D i a r i o O f i c i a l de G u e r r a " ( n ú m e -
r o 118) , p u b l i c a a y e r u n a c i r c u l a r d i s p o -
n i e n d o q u e e l p l a n g e n e r a l d e i n s t r u c -
c i ó n d e l E j é r c i t o p a r a el a ñ o a c t u a l , 
c o m p r e n d a t r e s p a r t e s : i n s t r u c c i ó n d e 
iwiii iwiiMiniHiMiwinH mmmimmiaummim ^. . ^ . ULIMI ni i -."—.",—,„„-,.„. | l a s t r o p a s y de log c u a , j r o s . c u r s o 3 d e j Q ^ f i g a d o s " a ' ' a l i m e n t a r a l o s h i j o s y el 
A L M E N O R S I N T O M A D E A R T R I T I S M O ^ " " o c t u L ! ^ 
r e g u l a r l o a l a a u t o r i d a d p ú b l i c a . E s t a -
b l e c e l a C o n s t i t u c i ó n a l o l a r g o d e sus 
a r t í c u l o s , q u e e l s e x o n o p o d r á s e r f u n -
d a m e n t o de p r i v i l e g i o j u r í d i c o , q u e l a 
m u j e r t i e n e d e r e c h o a l s u f r a g i o y que 
l a R e p ú b l i c a h a de p r o t e g e r a l o b r e r o , 
h a de i n s p e c c i o n a r e l t r a b a j o d e l o b r e r o 
y h a de c u i d a r a l a s m a d r e s . 
T o d o e s t o es p l a u s i b l e , p e r o e l é x i t o 
d e t o d a s e s t á s d i s p o s i c i o n e s d e p e n d e r á 
d e l a f o r m a e n q u e s e a n a p l i c a d a s . P a -
s a l u e g o a t r a t a r l o s a r t í c u l o s e n Ips 
q u e se d i s p o n e q u e los p a d r e s e s t á n 
P O N E O S E \ T G U A R D I A 
E N S E G U I D A 
E l r e m e d i o m á s e f i c a z , 
m á s r á p i d o y e c o 
n ó m i c o y m á s 
c ó m o d o p a -
r a t o m a r 




G O T A 
R E U M A T I S M O 
C I Á T I C A : L U M B A G O 
C Á L C U L O S : A R E N I L L A S 
J. de Rafael, calle Valencia , 333 - Barcelona, 
er .v iará muestra por correo a quien remita 
este ar t iculo con 50 cis. en sellos de cor reo 
l a d i r e c c i ó n d e l g e n e r a l d e l a t e r c e r a 
I n s p e c c i ó n d e l E j é r c i t o , c o n a r r e g l o a 
l a s i n s t r u c c i o n e s q u e r e c i b i r á d e l m i n i s -
t e r i o de l a G u e r r a , u n a m a n i o b r a d e 
d o b l e a c c i ó n en l a q u e i n t e r v e n d r á n l a s 
d i v i s i o n e s o r g á n i c a s n ú m e r o s 6 y 7, l a s 
d o s b r i g a d a s de M o n t a ñ a , l a d i v i s i ó n d e 
C a b a l l e r í a , c o n l o s e l e m e n t o s q u e l a o r -
g a n i z a c i ó n le a s i g n a , l a A v i a c i ó n c o r r e s -
E s t a d o h a d e v e l a r p o r e l c u m p l i m i e n -
t o d e e s t a o b l i g a c i ó n , c o m p r o m e t i é n d o -
se a s u p l i r a l o s p a d r e s , e n e l caso en 
L a s j o r n a d a s d e l o s s e g a d o r e s s e r á n 
de s i e t e h o r a s , s i s i e g a n c o n h o z . S i l a 
s i e g a l a h a c e n c o n g u a d a ñ a , l a j o r n a d a 
es d e seis h o r a s . L o s j o r n a l e s s o n de v a -
r i a d í s i m a s c lases y c u a n t í a s . 
D a m o s c o m o m u e s t r a a l g u n o s . 
L o s s e g a d o r e s c o n h o z c o b r a r á n 9,40 
pese t a s y l a s m u j e r e s e n i g u a l t r a b a j o , 
7,50. L o s a m a r r a d o r e s de g a v i l l a s , d i ez 
pese t a s . L o s s e g a d o r e s c o n g u a d a ñ a , 11 
pese t a s . L o s c o n d u c t o r e s de m á q u i n a s 
s e g a d o r a s p e r c i b i r á n 11,25 pese t a s . L o s 
o b r e r o s q u e t r a b a j a n e n l a e r a , 7 pese t a s . 
L o s m u l e r o s c o n y u n t a y c a r r o p r o -
p í o , 16.50. 
E s t o s p r e c i o s r e g i r á n e n l a z o n a m á s 
f é r t i l de l a p r o v i n c i a . E n los p a r t i d o s de 
q u e é s t o s d e s c u i d e n a m b o s d e b e r e s . Re - C a b r a , R u t e y P r i e g o , se r e b a j a e l 16 
p o r 100. y e n l a S i e r r a e l j o r n a l d e l se-
g a d o r es s ó l o de 7,50 pese t a s y e n a n á -
l o g a s p r o p o r c i o n e s m e n g u a n los d e m á s . 
E l j o r n a l m í n i m o de u n p e ó n , c u a l -
q u i e r a , s i n t r a b a j o e s p e c i a l a l g u n o , s e r á . 
s u l t a c u r i o s o — d i c e e l s e ñ o r A r b o l e y a — 
c o m p a r a r e l c ó d i g o c o n s t i t u c i o n a l c o n 
e l c a n ó n i c o , p u e s e n este p u n t o c o i n c i -
d e n . M a s n o s e r á b u e n o a b r i r el pecho 
a l a e s p e r a n z a , p u e s e n e l a r t i c u l o 4S 
se d i s p o n e q u e l a e n s e ñ a n z a h a de se r h a s t a e l 15 de a g o s t o , d e 5,25 e n c a m -
l a i c a , c o n l o c u a l a l p a d r e no se í e pe r - p i ñ a , y de 4,50 en l a S i e r r a , y d e s d e 15 
p o n d ) e n t e ^ e n _ d o s ^ b a n d o s j M o s j i o s gru-imitp e d u c a r a lo s h i j o s , y e s t a e d u c a - | d e a g o s t o a l 30 d e s e p t i e m b r e , d o s r e a -
les m e n o s d e s a l a r i o . 
L a s bases de S e v i l l a s o n p a r e c i d a s . 
a l p i e de g u e r r a los e f e c t i v o s d e p a z d e ; d a a su p a r e c e r y n o a l d e l o 3 p a d r e s , 
lo s r e g i m i e n t o s se l l a m a r á n a filas p o r , D e s p u é s d e e s t u d i a r a l g u n o s o t r o s 
je l t i e m p o i n d i s ^ h a c e r u n r e s u . 
d i s p o n i b i l i d a d d e l r e e m p l a z o d e 1930. m e n de l a s cosas b u e n a s y m a l a s q u c 
E L I N G R E S O E N L A E S C U E L A ¡ h a y e n l a a c t u a l C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o -
S. D E G U E R R A lia> e i s e ñ o r A r b o l e y a c o n c l u y e d i c i e n -
P o r o t r a c i r c u l a r de G u e r r a , se d l s - d o q u e , a l p a r e c e r , e l E s t a d o t i e n e l a 
¡ n g r e s o d e t e r é s en d e s t r u i r l a f a m i l i a , q u e E s j p o n o 
la E , 
a l as p r u 3 h a s de 
G u e r r a , que h a n d e c o m e n -
z a r e n d i c h o C e n t r o el 16 d e j u n i o p r ó -
j i m o , c o n c u r r a n l o s j e f e s y o f i c i a l e s q u e 
pa 
ñ a É t , c o n R u s i a , l a ú n i c a n a c i ó n tj í ie 
d e j a i n d e f e n s a l a f a m i l i a , y q u e n o de-
b e m o s c o n t e n t a r n o s c o n v e r l o s t r o p i a -
lo t i e n e n s o l i c i t a d o y q u e se m e n c i o n a n , z o s d e l o s a d v e r s a r i o s , p u e s t e n e m o s 
Y a s a b e n , pues , l o s l a b r a d o r e s espa-
ñ o l e s a q u é t e n o r e s t á n l o s p r e c i o s y e n 
q u é f o r m a l a s c o n d i c i o n e s de t r a b a j o 
p a r a l a s i e g a a n d a l u z a de es te a ñ o . 
e l d e b e r de d e f e n d e r la f a m i l i a , y t r a s 
e l l o h t - r u o á de i r . 
E l s e ñ o r A r b o l e y a f u é m u y a p l a u d i d o 
y f e l i c i t a d o p o r l a n u m e r o s í s i m a c o n -
c u r r e n c i a , 
S á b a d o 21 te m a y e 4 e 1 9 0 
E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f l o X X D . — N t h n . 7 , 0 ^ 
Información comercial y financiera 
I N T E R I O R 4 P O R 100.—Serle F (64) . 
« 4 ; E (64,10), 64; D (64) , 64; C (64,60), 
64: B (64,60), 64; A (64,25), 64; G y H 
(62) , 62.50; fin m e s (64) , 64. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 C O N I M -
P U E S T O . — S e r i e A (73,60), 73,60. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1900 C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e F (85,50). 85,25; E 
(85,25), 85,25; D (85,75), 85,25; C (85,60), 
85,25; B (85,60), 85,25; A (85,60), 85,60. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1917 C O N 
I M P U E S T O . — S e r i e F (79,75), 81,40; C 
(81.40), 81,40; B (81,40). 81,40; A (81,40). 
81,40. 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1927 S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e D (91), 90,75; C (91) . 
91,15; B (91,25). 91.25; A (91,50), 91,25. 
A M O R T I Z A R L E S * P O R 100 1927 C O N 
E M P U E S T O . — S e r i e F (76.50), 76,15; E 
(76.25), 76,15; C (76.15), 76,15; B (76,15), 
76.15; A (76,25), 76,15. 
A M O R T I Z A R L E 3 P O R 100 1928 S I N 
I M P U E S T O . — S e r i e E (64,25), 64,25; C 
(65,25), 65; B (65.25). 65; A (66) . 66. 
A M O R T I Z A R L E 4 P O R 100 1928 S I N 
SANATORIO PRIVADO OE CIRUGIA 
V i t o r i a ( A l a r a ) . — T e l é f o n o 1817 
C i r u j a n o d i r e c t o r , D r . A G O T E . 
G A S C A 
T E T U A N , 2 4 
V e d s u r t i d o y p r e c i o s . 
i'ii!ni;iiiiiiiin!iiiniiiiHi!!n!ii¡iiiiin!iiiiB!iiiiii¡iin!iiiiBiBi 
E s c i e r t o que h u b o a l ^ ú n m o m e n t o e n 
que p a r e c í a que el m e r c a d o i b a a expe-
r i m e n t a r u n a a l i g e r a c i ó n . pero el h e c h o 
no p a s ó de intento , p o r q u e no p u e d e c o n -
s i d e r a r s e c o m o i n d i c i o de o r i e n t a c i ó n 
u n a m e j o r a de a l g u n o s p u n t o s en esca-1 
so n ú m e r o de v a l o r e s . 
L o s c o m e n t a r i o s v e r s a n , p r i n c i p a l m e n -
te, sobre el debate p a r l a m e n t a r i o que es-
t a b a en p u e r t a s ; pero de todos m o d o s , l a 
fiebre h a b í a r e m i t i d o u n poco. L a p r e s i ó n j 
v u e l v e a i n t e n s i f i c a r s e en el d e p a r t a m e n - 1 ' r n P i n i i n C L i n ó l e u m , t i r a s de l l m p i a -
to de o b l i g a c i o n e s f e r r o v i a r i a s ; l a s A l i - < " « ^ > W | I " b a r r o s p a r a "autos" o por-
c a n t e s , p r i m e r a h i p o t e c a , a b a n d o n a n 
otros c i n c o enteros y l a s I , o t r o ; c i n c o . 
E x p l o s i v o s , que c i e r r a n a 680 a l c o n -
tado y a l a l i q u i d a c i ó n , se h i c i e r o n a n -
tes a 682. E n a l z a a fin p r ó x i m o , se p a - í 
g a b á n c o n n r i m a de 17 p e s e t a s y se [ M O T O R E S 
o f r e c í a n a 20. 
U n poco m á s d é b i l el d e p a r t a m e n t o | / ' " ' _ _ ^ r _ * l 
de m i n e r a s y c o n l i g e r a a l z a e l de v a - i v ^ U i n e r c i a i 
VISTR DE Lll USII 
EL W T i Lll PIM 
El EL 
El fiscal pide siete meses de prisión 
y 250 pesetas de multa 
H O Y C O N T I N U A R A L A V I S T A 
P a r c e l a c i o n e s r ú s t i c a s 
Una Comisión interministerial or-
ganizará les servicios 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
D I A 2 1 . — S á b a d o . T é m p o r a . O r d e n e » ) r en te . P o r l a m a ñ a n a , a l a s 11, m i s a 
S a g r a d a s . — S a n t o s T i m o t e o , V i c t o r i o , S i - l e m n e y n o v e n a . 
nes io . D o n a t o , S e c u n d i n o , A n t i o c o , V a - | S a n t u a r i o de l C o r a z ó n de M a r í a . — » 
' lente. S e g u n d o y M a n c i o , m á r t i r e s ; l a m i s a de c o m u n i ó n p a r a l a A r c h i c o f r ¿ 
A l c r e a r s e l a I n s p e c c i ó n g e n e r a l de lo* T r a s l a c i ó n de S a n J u a n de M a t a y H o s - d í a de s u T i t u l a r y e j e r c i c i a 
S e r v i c i o s S o c i a l a g r a r i o s , depend ien te s del p ic io , confesores , y S a n t a V i c t o r i a , v i r - T e m p l o de S a n t a T e r e s a ( P l a z a E s p ^ 
m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a , se d i s p u s o que gen . . , . , „ ! ? o ^ T ^ • a de Ca81*; 
en el p l a z o m á s b r e v e pos ib le se d i c t a - L a m i s a y of ic io d i v i n o s o n de Pen- ,6 ,30 t . E x p o s i c i ó n r o s a r i o , s e r m ó n , 
r a n l a s n o r m a s que h a n de r e g u l a r l a s t e c o s t é s , c o n r i to s e m i d o b l e y c o l o r e n - i ^ e r ^ d ^ J ^ ^ ^ ^ ^ 1 1 ^ ! . S a n J o s ^ 
r e l a c i o n e s e n t r e los s e r v i c i o s de P a r c e - c a r n a d o . 
l a c i ó n , hoy a c a r g o de l a c i t a d a I n s p e c - A d o r a c i ó n N o c t u r n a . — S a n M a r c o s 
c i ó n , y el P a t r o n a t o de l a P o l í t i c a S o c i a l E v a n g e l i s t a , 
I n m o b i l i a r i a del E s t a d o que r a d i c a en el A v e M a r í a . — 1 1 , m i s a . / o ^ J 0 y , c o - r i o y e j e r c i c i o , 
m i n i s t e r i o de T r a b a j o . m i d a c o s t e a d a p o r d o n M a n u e l C o r t e z o i p a r r o q u i a de Io8 Dolores , 
S e c r e a u n a C o m i s i ó n i n t e r m i n i s t e r i a l , y C o l l a n t e s . ta les . S a l i n a s . C a r r a n z a , 5. T e l é f . ,32370. 
A n g e l E s c r i b a n o , el m u c h a c h o que e 
|llllinillBlllVIIIW|i|IW!lim de los ú l t i m o s d í a s de l p a s a d o m e 
L A M P A R A S Y A P A R A T O S D E A L U M - de f e b r e r o a r r o j ó desde la t r i b u n a p ú 
,blica del C o n g r e s o u n a p i e d r a c o n t r a e l | J ^ ñ Y s ' t e d o ^ d e ' A g r i c " u l ^ p o r e f de i g l e s i a ' d e l a B u e n a D i c h a , c a l l e de S i l - l ^ . 
C . D . , t r i d u o , r e s e r v a y gozos. 
E J E R C I C I O D E L A S F L O R E S 
P a r r o q u i a d e Covadonga.—.7 t , r o s ^ 
-«•80, rosa. 
E R A D O 
lores f e r r o v i a r i o s . P e t r o n i l o s n o t i enen] P L A Z A D E L D U Q U E D E A L B A , 2. 
n e g o c i o . ^ M á s a b a n d o n a d o el c o r r o de va-'- « ! V ! ! ! ! K ! ! i ! n i m 
lores e l é c t r i c o s , c o n n u e v a s p é r d i d a s p a -
)JraHaayS S i d o 7 é n t S s p ú b l i c o s : lo 
m á s no tab le es l a m e j o r d i s p o s i c i ó n de l 
4 % 1928, p e r o l a t ó n i c a no es u n i f o r m e . 
77.75: A (77) , 77,75. 
A M O R T I Z A R L E 4.50 P O R 100 S I N I M -
r ^ T ^ . T . ^ r Í « n S ^ ^ n ^ ' * 8 0 ; S ; ^ ? ¡ B o n o s 0 r o W * * ™ a t e n i d o s a 180,i ^ 5 0 ) , 80,50; B (80,50), 80.50; A (80,50).: con d i n e r o a este c a m b i o y p a p e l a u n 
A M O R T I Z A R L E 5 P O R 100 1929 S F N c u a r ^ ' 0 m á s -
I M P U E S T O . — S e r i e E (90,40) 90,40; C V A L O R E S C O T I Z A D O S A M A S D E U N 
(90,50), 90,50; B (90,50), 90,50; A (91) , 
91,25. 
ped ida a la V i r g e n . 
perpe t 
1 A LÍ A ( r n t v n r w 11 / • m J P X / i V 
L A M Á S 5 U D T I D Á 
B O N O S O R O . — S e r l e A (180), 180; B 
(180). 180; T e s o r o s (100,75), 100,80, 
F E R R O V I A R I A 5 P O R 100.—Serle A 
(86.25), 86,25; B (86), 86. 
D E U D A F E R R O V I A R I A 4.50 P O R 100 
1929.—Serie A (76,75). 76.75; B (76.75), 77. 
A Y U N T A M I E N T O S . — M a d r i d 1868 (93) , 
93; V i l l a de M a d r i d 1914 ( 70,25), 70,25. 
C E D U L A S . — H i p o t e c a r i o 4 p o r 100 (82) , 
82; 5 p o r 100 (86) . 86; 5.50 p o r 100--(94,60). 
94,70; 6 p o r 100 (101,20). 101,30; C r é d i t o 
L o c a l 6 por 100 (81) , 81; C o s t a R i c a 
(620), 620. 
A C C I O N E S . — B a n c o E s p a ñ a (504), 505; 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , c o n t a d o (220) , 220; 
fln c o r r i e n t e , 220; C o o p e r a t i v a E l e c t r a , A 
(120), 120; C h a d e , A , B . C . c o n t a d o (444), 
442; S e v i l l a n a s (68,50). 68; T e l e f ó n i c a , 
p r e f e r e n t e s (102.25), 102,60; o r d i n a r i a s 
(104). 103 50: R i f , p o r t a d o r , c o n t a d o (300), 
285; ñ n c o r r i e n t e (286), 285; n o m i n a t i -
v a s (237). 235; P e t r ó l e o s (104.50), 104,50; 
T a b a c o s (184). 185; M . Z . A . , fin c o r r i e n -
te (175) , 174; M e t r o (137.50). 137.50; N o r -
te, fln c o r r i e n t e (263), 265; M a d r i l e ñ a de 
T r a n v í a s , c o n t a d o (93.50), 93; A z u c a r e r a , 
C A M B I O 
B o n o s oro, 180, 180.50 y 180; F e r r o v i a -
r i a , 4,50, 1929, B , 76.75 y 77; T e l e f ó n i c a s , 
p r e f e r e n t e s 102,40, 50 y 60: E x p l o s i v o s , 
681 y 680; ñ n c o r r i e n t e , 682, 681 y 680; 
fin p r ó x i m o , 6S6, 685 y 684; o b l i g a c i o n e s 
N o r t e , p r i m e r a , 51 y 50,75; A l i c a n t e , p r i -
m e r a , 215 y 212. 
N u e v o d i r e c t o r d e l N o r t e 
P a r a s u s t i t u i r a don F é l i x B o i x , r e -
c i e n t e m e n t e fa l l ec ido , en su c a r g o de d i -
r e c t o r de l a C o m p a ñ í a de los F e r r o c a -
r r i l e s del N o r t e de E s p a ñ a , h a s i d o n o m -
b r a d o el s e ñ o r M o r e n o O s s o r l o . 
n i i n i i i H i i i i i w i n i H i n i i i i i w i v 
S O C I E O f l H E S P M O U D E R O N S T R U C C I O 
N E S E L E G T M E C i l C f l S 
E l pas:o del c u p ó n n ú m e r o 21 de la s 
o b l i g a c i o n e s h i n o t e c a r i a s de e s t a S o c i e - | 
d a d que se h a l l a n en c i r c u l a c i ó n , se v e - | 
r i f i c a r á a p a r t i r del p r i m e r o de j u n i o 
p r ó x i m o , en el d o m i c i l i o de l a S o c i e d a d , 
A l c a l á , n ú m e r o 16, y en el B a n c o de 
c o n t a d o (41,50), 41; E x p l o s i v o s , c o n t a d o l B i l b a o , S r e s . L a z a r d B r o t h e r s & C.° ( E s -
(677), 680; fin c o r r i e n t e (680), 680; fin 
p r ó x i m o . 684: E h r o (153). 160. 
O B L I G A C I O N E S . — A l b e r c h e (92.25), 
p a ñ a ) , B a n c o U r q u l i o , B a n c o E s p a ñ o l de 
C r é d i t o y B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , a 
r a z ó n de 13.1625 pese tas por c u p ó n , l i -
92,25; T e l e f ó n i c a (92) . 91,50; H . E s p a ñ o l a , ! bre y a de i m p u e s t o s . — E l c o n s e j e r o se-
A (82,50), 83; D (82) , 80, s in c u p ó n ; C h a d e , i c r e t a r i o , J o s é M a r í a G o n z á l e z . — M a d r i d , 
6 p o r 100 (103), 102: U n i ó n E l é c t r i c a , 6i 19 de m a y o de 1932, 
p o r 100 1930 (100). 100; M i e r e s (94) , 95; W W f K i W n i l H 
N o r t e , p r i m e r a (52). 50,75; A s t u r i a s , p r i -
m e r a (48) . 48: A l a r (70) , 66.25. s i n c u p ó n ; 
A l i c a n t e , p r i m e r a (217) . 212; A r i z a , A 
(68). 69; I (81) . 76: A n d a l u c e s , s e g u n d a . 
Ifiter&s flio (16) . 17,75: " M e t r o " , 5 p o r 
100, B ( 8 8 5 0 ) . 89.25; A z u c a r e r a , bonos. 6 
p o r 100 (94). 94.50; I n t . p r e f e r e n t e (60) , 
60; E . de P e t r ó l e o s (89) , 89. 
M o n e d a D í a 19 D í a 20 
F r a n c o » 
S u i z o s 
B e l g a s 
L i r a s 
L i b r a s 
D ó l a r e s 
M a r c o s oro 
E s c . p o r t u g u e s e s . . . 
P e s o s a r g e n t i n o s . . . 
F l o r i n e s 
C o r . n o r u e g a s 
C h e c a s 
D a n e s a s 





























B O L S I N E S D E L A M A Ñ A N A 
M a d r i d : E x p l o s i v o s , desde 683 a 686-
684; en a lza , a 692-694, y en b a j a , a 674-
75-676; bonos oro, a 177, y p a r a N o r t e s 
h a b í a d i n e r o a 267. 
B a r c e l o n a : N o r t e s , 264; A l i c a n t e s , 174; 
Exploe . ivos , 682.50; C h a d e a , 433; R i f , 
286,25; F o r d , 172. y bonos , oro, 178. 
B i l b a o : E x p l o s i v o s a 680. 
B O L S I N D E L A T A R D E 
E x p l o s i v o s , a fln de mea a 675 y p r ó -
x i m o , a 679 y 680; en b a j a a fin de m e s , 
a 667; N o r t e s a 264, papel . 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , 20 .—Nortes , 265; A l i -
c a n t e s , 171; A n d a l u c e s , 16,75; O r e n e e s , 
15,50; T r a n s v e r s a l , 20; C o l o n i a l , 262.50; 
G a s , 91; C h a d e s , 437; A g u a s . 151; F i l i -
p inas , 243; H u l l e r a s . 61; F e l g u e r a s , 60; 
E x p l o s i v o s , 682,50; M i n a s R i f , 287,50; P e -
t r ó l e o s , 31; D o c k s , 160. 
A l g o d o n e s . — L i v e r p o o l . C e r r a d o . 
N u e v a Y o r k . — J u l i o , 5.75; o c t u b r e . 5,99; 
d i c i e m b r e . 6.14; enero , 6.20; m a r z o , 6,36. 
B O L S A D E B I L B A O 
M . Z . A . , 173; N o r t e , 263; E l e c . V i e s g o , 
550; H i d r o . E s p a ñ o l a , 153; H i d r o . I b é r i -
c a , 650; R i f , n o m i n a t i v a s . 237,50; Se -
t o l a z a r , p o r t a d o r , 85; n o m i n a t i v a s , 77.50; 
N e r v i ó n , 510; S o t a , 605; A l t o s H o r n o s , 
80; E x p l o s i v o s , 680; R e s i n e r a , 22. 
B O L S A D E P A R I S 
P A R I S , 2 0 . — F o n d o s d e l E s t a d o f r a n -
c é s : 3 p o r 100. perpetuo , 75.85 ; 3 p o r 100, 
a m o r t i z a b l e , 83,05; V a l o r e s a l c o n t a d o 
y a p l a z o : B a n c o de F r a n c i a , 11.050;' 
C r é d i t L y o n n a i s , 1.672; S o c i é t é G é n é r a l e , ! 
1.068; P a r í s - L y o n - M e d i t e r r á n e o , 1.005;: 
M i d i , 807; O r l e á n s . 925; E l e c t r i c i t é d e l -
S e n a P r i o r i t e , 715; T h o m p s o n H o u s t o n , 
310; M i n a s C o u r r i e r e s , 343; P e ñ a r r o y a , 
215; K u l m a n n ( E s t a b l e c i m i e n t o s ) , 380; 
C a u c h o de I n d o c h i n a , 320; P a t h é C i n e m a 
( c a p i t a l ) , 103; F o n d o s E x t r a n j e r o s : R u s -
se c o n s o l i d a d o , a l 4 p o r 100. p r i m e r a se-
rie y s e g u n d a ser ie , 3,95; B a n c o N a c i o -
n a l de M é j i c o . 175; V a l o r e s e x t r a n j e r o s : 
W a g ó n L i t s , 79; R í o t i n t o 1.100; L a u t a r o 
N i t r a t o , 491; P e t r o c i n a ( C o m p a ñ í a P e -
t r ó l e o s ) , 387; R o y a l D u t c h . 1.255; M i n a s 
T h a r s i s , 208; F é n i x ( v i d a ) . 549; M i n a s 
de m e t a l e s : A g u i l a s , 55; O w e n z a , 850; 
P i r i t a s de H u e l v a , 1.225; T r a s a t l á n -
t i c a , 28. 
B O L S A D E L O N D R E S 
( C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e d e l d í a 20) 
P e s e t a s , 44 1 5 / 3 2 ; f rancos , 93 1/16; d ó -
l a r e s , 3,6725; l i b r a s c a n a d i e n s e s , 4,19; 
U r b a n i z a c i ó n y C o n s t r u c c i o n e s S . A . 
Se c o n v o c a a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s a 
J u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a , que se ce-
l e b r a r á e n S e v i l l a d í a 31 del c o r r i e n t e 
mes . en la s O f i c i n a s s i t u a d a s en l a C i u -
d a d J a r d í n , a l a s s iete de la t a r d e , con 
a r r e g l o a l s igu iente orden del d í a : A c t a 
de l a s e s i ó n a n t e r i o r . A p r o b a c i ó n del B a -
l a n c e y A c t o s de. la A d m i n i s t r a c i ó n desde 
l a J u n t a g e n e r a l a n t e r i o r . C o n v e n i o de 
a c r e e d o r e s . — M a d r i d , 17 de m a y o de 1932, 
*llllB¡IiniflllWllB-,'«^^^ 
2 0 P E S E T A S D I A R I A S 
t r a b a j a n d o ra tos l ibres . E n s a y o g r a t u i t o . 
A p a r t a d o 12.151. 
1!!!BílllB!¡l!IBH¡IIH¡l!l!Bllll!B!!l!;fll!l!BIIIIIBIIII!B!IIIIBIIIIIBII!l!B!i;ilP 
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a F A B R I C A D E N O V E D A D E S ' 
A V - E - D A T O - U I I M A D R I D 
BliBIIIIIB 
PAPA C A U D A L E S . . U L T I M 0 5 P E R F E C -
C I O N A M I E N T O S . N O C O M P D A P 5 lN 
PEDID C A T A L O G O A LA F A B D l C A 
IMPODTANTE DC E 5 P A R A 
MAMES 
HillilBÜIIHIIIHl»: « 
M a r c a r e g i s t r a d a 
N ú m . 89.317 
el b a n c o a z u l y l a p u e r t a v i d r i e r a de l s a - i -
l ó n de se s iones de l C o n g r e s o . i a l l í b a c h i l l e r . H a p a s a d o t r e s . a 1 3 3 * " P a r r o q u i a de l B u e n C o n s e j o . — 7 a 11, 
c e l d a de c a s t i g o p o r h a b e r i n i c i a d o " " a M 
( E s t e p e r i ó d i c o se p u b l i c a con censura 
e c l e s i á s t i c a . ) 
L a v i s t a , a l a que h a a s i s t i d o m u c h o ¡  
pub l i co , c o m i e n z o poco d e s p u é s de la s h u e l g a del h a m b r e p a r a p r o t e s t a r 
d i ez de l a m a ñ a n a . 
A n g e l E s c r i b a n o V a q u e r o es u n m u c h a -
c h o rub io , de c a r a a n i ñ a d a , m u y d e l g a -
do y de b u e n a e s t a t u r a . V i s t e b i e n . T r a -
j e y z a p a t o s c a s i n u e v o s . N o se m u e s t r a 
de m i s a s c a d a m e d i a h o r a . P a r r o q u i a de l C a r m e n . — C o n t i n ú a l a 
la c o m i d a que se da a los P ^ * 0 5 . „ ' n o v e n a a l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 10,30, 
L a i n t e l i g e n c i a de este ^ u ? h . a ^ 1 " ° m i s a m a y o r . P o r l a t a r d e , los m i s m o s 
es a n o r m a l ; s u c a p a c i d a d ^ e l ^ a í cu l toS que a y e r , c o n s e r m ó n s e ñ o r V á z -
s o b r e p a s a el t ipo medio E n c a m b i o o C a m a r a s a . 
a que se d a (>n el es u n d e r r u m b a m i r . i t o ^ p a r r o q u i a tle ios D o l o r e s . — A l a s 5,30. 
coh ib ido . H a b l a c o n g r a n s enc i l l e z , c o n 
g r a n d e de l a a f e c t i v i d a d . N o s e n c o n i r a - ; c o n t . n ú a l a n o v e n a a S a n t a R i t a . 
a b s o l u t a t r a n q u i l i d a d y d a l a s e n s a c i ó n , mos, en d e f i n i t i v a , ante u n c a s o a e ¡ p a r r o q u | a ¿ e S a n G i n é s . — E j e r c i c i o s 
de s e r m u y e s p o n t á n e o e n s u s c o n t e s t a - 1 p s i c o s i s , s i t u a c i ó n i n t e r m e d i a entre ^a de m a y 0 . t., r o s a r i o , m e d i t a c i ó n , 
c lones . ¡ l o c u r a y l a s a n i d a d , que ofrece el pel i - e j e r c i c i 0 de l diai l e t a n í a y d e s p e d i d a a 
P r o g r a m a s p a r a hoy; 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o ( E . A . J . 7 411 
metros ) .—De 8 a 9, " L a Palabra".—11,45 
S i n t o n í a . C a l e n d a r i o a s t r o n ó m i c o . SanUu 
r a l . R e c e t a s cul inatias . -^12. Campanadas" 
Not ic ias . Bo l sa de trabajo.—12,15, S e ñ a l e s R e s p o n d i e n d o a p r e g u n t a s de l fiscal!gr  de d e g e n e r a r en a q u e l l a y de que l a S a n t i s j m a v i r g e n , 
conf i e sa que t i r ó l a p i e d r a con o c a s i ó n de el p s i c ó t i c o d e l i n c a a l e n c o n t r a r s e en P a r r o q , I ¡ a de S a n J o s é . - T r i d u o a ^ "'.7 p a m p a n a d a s . S e ñ a l e s 
u n e s c á n d a l o que h a b í a s u s c i t a d o u n a i n - ! c i r c u n s t a n c i a s a m b i e n t a l e s p r o p i c i a s . S a n t a R i t a de C a s i a ; 6.30 t.. E x p o s i c i ó n , ; •;orart,ast « f i e t i n m e t e o r o l ó g i c o . Informa-
t e r v e n c i ó n del s e ñ o r B a l b o n t í n . E n r e s u m e n , y a los f ines que a l a r o s a r ¡ 0 t r iduo , s e r m ó n s e ñ o r L ó p e z L u - i ^"i1 ." . . I .31- L'onc'er,to' L a G,ra lda" . "Gra-
- U s t e d r e c o r d a r á que en u n a c o n v e r - d e f e n s a i n t e r e s a n : A n g e l E s c r i b a n o a l 1 ,ueña S a n t o D i o s y r e s e r v a . j " 3 „ ' Kosar" , ln , l a . G igantes y cabezu-
i ó n que t u v i m o s a r a í z de l h e c h o m e ' a r r o j a r l a p i e d r a — a f i r m a n u n á n i m e s los, p a r r o q u i a de S a n M a r c o s . — C o n t i n ú a n iao^ \ J , 4VIU!.a ale8:re'- " F a n t a s í a moris-
a c t o re f l e jo s i n i n t e r v e n c i ó n de s u v o - t a c ¡ ó ñ S a b a t i n a , s a í v e . i zac iones . C u r s i l l o de A s o c i a c i ó n de Inge-
l u n t a d . S ( P a r r o q u i a de S a n M i l l á n . — 7 t , E x p o - ! n i e r o s de T e l e c o m u n i c a c i ó n . " L a radio en 
LOS t e s t igos ' s i c ión , e s t a c i ó n , r o s a r i o , s e r m ó n P a d r e ] ' a s comunicac iones t e l e f ó n i c a s " . Programa 
¡ A l c o c e r , e j e r c i c i o . S a n t o D i o s , r e s e r v a ! d e I oyente.—20.15. Noticias.—20,30, F i n . — 
D e c l a r a n el s e c r e t a r i o de l C o n g r e s o . ' y gozos. |21. C u r s o de f r a n c é s . - 2 1 . 3 0 . Campanadas , 
s e ñ o r V i d a r t e , dos u j i e r e s , u n g u a r d i a ; P a r r o q u i a ^ de l P i l a r . — A l a n o c h e c e r , ! henales h o r a r i a s . Se lecc iones: " L a prince-
c i v i l , u n 
— N o . M i s d u d a s f u e r o n e n t r e t i r a r l a 
o n o t i r a r l a ; t e m í a que m e f a l t a s e de-
c i s i ó n . 
I n s i s t e e l fiscal y se r a t i f i c a el p r o c e -
s a d o : 
— Y o t i r a b a a n o d a r ; pero eso s í , de 
lo c o n t r a r i o , h u b i e r a l a n z a d o l a p i e d r a „ 
c o n t r a C a s a r e s o c o n t r a L a r g o C a b a l l e r o , t r i b u n a 
que m e p a r e c e n p e r s o n a s r e p u l s i v a s .V!m3do A l b e r t o y s u pro fe sor de Dibujo .1 . r a r r o q u i a a e o t t u u » n u m a i a . . — i i u v c i i a i K a d i o Knpana ( B . A. J . 2. 424 metros) 
a n t i p a t i z a s l E s t o s dos ú l t i m o s h a b l a n b i e n de é l . D ó - a l a S a n t í s i m a V i r g e n M i l a g r o s a , que; De 17 a 19. S i n t o n í a . Concierto de Banda-
1M s e ñ o r F r a i l e pide que el p r o c e s a d o , pj] C u m p l i d o r de su deber . D e m u c h a c o m e n z a r á a la s 6.30 t.. con s e r m ó n re- Susp iros de E s p a ñ a . M o r a i m a , B r i s a s de 
i t r a n v i a r i o , que e s t a b a en la r o s a r i o y s a l v e c a n t a d a a N u e s t r a S e - i s a del dol lar" y " L a Viejecita".—23,45, No-
u n h e r m a n o del p r o c e s a d o l i a - ñ o r a del C a r m e n . t i c i a s . - 2 4 , C a m p a n a d a s . C i e r r e . 
I j o . ! P a r r d S a n t a B á r b a r a N o e n a ! R  P:s ñ E . , e t r o s ) -
r e c o n o z c a l a p i e d r a . _ j v i d a i n t e n o r . N o t u v e — d i c e e l p r o f e - p r e n d o P a d r e M i g u e l de A l a r c o n . 
— ¿ E s esa. l a que t i ro u s t e d c o n t r a e l ! 3 0 r _ _ n 5 n g ú n d i s c í p u l o c o m o él. I P a r r o q u i a de S a n t i a g o . — A l a s 6 30 t.. 
b a n c o a z u l ? T e r m i n a d a s l a s p r u e b a s , c o m i e n z a n c o n t i n ú a la n o v e n a a S a n J u a n N e p o -
— S i ; s e r a e s ta . Y o no m e fije m u c h o ' l o , i n f o r m e s ^ u c e n o , c o n s e r m ó n R . P . J o s é M a n a 
en c ó m o e r a . S u p o n g o que us tedes no 
v a n a h a b e r t r a í d o u n a p i e d r a d i s t i n t a , 
a N u e s t r a S e ñ o r a de l a M i s e r i c o r d i a ; de l a que yo e m p l e é . 
P r e g u n t a don L,uis B a r r e r a . Y a t r a v é s 
de l a s c o n t e s t a c i o n e s de s u de fendido n o s 
e n t e r a m o s de que v i v e c o n s u m a d r e a n -
c i a n a y otros t r e s h e r m a n o s . Q u e la no-
c h e a n t e r i o r a l d í a de a u t o s no p u d o 
d o r m i r , e n t r i s t e c i d o por no h a b e r s a b i d o 
h a c e r u n d i b u j o que le h a b í a n e n c a r g a -
do. Q u e t r a s de t o m a r u n a t a z a de c a f é 
y m e d i a b a r r i t a de v i e n a , s a l i ó de s u c a -
s a a eso de la s nueve y m e d i a de l a 
m a ñ a n a , s i n r u m b o fijo. C o n l a p i e d r a 
- U n a s p a l a b r a s i n i c i a l e s p a r a e log iar 10 30 m _ m i s a m a y o r c o n m a n i f i e s t o ; 
a l j u e z i n s t r u c t o r de es ta c a u s a s e ñ o r 7 t _ E x p 0 s i c i 6 n i e s t a c i ó n m a y o r , r o s a -
B e l l ó n , p o r la r a p i d e z y l a i n t e l i g e n c i a r jo y n o v e n a s e r m ó n , don H e r n á n C o r -
M á l a g a , Bohemios . V i v a N a v a r r a , V i v a el 
rumbo. A s t u r i a n a . E l asombro de Damas-
co. G igantes y cabezudos. "Curso de E a -
peranto". Pet ic iones de radioyentes . Noti-
c ias . M ú s i c a de baile. C i e r r e . 
B A R C E L O N A ( E . A. J . 1, 348,8 metros). 
7.30 a 8. " L a Palabra".—11, Campanadas 
h o r a r i a s . Serv ic io m e t e o r o l ó g i c o . - 1 3 , Dls-
eos.—13.30. C o n c i e r t o : " L a c a n c i ó n del ol-
vido". "Torre de la Ve la" , "Zortzico". "Ron-
da e s p a ñ o l a " . — 1 4 . I n f o r m a c i ó n teatra l . Día. 
eos. S e c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . — 1 4 . 2 0 . Con-
c i e r t o : "Canzonetta", " L a m a z u r c a azul", 
"Intermezzo". "Boris Godounoff". — 14,50, 
B o l s a del Trabajo .—15. Discos.—15,30, El" 
m i c r ó f o n o para, todos.—16. Fin.—18. Secc ión 
s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a . R p , C a r m e l o C r u z 
A n á l i s i s del h e c h o . H u b o la i n t e n c i ó n j B a s í l i c a de l a M i l a g r o s a . — C o n t i n ú a l a 
de a g r e d i r a un m i n i s t r o . E l p r o c e s a d o n o V e n a a s u T i t u l a r en la m i s m a f o r m a 
b u s c ó u n l u g a i .propic io desde donde qU0 a y e r , con s e r m ó n R . P . P e i r ó . 
l a n z a r l a p i e d r a con ese in tento . A d e - j B u e n a D i c h a . — 8 , m i s a c a n t a d a ; 6.30 t . . ! infant i l . Una hora de gozo espir i tual para 
en el bol-sillo p a s e ó por d i s t in tos l u g a r e s I m á s . e s ta i n t e n c i ó n h a s ido c o n f e s a d a E x p o s i c i ó n , r o s a r i o , e j e r c i c i o , r e s e r v a yj n i ñ o s . — K ) . C o n c i e r t o : " T u s lindos ojos", 
de M a d r i d , e n t r e el los el R e t i r o , h a s t a I P o / é l . C l a s i f i c a c i ó n . ; . Q u é a r t i c u l o de l sa]ve> ¡ " ¿ P o r q u é no me quieres?". " C a n c i ó n an-
que v i n o a d a r , c a n s i n o y s i n a l i en tos , en i C ó d i g o P e n a l es_ a p l i c a b l e ? C a l a t r a v a s . — C o n t i n ú a l a s o l e m n e no - ida luza" . "Polo gitano", "Bolero".—19.30. Co-
la s a l a de l a t r i b u n a p ú b l i c a del C o n - | R e c h a z a el s e ñ o r G r a n a d o s el de l i to v e n a a S a n t a R i t a de C a s i a , c o n s e r - i t izac iones . C u r s o de i n g l é s . — 2 0 , Programa 
greso . Y a l l í , d e s p u é s de t r e s c u a r t o s d e l de i n j u r i a s a l a s C o r t e s y el de p e r t u r b a - m ó n a c a r g o de don E n r i q u e V á z q u e z , d e l Radioyente . Noticias.—21. Campanadas 
h o r a de s e s i ó n , r e a l i z ó , p o r fin, s u a c t o ¡ c i ó n de s u s ses iones . E l c a s o de autos C a m a r a s a a la s se i s y c u a r t o de l a tar - ; h o r a r i a s . Serv ic io m e t e o r o l ó g i c o . Cotizaclo-
de p r o t e s t a . P o r q u e eso es lo que él q u e - e s t á c o m p r e n d i d o en el a r t í c u l o 273 en de. P o r la m a ñ a n a , a, l a s diez y m e d i a | nes. O r q u e s t a : "Soy cordobesa". "Andanti-
r í a h a c e r : u n a c t o de p r o t e s t a . P o r eso " 
E N P A Ñ E R I A . D E 
K "C0N ESTE SIGNO 
VENCERAS" 
lo m i s m o le h u b i e r a dado t i r a r l a pie-
d r a en la s C o r t e s que en u n a ig l e s ia , que 
¡ h a b e r h e c h o c o s a d i s t inta , de la que h i zo , 
i por e j e m p l o h a b e r d i c h o a g r a n d e s vo -
ces que "no h a y d e r e c h o a que u n t í o 
de v e i n t e a ñ o s e s t é s i n p o d e r t r a b a j a r 
en n a d a . " 
T a m b i é n d ice que no qu i so d a r s u 
n o m b r e , p a r a e v i t a r a su m a d r e , e n t o n -
i — -. * - — — . • — ^ , . - . . . . . n̂ -̂ i va . , \,\JI ,i_-OCÍ . . miua-xj 
r e l a c i ó n con el 274: a t e n t a d o a m a n o misa, m a y o r con s e r m ó n , y a la s doce, no". "Serenata", " K l r i m ó n " . — 2 2 , Retra i a r m a d a . C o n u n a a g r a v a n t e : l a de h a - | r o s a r i o y novena.. m i s i ó n de. U n i ó n Rad io Madr id , 
* * * 
P r o g r a m a s p a r a el d í a 22: 
M A D R I D , l ' n i ó n R a d i o ( E . A , J . 7, 411 
3 especialidad en artículos us-
N ra traías talares. Merinos 
M Casimires. Vuelas. Sebasto- g 
pol. etc. í tc. 
R A M B L A , 9 9 
^ A p a r t a d o d e C o r r e o s , n ú m . 
SABADELL 
b e r s e r e a l i z a d o en el P a l a c i o de l a s j C a n n o H t a s ñf M a r a v i l l a s ( P . V e r g a -
C o r t e s . | r a , 21).—6 t.. E x p o s i c i ó n , e s t a c i ó n , ro-
. ' .Y lo que los m é d i c o s h a n dicho , q u é , s a r i o , r e s e r v a y s a l v e c a n t a d a , 
c o n s i d e r a c i ó n m e r e c e a l f i s c a l ? j C o m e n d a d o r a s de S a n t i a g o . — N o v e n a 
P a r a n u e s t r o C ó d i g o — n ú m e r o p r i m e r o a l a S a n t í s i m a V i r g e n ; 6 t . E x p o s i c i ó n , i m e t r o s ) . — D e 8 a 9.30, " L a Palabra"!—11 ÜO, 
de l a r t í c u l o o c t a v o — n o d e l i n q u e n n i el e s t a c i ó n , r o s a r i o , n o v e n a , s e r m ó n r e v é - ' r r a n s r n ¡ s i 5 n de ia B a n d a Municipal,—11, 
i m b é c i l n i el loco. A n g e l - E s c r i b a n o no r e n d o p a d r e J u a n E c h e v a r r í a , C , M . F . , C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . I n f i r m a -
es ni lo u n o n i lo o tro : es s ó l o u n p ? i - r e s e r v a . c i ó n teatra l . C o n c i e r t o : / ' G i t a n e r í a andahi-
ees e n f e r m a , el d i s g u s t o que h a b r í a de ; c ó l i c o . A c u d e el s e ñ o r f i s c a l a l a J u - ! ^ " S o l a c l o n . — ( A g u s t i n o s ^ y ^ v ^ - ' . z a - \ "Charmame-^ " F e s t a n'a T o \ á ^ \ ':llaT. 
l l e v a r s e , y c u e n t a que en la c á r c e l o t r o s j r i s p r u d e n c i a , y g r a c i a s a e l la y a la d e ) , — N o v e n a a S a n t a R i t a de C a s i a ; 9 , | t i e r r a , . .,E1 cabal lero de la rosa". " L a Do-
E S E E S E L L E M A D E E S T A I N b l Ü N I A no ^ m r r i o 7 ' d e l Y ñ c u 7 n t e 7 " ^ T g ^ r ' ' J c o m p l e t a . " " — - ¡ ^ f F ^ . r ^ ; e b J a n ^ l a v e z el s e p t e n a r i o 2( 
\ , i • • • J u • . , T e r m i n a su i n f o r m e el s e ñ o r G r a n a - ¡ A ' r - " " u c><1"1-0- . _ . , . .• r a r i a s R e c i t a l de viol in • " R o m a n / a en la 
Y es ta es la ms.gma que debe de Los pentos m é c h e o s dos, s o l i c i t a n d o l a pena de s ie te ñ ^ ^ t e f ' i J á f ^ V n ^ ^ 
Ostentar en SU Solapa todo Catoll- ' P / m ó n c o r r e c c i o n a l y m u l t a de 2 5 0 ^ ° ™ S d í d s e r m ó n R P A l " ^ t o perpetuo", " M a z u r k a en la menor", 
CO D P venta en las DrincioaleS li- E 1 doctor S a " i s t á n lee el i n f o r m e pe- pese tas . , „ . . ' f í e d í M a H a d ^ J e S C n S c a d o "Vals" , "Tango", " L a v i d a breve". Recital 
C O . Ue Venta en Ias principales ll r i c i a L E n é l ^ e s t u d i a n los a n t e c e d e n t e s T m s u n a s b r e v e s p a l a b r a s de l ^ ñ o r ^ ^ f ^ J «E J«SU-; D ^ ' a p a s t o r a . de c a n t o : " V a l s de los p á j a r o s " . "Madri-
brenas religiosas de Madrid, al pre-i f a m i l i a r e s del p r o c e s a d o . E l padre , a l - l f r a d e . p a r a s o l i d a r i a c o r r e s p o n d i e n t e . ^ ^ - ^ ¡ s a r o s a r i o n o ™ 10 m i l gal". " T a m o " . " L a pescatrice". 'Raggio di 
CÍO de 1 , 5 0 en esmalte y Una pe- cohol ico- h o m b ^ de b u e n fondo- L a m& ^ÍTha^Lt" n d T > ^ T P e , n ^ 1 0 ^ e & f ó t ó de n o v e ^ "Tosca". C a n c i o n e s y danzas tuba-
' •, , 1 dre , r e s e r v a a a , poco e x p r e e i v a , m u y s u - | V I S t a n a s t a hoy. a las diez de la m a - •nJ - • - ' " " A " , i ñ a s —24 r a m n a n a d a ^ f i p r r p seta en s í m i l - p l a t a . f r i d a , la m e n o r c o s a la e n t r i s t e c e E n c a n a , en que p r o n u n c i a r á su i n f o r m e ^ e s t a c i o n . c o s a r i o , s e r m ó n y no-1 "as . 24. C a m p a n a d a s C . e r r e . 
D i r i j a n los^pedidos a J o s é M a x t i n e . , R o - ̂ ^ J ^ f ^ ^ ^ S é í m I S S ^ d e f e n S ' ^ ^ ^rV^- \ S a n M a n u e l y S a n B e n i t o . - C o n t i n ú a 7.15 ^ " ¿ ^ I T ^ - f ^ n ^ S h e r m a n e e Detalles el n o v e n a r i o a S a n t a R i t a de C a s i a , en P a ] a b r a " . - 8 , S e s i ó n de cultura, f i s i c a . -
T a uiHa dpl r^ocesado »« u n a v H a t r i s ; i g u a l _ f o r m a que en d í a s a n t e r i o r e s , con 8.15 a 8,15. " L a P a l a b r a " . - ! ! , Campana-
tP r a ^ toda X H a h a b i d o un m o m e n t o de descanso , • s e r m ó n don M a n u e l R u b i o C e r c a s , das h o r a r i a s Serv ic io meteorol0gico.-- i l . I5, 
te, c a s i ^ t o d a e ü a ^ d e s e n v u e l t a bajo el s i g : U n a h e r m a n a de A ! lo ha a p r o v e . M a n a A u x i l i a d o r a . - C o n t i n ú a l a n o - T r a n s m i s i ó n de la B a n d a M u n i c i p a í . - 1 3 , 
n i H B : • u n ' m m i w •mmmmmmmmm 
m a n o n e s , 11, M a d r i d . P a r a s e ñ o r a s y n i -
ñ a s las h a y en i m p e r d i -
ble . P e d i d o s e n c a n t i d a d 
y p a r a e n t i d a d e s c a t ó l i -
c a s , p r e c i o s e spec ia l e s . 
M a n d a n d o t r e s pese tas 
en se l los r e c i b i r á n mues -
t r a s de l a s dos c lases . 
S U p o c a s a , u d « c a u S a t a m b i é n da ^ ^ P ^ ^ J Í ' S ^ . ^ ^ S ^ H j m á n i m a s d e . S ^ t í a l m o ^ . f í ™ ^ T S m ^ t S S 
limniiiiHiiWíiniíi» i • s 
v i s i t a n d o L o n d r e s y P a r í s . P r e s i d i d a p o r e; E x c m o . S r . O b i s d o d e 
d r i d . ' ' c o n o c a s i ó n d e l 31,° C o n g r e s o E u c a r í s t l c o I n t e r n a c i o n a l . L a J u n t a . 
E s p a ñ o l a de P e r e g r i n a c i o n e s c o m u n i c a qu4e por h a b e r c o n s e g u i d o n u e v a s 
f a c i l i d a d e s de l a C o m p a ñ í a n a v i e r a , r e b a j a los p r e c i o s de p a s a j e a n u n -
c i a d o s a n t e r i o m a ^ n t e d e p t a s . 155 l . " Qlsse; 95 pfcas. /J.» y 80 p t a s . 3.S a s i 
que j u s t a m e n t e con la v e n t a j a que p r o p o r c i o n a l a r e v a l o r i z a c i o n de l a 
p e s e t a , p e r m i t i r í a s i s t i r a l C o n g r e s o c o n s ó l o p t a s . 845 t o d o c o m p r e n -
d ido . I n f o r m e s e i n s c r i p c i o n e s : J u n t a de P e r e g r i n a c i o n e s . P i y M a r -
g a l l , 12. — M A D R I D . 
t e n g a c u e d e j a r oe r e p a r t i r r o p a en u n a 
v e n c i d o s v el n r n e p í a d o ha Hn/iivfe. v»a U e l i g i o s a s T r i n i t a r i a s ( ca l l e de C a r -
V e r n e . S a l g a n . B l a s c o I b a n e z . M a s t a r d e | ^ r ^ L L . 6 ^ . p r ^ X 0 J 3 ^ ^ 0 ^ V t a g e n a ) . - - T r i d u o en h o n o r de la S a n t i ^ e f ' t a : V ; v a t m™mf\rV*?Sff¿ 
• - • '"Dos carac teres diferentes . "Causenc .— 
18,30, E m i s i ó n de soprano: "Los de Ara-
g-ón", " L a s h i j a s de Zebedeo", "PasipUo", 
" L a Cenerentola",—19, A g r i c u l t u r a ; "Qul 
molt a b a r c a , poc estreny".—19,10, Concier-
to: "Canzonet ta en do", "Marga.rida vas a 
Fonte" . " E l Vito", " E l e g í a " , "Complnnta", 
" L a . m é s hermosa", "Allegro di molto de la 
« a r al peque K a n t , S é n e c a . O r t e g a y G a s s e t y D o s - r -
r e s e r v a . 
S a n t í s i m o C r i s t o de l a S a l u d . — C o n t i -
Bllfflllinili!! iiaiiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiniiiiniiiiiKüin'iiiiniiinii1 liimülüHilllHliBIIIIIMIIIIinnil 
D E L P O Í O y 
T f l O R I V Í 
B o c a l i m p i a 
D i e n t e s sanos 
A l i e n t o p e r f u -
m a d o 
b l i c a se m u e s t r a a l e g r e como r a r a v e z lo 
estuvo. P e r o l a a l e g r í a p a s a p r o n t o . P o r q P e s a r de todo.... son m u j e r e s . 
l a n o c h e y a e r a e s c l a v o o t r a rez de su * * +. n ó a l a n o v e n a ¿ ' s a n t a R i r á ~ d e C a s i a . ' S i n f o n í en sol mayor".—20, T r a n s n l M t o 
t r i s t e z a . , B u e n i n f o r m e el de l s e ñ o r G r a n a d o s , c o n los m i s m o s c u l t o s que en d í a s a n - de bailables.—21, S e s i ó n femenina.—2115, 
H a s t a el día de l a q u e m a de los c o n - [ A l g u i e n d i ce que d e m a s i a d o l ento e n ' ' 
ventos n o t i a t ó c o n n i n g ú n c o m u n i s t a ni ¡ a l g u n o s puntos . M e j o r . L a l e n t i t u d es 
s i n d i c a U e t a . E s t e d í a le c a u t i v ó como d e - ¡ p r u e b a de v o c a c i ó n . L a p r i s a es d e s g a -
f e n d í a , en l u c h a p o l é m i c a con un grupo , -
sus ideas , un c o m u n i s t a , P e r o no t iene 
p o r estas i d e a s — p o r n a d a lo s i en te— 
u n g r a n e n t u s i a s m o . 
S u idea l es que todos los h o m b r e s 
. J e s g a -
na. N o como q u i e n c u m p l e u n d e b e r pe-
noso; c o m o q u i e n r e a l i z a g u s t o s o u n a 
a l t a f u n c i ó n h a i n f o r m a d o el s e ñ o r G r a -
nados . 
t e n g a n medios p a r a v i v i r . N o c r e e en 
l a i g u a l d a d . U n a s p e r s o n a s a p r o v e c h a - de 'c ía , ' u é t í o , no se le e s c a p a n i u n a ! " 
r á n ' e s o s med ios , o t r a s los m a l g a s t a r á n . | ¿ ^ r . " " ^ ^ 1 " 6 . 6 1 1 1 1 : 6 e l p ú b l i c o 
A *„4 .~ , , ^ v : „ J „ « 4 . < « - i M A* A* ™*A\r. ' a 0 " p r e g u n t a r a l s e ñ o r B a r r e n a . A é s t o s d e b í a q u i t á r s e l e s de en medio . 
L a g r a n p r e o c u p a c i ó n de A n g e l E s c r i -
b a n o es la d e s g r a c i a de los que quie-
r e n t r a b a j a r y no p u e d e n , m i e n t r a s 
o t r o s p a s e a n l l enos de r i q u e z a s . 
S u g u s t o s e r í a v i v i r en u n pueblo, 
a i s l ado , r o d e a d o de l i b r o s . L e e r es su 
p a s i ó n . E n l a c á r c e l lee e l " Q u i j o t e " y 
las "Nove la s E j e m p l a r e s " , y p i e n s a , s i 
le l l e v a n a l p r e s i d i o de A l c a l á , h a c e r s e 
i in imi i i im i i H i n i i n n i i i n " " ! ' 1 1 I r B iimiiniiMüiiiiiiiinRi M i i i i n i i i 
re e n t r e e l p ú b l i c o o y e n -
i  
S e ñ a l a m i e n t o - para hoy 
T R I B U N A L S U P R E M O 
S a l a p r i m e r a . — F o n d o , M a n c o m u n i d a d 
oel C o n d a d o de M i r a n d a , c o n t r a A y u n t a -
m i e n t o de C e r c e d a , D e r r i b o fincas. L e -
trados , s e ñ o r e s G u l l ó n y S á n c h e z . A d m i -
s i ó n , M a r z a r i e g o c o n t r a X i m é n e z , N u l i -
dad c o n t r a t o . L e t r a d o , s e ñ o r A l o n s o . 
S a l a s e g u n d a . — C a u e a , P r e v a r i c a c i ó n . 
S a l a t e r c e r a . — D o n J o e é M a r í a T o r r e t s 
t e r i o r e s y s e r m ó n , d o n S a l u s t i a n o Llo- 'Discos ,—22,45 , S e c c i ó n de ajedrez.—23, F i n , 
l;i!lll;líl!B!l!«^;S'|:!«!l!l!|l!!!B!l!!IHl!ll!ailllll¡IIIIS!llll üHüiniiiinüiiiBiiiiiviiüiüiniiüwiiinii IIBIIII1WI 
t 
b S l i ^P ^ ' f - a n S c í S c e T g T ñ - flori- : ' : > > ' - - " - - ^ ^ ^ ^ de a c t o r d e l S i n d i c a t o de A l -
nes , 9.05; l i r a s , 71 3 / 8 ; m a r c o s . 15.40; c o » S 
r o ñ a s s u e c a s . 19.45; d a n e s a s , 18 5 /16 : n o - l K 
r u e g a s . 20; che l inee a u s t r í a c o s , 33,50; c o -
r o n a s c h e c a s , 123.75; m a r c o s finlandeses, 
215; e s c u d o s p o r t u g u e s e s . 110; d r a c m a s , 
550; l e í . 615: m i l r e i s . 4,75: p e s o s a r g e n -
t inos , 35 11/16; pesos u r u g u a y o s , 30; 
B o m b a y , 1 c h e l í n 5 61 /64 p e n i q u e s ; 
S h a n g a i , 1 c h e l í n 8 1 /8 p e n i q u e s ; H o n g -
kong . 1 c h e l í n 3,25 pen iques ; Y o k o h a m a . 
1 c h e l í n 8 9 /16 peniques . 
B O L S A D F . N U E V A Y O R K 
P e s e t a s . 8.28: l i b r a s . 3.6737; f r a n c o s , 
3,9475; m a r c o s , 23,89; l i r a s , 5,15; s u i z o s , 
19,58; florines, 40,50. 
N O T A S I N F O R M A T I V A S 
L a ú l t i m a s e s i ó n de l a s e m a n a b u r s á -
til d i f i ere m u y poco de la s p r e c e d e n t e s . 
E l m e r c a d o s i s t i e a l a e x p e c t a t i v a y v 
h a y m u y poco m o v i m i e n t o . C o n t i n ú a n K 
los c o r r o s e s t a n c a d o s en l a s p o s i c i o n e s ;;;; 
a n t e r i o r e s , s in á n i m o p a r a s a l i r del m a -
r a s m o h a b i t u a l . qaiSN&frB 
¡REUMATICOS! ¡ A R T R I T I C O S ! 
C U R A R E I S T O M A N D O 
N A T R O S I L C O N T I R O I D 
d e l d o c t o r C O Q U I L L A T 
M e d i c a c i ó n m o d e r n a p a r a e l t r a t a m i e n t o q u í m i c o - o p e t e r á p i c o d e l 
R E U M A T I S M O , N E U R A L G I A S , C I A T I C A , A F E C C I O N E S B I L I A R E S , E T C E T E R A 
V e n t a e n f a r m a c i a s 
"=nor m a c e n i s t a s de c a r b ó n . L e t r a d o 
P u i g . 
S a l a q u i n t a . — I n d u s t r i a l . E c h e v a r r í a 
c o n t r a L o r e n z o . P a g o h o r a s . L e t r a d o s , 
s e ñ o r e s G . del R í o y S, R i v e r a . I n d u s -
t r i a l . G a r c í a c o n t r a G o n z á l e z , I n d e m n i -
z a c i ó n , L e t r a d o s , s e ñ o r e s R e d o n d o y 
w M a r t í n e z . 
S a l a s e x t a . — A u d i t o r í a p r i m e r a d i v i s i ó n 
o r g á n i c a . I n s u l t o a f u e r z a a r m a d a . 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
§ \ í W f f u i i d a . — D o n J u a n A l o n s o c o n -
3£ t r a don E m i l i o R o m e r o , P a g o de pese tas . 
D o n M a n u e l S a n t o s c o n t r a F e r r o c a r r i l e s 
;j: |del N o r t e . P a g o de pese tas . 
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
S a l a p r i m e r a . — C a u s a . H u r t o . L e t r a d o . 
;;!;| s e ñ o r G a r c í a P a t o s . 
S a l a s e g u n d a . — C a u s a . -Hurto , L e t r a d o , 
:;;¡ s e ñ o r So les , C a u s a , T e n t a t i v a robo. L e -
« J j t r a d o . s e ñ o r P é r e z . C a u s a . H u r t o . 
S a l a t e r c e r a . — C a u s a . E s t a f a . L e t r a d o s , 
;'[- s e ñ o r e s de Sol y B a r r e n a . 
^ ^ ^ ^ Í ^ H ? ^ S a l a c u a r t a . — C a u s a . A p e l a c i ó n . 
¡ i i ñ B i a ü i ü n m t a i H i i n i B D i i n n i H i i a f l i i i i i i i i K i B n • j r • ' r - • • 
L A S E Ñ O R A 
H a f a l l e c i d o e l d í a 2 0 d e m a y o d e 1 9 3 2 
a los veinticinco a ñ o s de edad 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
P 
S u d e s c o n s o l a d o esposo , don M i g u e l U r i e t a M o n t a n e r ; h i jos , l^ui-
s i to y M a t i l d i t a ; p a d r e s , don J o s é M a r í a y d o ñ a M a t i l d e ; a b u e l a m a -
t e r n a , d o ñ a M a r í a ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ a M e r c e d e s ; h e r m a n o , don 
J o s é M a r í a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o ñ a R o s a r i o G a n c e d o , d o ñ a I s a b o l . 
d o ñ a E n c a r n a c i ó n y d o ñ a M e r c e d e s U r i e t a M o n t a n e r ; t í o s , s o b r i n o s , 
p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s s e s i r v a n e n c o -
m e n d a r s u a l m a a D i o s y a s i s t a n a l a c o n d u c -
c i ó n de l c a d á v e r , que t e n d r á lug-ar h o y , d í a 21 
del a c t u a l , a l a s once de l a m a ñ a n a , d e s d e l a 
c a s a m o r t u o r i a , c a l l e de D o c t o r C o r t e z o , n ú m e -
ro 11 , a l c e m e n t e r i o de l a S a c r a m e n t a l de S a n 
L o r e n z o , p o r lo que r e c i b i r á n e s p e c i a l f a v o r . 
N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . 
l i I I R I I S B i • • • • B " B B • B B 9 m B ti B M M B 5 S » r 9 6 P ^ p g ^ 
¿ Sufre usted del ESTOMAGO? 
T O M E DIGESTONA (Chorro) 
P O M P A S F U N E B R E S , S . 4 . A K K N A L , 4 . — M A I 1 K I D 
B 0 D ' * 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M ' E N T O S 
V E N T A EN F A R I V M C I A S Y D R O G U E R I A S 
C A J A . ' ^ B O , T I M B R E Í N C 1 U I D O 
cxiaíd IP leaítima niGFSTONA íChorroT. Gran oremio Y 
nedalla de oro en la Exposición de Higiene de Londres 
M A D R I D . — A ñ o X X I I — N ú m . 7.064 E L D E B A T E ( 7 ) 
S á b a d o 21 de m a y o de 1932 
CRONICA DE SOCIEDAD 
p o r el ex s e n a d o r don F é l i x de G r e -
r o r i o y s u esposa , p a r a ? u h i j o d o n V i -
cente , h a sido p e d i d a l a m a n o de la e n -
c a n t a d o r a s e ñ o r i t a M a r i c h u C o l m e n a -
res y D u q u e i e F.-strada, h i j a del c o n d e 
de P o l e n t i n o s . L . a "noda *e c e l e b r a r á 
el p r ó x i m o m e s de j u n i o . 
P o r d o ñ a T e r e s a M a r t í n , y p a r a 
su h i jo don L a u r e n t i n o , h a sido p e d i d a 
la m a n o de l a be l la s e ñ o r i t a M i l a g r o s ] 
C a l l e j a M o r a n t e , h i j a del i n s p e c t o r r e - | 
g iona l del T r a b a j o , s e ñ o r C a l l e j a de 
B l a s . L a b o d a se c e l e b r a r á en el p r ó -
x i m o m e s de j u l i o . 
A y e r , a l a s once , se v e r i f i c ó en l a 
p a r r o q u i a de los D o l o r e s l a b o d a de l a 
e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a E n r i q u e t a de G ü e -
ñ a G o n z á l e z c o n n u e s t r o c o m p a ñ e r o en 
la P r e n s a , d o n A n t o n i o G o n z á l e z C a -
v a d a . 
L a n o v i a l l e v a b a e l egante t r a j e b l a n -
co y ve lo de t u l ; el n o v i o i b a de c h a -
quet. F u e r o n p a d r i n o s , l a b e l l a s e ñ o r i t a 
P a z G o n z á l e z C a v a d a y don M a n u e l de 
C u e n a , h e r m a n o s de los c o n t r a y e n t e s , y 
testigos, don R a m ó n G o n z á l e z de S a , 
don J o s é M a r í a A c e v e d o , don E v a r i s t o 
de C u e n a , don G o n z a l o E s t e b a n C o l l a n — 
tes y el d o c t o r B u i t r a g o . 
L o s I n v i t a d o s f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n 
un aper i t i vo , y el n u e v o m a t r i m o n i o h a 
sal ido en v i a j e de bodas por E s p a ñ a . 
— E n la p a r r o q u i a de S a n t a C r u z h a 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o l a e n c a n t a d o r a 
s e ñ o r i t a M a r í a de l a C o n c e p c i ó n M o r a -
tino M a t o c o n el c a t e d r á t i c o de V i g o 
don F r a n c i s c o P o g g i o M e s o r a n a . 
A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s l a 
m a d r e del nov io , d o ñ a , M a r í a S o l e d a d 
M e s o r a n a de P o g g i o , y don P a b l o M o -
rat lnos , p a d r e de l a n o v i a , y f i r m a r o n 
como test igos el ex m i n i s t r o don J o a -
q u í n R u i z J i m é n e z , don L u i s y don L e ó n 
O l b é s , don H e r i b e r t o de l a F u e n t e , don 
J u a n B a u t i s t a M a t o y don E u g e n i o L i -
n a r e s . | 
L o s i n v i t a d o s f u e r o n o b s e q u i a d o s con 
u n " l u n c h " en un i m p o r t a n t e hote l . E l 
n u e v o m a t r i m o n i o h a sa l ido e n v i a j e de 
b o d a s p a r a v a r i a s c a p i t a l e s e s p a ñ o l a s . 
= E n l a p a r r o q u i a de l a C o n c e p c i ó n 
se h a v e r i f i c a d o el baut i zo de l a h i j a 
r e c i é n n a c i d a tie d o ñ a M a r i a A n a M i -
n i a t y , h i j a de la c o n d e s a v i u d a de M i -
n i a t y y s u esposo, el c a p i t á n de l C u e r -
po J u r í d i c o de l a A r m a d a , don L u i s 
M o n t o j o . L e f u é i m p u e s t o el n o m b r e de 
M a t i l d e , y f u e r o n p a d r i n o s , l a s e ñ o r a 
v i u d a de M o n t o j o , a b u e l a p a t e r n a , y su 
t í o , don C a r l o s M o n t o j o . 
F i e s t a s y v i a j e s 
E n el p a l a c i o de L i r i a , el d u q u e de 
A l b a h a dado u n a c o m i d a en h o n o r de 
M r . W e l l s , a l a que h a n a s i s t i d o los 
m a r q u e s e s de S i l v e l a , P a l o m a r e s y 
P o n s ; los s e ñ o r e s E c h e v a r r i e t a , O b e r -
b a i e r y J i m é n e z y el c a p i t á n P a r -
k e r , h u é s p e d del d u q u e de A l b a . 
— E l n u e v o m i n i s t r o del P e r ú h a da -
do u n a l m u e r z o a l a d u q u e s a de la Seo 
de U r g e l , m a r q u e s e s de T o r r e m i l a n o s , 
m a r q u e s a v i u d a de A h u m a d a ; s e ñ o r a s 
y s e ñ o r e s de R i e r a , R i b e r a y E s c r i v á 
de R o m a n i (don F r a n c i s c o ) y s e ñ o r e s 
E r y y G o i c o e r r o t e a . 
= H a n l l egado: de S a n S e b a s t i á n , el 
conde de P e ñ a f l o r i d a y l a s e ñ o r i t a M a -
ria T e r e s a A l c a l á G a l i a n o ; de P a r í s , 
los m a r q u e s e s de P o n s y l a v i z c o n d e s a 
de l a R o c h e f o u c a u l d ; de G a l a p a g a r , el 
c o n d e de M o n t c n u e v o . 
L a S a n t í s i m a T r i n i d a d 
M a ñ a n a d o m i n g o s o n los d í a s de l a 
d u q u e s a de P a r c e n t ; m a r q u e s a s de So -
m o s a n c h o y v i u d a del D r a g ó n de S a n 
M i g u e l de H í j a r ; c o n d e s a s de P a r e d e s 
de N a v a y de S i e r r a b e l l a e h i j a ; s e ñ o -
r a s de F e r n á n d e z S h a w , v i u d a de H e -
r r e r a M o l í y U r q u i j o y de F e d e r i c o (don 
A n t o n i o ) ; s e ñ o r i t a s de C a s a n o v a , M a r -
tos y Z a b a l b u r u , T r a v e s e d o G a r c í a - S a n -
c h o y G a r c í a de l C i d . 
S e ñ o r R u i z V a l a r l n o . 
F u i l e c l m í e n t o s 
A y e r h a f a l l e c i d o l a d i s t i n g u i d a se-
ñ o r a d o ñ a M a r í a L u i s a R o d r í g u e z V i -
l l a g r a s a . S u m u e r t e , a edad m u y tem-
p r a n a , h a c a u s a d o v e r d a d e r o s e n t i m i e n -
to e n t r e sus a m i s t a d e s . E l e n t i e r r o se 
v e r i f i c a r á hoy, a l a s once , desde l a c a -
s a m o r t u o r i a , D o c t o r C o r t e z o , 11, a ' l a 
S a c r a m e n t a l de S a n L o r e n z o . 
A l v i u d o de la m a l o g r a d a d a m a , don 
M i g u e l U r i e t a M o n t a n e r , y a t e d a l a 
f a m i l i a e n v i a m o s n u e s t r o m á s « ^ n l i d o 
p é s a m e . 
— E n S a l a m a n c a h a fa l l ec ido la s e ñ o -
r i t a D o l o r e s F r u t o s V a l i e n t e , h e r m a n a 
del O b i s p o de a q u e l l a d i ó c e s i s . S u m u e r - ¡ 
te h a s ido m u y s e n t i d a y p o r el P a l a c i o 
E p i s c o p a l h a n des f i lado m u c h a s perso-
n a s p a r a t e s t i m o n i a r s u p é s a m e a l v i r -
tuoso P r e l a d o , a q u i e n e n v i a m o s l a ex-
p r e s i ó n de n u e s t r a m á s c o r d i a l y s ince -
r a c o n d o l e n c i a . 
M i s a s 
E n s u f r a g i o del i n g e n i e r o de C a m i -
nos don A n t o n i o F e r n á n d e z S e s m a , que 
f a l l e c i ó el d í a 14 de l c o r r i e n t e mes , se 
c e l e b r a r á n m a ñ a n a y p a s a d o m i s a s en 
M a d r i d y otros puntos de E s p a ñ a . A su 
v i u d a , h i j o s y d e m á s f a m i l i a d a m o s el 
p é s a m e . 
A n l v c r s a rio 
M a ñ a n a se c u m p l e el cabo de a ñ o de 
la m u e r t e de l s e ñ o r d o n L o p e O l a r t e 
y V i l l a n u e v a , y en s u s u f r a g i o se d i r á n 
d u r a n t e v a r i o s d í a s m i s a s en M a d r i d 
y en M i r a n d a de E b r o . A s u v i u d a , h i -
j o s y otros f a m i l i a r e s r e n o v a m o s nues-
tro p é s a m e . 
Se o m i t i ó c o n s i g n a r en l a e s q u e l a de j 
d o ñ a M a r í a T o m a s a G u t i é r r e z M a r t í n e z 
el n o m b r e de l a h e r m a n a p o l í t i c a , d o ñ a l 
E l e n a G u t i é r r e z , v i u d a de G ó m e z H e - [ 
r r e r o . 
I BL. I ^ L f E T C no q u e d a u n a c o n 6 Í I^S B B K » . *J» i n s e c t i c i d a l í q u i d o 
B o t e a 1,25-2.50 y 5 ptns . D r o g u e r í a s y H o r l n l o z n . 24. T e l é f o n o 13081. 
E L R A Y O " E s c u e l a s y m a e s t r o s 
t 
E L S E Ñ O R 
Don Lope Olarte y Villanueva 
F A L L E C I O E L D I A 2 2 D E M A Y O D E 1 9 3 1 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A I V 1 E N T 0 S Y L A 
B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . I . P e 
S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , s u v i u d a , d o ñ a C a r m e n A r a n a y A y l l ó n ; 
h i j o s , h i j o s p o l i t i c o s , n ie tos , h e r m a n a , h e r m a n a p o l í t i c a , s o b r i n o s y 
d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N a s u s a m i g o s c n c o m i o n d o n s u a l m a 
a D i o s . 
T o d a s l a s m i s a s que se c e l e b r e n e l d í a 22 e n la , ' i g l e s i a de lo? 
P P . de los S a g r a d o s C o r a z o n e s ( M a r t i n de los H e r o s l , en l a i g l e s i a 
de l o s P P . M a r i s t a s ( P a r q u e M e t r o p o l i t a n o ) , m e n o s l a de o c h o y 
n u e v e , y e n l a c a p i l l a de N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r m e n , de l a s V e n t a s ; 
el 23, t o d a s l a s de l a p a r r o q u i a de l a C o n c e p c i ó n : el 24, t o d a s l a s 
de S a n A n d r é s de los F l a m e n c o s ( C l a u d i o C o e l l o ) . y t o d a s l a s m i s a s 
de l 22 y el f u n e r a l el 23 e n M i r a n d a de E b r o , s e r á n a p l i c a d o s p o r 
el e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a . 
V a r i o s s e ñ o r e s P r e l a d o s t i e n e n c o n c e d i d a s i n d u l g e n c i a s en l a f o r -
m a a c o s t u m b r a d a . 
C o n f l r m a o l ó n de n o m b r a i n l e n t o s . — H a 
t e r m i n a d o el p l a z o de p r e s e n t a c i ó n de 
r e c l a m a c i o n e s c o n t r a los n o m b r a m i e n t o s 
p o r q u i n t o t u r n o p u b l i c a d o s p o r orden 
de 23 de a b r i l y c o m o no se h a n presen-
tado n a d a m á s que dos o t r e s r e c l a m a -
| c i ó n o s se c o n f i r m a r á n m u y p r o n t o y que-
! d a r á n y a c o l o c a d o s tollos los opos i tores 
de l a s f a m o s a s oposicFones de 1928. que 
i t a n t o h a n dado que h a b l a r y que s e n t i r . 
D e s d e que se a n u n c i a r o n en Ití de j u -
| l i o de 1928 l a s r e f e r i d a s opos i c iones a in-
; greso , h a s t a a h o r a en que se h a nom-
j b r a d o a l ú l t i m o h a n t r a n s c u r r i d o c u a t r o 
; a ñ o s . 
E l m a e s t r o que s o l i c i t ó c o n e n t u s i a s -
mo l a s o p o s i c i o n e s s o ñ a n d o c o n s u es-
c u e l a y h a ten ido que e s p e r a r c u a t r o 
! a ñ o s p a r a o b t e n e r l a , es de s u p o n e r que 
h a p e r d i d o g r a n p a r t e de s u s i l u s i o n e s 
p o r c u l p a de u n a d e s d i c h a d a o r g a n i z a -
c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , a l a que es p r e c i s o 
p o n e r r e m e d i o . 
T e l é g r a f o s . — P l a z a s l c o n v o c a d a s , 100. 
A p r o b a d o s en el e j e r c i c i o a n t e r i o r , 428. 
S e g u n d o e j e r c i c i o . P u n t u a c i ó n m á x i m a , 
10; m í n i m a . 5; m a y o r obten ida , 9,60. 
A p r o b a r o r . a y e r los opos i tores n ú m e -
ros 818. don J u a n P u e n t e A y a l a , 6.90 
p u n t o s ; 821, don E s t e b a n P u j o l A n t i c h , 
6,90; 824. don M a n u e l O ' C o n n o r V a l d i -
v ie l so , 7,46; 825. d o n A n t o n i o O j a n g u r e n 
A l o n s o , 6,79. y 827, don G a b r i e l O l i v e r 
B u j o s a , 5,40. 
V a n a p r o b a d o s 171. 
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DON A N T O N I O F E R N A N D E Z S E S M A 
I N G E N I E R O D E C A M I N O S 
F a l l e c i ó el 14 de m a y o de 1932 
H a b i e n d o rec ib ido la b e n d i c i ó n de 
S u S a n t i d a d 
K , L P. 
S u v i u d a , d o ñ a T e r e s a A l a m e -
d a ; s u s h i j o s , M a r í a T e r e s a . I s a -
bel y F e r n a n d o ; h i jos pol i t icos , 
d o ñ a B l a n c a M a r i b o n a , d o ñ a M a -
r í a del P i l a r C e b a l l o s y don J o s é 
O c h o a C l a v a r r i e t a ; s u s nietos , h e r -
m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i -
nos y d e m á s f a m i l i a 
B U K G A N » « u s a m i g o s y 
perHonas p i a d o s a s le t e n g a n 
p r e s e n t a e n s u s o r a c i o n e s . 
L a s m i s a s que m a ñ a n a d o m i n s o 
se d i g a n , a la s once y a la s doce, 
en e l S a n t u a r i o s del C o r a z ó n de 
M a r í a ( c a l l e de B u e n S u c e s o ) , y 
las que se c e l e b r e n el d í a 24 en la 
ig les ia p a r r o q u i a ] de S a n A n t o n i o 
de l a F l o r i d a , a l a s ocho, n u e v e , 
d iez y once , a s í como la s g r e g o r i a -
n a s que a la s ocho y m e d i a d a r á n 
c o m i e n z o el lunes 23 en la p r i m e -
r a de d i c h a s ig l e s ias , s e r á n a p l i -
c a d a s p o r el e terno d e s c a n s o de 
s u a l m a . 
T a m b i é n se d i r á n m i s a s en s u 
s u f r a g i o en las i g l e s i a s p a r r o q u i a -
les de S a n L o r e n z o de E l Bfccoriju 
y Z a f r a . ( B a d a j o z ) y en l a c a p i l l a 
del S e ñ o r del R o s a r i o , de d i c h a 
c i u d a d . 
P o r e x p r e s a d i s p ó e i c i ó n de l fina-
do, que f u é I n h u m a d o en l a S a -
c r a m e n t a l de S a n L o r e n z o , no se 
i n v i t ó a l e n t i e r r o . 
A g e n c i a P r a d o . M o n t a r a , 13, p r a l . M a d r i d 
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E S T U D I O con v i v i e n d a y b a ñ o , 22 duros, 
exter ior seis piezas, b a ñ o , 18. F r a n c i s -
co N a v a c e r r á d a , 12. (6) 
V E R A N E O S i g ü e n z a , pisos amueblados 
c e r c a p inar . T o r i j a , 10, pr imero (Corse -
t e r í a ) . (2) 
C O L I N D A N D O G r a n V í a exter ior 375, 
A B O G A D O S 
ABORDO, «efior C a r d e n a l . C o n s u l t a : tres 
a siete. C e r v a n t e a , 19. (8) 
A G E N C I A S 
D E T E ü i i v l / S p a r t l c u l a r e * . V i g i l a n c i a s , 
Informaciones r e s e r v a d í s i m a s , e c o n ó m i -
e a m « n t « . A r g o s . P u e b l a , 18, pr imero. (5) 
V l O U i A J í C I A S p a r t i c u l a r e s , r e s e r v a d í s i -
mas . E s p e c i a l i d a d t e m p o r a d a veraneo . 
Madr id , p r o v i n c i s * . Prec iados , 33. (3) 
A L M O N E D A S 
L I Q U I D A C I O N muchos muebles nuevos . 
Urgente derr ibo . Alonso H e r e d i a , 6, 
Veinte pasos T o r r l j o s . (5) 
L I Q U I D A C I O N muebles , comedores , des-
pachos, a lcobas , arrnarlofl, s i l l e r í a s , p ia -
no, espejos. Se t r a s p a s a el comercio con 
edificio propio. L e g a n l t o s , 17. (20) 
POR t e s t a m e n t a r l a tresi l lo, c o r t i n a s ter -
ciopelo, comedor, despacho, c o l e c c i ó n 
^ u ^ 8 ^ « ^ r ' ^ ^ O M ; . ^ " ^ 0 9 í £ I I N T E R I O R E S p e q u e ñ o s , rebajados . f « n l e r o , enseres c a s a . O l ó z a g a , 13. (3)1 qui ler . A l v a r a d o . 11, y S a n L u i s 
V ^ ~ n T ; « £ f ' ^ v t t n m ^ ^ ' n n ^ 6 ^ i B O N I T O S exteriores . 20-21 duros . p © s e n g a f t o . 20. V e g u l l l a s (esquina B a - res 12 T i e n d a s v iv iendai 30. 
P K O F K S O R A Mercedes G a r r i d o . As i s t en-
c ia e m b a r a z a d a s , e c o n ó m i c a s , inyeccio-
nes . S a n t a Isabe l , 1. (20) 
C O M P R A F 
apropiado modis tas sas tres , oficinas, p e n - ! L A C a s a O r g a z C o m p r a v V e n d e a l h a -
s i ó n y v i v i e n d a . C o n c e p c i ó n A r e n a l , 3. jHS_ oro. p la ta y plat ino, "con precios co-
(2) mo ninguna otra. C i u d a d Rodrigo , 13. 
C O L I N D A N D O G r a n V í a , local , amplio pa- T e l é f o n o 11625. (2) 
r a t ienda, m u y barato . C o n c e p c i ó n A r e -
n a l , 3. (2) 
L U J O S I S I M O S , ocho habi tac iones , 165; diez 
215; miradores . G u z m á n Bueno , 43. (3) 
S E a l q u i l a n hoteles b a r a t í s i m o s , a g 
r o M i ' H O mobil iario, colchones, muebles 
sueltos, objetos saldos. E s t r e l l a , 10, Ma-
tesanz . T e l é f o n o 14907. (7i 
• O M I T í O libros, bibliotecas, restos de oili-
c i ó n . A v i s o s : A p a r t a d o 9.078. M a d r i d . (T^ 
n ^ ^ í ^ ' ^ A 0 ' ^ - ^ t * ^ í 1 " < ^ M P R A V E N T A , a l h a i a s o c a s i ó n , anti-
v t ^ v » qn ^ R a z ó n : A r d e b a l . H i l a r i ó n ; y modernas . oro. plata, platino, 
b a' ÚV- (á ' p iedras finas, la c a s a que paga m á s , Dol-
A L Q U I L A S K local gra,n i n d u s t r i a p a r a es- ^an Prec iados , 34, entresuelo. T e l é f o n o 
cue las , p e r i ó d i c o s , imprenta , ta l leres , et- 17353. (11) 
c é t e r a , ve in t i cuatro metros frente , v e i n - i s i quiere mucho dinero por a l h a j a s , man-, 
t i cuatro fondo, por siete alto. A l v a r e z de^ tonea de M a n i l a v papeletas del Monto, 
C a s t r o , 24. R a z ó n : F r a n c i s c o G i n e r , 2.; c e n t r o de C o m p r a pagra m i s que na-
C A S A S en M a d r i d , com 
e hipoteca. B r i t o . A l c a l á 
F I N C A r e g a d í o . A 25 minutos de M a d r i d 
por c a r r e t e r a pista y f e r r o c a r r i l . E s t á 
l ibre arr iendo y no se hal la a f ec ta R e -
, , , • c D O Y casa ú n i c a hipoteca, por r ú s t i c a r,¡OJfiDO -jlegaiUe gabinete cabal lero , ft^co. S f c ^ O R A S 
C U M A U K U I N A ^ v l l I T e i é f o n o 94^27. (2) M a y o r , 23. pr inc ipa l derecha . ( A ) , da clase s e r v i d u m b r e s e n a m e n t e infor- , bio color Q u e d a n nuevos . Robles . T e -
mada . P r e c i a d o s , 33. (3) ; lefono 90418. (2) 
P A R A comprar , vender, p e r m u t a r casa , H E I 5 M O S O gabinete, a lcoba, soleado, <n- / . . , I , I , Í , . „ ^ , „ . . . . . ^ n „ n r nnr o v á t i p t * . „i„ „„,I„I„,, . . , „ . . -n- . . „ „ . . , , 
solares , buenas condiciones y asuntos ha l l rro . s e ñ o r i t a . A lmagro . 80, princip.-.! O F K K C E S E m a t f ' m o n n h i j a _ m a y o r por-1 
relac ionados fincas, visite C e n t r o U r b a - 1. • (8W ter ia m ^ e r E l jubi lado. Prec iados . .->3.., friendo m u r ^ o A n s i a m o s verte , a b r a z a r -
no C o n t r a t a c i ó n . Montera , 15. A M P i J l A - ' h a f e f l a c i ó n s b í e a d a t res amigos ! I ^ 0 " 0 13603- (3) te. S e r a f i n - P l l a r , . 
n r a - v e n t a T^üíJ^^^orítorl̂ mAá^Gr^ V i a PMMHÓIÍ F A C I L I T A M O S serv idumbre g a r a n t i z a d a a E N S E Ñ A N Z A , c o n f e c c i ó n , labores punto. 
T a 9lnMac?reid W X p U ^ é ^ ^ ^ ^ ^ X t\ ^ t e l e s . ba lnear ios , s a n a t o r i o ^ p a r t i c u . V e n t a v a r i e d a d m u e s t r a s . Prec iados , 33 
_ <¿ %, A tercero derecha (2) lares , e t c é t e r a . M a d r i d , prov inc ias , ' le- (3) 
HA A s-ti I I K I a c i l é f o n o i m 6 - C^uz• ^ ( V ) | B R I T 1 . S H S h y p h o n C o m p a n y Uimited. pro-
M A Q U l N A ^ O F R E C E S E buena cocinera joven, buenos! p i e t a r i a de l a patente n ú m e r o 102.107, por 
P ^ ^ u ^ « S S ; » ^ . ^ , M c r i b f r y ^ " W ^ - j — . ^ S a n . . A n a . „ . P f c - A ^ S ^ ; » ^ W 
53.000 pesetas. Vendo 250,000 pesetas. E s ; 'he im". 'Reparaciones. C a s a H e r n a n d o . 
c r b l d : A p a r t a d o 9.084. Madr id . (2) A -,-nidn .Conde P e ñ a l v e r , 3. (21) P U O l ' I K T A K I O se ofrece p a r a a d m i n i s t r a -
E N C A B O Ü E sus anunc ios en A g e n c i a C A R P I N T E R O S . E b a n i s t a s : O c a s i ó n ex J í & í l n " c a s u r b a n a s - A , b c r t o R o d r i f ° -
P r a d o . Montera , 15. FJay ascensor . (16) oepcienal," vendo m á q u i n a s modernas , , ^ erraz , ¿o. 
V E N D O c a s a en W . m - pesetas, vale Hfi.000, motores. A p a r t a d o 303. B i lbao . ( 6 Ü I N S T ! T U T R I Z f r a n c e s a espaftol I n f o r m a - M B S S R S _ W a U e r H e r m á n Y o u n g y B m l l 
t e l é f o n o 19410. 0 " ) , M A O I , Ñ A S escribir , contado, plazos, a l - da co locar lase estable o v e r á n so. P a r -
C O M P R A V E N T A , a d m i n i s t r a c i ó n • fincas,' qui leres abonos reparac iones . Morel l . I ' ' , 
agente B a n c o Hipotecar io . He lguero . Horta loza , 27. (21) S K N ( ) R . \ sola, se ofrece para c u i d a r seno-
Montera , 51. (2) T A M . E R b * r e p a r a c i ó n toda c lase m á q u l - ¡f- fRn%™]Lr?a sacerd#te- San A%' 
l ' O f l l P R O , vendo toda c lase fincas. Agente: ñ a s escr ib ir teniendo ex i s t enc ia de pie- • • 
p r é s t a m o s B a n c o Hipotecar io . R o v i r a . zas n a r a todos modelos. C a s a Amencia- T A H A cargo conf ianza o am.logo o f r é c e s e , 
E s p o z M i n a 1 T e l é f o n o 95052. ( A ) n a . P c r c z Galdós . , ' , » . ( T ) inmejorab les condiciones. caba.l1ero,_ estu-
llesta). (10) 
GRANDES exis tenc ias , toda c lase muebles , 
«amas doradas , precios f á b r i c a . R u i z . L u -
na, 22, ( P o r t a d a n a r a n j a ) . (8) 
RERA.TA precios. A r m a r l o dos l u n a s , 120; 
una, 65; aparadores , 70; colchones, 12 pe-
íetas; c a m a s t u r c a s , 18: muchos m u e -
ble* b a r a t í s i m o s . E s t r e l l a , 10. Matesa.nz. 
(7) 
TENDO urgente comedor, rec ib imiento 
•Illonee, librería*, colohonee l a n a , otros. 
Serrano, 16. (3) 
M T T B B L E S , titulo, deepa-cho, comedor, a l -
coba p la teada , rec ibimiento , espejos. R e i -
na, 85. (2> 
SEÑORITA e x t r a n j e r a l iqu ida alcoba, a r -
marlo tre« l u n a s , b a r a t í s i m o , colchones 
lana, cuar to J a p o n é s , a l fombras , c r i s t a -
lería, objetos. M a n u e l C o r t i n a . 5. (10) 
TRESILLO nuevo. Cama,» . A r m a r i o s . M a r -
tines C a m p o s . I T ; 11 a 1. ( T ) 
O r á a . 28. 
L O S Molinos . Alqui lo , vendo hotel, 
ta s independientes, garage , j a r d í n , 
ta . A y a l a , 86. 
des t inadas a contener aguas minerales", 
ofrece l i cenc ias p a r a l a e x p l o t a c i ó n de la 
m i s m a . Of ic ina V i z c a r e l z a . B a r q u i l l o . 16. 
(3) 
Otto E c k l a n d . conces ionarios de l a pa-
tente n ú m e r o 106.376, por "Mejoras en los 
disposit ivos eht intadores a u t o m á t i c o s pa-
r a m á q u i n a s reg i s t radoras o Impresoras" 
ofreee l i c enc ias p a r a l a e x p l o t a c i ó n de la 
m i s m a . Of ic ina V i z c a r e l z a . B a r q u i l l o , 16. 
(3) 
T U E B I r" A p a r t a d o 782 mente ( V ) do- Montera , 15. H a y ascensor . 
C B R C E D I L L A : Alqui lo , vendo, hotel , ' lili M A T E R I A L Fotocrrabado. Compra- .Ven4a . 
habitaciones, '14 c a m á s , b a ñ o , j a r d í n , muy i ins ta tac iones R e i c h a r d t . Paseo L e ñ e r o s , , 
g r a n d e . A y a l a , 86. - ( V ) 3 Apartado 3.001. M a d r i d . C a s a estable-
A L Q U I L O c a s a amueblada , pueblo, san i s i - c ida 1890. ( T ) 
(16) T O K U E I . O D O N E S . Vendo hotel nuevo, ha-
bit 
mo. S a n Vicente , 67, primero izquierda. 
( V ) 
H E R M O S O piso b a ñ o , c a l e f a c c i ó n , e c o n ó -
mico. Romanones , 15. (6) 
N A V E S indus tr ia , garage . E s t r e l l a , 17. A l -
c a l á , 193. (6) 
C O M P R O libros, ropas , obletos. a u r í c u l a : 
rf.5 metales . T e l é f o n o 12878, 
de a lumbrado", ofreoe l i cenc ias p a r a l.a 
c ión de la -miama,—Oficihar- -'VÍJE-
. B a r q u i l l o , U . (3) 
C O N S U L T A 
Si.1 « .TA. M a y o r . 42. De 1 a 3. Curacw 
S A L Oi l Product s Comp3,ny. con-
rla de la patente n ú m e r o 111.829, 
ploras en l a c o n v e r s i ó n de p é t r ó -
h idroenrburo ( v a p o r i z a c i ó n a n ive l 
bajo") ofrece l i cenc ias para la exnlnta-
c ión df» l a m i s m a . Of ic ina V i z c a r e l z a . 
B a r q u i l l o , 16. (3) 
H O T E L I T O m e d i o d í a 6.500 pesetas, a g u a y 
c a l e f a c c i ó n , incluido precio. R a m ó n 
C r u z , 33. ( T ) 
C A S A moderna , interiores 11-13 duros; ex-
A L Q U I L E R E S tenores , 18-19, tres huecos, m i r a d o r cen-
t r a l sal iente, t r a n v í a Metro M e n é n d e z 
SERORA c a t ó l i c a alquila, dos exteriores . P e l a y o . Gutenberg , 9. ( P a c í f i c o ) . ( T ) 
Lope de R u e d a , S I , entresuelo Izqu ierda j M A G N I F I C O S pisos lujo, o r i e n t a c i ó n Me-
Í T ) d i o d í a , todos adelantos , confort ; precios 
ALQUILASE hotel todo confort . P a r q u e ! rebajados . A b a s c a l , 25 y 27. ( A ) 
Metropolitano. R a r , ó n : T e l é f o n o 56637, \ M E N D I Z A D A L , 75, duplicado, junto R o -
( T ) | gales B u l e v a r d , t r a n v í a s v a r i o s , cuar -
Impofpncia, e s p e r m a t o r r e a . C l í n i c a : Du 
que Alba . 16; once-una. tres-nueve. Pro 
v l n c l a a Correspondenc ia , (5i 
A I . V A R E Z G u t i é r r e z C o n s u l t a v í a s url 
n a r i a s , v e n é r e a s , s í f i l i s , b lenorragia , im-
potencia, estrecheces." Prec iados , 9, Diez 
u n a . s iete-nueve. (3) 
ta. T e l é f o n o 19871. (4) 
(11) n i R E C T A M E N T E C a s a n u e v a cinco: M O T O reparto m.íW) m a t r í c u l a . M e l é n d e z H K R > T O S A t ienda se t r a s p a s a cal le F e r -
p l a n t a s 9 % hbre, m i t a d c o n t r i b u c i ó n V a l d é s . 2». ( T ) nando V I . de esquina . D e t a l l e s : L u i s M u -
R a z o n : A y a l a , 86. (V).j O P T I P A V í r e n t e R l a s c o I b á f i e a , 45; dos a _ 
H E R M O S A finca. 175.000 pies, dos amplios O P H L ^ (.,lnt|.0 ( 'D ^ n t ^ n l ^ m ^ ^ ^ l ^ A Í A ^ ' n o r 8 " ! ? ? ! plJmonfn 
tente n u m e r o 111.424, por U n elemento 
de c o n s t r u c c i ó n de p i e d r a art i f ic ia l que 
forma encofrado", ofrece l i cenc ias p a r a 
hari^p.raSi es. la e x p l o t a c i ó n de la m i s m a . Ofic ina V i z -
l a d a , A r t u r o Sor ia 160 S e ñ o r V i z c a í n o modernos, t é c n i c o especial izado. C a l l e ' - " p a á a i T ^ Í ^ e V " S r t W M f ' y b o r d j i ^ O p ' de c a r e l z á . B a r q u i l l o , 16. (3) 
C i u d a d L i n e a l . (3) Prado, 16, (11) uni formes . P r í n c i p e , 9. M a d r i d . (22) f O M P A O N I E Des I^ampes. conces ionar ia 
V A R I O : 
P I S O s a l i d a IndeDcndiente comunica e n : enfermos pecho, pocas inyecciones . ( T i ; hoteles, todo confort g r a n j a a v í c o l a ; ( ;R \ D I ' A< 'l(> N v is ta gratis; t é c n i c o espe-
" n a ^ r ^ i ^ a í r a ^ prontas a l iv io .nmediato- V ^ ^ J . ^ n ^ i ^ i ^ r ^ ^ *** *' 
separados . R a m ó n C r u z . 33. ( T ) v e n é r e o , s í f i l i s purgaciones , debil idad , , . innlpiorable 'Véndese toda o o a r c e - : < ; R A T , S • g r a d u a c i ó n v i s ta , proced imlen lns . 1 O K D A N A . Condecorac iones . I 
- i l i . l l  padas , galon s, cordones y 
C l ) i f r es . r í c i e , . ' 
P R E S T A M O S i A L T A B E S , e s c u l t u r a s rel igiosas . Vicente , de _ la patente n ú m e r o " 103.883, por " M a -
T e n a . F r e s q u e t , 8. V a l e n c i a . T e l é f o n o in- q u i n a r i a p a r a el t ra tamiento de a r t í c u l o s 
ipotecas. T e l é f o n o terurbano 12312. ( T ) : de vidrio huecos ' , ofrece ü c e p c i a s p a r a 
la exnlotacirtn de la m i s m a . Of ic ina V i z -
(3) 
ALQUILASE finca con o s in muebles , ba-
ilo, t e l é f o n o , gara,ge. pleno campo, c e r -
c a Metro, t r a n v í a . 100.000 pies j a r d í n a r -
bolado. R a z ó n : A r e n n l , 22. p o r t e r í a . (61 
E X T E R I O R E S modernos , ascensor . 65-12.1 
pesetas. E s q u e r d o . 19. F r a n c o s R o d r i -
gues, 22. (6) 
H E R M O S O exter ior , amplio, todas l a s h a -
bitaciones con v e n t i l a c i ó n d irec ta , m u y 
confortable y con toda claae de comodi-
dades. Prec io m u y conveniente . V e l á z q u e z 
106. ( T ) 
ALQUILO piso amueblado en S a n Sebaa-
t l í n . E s c r i b i r A p a r t a d o 4.065. M a d r i d . 
Í T ) 
KSO 10 piezas , i balcones, bafio, ascensor , 
gae. G a z t a m b l d e . 31. (3) 
T O R R E L O D O N E S . H o t e l - v e n t a o alqui ler 
eln muebles . P a s e o S a n V i c e n t e , 4. ( A ) 
PISO b ien decorado, c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , 350 
peseta*. Conde X i q u e n a , 2. dupl icado. ( T ) 
A M U E B L A D O e c o n ó m i c o , bafto, ascensor , 
t e l é f o n o , gas , i n f o r m a r á n R o d r í g u e z S a n 
Pedro, 47 dupl icado, tercero derecha . (3) 
E N C A R G U E sus anuncios en Agenc ia P r a -
do. Montera , 15. H a y ascensor . (16) 
• A N S e b a s t i á n . A lqu i la se bonito piso 
amueblado, confortable . E s c r i b i r 4.080 
A p a r t a d o 106, S a n S e b a s t i á n , o telefo-
near 11819. (9) 
tos exteriores, c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , as-
censor, t e l é f o n o , 29 duros . (6) 
E S T R E N A R , preciosos cuar tos , m á x i m o 
confort, 165 a 190 pesetas. M o n t e l e ó n , 14: 
e s q u i n a D i v i n o P a s t o r . (2) 
P R E C I O S O S interiores, ampl ia s habitac io-
nes, matr imonio , s e ñ o r i t a , 55 pesetas. 
P o r v e n i r , 5. ( T ) 
A U T O M O V I L E S 
A L Q U I L E I S a u t o m ó v i l e s lujo, bodas, abo-
nos, v i a j e s , serv ic ios sueltos. A y a l a , 9. 
(20) 
R E L A C I O N O compradores con vendedo 
res autos p a r t i c u l a r e s . A b a d a . 5. T e l é f o -
no 96293. (5) 
E N S E Ñ A N Z A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , me-
c á n i c a , c incuenta pesetas. E s c u e l a Auto-
m o v i l i s t a . Alfonso X I I , 56. (2) 
¡ ¡ N E U M A T I C O S ! ! Accesorios . P a r a com-
p r a r barato . C a s a Ard id . G é n o v a , 4. E x 
p o r t a c i ó n prov inc ias . (2) 
N E U M A T I C O S , o c a s i ó n , loa mejores . S a n 
ta F e l i c i a n a , 10. T e l é f o n o 36237. (21) 
V E N D O H i s p a n o 32 cabal los , 6 ci l indros, 
construido en P a r í s . S in intermediar ios . 
S a n t a E n g r a c i a , 47, p r i n c i p a l derecha . 
( T ) 
C O M P R A V E N T A , a d m i n i s t r a c i ó n fincas. 
E r n e s t o H i da l go , agente colegiado. T o -
rr i jo s , 1. Cuatro-s i e te , (3) rlincro rfcPtdo h,potp-
V C Y m C T t A I C T i í ! M O N F E K R E R . O n d u l a c i ó n permanente , 6 carelVrá B a - ó t i i i i o " 16 
F V ' * v J v a r \ / \ r K J o j ; i j X K S T O Hida lgo , agente p r é s t a m o s p a - pesetas (comple ta ) . S a n Vicente , 39, T e - . ' _ 1 „ „ „ „ „ . . 
E N F E R M O S : F a c i l i t a m o s gra t i s eficaz un foto- r a , W - B W Hipotecar io . T o r r l j o s 1. C u a - l é f o n o 90181 ^ K T ^ ^ ^ ^ t F ^ 4 k ^ ^ % ^ ^ W ^ 
mítnHr. enmeirm «in medicamentos M é - HA<J,A a su nPne Por l*> pese'as. un roto-, (j-n.^ipt,,: ÍII de , ! l p í t e n t e numero 113,089. por Me-
« ^ ^ • S l ^ ? ^ * " J 5 i 1 S T O l t ó Ti ñ,co- el re tra to genial que h a hecho fa- i 'ro siete. ,3) S K N r S A ( . , o x A L I S I M O : Softoras. preciosos j o r a s en la s l á m n a r e s e l é c t r i c a s de in-
a'rn p- iaor».iMu. .. •., moso & R o c a - F o t ó s r r a f o . T e t u á n , 20. ( T ) ¡ P R E C I S A M O S 15.000 pesetas t res meses , sombreros R u s t i k , ocho pesetas , refor-
j completamente g a r a n t i z a d a s , buen inte- mas , cua tro . F u e n c a r r a l . 32. F á b r i c a . (5) 
D E N T I S T A 0 i H I P O T E C A S ^ ¡ £ 5 » » * W l ^ - S P l t e U l » ; - - * ^ ^ ! » o N I > V i ; A O f i O l 4 permanente , 10 pese tas : 
J i nonoo f K m s t l X U t » . (3) Mar(.el> 1 S a n B a r t o l o m é . 2. R u i z . (11) 
D K . N T I > T A . C r i s t ó b a l . P l a z a Progreso P R E C I S O hipofeCT W . W P A . B T I C Ü L A » e m p l e a r í a d inero directo , T r , v r T n v Nri nnry,nnnar Qlha 
diec ise is . ( T , | casa renta . 24.000. A p a r t a d o 9.096. ( 3 ) , necesar io en hipotecas. M a r t í n . A p a r t a - ^ f á ^ i ? ^ ^ ^ ^ ^ 
{¿) tal . (3) 
primero. T e i e - j « « • — . — —1 S A S T R E R I A C O M U N I O N , preciosos t ra j e s l a n a b l a n r a , 
fono 11264- (5> H U E S P E D E S U A ^ T ™ , , . , n ^ A ~ u „ - , í. 45 pesetas . Pos tas , 21.. S a s t r e r í a . (3) 
C U I N I C A D e n t a l . A t o c h a , 29. T r á b a l o s 
casa renta . 24.000. A p a r t a d o 9.096. 
D E N T A D U R A S (espec ia l idad en) . A l v a r e z | P R I M E R A S hipotecas operaciones rán. - do 519. 
dent i s ta , Magdalena . 28. primero. T e l é - j das . Bnt.o. A l c a l á . 94, M a d r i d . (2) 
U E S P E D E S j S A S X H , . ; K , V ppi,iafio, h e c h u r a s , buenos 
H O T E L C a n t á b r i c o , recomendable a sacer- forros, SO- a r r e g l a n trajes . A l m a g r o . oro, caucho , empastes e c o n ó m i c o s . (21) 
E N S E Ñ A N Z A S 
A C A D E M I A de sombreros, corte y confec-
c i ó n de vestidos. H o r t a l e z a , 118, pr inc i -
p a l . (4) 
E N C A R G U E sus anunc ios en A g e n c i a [ t ' B Ñ S I O N 
P r a d o . Montera , 15. H a y ascensor . 
r o N T A B i L I D A D . T a q u i g r a f í a . M c c a n 
g r a f í a . C á l c u l o s . D i b u j o . O r t o g r a f í a . 
F r a n c é s . I n g l é s . A t o c h a . 41. (3) 
f l * \ N C E S . lecciones m ó d i c a s , f r a n c é s , in-
g l é s . P a y e t . A l c a l á . 146. dupl icado. (2) 
r K O r K S O R A f r a n c e s a , lecciones, domici-
12 
dotes, f a m i l i a s y v ia jeros . P e n s i ó n desde " 
7."¡O pesetas. R e s t a u r a n t . Abonos. C r u z . 
3. (20) 
' S Í O N Domingo. A g u a s corriente.-s. té O f e r t a s 
l é f ó n ó j b a ñ o , c a l e f a c c i ó n ; 7 a 10 pesetas Lón nAt.nt5io 
Mayor , 19. (2011" 330P M a d r i d . 
( T ) 
f R A B A J O 
empleo. Apnrf i ' tn 
(11) 
I N T E R E S A N TFJ a (•otiir-rclnnl.es e Indus-
tr iales , c u a l q u i e r a , s in conocimientos es-
peciales, puede l l e v a r su contabi l idad por 
part ida doble. Deta l les gratis . Apartado 
(Í2!J. M a d r i d . ,13) 
K E T R A T O S c o m u n i ó n , ampl iac iones eco-
n ó m i c a s , todos colores. G i l . P l a z a E s p a -
ña, 5. (11) 
n n ! I T > £ . , O X Mirp"tx"- V i a j e r o s . e s t a b l e s . ! n o > n í K K s muiereS . O r g a n i z a c i ó n s er ia , < < A ñ A i V W h < 4 P i i n r h o 
(16) habi tac iones so leadas . A g u a s c o m e n t e s . os ofrece una buena gananc ia c o H h o m n • ;1 , ^ 1 lancho 
mo- q - i n a v n s c a ; desde 7 pesetas C a l e f a c - . % f ^ i ^ ^ ^ ^ ^ A ^ ^ ^ COnde BarajaS' ^ 
candescencla". ofrece l i cenc ias p a r a l a 
e x p l o t a c i ó n de la m i s m a . Ofic ina V i z c a -
re l za . B a r q u i l l o . 16. (3) 
V E N T A S 
V I N O S linos de M a n z a n a r e s , tinto y blan-
co, servido domicil io, 10 peseta* a r r o b a . 
T e l é f o n o 33602. (16) 
1 I Q I ' I U A C I O N verdad, muebles , c a m a s ; 
t r a s o í so l oca l . E s p í r i t u Santo , 31, t ien-
da. (3) 
P E R S I A N A S t b a r a t í s i m a s ! Prec iosos ta-
pices coco. H o r t a l e z a . 98. ¡ O j o ! E s q u i n a 
G r a v i n a . T e l é f o n o 14224. (3) 
1 A I . ' / . A D O S e c o n ó m i c o s nuevos modelos 
L a C i m p a n i Barqui l lo , 39. (3) 
l ' O R d e f u n c i ó n se r e a l i z a n todas l a s exis -
tenc ias de c a m i s e r í a . Prec iados , 52. ( V ) 
c i ó n . H n b i l a c i o n e s Indiv iduales . S a n M n r -
cos, 3. ( T ) 
I I . Sudamer icano , rebaja sacerdote, e s ta -
bles. 8 pesetas , habi tac iones , 3. E d u a r d o 
Dato . 23. ( G r a n V í a ) . ( 2 : í ) i l - : N S E . S A S ' / . . \ . c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , m é -
lio nrecioc! m ó d i c o s P r e n s a C a r m e n 18 L M A J E ^ T I C Hotel . V e l á z q u e z , 49. 60 b a ñ o s . , c a n i c a , c incuenta pesetas. E s c u e l a A u -
llo, precios m ó d i c o s , i - r e n s a . c a r m e n , i». , confortablei distinguido, b a r a t í s i m o , a l l - tomovl l l s tas . Alfonso X I I . 56. (2) 
sus sombreros a 
( 2 1 ) U ' U A D R O S , a n t i g ü e d a d e s , objetos ar te . E x -
d e j a r o c u p a c i ó n habi tua l . Desconfiad I E N C A R G Ü I S sus a n u n c i o s en A g e n c i a P r a - | posiciones Interesantes . O a l e r l a s F e r r e -
a n u n d o s s imi lares que os prometen g a - | do. M o n t e r a . 15. H a y ascensor . (16) res- Fcheeraray , 27 
T/Ouise. 
C H U S O postal. T a q u 
t a q u í g r a f o del Cong 
nnneins fabulosas . Apartado 251. f í l j ó n D | á i . | | A O Í Í Í N e l é c t r i c a , e x t i r p a c i ó n ra.di-
'O^j c a l del vello. Doctor S u h i r a c h s . Monte-
ra , 51. (8) 
A H O G A D O . C o n s u l t a , c inco pesetas . T r e s 
C r u c e s , 7. T e l é f o n o 17026. (5) /9) : uiMituruiuie, UISLIUKUIUU, uai a i i s imo, au-j i.uiiiuviiiai.oa. rkiiuiinu ^ n . .jo. ( ¿ j iK'os   (5) oros oecorat ivos , CTJB 
" ; m e n t a c i ó n s a n a y exqu i s i ta . ( T ) MA^AM n e s e l t s mensua le s t r q h a i a n í t o mi i . . . . ! droa Museo, cuadros 
. ' | plato m á x i m o al imento. C o m p r u é b e l o CO : v i n c i a s ) Solicito representantes . A p a r t a - i>(;''ti« Q \ r i a s (5) < 'AMAS del fabr icante 
s ic iones c a t e d r a l medor V a l e n c i a . C r u z , 5. F n c n r g o s hos-1 'lo 514. M i d n d . ( T ) , ' ••..* menso sur t ido : durai 
( T I 
P I A N O S y a r m o n l u m s , v a n a s m a r c a s , 
f u e r o s . O c a s i ó n . P l a r n s . contado, c a m -
bios R o d r í g u e z . V e n t u r a Vega , 3. (24) 
G A l . E I í I A S F e r r e r e s . E c h e g a r a y , 27, C u a -
dros decorat ivos , c u a d r o s T . o l e c c l ó - n , c u a -
dros Museo, cuadros religiosos, E x p o s i -
( T ) 
« « c o n f o r t a b i l í s i m a s , gas, 26-36 duros, 
M e n d l z á b a l , 81. (3) 
Aíí1C!íTJ1'ASE en 175 pesetas piso pr imero 
i Gui l l ermo R o l l a n d , 5. (3) 
A L Q U I L A S E hotel, dos pisos, siete hab í 
taclones, cuarto de b a ñ o , coc ina , depen-
l i t . ™- P r 6 x l m o t r a n v í a . R a z ó n : C a n i - ' B e r n a r d o , 2 T e l é f o n o 33390. 
uas 53. P r o s p e r i d a d y M a d r i d G r á f i c o : r . T . „ . „ „ ^ . . . , „ 
T o r r l j o s , 2. (3) I ' » ¡ C U B I E R T A S ! !! R e p a r a c i ó n 
E N C A R G U E sus anunc ios en Agenc ia 
Prado . Montera . 15. H a y ascensor . (16) 
N E U M A T I C O S , lubrif icantes , accesorios 
consulten precios a "Mormoy". C laud io 
Coello, 41. T e l é f o n o 53149, v G l o r i e t a S a n 
modadas .^'verUa:" E n ^ e r ^ M e d i o d í a , 300 habi tac iones desde- c ia . Seguros . Fovnanftor, 6. 
al consumidor, ih-
r nte este mes. g r a n -
des descuentos. F á b r i c a la H i g i é n i c a . 
B r a v o Muri l lo . 48. (5) 
r; E G L A M E N T O . Opo i 
U n i v e r s i d a d e s , Ins t i tu tos . E s m o l a s C o - ¡ podaje. C u b i e r t o 2,50. ( 2 » E S T O S á n ü n d l b s se admiten en A g e n c a : • \ ¡Tn V í ? ? { " n d o n s e ^ ^ ^ ' ^ " " W o 
G A R A G E dos camionetas , otro veinte co-^ fS^i****** <,0a R ^ , & ' * E N S 1 0 N M o n t e m a r . E d u a r d o D a t o , 31. Sapfc Pel igros , 5, fS) g r a t á n d o s e , f o t o g . a f u S a u s . Ato-
c h e s ; n a v e s , t iendas . E m b a j a d o r e s , 98. imprcn i . i . 
E S P L E N D I D O p r i n c i p a l , lujo , c é n t r i c o , j ^ v , 4 - . c . v l « >. 
tranqui lo , p a r t i c u l a r , oficlnaa. S a n L o - > E ( . E 8 ^ 0 , , d,ne'".0 urgente a c u e n t a c a - | v i - o r i ^ a el cabel lo 
renzo 11 f s i mioneta R e n a u l t , cub ier tas n u e v a s . M a - | l1 •>«A. ^ ̂ « " z a ei caneno. 
» « r A » , . , . . . I l a s a ñ a . 16, r e s t a u r a n t . Arce . «2) c c r en las ca lvas , mant 
, J « 8 C O R I A L . A l q u i l a s e , vendo hotel, buen _ . _ sa hurí ene en el cuero 
; - « i t i o , agua, j a r d í n . T e l é f o n o 70919. (7) 
* * * * a m p l i a s , h a b i t a d o - í a - ^ZTy f V r ' Z d a r P r e p a r S T ' j . R o : i f ^ ^ ^ a ^ S ^ moderna- r(6) l , A l l A a n u n c i a r en p e r i ó d i c o s con d e s c ü e ñ T ^ C T r ^ ^ " c ' ¡ o VI con un descuento de 30 %. T r a s -
dr lguez . O r g i v a . ( G r a n a d a ) . (6) i t a u i a n t por Goiza lgo . (6) ^ H i jas V a l e r i a n o P é r e z . Progreso , Í . Í Q ' R A N ba lnear io d 
oca-
(3) 
Í T ) S O M B R E B O S , R e f o r m a ! Tc-ñhlo. B a r a t r s i - e x i s t e n c i a » de_ rt» cajle^eí P r a -
G R A N U L A D O S a g r a n e l : K o l a , g l lcetefos-j " K - ^ 0 Tun0,' dos . ^ ' « ^ f ' , ^ o n ' (7) 
fatos. l evadura , m a g n e s i a efervescente , ! Dano- ' ' « ' e n a n a , i ¿ . se^unno. (v ' s u D I . D O S lijos, 300-500. t r a b a j a n d o mi 
p r e p a r a c i ó n ^reprochab le , kilo 6 pesetas, j K X T E R I O R . dos amigos p e n s i ó n , 6 pese-f cuenta horas l ibres , res identes pueblos. 
tas . R o d r í g u e z . S a n Pedro, 28. (3) p r n v i n c i n s . A p a r t a d o 10.080. Madrid . (51 L a b o r a t o r i o E s p a ñ o l . J a r d i n e s , 15, pr in-
c ipa l . (3) 
D I A D K T I C O S . M e j o r í a s in insu l ina . C.ly-
v recau- l c e m i a l . Gavoso , Monrea l . F u c n c a r r . i l , -10. 
( T ) H r , l í A T r t « ^ c i „ , 1 chutado garant i zado . E s p e c i a l i d a d gigan-
C o S ^ c l m ^ ^ T 3 ^ tes. I n v a r . A lber to A g u i l e r a , 18. (3) C 
• Junto G l o r i e t a B i lbao . 
« A N O S de alqui ler , perfecto estado, pre-
I « o a m ó d i c o s . O l i v e r . V i c t o r i a , 4. (3) 
(r>\ | V E N D O Dodge. c o n d u c c i ó n excelente es- c í a s de l a gripe, pur i f i car l a s a n c r e y 
i tado. L i s t a 77. (6) tonif icar el organismo, la lodasa Bellot . 
F U E N C A R R A L , 33. P e n s i ó n .leí C a r m e l » ? Opro-,nJ«is 
C a s a recomendada por HU ser iedad. (4); '<«» 
I ' U O P O I U ' I O N A M O S r á p i d a m e n t e hii.--spe- l O V K N 24 a ñ o s , f r é c e s e a y u d a c á m a r n 
des establea Preciaxlo.s. 33. T c l ó f o n o o r d e n a n z a o cosa a n á l o g a . E s c r i b i d D F . - , 
logos (3 ) , P . A T E . n ú m e r o 21 75?7. ( T ) ! 
< i R A T I I T A 5 I E N T E fac i l i tamos r e l a c l O n j V V F R y H mecAnico. c a t ó l i c o , Inmejn 
• A L Q U I L O piso 15.000 pesetas. P l a z a Santo! , 
(3) | A B O N A S E a u t o m ó v i l par t i cu lar , F i a t lujo, V e n t a 
cerrado, siete p lazas . T e l é f o n o 11348. ( T ) • 
domingo , 14. Alqu i lo c o c h e r a y a l m a c é n F O R D c u a t r o puertas , c o n d u c c i ó n vendo p « r » ii|j"rFE 
I s a b e l l a C a t ó l i c a . 2. (2j 0 c a m b i o por coche barato V a l l e h e r m o - t ^ V l s 
Í S E C I O S O c u a r t o confortable, con a m - L S0' 19- (2) 
Pilas habitac iones . C a r m e n , 6. (2) G A R A G E B u e n a v i s t a , j a u l a s ampl ia s , c ie-
•CUARTr» rr^or. „ /. * « , i Trfi m e t á l i c o , • nave especial p a r a coches _ 
tas otro dosc iPntat p . ^ n i n p n t a S P|Se" sit1 chofers . 50 pesetas serv ic ios lavados. C o m p r a - V C . . . 
' • J e r ó n i m o do1s4c,e".tas-. **™n • ^ " « « " a S a n ¡ engrase , precios m ó d i c o s N ú ñ e z B a l b o a . P . . 
imo, 14, l impiabotas . Pe l igros . 1, r-i i « » - - . 'aS ió t í C m r ) F I N C A S n i s t i c a s y urbuiidte. a o j a r e s , * 
« ) ! ' (21) 
) r .na iz tcgu i . Abier to c i i P O M C f ; Progreso , e s p l é n d i d o s regalos , 
de 1." de j u m o a l .50 de .soplioinbro. Ayua.s c-g dan en los mejores comercios. P í d ^ n -
S.uuurosas p a r a reumat i smo, c n l e r m u d a - ! |os (ito) 
des do piel , p u r i l i c a c i ó n s a n g r e . A tres , . , , « . , . , „ . , . . . _ . . , , , ' 
kl lÓlñctroB de la a p a r i c i ó n de la V i i g e n 1 * " , ^ r l ' - - • i t a « * n t a r ' " v é n d e n s e 
v a 50 k i l ó m e t r o s lo S a n Sebas t iAn por- "i P ? / " D ,S ' P ^ - ? * ,Go&t' .Mu-ri-
f e r r o c á r r l l Norte , G a f á g e s independien-r .""0- B l « n . j . : « v e i » . - x í í ü t í « t r f t l . 
tea. T e l é f o n o , f r o n t ó n , tennis. C o c i n a se- *>FO,,a y otros- Apartado 18, Toledo. ( T ) 
lecta y v a r i a d a . P r e c i o s m ó d i c o s . P a r a E S ' C A R G Ü B SUS anunc ios en Agenc ia P r a -
m á s detal les d ir ig irse a l propietar io don, do. Montera . 15. H a y ascensor . . (16) 
Antonio V z u r q u i z a . O r m a i z l e r r u l . i G u l - . , , . t. , , . • ,. _ 
f%ú7cai I O U E I » > I A N A S .jaldo m i t a d precio. C o r t i n a s 
orientales. Roberto M á s . Conde X i q u e -
(3) 
ó f o n o m a l e t a con diez 
( O c a s i ó n v e r d a d , v a -
(3) 
_ C A S A honorable, bonita, exterior, e c o n ó -
N C A 5 m i c a . ÍTorge J u a n 
P e r f u m e r í a . 
I ' K N ' S I O X N u e v a B i l b a í n a . De 7 a 10 pe-
om-J aí'1-'i'!. Todo confort . Mayor , 11, pr imero . 
, 57 " p r i n c i p a l centro. í * 1 * * * - ' , S T A ciego, ex d i s c í p u l o doctor 
( T ) B a r t r i n a . ex m a s a j i s t a S a n a t o r i o G u a d a -
.. , „ . , , . r r a n i a . ( í i m o . 10, segundo Izonierda t r « s 
i l l pe-' ., (.|n,-o. 
20 de junio de 1928, sobre l a vida de don 
F r a n c i s c M u ñ o z A v i l a , se hace p ú b l i c o 
el hecho a los efectos do la r e a l orden 
especia l idad para, 
'autos' v portales , ¡ b a r a t í s i m o s ! H o r t a -
leza. 98. ; O j o ! E s q u i n a G r a v i n a . T e l é f o -
no 14224. (3) 
A r h ! ' I L 0 . c' ,udad L i n e a l , c 
i J - n a m a r i l n , hotel con j a r d í n , 10 h a b l t a -
(23) r O R T E H I A . Matr imonio se ofrece oarn 
pra o venta " H i s p a m a " . Ofic ina la m^s oorteria muier r a r ó n - 4 1bertn«. I tmftn 
„ _ importante y acred i tada . Alca 1 A. 16. ( P ^ - ' R E S T A U R A N T E s c o r i a l . 4 nlatos, g a r a n t í - ?o , - . r t ^ ' ' n i ierda " rt09-
C A ^ ' E . S Helo B a n c o R i l b a o ) í 3 ) | ?.ado9. 2.50. Prec iados , 29, entresuelo. 
. . . . . . . i.-ei u a n d a 21 M a g n l - S O B R E ftnca. sitio inmejorable , ne.cesiio 
s a l ó n independiente, bodas ' banous-1 M - 0 ® pesetas. T iene B a n c o Hipotecar io . P K N S I O N S a 
del mlnifiteiio de l''oMient(> de '.'7 de mar- . . . , , . „ . _ , ,,-.„,<„„ J „ 
TO de 1915, a d v . r U é n í t o s - c si en el - ^ ,1 'Ví 1 J " ' a f t s J ^ 0 * ?o 
lérmin: de 3(3 días 6 Sntór desde*lá fe-' f^*-,,^,a'sa Indep*ndéncia' 
í ó n - P0 n 0 V m U C h a a s u a y sombra- R a - C A F t 
334Z7 ' n 0 m e r o 5- O b r e r í a . T e l é f o n o ! fico I  i í e n t e , l a s" 'benq e ! «O-OOO . i   i i | E  S a n t a A n a 
n . ( JL) ; tes reuniones (2) 200.001'. S i n intermediarie^ Apartad". S i l . c lones , todo ron 
P i i o c ^ d o ^ bien. C a f é V i e n a . L u i s a F e r n á n -
•o recibimiento, v e s t í b u l o coc ina e ^ da' 21 Ceni l ' 3'50- B u e n a m ü s 
íT?^: . t er . I?»oe i foS1 '^2 dur08. P a r d i ñ a s . 1 0 7 ; U A F E V i e n a . s i rve comidas vege ta 
P r o n t o Metro Pa^eo R o n d a - T o r r i j o s ) . L u i s a F e r n a n d a . 21. 
tres en ade-
2 dupl icado 
c h a de p u b l i c a c i ó n - l e este a n u n c i o hoj ' p n n c i p ^ ' - (3) 
fuese presentada d i c h a p ó l i z a en la d i - ^ E U N A ( A n ^ e l .1.). S i empre ocasiones m á -
r e c c i ó n de l a m e n c i o n a d a C o m p a ñ í a , clo-i qu inas f o t o g r á f i c a s . F u e n c a r r a l . 10. (3) 
ica (2)iSE vende, a lqu i la Colon ia San J o s é . Po- ' H E E S P E D E S estables admito, fami l ia M * - 53^6 
| zuelo, hote l " V i l l a R e i n o s a " N u e v e habi- i l a s a ñ a . 11. pr imero derecha ( M a d r i d l f 
s tar ianas . tac lones . 21.000 pies. B a ñ o , c a l e f a c c i ó n . : (23)'SE..NOI 
C2)! K n e! Economa' .o d a r á n r a z ó n ( T ) 1 „ . . . . . ^ . j . . . ^ i . dísirr 
m a y o de 1932. forenolas p a r a g u a r d a noche. T e l é f o n o do derprh.-i. 
' T ) ( C A F E V i e n a . L u i s a F e r n a n d a , 21. A l m u e r -V^A^F^ Sf11 .Sebastl.An. J o s é B e n a s a l u - i 
R I T A d ip lomada, e d u c a c i ó n e s m e r a - nue l O r t i z . P r e c i a d o s , 4. 
l i m a . c u i d a r í a s e ñ o r , s e ñ o r a , edad, en-
C A I . D O K u h . tres tazas . J ó c é n t i m o s . . V U - , C R I A D r . R O r a z a s g a l l i n a s , patos, selec 
(20) c ionadls imos . ( P i d a n prec ios ) . B e l l a s V i s -
tas, 29. M á l a g a . ( T ) 
ce. E a s o , 1, ofrece su n u e v a A e e n c l a 
a lqu i l eres v i l las y pisos a m u e b l a d l a pa i %U¿?fÍIn£ t ^ P o ^ a d a V i l l a s desde 3.66G! 
pesetas. P i sos desde 1.000, ( T ) 
C \ r l R ) T O S ; „ 5 5 ¿ ^ ^ o - 85: t i endas , n a v e s 
E r c i l l a , 19. E m b a j a d o r e s , 98. (2) 
(2) 
C A L Z A D O S 
CA».¿, . -v . .» , . \ . .^a mejores. Se arre-1 
g l a n f a j a s de gouia . K e l a l o r e s , 10. T e l é -
fono 17158. (24)1 
C O T E ; 
dos, aceptando en pago su t e ñ e r a par - ¡ monio o amigo?, ascensor , ñaf io , precios S E ^ O B x joven se ofnece p a r a d r i d a i en- \ t J '• fí . i, , -i i.-tíla, «•-.-.•I! i>rA. d o - ¡ m é t í c o ttfio Stfuterties, E x q u i s i t o s t intos 
, va lores d e l E s t a d o . Hote l So lares . i m ó d i c o s . M a y o r , 16, p r i n c i p a l á e r e c h a . : í e n n o . sabiendo o b l i g a c i ó n . T e l é l c u o rado i'.:iiif}iie B t i l i d o . C o l ó n , 14. V a i e n - y du lce s . " - - . 
ta 
le 
A p a r t a d o 485. (21)1 (V) 1 19S79. ( T ) C T ) ¡ c i l io . 
T e l é f o n o 71007. Servic io domi-
( T ) 
M a d r i d . - A ñ o X X I I - - N ú m . 7 . 0 6 4 E L D E B A T E S á b a d o 2 1 d e m a y o d e . 1 9 3 2 
No se aplazarán las elecciones en Cataluña 
Maciá dice que se celebrarán al mes de ser aprobado el 
Estatuto. Los sindicalistas anuncian una manifestación 
para el día 29. Como protesta contra las deportaciones 
C O N F E R E N C I A D E L S E Ñ O R V A L I E N T E E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A . 20.—El señor Maciá, alj tól ica. "Disertó sobre el tema "Ciudada-
reciblr esta m a ñ a n a a los periodistas, nía católica". 
le? m a n i f é s t ó que no es cierto, como ase-| EL orador empezó diciendo que eran 
gura "Lia Publicitat", que se pretenda! estos momentos de m á x i m a tens ión . H i -
gobernar en un tono dictatorial. Se re-'zo elogios de la propaganda cató l i ca e 
flrió después a lo que se dice de que él; hizo presente los resultados de la mis-
pedia no se convoquen a elecciones pa-|ma. Por eso debemos en principio bus-
ra el Parlamento cata lán hasta el mes car la justicia de Dios, y luego todo lo 
de diciembre, fecha en que ya las mu- demás nos vendrá por1 añadidura. Dijo 
jeres tendrían derecho al voto. E s t o - d i - que era preciso dar un sentido religio-
jo el presidente de la Generalidad—no!-so a la vida. E s necesario que Catalu-
puede ser, porque yo he de atenerme al ña vuelva sus pasos al catolicismo. Dé-
lo que diga el Estatuto, o sea, que un; mostró la verdad de los dogmas. Dijo 
mes después de aprobarse el . Estatuto,; que no son verdaderos catól icos los que 
s« convocarán las Cortes catalanas. ¡no se preocupan m á s que de ellos y no 
i . • M •' se PreocuPan también de los d e m á s , y 
nimno a IViacia est0 es precisamente, lo que hace Pro-
0 . 0 ™ ™ / - ^ T * OA 7, 7. ~ 7~ paganda Católica';' Hab ló del respeto y 
B A R C E L O N A , 20.—Una C o m p o n de ide la solidaridad que debe existir entre 
jóvenes entrego esta m a ñ a n a a Maciá un t0jos 
pergamino en el que se contiene el Him- j Se 'd ir ig ió a ias señoras y les dice 
no al Avi, estrenado el día de San Jor- :que principalmente, deben hacer valer1 
g« en el teatro Apolo. L a letra es origir sus derechos por medio del voto. Dicel 
nal de Francisco Erontrodona y la mu- qUe la masoner ía quiere arrebatarles el 
sica de Tomas S a n m a r t í n . E l presidente ít]ma de sus hijos y en esto no debe1 
de la Generalidad dio las gracias y »e .transigirse. Agrega que los rusos dicen; 
mostró muy contento. jque sn el cuerpo humano se l ibra la 
/ Manifiesto sindicalista lb?1t3l1,a entr(e 13 V^f y ^ muerte en la 
' . ¡célula y esta batalla, en la ciudad, se 
B A R C E L O N A , 20. - Los Sindicatos ¡ libra1 ^ la familia y precisamente la 
Unicos han hecho pública su manifesla ^ v o \ u c i i , n al acá contra la familia, que 
ción de que el día 29 de este mes ee ha- ;es.. ? ^ #cluifre des tn i ír . No h a g á i s 
SSL una mani fes tac ión sindicalista para RÍ»"^; Ofender el derecho de vues-
EL HALLAZGO DE MODA, ^K-HTTO 
protestar virilmente conna las deporta- 11 os hlJ0S- es vuestra propia defen-
'sa, porque se os ataca en vuestros de-
otros argumen-
un canto a la 
n«ce«ar¡a para "Solidaríaad Obre4-a^ E M ^ ^ , 
manifiesto está redactado en forma muy L j l „ ° r ^ T a '"1 ™ y ^P'aud'do por 1 
enérgica y termina pidiendo que la ™ n c u i r e n c i a que llenaba el local. 
ciones y pedir el retorno de los deporta- '^«v, o «?  
dos, el levantamiento de las dau^ura^s ^ 0 v s - . ^ « t e n d i ó en c 
de los Sindicatos, asi como la libertad \ ^ J ' f " / ' i"6" e' deflco 
enérgica y termina piaienüo que 
titud salga a la calle llevando carteles 
en los que «e pida el retorno de los de-
portados. 
Los Jóvenes Cristianos 
S S & í ! MENUDENCIASNotas_de|_block 
Huelga d« transportes. Dicen que e s tá 
cara la gasolina. Juzgando por lo mu-
cho que se la emplea para producir in-
cendios, cualquiera diría que la regalan. 
¿ Y1 quién sabe ? Quizá para esto la re-
galan en a l g ú n sitio. O se hacen precios 
e c o n ó m i c o s en a t e n c i ó n al fin artlstico-
neroniano. 
L a ciudad e s tá triste sin sus "taxis" 
y camiones. L a carretera también , pr i -
vada de los enormes autobuses. 
P a r a hacer efectivo el paro, calles y 
caminos se llenan de m i n ú s c u l a s y ale-
vosas tachuelas que pinchan los neumá-
ticos de los coches disidentes. 
L a tachuela es un argumento ya em-
pleado otras veces para conseguir la so-
lidaridad. T a m b i é n se e m p l e ó abundan-
temente en primero de mayo. Cuando la 
gente se pone a "razonar", todos vienen 
a los mismos argumentos. 
Pero la tachuela no es inteligente, y 
es inút i l darle instrucciones reservadas. 
P incha todos los n e u m á t i c o s sin distin-
ción. Por eso cuando veo en los d ías de 
estas huelgas que circulan algunos co-
ches con licencia de la única autoridad 
competente ( C o m i t é huelguista), m e 
pregunto c ó m o se las a r r e g l a r á n para 
!eludir el pinchazo. Quizá lleven contra-
¡ seña para que las tachuelas los conoz-
can y no los ataquen. Pero mejor sería 
jponerles un cartel: " L a s tachuelas se 
' a b s t e n d r á n de pinchar los n e u m á t i c o s de 
¡este coche que circula autorizado por ei 
| C o m i t é de huelga". 
De todos modos es expuesto. Razonar 
|con tachuelas tiene inconvenientes. L a s 
tachuelas carecen de sentido común. Y 
las pobres no tienen, la culpa. 
—;Zam-bomba! 
1 B A R C E L O N A , 20.—El doctor Antonio 
Lft F . O. C. Bonet ha desarrollado una conferencia 
. acerca de lo que es y a lo que aspira la 
B A R C E L O N A , 20.—La F e d e r a c i ó n Federación de Jóvenes Cristianos de C a -
Gbrera Catalana ( F . O. C.) ha publicado ¡talüña. Dice que lo m á s importante es el 
también un manifiesto y refiriéndose a problema de las masas, ya que no sólo 
unas mai ifes^acione* de Largo Caballero el proletariado, sino también la hurgue-
sobre loa obreros de Cataluña, dice q u e i s í a se aparten hoy de la Iglesia. Se re-
íos obreros de eeta región y desde luego fiere a la quema de conventos del año 
los 15.000 afiliados a la F . O. C . no están nueve y del a ñ o pasado y se lamenta del 
dispuestos a obedecer mansamente a los año de persecución religiosa que se vie-
socialistas, ni tampoco a manifestarse j ne realizando. Todo lo achaca a la pa-
UN ROBO SACRILEGO i E [ ARANCEL DEL TRIGO, EN 6 PESETAS 
con la violencia de otras, organizaciones, 
sino solamente a reclamar lo qué sea 
justo. • • • 
incidentes en el puerto 
sividad de los hombres ante las práct icas 
religiosas y dice que se ha de ir a la for-
mación de una nueva generación, desglo-
sada de la actual, que tenga una gran 
pureza. Exis te un problema post esco-
P A L E N C I A , 20.—Durante la noche úl-
tima, unos desconocidos violentaron la! 
puerta de la iglesia parroquial de Quin-I 
tanilla de las Torres y se llevaron losi 
cepillos donde se depositan las limos-
nas, un cáliz y varios objetos del cul-j 
to. Descerrajaron el Sagrario y se He-j 
varón el Copón y varias Formas Sa-i 
gradas. L a Guardia civil de Aguilar del 
Campo busca a los autores del sacrile-i 
gio, que se supone son cuatro sujetos | 
que llegaron el mismo día del robo enl 
E l ministerio de Agricultura h a dis-
puesto que el derecho arancelario que 
habrá de regir para el trigo conducido 
en vapores que lleguen a puerto español 
del 21 al 31 de los corrientes, ambos in-
clusive, será de seis pesetas oro por 
quintal métr ico . 
el tren de Venta de B a ñ o s . E l hecho 
ha causado gran ind ignac ión entre el 
vecindario. 
Por cierto que aprovechando la oca-
sión, han hecho su salida los "simones", 
i E l corazón se nos h a alegrado, porque 
nos hemos sentido rejuvenecer! Pero, 
¿ d ó n d e estaban escondidos esos viejos 
trastos con ruedas? No estaban muer-
tos, no, como c r e í a m o s , sino solamente 
agazapados al acecho Si las iniciativas 
gubernamentales fueran teniendo el éx i -
to debido y consiguieran acabar al fin 
con el automóvi l , al cual t o d a v í a ladran 
algunos perros atrasados, inmediatamen-
te d i spondr íamos de la antigua tracc ión 
animal. Todos aquellos pencos que pare-
cían agonizantes viven aún. 
¿ P e r o es que con eso se arreg lar ía la 
s i t u a c i ó n ? U n cochero me decía, irónico: 
"Como nuestro "motor" no anda con ga-
solina..." 
¡ I luso ! E n cuanto resurgieran los "si-
mones" se organ izar ía el monopolio de! 
pienso. 
* • • 
E l descubrimiento ha sido sensacional: 
el proyecto de Reforma agraria fué dlc-
[taminado favorablemente por la Comi-
sión parlamentaria sin leerlo. 
A s í es mejor. Sus vocales pueden te-
ner siempre esta excusa cuando quieran 
hacerles cargos por los errores de la ley. 
Si resul tara un disparate y dijeran qu^ 
la h a b í a n estudiado concienzudamente, 
¡ q u é podrían alegar como disculpa? 
* * * 
Primero las disposiciones prohibitivas 
del trabajo de los obreros, e spaño le s y 
aun de la misma provincia, pero ajenos 
al t é r m i n o municipal, y d e s p u é s los di-
i versos proyectos de Estatutos regionales 
'que reservan a los naturales de cada re-
jgión los puestos oficiales de ella, produ-
icen una inesperada a g r a v a c i ó n del con-
cepto de e x t r a ñ o o forastero; una agra-
vac ión que por paradoja, no única, de 
esta R e p ú b l i c a avanzada, resulta plena 
¡y c a r a c t e r í s t i c a m e n t e medieval. Só lo fa1-
Ita resucitar el derecho de aubana, a fa-
vor, naturalmente, de la C a s a del Pue-
• blo de la localidad. 
Si las cosas siguen por este camino, 
dentro de poco las ordenanzas de todos 
líos Ayuntamientos contendrán severas 
| reglas para contener la i n m i g r a c i ó n en 
sus t érminos . 
Y entonces sí que dará gusto ser es-
pañol . Españo l , es decir, natural de E s -
paña . Pero sin derecho a sacar un pie 
fuera de su pueblo. 
Tirso MKDINA 
En favor de la Universidad 
de Valencia 
~ . . Í , T - . 'lar. Hay un noventa y cinco por ciento 
B A R C E L O N A , 2 0 . - E 8 t 4 m a » a n a ha d e'ps no 4 ( ¡ c a n ^ reli ión. 
habido algunos incidentes en el puerto. lContra esto hemo£ de ]uchar triusnfa. 
A consecuencia de no haber ocumdo r.mos L a Fp(ier;toi6n no es poHtica ni desórdenes en días anteriores, hoy no 
se ejerció vigilancia, por lo cual esta 
mañana , en la contratac ión, uno de los 
antipolít ica, sino que por encima de todo 
pone su calidad de catól ica. 
E l nuevo plantel de jóvenes ha de ser 
encargados fue maltratado por un obie-i fuprte vi?ovoso> no queremos el tipo 
ro que asesto al primero un fuerte g H d¿ joven Vim-H]o va ,a ca,le con 
netazo. Un policía que presenc.o el he- lá rabp7a ba. nuestros jóvenes han de 
cho pretendió detener al agresor, peio irar frentp a fl.ente a ^ ^ 
e^te se dio a )a fuga Al intentar perse- Termina (liciendo que renuncian a ha-
guirle otros obreros le cortaron el I>asol r iones sobl.e ,a ReAeración actual, 
y rodearon al agente y este para de-! pn oambio trabajarán cerca de la 
fenderse saco la pistola y se abrió paso. ven¡dei.a y ide la a da de todos E] 
E n aquel momento llego una pareja de oonfprenc¡ante fu¿ muy aplaudido. 
Segundad que le auxilio. Los capataces 
han hecho una rec lamación y han pedí- Sobre el judaismo 
do que se envíen fuerzas para evitar es- , I 
ta clase de incidentes. i B A R C E L O N A . 20.—En el Salón Mozart! 
Industrial multado lla una conferencia don R e n é L la - j 
• . . - na, acerca del judaismo. Hizo un estu-i 
B A R C E L O N A , 2 0 . - E 1 gobei-nador el- «Ho de los judíos. R e p a s ó la historia ríe 
vil ha impuesto una multa de 500 pe-iEsPana desde los tiempos de la Recon-
setas al industrial señor Morera,- que quista. Agrego que el Gobierno integra-
tiene instalada una máquina de sorpre- <lo Por masones, quiere preparar la en-, 
sas en la es tac ión de Sarriá y por la trada de los judíos en E s p a ñ a . 
que sal ían banderas bicolores y tam-i .— 
bién tricolor con frases molestas para -
la Repúbl ica . Algunos periódicos de la ^ r o t e s t a s p O F l a S a n C l O l l ' 
Esquerra y republicanos han pedido 
que dicho industrial fuera enviado a 
Bata y se le aplicara la ley de Defen- Z A R A G O Z A , 20.—Ha visitado al go-
s a de la Repúbl ica . bernador una Comisión de estudiantes 
. de todas las Facultades para pedirle 
Aviadores extranjeros autorización para celebrar un acto de 
— — | protesta por las sanciones impuesta5 
BÁRCEIj-ONA, 20.—Hoy han llegado, por la Junta de gobierno. E l groberna-
diversos aviadores extranjeros, entre|dor ies ^ ¡^o desistir de ese acto y les 
ellos Wilkins y Richardson, muy conocí- recomendó que dirigieran nn escrito de 
dos por sus hazañas aéreas . H a n llegar I protesta al Gobierno, que él cursar ía , 
do en "hidro" procedentes de Gibraltar LÓS estudiantes accedieron a la indica-
y después de permanecer varios días c¡ón dél gobernador. 
en Barcelona saldrán para R o m a para M E J O R A E L T E N I E N T E H E R E D O 
asistir al Congreso Internacional de • ' _ , . - _,, ' J A I 
Aviac ión Z A R A G O Z A , 2 0 — E l teniente de Asal- , 
| tb don Pascua 1 Martínez, mejora nota-1 
Notas varías i hliemente de las heridas sufridas du-
> .Irante los incidentes estudiantiles. . . i 
LOS P f l R L A m R I O S I N G L E I 
B A R C E L O N A , 20.—M a fi a n a sa ldrán! 
para la frontera, por indeseables, seis! 
subditos extranjeros. 
— L a Policía, ha, puesto a ' d i s p o s i c i ó n 
del Juzgado de la Lonja , a Manuel Cor-
larán. dPl Sindicato Libre, acusado' de V I G O , 20.—A primera hora de la ma-
ser autor de un atentado cometido en ñ a ñ a llegó a este puerto el vapor "Or-
el año 1926. - |duña", de Valparaíso y Habana, a bor-
—Se ha dictado auto de procesamien- do del cual regresa a Liverpool la Co-
to contra el redactor de "Solidaridad Imisión de parlamentarios ingleses, in-
Obrera", Carlos Vilarrodona, por la pu-jtegrada por Lord Askith y seis diputa-
bl icación de ,un articulo injurioso. dos que han tomado parte en la capi-
• * • ^e Ecrmudas en unas reuniones 
C o n f e r e n c i a d e V a l i e n t e preliminares pnra la próxima conferen-
cia imperial de Ottawa. Estos parla-
B A R C E L O N A , 20.—En el sa lón Vic-jmentarios fueron cumplimentados por 
toria y coñ un llenazo imponente ha!el alcalde. Por fe huelga de "taxis" no 
dado una conferencia don José María han desembarcado para realizar algu-
Valiente. E l acto fué organizado por la ñas excursiones. E l barco zarpó para 
Asoc iac ión de Propaganda Cultural Ca-1 Inglaterra. 
K A S T A D E N T I F R Í C A 
LA TOJA 
U N I C A fcN E L M U N D O 
V A L E N C I A , 20.—Se han reunido en la 
Universidad de Valencia los profesores 
y alumnos de la Facultad de Ciencias pa-
jra tratar del grave problema planteado 
[ á . l a misma por el incendio que des truyó 
por completo el Museo de Historia Natu-
ral y Laboratorios de Química, el Ob-
sérvator io a s t ronómico y el aula grande 
de la Facultad. 
Por unanimidad se aprobaron las si-
guientes conclusiones: 
Pr imera . Declarar de urgente necesi-
dad la cont inuac ión de las obras del nue-
vo edificio para la. Facultad de Ciencias. 
Segunda. Realizar en el actual las 
obras absolutamente indispensables. 
Tercera. Abrir una suscr ipción entre 
alumnos, ex alumnos de esta Universi-
dad y demás personas amantes de la 
cultura, cuyo importe se dest inará a la 
repos ic ión de! materia] destruido. 
Cuarta . Rogar a las entidades y par-
ticulares que cultiven los estudios cien-
tíficos y naturales, el env ío de los ejem-
plares que tengan por duplicado. 
Quinta. Organizar excursiones para 
recoger ejemplares con destino al Museo 
de Historia Natural 
Para dar cumplimiento a los anterio-
res acuerdos se nombró una. Comis ión 
pro Facultad de Ciencias. 
Los donativos de toda clase deben di-
rigirse al señor decano de la Facultad de 
Ciencias. 
Se ha ¿enunc iado sn •! Congreso qUe 
desde el advenimiento de la R«públic«, 
muchos Ayuntamientos no pagan a log 
médicos titulares. 
E l presidente de la, A»ooi*ci6n Nado-
nal de Titulare» h « nianif«»tado »1 doo-
tor Fernáin Pérez que paeaji de c ^ , 
co millonee de peseta* k> que loa Ayun-
tamientos adeudan a auf médico* titula-
rea. 
Ant« este incal iñcable abandono, «i Co-
m i t é ejecutivo ae 1» Asoc iac ión «« ha 
| reunido en Madrid los d ías 15 y 16 y ha 
| tomado varios importantes acuerdos fl. 
Igurando entre ellos el presentar al aeñor 
lAzaña un escrito en el que, ostentando 
| la representac ión de loa 15.000 médico* 
titulares asociados, se solicita la destitu-
c i ó n del director general de Sanidad 
que, agobiado por asuntos puramente po-
líticos, no presta la m á s elemental aten-
c ión , a la« cuestiones verdaderamente sa-
nitarias. 
Nos parece que los m é d i c o s titulares 
pecan de injustos al formular estos car-
gos contra el imponderable señor Pascua, 
Ignoran, «in duda, c u á n comprometido 
se halla éste , en e m p e ñ a d a lucha contra 
los crucifijos, cuadros rel igioso» y eim-
bolos; y la batalla que sostiene contra 
las eminencias m é d i c a s que desempeñan 
' oargoe; mas el trabajo que le procuran 
los catorce cargos, logrados, eso sí, sin 
¡oposic ión todos ellos. 
¡ Por cierto que, en cierta ocasión, el li-
cenciado Pascua se decidió a opositar. 
| Le prepararon la oposic ión como dicen 
que le preparaban las carambolas a Fer-
nando V I L 
Y aun así no logró la plaza. 
Se trata de una historia divertida. 
Y a la contaremos. 
« • « 
Ayer vimos a una personalidad del O^. 
bierno pasar en automóvi l con una e«-
colta de diez pol ic ías . 
No lo decimos en tono de censura pa-
ra el personaje, sino a fin de que se en-
teren aquellos optimistas que hace algo 
m á s de un año comentaban con ironía 
precauciones parecidas, hab lándonos des-
pués de la confraternidad de los minis-
tros de la Repúbl i ca y el pueblo. 
« • * 
Dos diputados comentaban ayer lai 
medidas de vigilancia adoptadas en el 
Congreso, que e s tá convertido en una 
fortaleza. 
—Hasta los só tanos se hallan vigilados 
y defendidos—decía uño de los diputados. 
Y añadía el otro: 
— E n los servicios de vigilancia inte-
rior y exterior intervienen centenares de 
guardias y pol ic ías . 
E l templo de las leyes transformado en 
blocao. L a C á m a r a popular convertida en 
c á m a r a acorazada. Por miedo, sin duda, 
a que se cuelo una ráfaga callejera y 
desmantele la fortaleza. Sin embargo, el 
Parlamento actual no sucumbirá por ase-
dio y" asalto, sino asfixiado en el vacío. 
Languideciendo como el pájaro bajo la 
campana n e u m á t i c a a la que poco a poco 
se le va extrayendo el aire. 
¡ntos 
y la Reforma agraria 
L a F e d e r a c i ó n de Círculos Mercantiles 
¡nos env ía una nota sobre "Una interpre-
t a c i ó n equivocada de nuestra protesta", 
¡de la. que son los siguientes párra fos : 
"Queremos rectificar una , interpreta-
ción que se ha dado en la Prensa respec-
' to del escrito en que r e c h a z á b a m o s el 
proyecto de Reforma agraria. 
Siendo E s p a ñ a un país eminentemen-
te agrícola , todo comerciante y todo in-
dustrial tiene que reconocer como un 
perjuicio para sus actividades aqttello que 
¡pudiera derivarse de la reforma, preten-
|dida. Nos consta que lo reconocen así, 
¡porque de otro modo se negar ía que nues-
tra Agricultura es el fundamento de la 
e c o n o m í a nacional. 
L a F e d e r a c i ó n de Círculos Mercantiles 
no h a puesto en duda la honorabilidad 
personal de los gobernantes españoles , y 
prueba de esto la ofrece un comentario 
de nuestro escrito de protesta, en que re-
conocemos por parte del señ®r ministro 
¡de Agricultura—persona que concreta-
jmente d e b í a m o s citar—un discernimien-
|to, una ecuanimidad y un espíritu res-
ponsable suficientes para ofrecer orien-
• tac íones dignas de estudio y de ser con-
sagradas como una mejora para los in-
tereses colectivos de la nac ión . 
Confirmación de estas condiciones ex-
cepcionales lo es la respuesta dada por 
;el señor ministro de Agricultura al con-
testar ayer una interpelac ión en las Cor-
¡ Cinco mil pesetas de multa al doctor 
¡ A lb iñana! 
| L e han confundido con un diputado so-
cia.lista. 
I E l gobernador de Zaragoza ha multado 
a unos muchachos por llevar en las 30-
; lapas flores de lis. 
— H a r é otro tanto—ha dicho—con cuan-
Itos ostenten lazos o margaritas o ñores 
'que "huelan a Monarquía. 
¡Olor a Monarquía! Vamos sin remedio 
hacia la polít ica de perfumes. 
— •Apestas a radical socia-lieta! 
—Voy a poner en el pañue lo unas go-
tas de Acc ión republicana. 
— D é m e una fricción de aroma* sindí-
• calistas. 
H a s t a que, para sa t i s facc ión de gober-
nadores y monterillas, no haya más flo-
res que las de trapo y terminemos todos 
oliendo a Repúb l i ca de trabajadores. 
A 
tes. manifestando que el Gobierno y la 
Comis ión tienen el propós i to de que el 
proyecto sea obra de la voluntad del país, 
por no haber para su aprobac ión propó-
sito de restringir los debates ni una fe-
cha tope. 
Como Ja entidad que más . e indivi-
dualmente como los ciudadanos que más 
sientan el' patriotismo, quiere y quere-
mos contribuir a la consol idación del 
nuevo rég imen . 
Pero esto sólo puede ser una realidad 
escuchando y atendiendo a estas cía?0?, 
reconoc iéndoles sus derechos, otorgándo-
les la part ic ipac ión que pueda correspon-
derles en la Adminis trac ión del país-: no 
dejando a un lado sus advertencias des-
pués de reconor'er one nfreee.n soluciones . 
de carácter positivo, según lo declaró en 
Asamblea de esta Federac ión el enton-
ces ministro de Economía , señor Nico-
lau.—Firman: Antonio Rosado Clavero, 
presidente; Eduardo Garc ía -Pando , secre-
tario." 
Folletín de E L D E B A T E 95) 
MARIE LE MIERE 
LA ALEGRIA QUE VUELVE 
( N O V E L A ) 
(Traducc ión expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emi l io Carrascn.oa) 
faena que hay que hacer lo bastante agobiadora para 
que me duelan los huesos... Por otra parte como el se-
ñor Maloiseau no se ocupa de nada nunca sé qué es 
lo que importa m á s y asi me paso el día, acudiendo de 
un lado y a otro. He renunciado a sacarle del cuerpo 
ui;a sola palabra, porque hasta ahora ha sido inút' l 
cuanto he hecho para conseguirlo. Anoche le dije: "Hay 
que ser razonable y preferibla es que se haya muerto; 
nadie que la quisiera bien le h a b r í a deseado larga vida 
s i había de vivir en el estado en que se hallaba, conde-
nada a no poder moverse de un si l lón." Pero por toda 
respuesta me m i r ó como si no rae comprendiera... E n 
fin, cuando pasen estos primeros d ías , se repondrá, hay 
que esperarlo; d e s p u é s de todo hay en el mundo mu-
chos infinitamente máe deefraciados que el señor M a -
lo i s e«u . Cuando yo perdí a mi marido me quedé «in re-
cursoe y con un hijo... 
T Victoria cameazó un relato ^u» Kety de Bvard 
escuchó pacientemente. 
»•* ••• i*« #*4 u 6.4 mm wm wm aa wm wm ma KM •>< »•* 
Oos días después, Jaeiafeo se e&cerró una wt-aifa^ co-
ma solía hacerle coa frecuencia, en la habitación del 
primer piso, que le había servido de alcoba a Celina 
durante su enfermedad y en la que se desarrollaron las 
escenas entre la moribunda y su marido. 
Durante aquellos encierros, que a, veces se prolon-
gaban horas y horas, Ma'oiseau p e r m a n e c í a en un es-
tado de p o s t r a c i ó n que m o v í a a piedad; una des i lus ión 
de todo, una gran desesperanza se había apoderado de 
Jacinto... E n el transcurso de ve int iún años , día por 
día, el avaro se había alzado triunfante sobre el pe-
destal de su iniquidad monstruosa; pero el árbol, fron-
doso en otro tiempo, hab ía sido atacado en sus raíces 
y estaba ya a punto de secarse, falto de savia. 
Allí dondequiera que dirigiese los ojos ve ía surgir 
la almohada en que reclinara la cabeza Celina, la que 
había sido su mujer y su cómpl ice , Celina, castigada 
en vida y que habia terminado por dar pruebas de 
arrepentimiento antes de morir. Celina, a quien él la 
habia dicho al oído, cuando probablemente po podía es-
cucharle: "¡Si, lo res t i tu iré todo, absolutamente todo!" 
L a puerta de la h a b i t a c i ó n en que se hallaba el se-
1 ñor Maloiseau. abr ióse de improviso, y ante los ojos 
escrutadores del viejo, aparec ió la esbelta figura de 
Kety de Bvard, que se e n v o l v í a en un chai blanco. 
Derrumbado en un sofá, con una inquietante dema-
crac ión en el rostro, la cabeza inclinada sobre el pecho 
y el belfo caído, Jacinto era l a v iva imagen del ag-o-
lamiento ssnil, m á s todav ía , del cretinismo y Kety de 
E v a r d hubo de dejarse ganar por un sentimiento de 
l á s t i m a ; pero cuando el anciano l evantó la cabeza la 
impres ión recibida por la joven fué m á s dolorosa to-
davía , tan dolorosa, que tuvo que contenerse para no 
prorrumpir en u n grito de -espanto. L a s pupilas de J a -
cinto, impregnadas de un terror que p a r e c í a agran-
darlas, se hubiera podido creer que acababan de con-
teanplar horribles visiones de ultratumba. 
Kety se aproximó instiativ&msnte compasiva; el chai, 
que pendía de sus hombros, rozó la mano del señor 
Maloiseau, que se volvió a la recién Iletrada al mismo 
tiempo que le preguntaba con forrada sonrisa: 
r—¿Estás y a mejor, por lo que se ve? 
^3 í , ya estoy casi bien, gracias a Dios. Me he de-
cidido a levantarme, aunque t o d a v í a me siento débil , 
y espero que me repondré r á p i d a m e n t e . . . ¿ Y t ú , c ó m o 
andas, mi pobre Jacinto? 
L a s e ñ o r i t a de E v a r d . con el gesto afectuoso, lleno 
de mimosa ternura, que una nieta hubiese empleado 
con su abuelo, t o m ó entre las suyas la majio sarmen-
tosa y curtida de Jacinto, que c lavó en ella los ojos 
como s i m i r á n d o l a experimentara un inefable consue-
lo... No, no eran los ojos de Maloiseau, los que ahora 
sent ía clavados en ella, sino los de otra persona a quien 
ella no conocía , que no habla visto nunca, pero que l a 
desconcertaba... ¡Ah, Kety . K e t y ! ¡Qué eficazmente ha-
bia secundado con su inñuenc ia en aquella casa la ac-
ción de los acontecimientos! ¡En qué medida hab ía con-
tribuido a que los remordimientos fueran haciendo po-
co a poco su trabajo! N i ella misma lo sabr ía nunca, 
ni nadie hubiera podido decirlo; pero desde el d í a en 
que por primera vez l l e g ó a L a Monjeria, la just icia, 
desahuciada del hogar de log Maloiseau, habia ido ha-
c iéndose un sitio en la morada de los avariciosos y des-
cre ídos granjeros. 
Como la señor i ta de E v a r d insistiera en interesar-
se por el estado de salud de su primo^Jacinto Maloi-
seau respondió , e n c o g i é n d o s e de hombros: 
— ¿ Q u é importo y o ? Viejo e Inúti l , s in m i s i ó n algu-
na que cumplir, acaso estorbe m á s que otra cosa. Por 
eso, es l a muerte el mayor bien que se me puede desear. 
— E s o s estados de abatimiento, de desconfianza no 
son licites en n i n g ú n momento, Jacinto—le r e p r e n d i ó 
la joven—; en la vida todos tenemos una m i s i ó n que 
cumplir, todos tenemos algo que hacer. 
E l s e ñ o r Maloiseau t o m ó a encogerse de hombros con 
esa indiferencia, con «se gesto de cansancio del hom-
bre definitivamente vencido. 
—Todos, es p o s i b l e — o b j e t ó el d u e ñ o de L a Monje-
ria—, pero de mí puedo decir que, hoy por hoy, no s i r -
vo p a r a nada.. . U n día , no hace aun mucho tiempo, 
me aconsejaste que me retirase del negocio para pro-
porcionarme descanso. ¿ T e acuerdas?. 
— E n efecto; te v i tan agotado por el trabajo abru-
mador a que te entregabas a diario... 
—Pues estoy decidido a seguir tu consejo; h a llega-
do la hora de abandonarlo todo. 
Kety de E v a r d , que se hallaba apoyada en l a pared, 
se e s t r e m e c i ó como sí acabara de pasar por su cuerpo 
una corriente e l éc t r i ca . L a intuic ión de una cosa des-
conocida, que iba a ocurrir, que estaba ocurriendo y a 
entre ellos, a c a b ó por desconcertarla, l l enándo la de tur-
bación. . . Y sus oídos percibieron de una manera c lara 
y distinta estas palabras: 
—Quiero que seas mi heredera universal . Tú has 
hecho por nosotros lo que nadie h a b r í a sido capaz de 
hacer, E r e s prima m í a . a d e m á s , y l a ú n i c a pariente a 
quien trato; pero no hay por qué buscar explicaciones 
a la decis ión que he adoptado; en ú l t i m o caso soy due-
ñ o de lo m í o y puedo disponer de ello libremente, a 
mi antojo... 
Y tras una breve pausa c o n c l u y ó : 
—Sino que. como t o d a v í a no me he muerto, me he-
redarais en vida; esta es la única particularidad del 
caso. , 
L a s e ñ o r i t a de E v a r d escuchaba conteniendo la res-
p irac ión , s in atreverse a dar crédi to a las palabras de 
s u primo. L a voz de Jacinto, que p a r e c í a venir de muy 
lejos, que sonaba como a t r a v é s de una sordina, ex-
p l i c ó : 
— L a Monjeria e s t á en l a actualidad en p é s i m o estado 
de cultivo y de exp lo tac ión , porque la hemos tenido 
abandonada, pero es una tierra feraz, que da el cien-
to por uno. Tanto la casa, como la g r a n j a con sus te-
rrenos y como el dinero que poseo, s e r á n para t i ; y 
como acabo de decirte e n t r a r á s en p o s e s i ó n de todos 
mis bienes inmediatamente, s in esperar a mi falleci-
miento, porque esa es mi voluntad. 
— ¿ Y o ? — b a l b u c i ó la Joven sin sa l í : 2t¡ ü c . ~ 
— S í , tú , puesto que es a ti a quien deseo que v a y a a 
p a r a r mi fortuna. P o r eso te la doy. 
— ¡ A mi!. . . 
E s t a vez, m á s que e x c l a m a c i ó n f u é u n grito que se 
j e s c a p ó de l a garganta de la muchacha; K e t y acababa 
de experimentar una impres ión violenta: la de una 
, realidad inaudita... A l fin se repuso de la sorpresa; no, 
! era demasiado y no debia aceptar. Pudiera pensarse 
que Jacinto no procedía conscientemente, que tenia per-
turbada su razón. 
— Y o agradezco de todo c o r a z ó n los buenos sentimien-
tos que me demuestras—dijo la s e ñ o r i t a de E v a r d , 
pero renuncio a la. herencia... No se puede hacer lo que 
pretendes. 
— ¿ P o r q u é ? Nadie tiene derecho a i m p e d í r m e l o . ¿ N o 
soy d u e ñ o de mi fortuna? Pues hago de ella lo que 
me pavece oportuno L a ley me autoriza puesto que 
no tengo hijos llamados a ser herederos forzosos. E l 
acto de donac ión lo barernos en toda regla, ante nota-
rio... sí bien deseo que pa?en un par de semanas o tres. 
— A pesar de todo no a c e p t a r é — a n u n c i ó Kety con 
d e c i s i ó n — ; de nmgpún modo. 
—Que no sceptes es otra cosa. Pero espero que lo 
pensará0 antes de tomar una d e t e r m i n a c i ó n . Tu nega-
tiva sobre ser caprichosa me contrar iar ía extraordi-
nariamento. 
Kety de E v a r d se s e n t í a incapaz de coordinar las 
ideas; de tal modo ¡a hab ía sorprendido la actitud de 
s u pariente. v 
— L a Monjeria... con todo !o que hay en ella... ¿ * 
¡ l o s V'aloquet?... 
—No tienes por qué preocuparte de ellos: nada es-
peran de mí . porque conocen en todas sus c láusulas 
mis capitulaciones matrimoniales, firmadas el d ía que 
me c a s é ; Luisa no tiene derecho sino a lo que pertene-
c í a a su madre, que no es gran cosa, por cierto. T I 
repito que p o d r á s disfrutar tranquilamente de mi for-
tuna, y que nadie t r a t a r á de molestarte con reclama-
ciones ni pleitos, que no pueden producirse. 
ty con voz emocionada, sin plena conciencia de lo 
que decia 
(Oont lnaará . ) 
